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BARCO DA CARREIRA 
DOS TOLOS. 

OBRA CRITICA , MORAI., E DIVERTIDA. 

FOLHETO =1. JANEIRO. 

Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, que a povôa , 
Com marc, vento em pôpa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na próa 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
Dc mez, a mez, tem Barco da Carreira. 

POR 

•a 

n 

JOSE’ DANIEL RODRIGUES DA COSTA. 

LISBOA. M. D C C C 111. 

N A OF. DE SI MÃO THADDEO FERRE1RA. 

Com Licença da Meza do Desembargo do Paço. 
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P R O L O G O. 

AMavcis, e curiofos Leitores, novamente 
me apreíento á voíTa curiofxdade , e con¬ 

tinuo nas minhas pequenas , e vulgares com- 
pofiçoes , mais fiado na volTa benevolencia , que 
no meu merecimento, Aflim o confefTo , por¬ 
que vive muito longe de mim o eípirito da 
vaidade; e porque fei que os que tem efte vi¬ 
cio , são ás vezes como a frondofa arvore no 
Verão , a quem o tempo em breve mudança 
abate as folhas, e féca os fructos. 

Agora me parece eftar já ouVindo eftes Se¬ 
nhores, que fallão com muita elevação em tu¬ 
do o que ha de telhas acima , a murmurarem 
de como eu corto , e reprehendo o que vejo 
de telhas abaixo; mas então lhes reípondo, que 
em quanto com a minha Filofofia rafteira eu 
vou adquirindo o produ&o das minhas obfcr- 
vaçóes para cómmodo da vida , elles com as 
luas erradas mathematicas nao pafsão de anda¬ 
rem íempre vendo as cftrellas ao meio dia. 

Muita gente do meu genio , admirada def- 
ta continuação de Folhetos, já por efpaço de 
íeis annos , me pergunta , quando faço efias 
Obras ? fe as faço dormindo , ou acordado ? 
Porém como o dormir , e o acordar he para 

. . A ii mim 
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mim hum abrir, e fechar de olhos, niíto lhes 
dou a faber , que tenho .tempo para tudo ; e 
até para notar a infelicidade da Epoca, quan¬ 
do ouço os meímos Livreiros queixarem-le da 
pouca extracçao , que tem as obras , em que 
contratão , pela falta de golfo , e hum certo 
diflabor, que a mocidade tomou ás letras. Não 
he de menos ponderação a queixa, que igual- 
mente fórmao os vidraceiros dele acharem em 
eífado de já não venderem óculos ; porque os 
Velhos do noflo tempo fó qiíerem os de ver 
ao longe , que ao perto já não fe cansao cm 
ler. 

Toma-fe por moda o defprezo, que fe faz 
das obras dosnolTos Authores; e aflentão com- 
Jigo muitos eltúpidos , que os livros de fóra são 
fó os que inítrúem , e deleitão. Nos mefmos 
Sermões, fe ha hum Prégador, que le expli¬ 
que de hum modo mais fublime , já a morda¬ 
cidade lhe diz : Pregou bem , mas o melhor , 
que fe lhe oitvio , nao he feu , aquillo foi tirado 
de algum Author Francez. E quaii todos que¬ 
rem , que as compofiçóes Francezas fejão, co¬ 
mo a agua das Caídas, que ferve para tudo. 

Amigos , não he aílim ; ha muito quem 
componha fem foccorro alheio; e todas as obras 
fe devem ler, porque de todas , por mais in- 
íignificantes que fejão, fempre ha que tirar al¬ 
guma coufa util : e aílim como quem recebe 
de todos , fica rico; de igual modo quem de 

to- 
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todos aprende , fica fábio. Mas a maior def- 
graça , que as letras tem , he que a mais da 
gente lê para fe divertir, e não para fe apro- 
vcitar, eítimando hoje muito mais a riqueza, que 
a fabedoria ; fem fe calcular, que o Sábio repar¬ 
te o feu theíouro com todos, e que o rico as mais 
das vezes, nem he para li , nem para os outros. 

Com tudo no meio das repetidas queixas, 
que ouço, da pouca applicaçao, no tempo pre- 
íente, eu fou o que menos devo gritar contra 
elie erro; porque o grande número, que fem- 
p e tenho de honrados Aílignantes nas minhas 
Obras, me não deixa lugar para fentir o que os 
outros fentem ; e fôra ingratidão minha para com 
o Público não o confellár alfim. 

Efta Obra , a que me proponho , nao leva o 
fronteípicio pompofo, nem indica , que trata de 
Cbinjica> Botânica, Fyfica, Fyjiologia, Anatomia^ 
Anachrologia, Geografia, Viagens, Cotnmercio, Md- 
quiuas , e outras matérias , com que muitasObras 
fe condecorão, cujas promefiás mais parecem di- 
diccionario de palavras, que defempenho dos af- 
lumptos. Nada, nao, Senhores ; na minha Obra, 
pinta-le tão fòmente hum Barco da Carreira dos 
Fulos , com o ícu Arrais , cem o melhor fe apon¬ 
ta na Introducção da mefma Obra. 

Na invenção deite Papel periodico fe ccrtao 
cs vicios, fe exalta a virtude, e fe provoca a rifo 
naquellas matérias, que admittem huma decente 
.jccofidade., guardando fempre os limites da mo- 

deí- 
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deftía, e refpeito, com que fc deve tratar o pru¬ 
dente Leitor. Eftas correcçõcs ordinariamente re- 
crêão o homem de bem , e fazem que o viciofo 
fe envergonhe de II mefmo no feu particular; 
porque affim como hum efpelho moftra a feição 
do rofto , e a igualdade, ou a deligualdade do 
ornato, affim eftas Obres críticas, contempladas 
como efpelho, moftrão ao homem os erros, e os 
exceílos , em que vive, para fe poder emendar; 
que fe cuida , que os feus defeitos eftão occultos, 
e aqui os vê patentes , reprefente-fe emendado, 
para que o mefmo efpelho o pofía reprefentar com 
a belleza , que deve á reftrifra obrigação dos feus 
deveres. O contrario difto he íer como aquelle, que 
lie torto, e quer, que o figurifta o retrate direito, 

Neftes termos creio que não íe dará por per¬ 
dida a Affignatura dcftaObra; ainda que vejo 
prefenteraente, que não falta aos homens para 
que appliquem o dinheiro; porque elles temo 
líidro, que leva todos os dias íeis toftoes a huma 
grande parte de gente, donde ás vezes trazem 
huma indigeftão: elles tem os Touros, quelevão 
oitocentos réis á grande multidão de Povo , que 
alli concorre, donde fahe depois rogando pragas 
á íua tolice : elles tem a Menina invifivel, que 
leva hum cruzado a cada peffoa , fendo niflb que 
cila moftra a fua maior habilidade: elles tem as 
figuras de cera , que levão a doze vinténs ás almas 
tão fincéras, que aflentão ferem aquelles huns 
retratos fiéis , e exactiffimos, fó porque o Eftran- 
geiro o diz. Tu- 
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Tudo ifto concorre para a epidemia do Sécu¬ 
lo , de forte que vai dando o farampo nas 
obras, com faftio nos Leitores •, porém fe a mo- 
lefiia não for a mais, laiba defde já quem aíli- 
gnar para eita Obra , que deve, imitando os 
meus bons, e honrados Aílignantes, dar logo 
os feus de/, toílões ao fazer da Aílignatura, para 
lhe fer entregue cada mcz hum Folheto de qua¬ 
tro folhas de papel, até completar o número de 
doze, como fiz com o Elpreitador do Mundo no* 
vo. Segoftarem, iffo me encherá de grande fa- 
tisfação ; e fe lhes não contentar , rogo-lhes que 
fe lembrem , que hum homem ha feis annos a fal- 
lar, alguma coufa íe lhe deve levar em conta. A 
exhortaçao eílá feita , a Obra vai-fe compondo; 
mas para moíbar quanto as Aílignaturas ião ca¬ 
pazes de dar calor a efta Ccmpcfiçao , o prova¬ 
rei com o feguinte exemplo : 

Tinha hum Pai hum filho Letrado, e havia 
naquclla cafa huma importante demanda , de 
que o filho era Advogado em ca ufa própria : 
bem via elle , que o vencimento da caufa o ha¬ 
via de deixar riquiílimo; porém para lhe fazer 
hurnas razoes não havia forças , que o ebri- 
gaífem apegar na penna. O Pai, vendo aquel- 

defmancho , diffe-lhe huma vez: Meu filho, 
ora que feja pcílivel, que para huma ccufa do 
teu meímo intereíTe fejas tão remiífo em fazer 
citas razões ? A que o filho logo refpcndeo : 
Meu Pai, eu fe fizelfe eífe defpacho para ou¬ 

trem, 
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trem , levar-lhe-hia- oito moedas; íe V. m, quer 
ver hum papelinho de gofto, e humas razoes 
bem feitas, ponha-me aqui nefta banca as meí- 
mas oito moedas, de íorte que cu as veja , ao 
menos em quanto faço o deípacho, e verá que 
deípacharráo aprefento nos Autos. 

Tal he , meus queridos Leitores, a força 
do dinheiro: de igual modo eu a compor, e a 
contar dez toftóes de cada hum, hão de infal- 
livelmente fahir do meu difeurío bocadinhos 
de ouro, ifto he, fe a fantafia me não engana. 
Por agora ainda eftamos em principio : quan¬ 
do chegarmos ao fim do anno , então he que 
eu hei de faber o que ifto eufta ; porém os 
meus Leitores deíde já podem faber, que dez 
toftocs he o que ifto 

Vale. 
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CARREIRA DOS TOLOS MODISTAS. 

D Epois que o Sábio, e judiciofo Erafmo 
pôz a ultima demão ao Elogio da loucura , hum 
heróe dos noíTos tempos, que o lêo, ficou tão 
namorado deite Elogio , que não fe achando 
com cabedal baftante para fazer outro tanto, 
comprou hum barco , applicou-fe á Manobra , 
e Nautica , e partio a delcobrir terra , onde 
podefle cómmodamentc alojar em paz a nunca 
extin&a geração dos Tôlús. Depois de huma 
longa viagem , tendo aportado a muitas , e 
mui deliciofas terras, correndo todo oPelopo- 
néfo , aviltou a famofa Ilha Anticyra , pela 
grande colheita doHcléboro, (hum dos remé¬ 
dios, que a antiguidade applicava á loucura) 
virou de bordo no meímo inítante , temen¬ 
do aquelle empeítado clima, Eis-que em fren¬ 
te da mefma deícobre outra Ilha, povoada de 
frondolos arvoredos, e pelos íeus campos em 
grande abundancia fe obfervava a hcrva Lotos, 
de tanta virtude , que huma vez comida , fa¬ 
zia defde logo cíquecer todos os males , e acon¬ 
tecimentos da palTada idade , dando hum no¬ 
vo realce d eítupidez dos que delia fe alimen¬ 
ta0- Àluito íc alegrou o diligente Navcgan? 

B te 
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te com a defcoberta, facrificando-fe ao louvá¬ 
vel fim de fazer ditofos os que tinhao nalcido 
para o fer : e por iílo deítinou tranfportar ã 
mefma Ilha os Tolos , que encontraffe pelos 
diverlos Paizes do mundo , para que em ple¬ 
no repoufo podeflem gozar livremente da lua 
Tolice, lem eftorvo dos que imaginao ternaí- 
eido para Cenfurar , e emendar o genero hu¬ 
mano. Apenas ancorava em qualquer Porto, 
dava paite da lua commifsão , eofferecia o feu 
Barco da Carreira para os conduzir, depois de 
ter feito, hum particularizado exame a quem de¬ 
terminava tranfpoitar-fe , para que nao aconte- 
cefle , que algum mais aífifado folie pei turbar 
a paz daquelle deliciofo Paiz. Logo que o bom 
Arrais vio quafi povoada a fua Ilha com im- 
menfas emigrações , chegou finalmente ao nof- 
lo Porto , tendo noticia da grande cópia de 
Tolos, que povoa a nofla Pátria; e apenas af- 
fixou os feus cartazes, apparccêrão tantos , que 
nao podendo conduzillos todos juntos , inten¬ 
tou diítribuillos em diverfas clalíes, aflignando 
a cada huma delias lua particular Tolice, que 
reduzio ao número de doze , deítinando hum 

*mez para cada viagem. 

Os primeiros, que cícolheo para tranfpor¬ 
tar á Ilha dos Tôlos, forão os Tolos com as 

Mo- 



•^■11-4* 

Modas. Entre cftes hum mais Iampeiro fe 
lhe aprefenta , rogando-lhe , que o admitta 
primeiro no feu Barco , viíto que elle julga¬ 
va levar a primazia na Tolice a todos os feus 
companheiros. Sem embargo deita bafófia íer 
logo anniquilada pelos outros , que lhe não 
erao íomenos , o nolTo diicreto Arrais, amigo 
da boa ordem , lhe rogou que provaífe a íua 
capacidade , contando os faétos mais memorá¬ 
veis de lua vida. Ao que o nolTo eílúpido Pe¬ 
ralta fatisfez do modo feguinte : Eu , Senhor 
Arrais, dijje elle, fui em pequeno creado com 
muita fujeição \ não punha o pé na rua , fe- 
nao para ir á Mifla na companhia de minha 
Mãi; andei deòpa até á idade de vinte annos; 
nunca vi mais até áquella idade, que hum vin¬ 
tém na minha algibeira : nunca tinha ido a 
pafleios , a óperas , a touros, a partidas, ou 
ailembléas; nunca paliei em cafa de meus Pais 
de comer faceira de vacca em dias de carne $ e 
feijão com couve, e íarda efcalada em dias de 
peixe ; porque meu Pai era hum forreta : nunca 
vi cabelleireiro em caía ; atava-me minha Mái 
huma caítanhinha no coruto da cabeça, c fica¬ 
va penteado: conheci huma ópadejardo, que 
trouxe bons feis Invernos ; huns calçóesfinhos 
de tripe , que meu Pai deixou , e fe fizerão pa¬ 
ra o meu corpo , tantas voltas fe lhes derão, que 
durarão mais tres annos e meio ; meias de li¬ 
nha crúa fó dois pares eítraguci em quinze 

B ii me- 
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mezes; os çapatos leva vão fete vezes íolas, e 
outras tantas tombas. Nefte aperto , em que me 
via, neíta apoquentação, em que me creárão, 
aturei vinte e quatro annos , a tempo que mor- 
reo meu Pai, e deixou oitenta mil cruzados, e 
duas quintas. 

Eis-que minha Mãi confternada pela falta 
de feu marido, expirou d’alli atresmezes, to* 
mei eu , como legitimo herdeiro , conta de tu¬ 
do , e inlenlivelmente de tudo dei conta; mas 
fartei-me de fer o chéfe de todas as Modas, 
c de tudo o que me parecia bom; a creação, 
que tive tão esfaimada, he que foi a caula de 
me querer faciar de quanto para mim era no¬ 
vo. rui a primeira vez á ópera , goftei, tive 
fempre camarote effecHvo: aluguei a primeira 
fege, puz logo fege, que empreftava a todos 
os meus amigos, de forte que muitas vezes a 
quiz, e tive de a alugar; porque a minha an¬ 
dava por mãos alheias. Moça formofa era logo 
por mim brindada , para crear fama de pródi¬ 
go : dei prendas de annos ; jantares , e cêas 
em cafa , e fóra de cafa a meio mundo fem 
tom , nem fòm , parecendo-me que a riqueza 
nunca íe me acabava. Em Modas não fallemos! 
fui o inventor de toda a affe&ação; ninguém 
teve abotoaduras como eu , ninguém fe pen¬ 

teou 
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teou mais á moda ; eu fui a caufa de fe lar¬ 
garem os pcfcocinhos, e trazer-fe hum lenço 
com almofada: eu fui o primeiro , que trouxe 
por Lisboa capote de rileas de lã , e feda den¬ 
tro da fege , mas não pegou efta moda : cu 
fui Juiz em dezefete Girios , fò para me far¬ 
tar de contradançar nas hoípedarias do arraial 
com ranchos de Senhoras, que eu fó domina¬ 
va. Já por fim vendi as duas quinras para jo¬ 
gar nas partidas com deíaffogo , cada dia le¬ 
vava a ellas hum veftido. 

Pordm como tirava , e não punha , dirni- 
nuírão-fe os cartuxos , e fiquei fallando fó, ven¬ 
dendo hoje huma coufa , á manhã outra ; e 
vejo-me na maior miferia , levando 1'afanões 
de todos, edaquelles mefmos, que me ajuda¬ 
rão a eftragar tudo. Neitcs termos, fe hei de, 
á vifta de quem me conhece, ir morrer a hum 
hoípital , defejo aproveitar-me do beneficio, 
que V. m. faz aos da minha qualidade , para 
acabar 03 meus dias com prazer. A ijlo refpon- 
deo 0 Arrais : Tem todo o merecimento para 
vir nefta Carreira; a iíTo he que eu chamarei 
fer meítre dos Tolos, ainda que V. m. moftra 
agora que tem algum juizo na aulencia, que 
quer fazer ; mas chegou-lhe muito tarde : le 
V, m. na primeira afneira , que fez por alma 

do 
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do Senhor íeu Pai, cahe em ÍI , como cahio 
agora , campava : ora entre , que o leu lugar 
no meu Barco ninguém lho tira. 

Saltou efte para dentro; eis-que chega hu- 
ma velha , a quein o Arrais perguntou a cau- 
fa de querer mudar de Paiz, vifto achar-fe já na- 
quella idade ? Ao que cila refpondeo : Eu, 
meu Senhor , toda a minha vida tive juizo; 
porém agora entro no número dosTôlos, por¬ 
que me tem feito tôla asir.odas, que vejo no 
tempo prefente : que eu , meu Senhor , vim 
ao mundo em hum tempo muito comedido; e 
de idade de fete annos foi a primeira vez que 
minha Mãi me pôz hum mantinho, com que 
fahi á rua muito airofa, e muito féria, de for¬ 
te que o povo, que me via, fe não fartara de 
me beijar, e de me pegar ao collo. Fui cref- 
cendo , e por cafa nunca paíTei de trajar hu- 
ma comprida laia de primavera muito aceada: 
hum bajú de folhos brancos; hum avental de 
cfcorcia , ou caça de riícas , tudo muito limpi- 
nho ; humas roupinhas de cabaia , ou nobre* 
za , hum lenço de folhos muito pregado , e 
muito concertado , que cobria com modeftia o 
que tanto hoje fe defeobre. Punha no pefcoço 
huma gargantilha de vedrilhos pretos , ou ve¬ 
lórios ; outras yezes huma colleira de folhos 
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franzidos , que compunha muito a garganta. 
Ornava o peito com as viçofas flores , que Deos 
cria , e tinha no meu quintal , por exemplo, 
hum mólho de faudades , meia duzia de cra¬ 
vos , duas rofas, quatro jalmins deltalia, hu- 
mas chagas , e alguns martyrios , guarnecido 
tudo de manjerona , e alecrim : flores eftas , que 
pouco, e pouco fe lhes vai perdendo a Temen¬ 
te; e le le achão ainda , he fó em alguma cer¬ 
ca de Fieiras ; porque hoje o que fe vê pelas 
jancllas de Lisboa são hervas botanicas , cho¬ 
rões , balfiminas , tomates de França , e por 
acafo hum craveiro; que tanto pòde a mudan¬ 
ça do goíto, e dos ufos! 

Algum dia nunca o meu toucado paflou de 
huma grande trança de cabello , cahida pelas 
coflas abaixo , com tres , ou quatro laços de fi¬ 
ta ; o cabello de diante levantado acima , fa¬ 
zendo hum topete bicudo , que defaffrontava 
toda a tefta ; e efte topete cheio de traveUI- 
nhas de tartaruga , tendo á ilharga da parte 
direita huma afíembléa , que vinha a fer hum 
palmito de flores, ou de fofos de fita. A meí- 
ma cabeça fe aceava com efpirito de verga- 
mota , com banha de flor, ou com óleo dejaí- 
mms , e outras pomadas de cheiros, a que os 
pós amarellos vinhao fazer matiz. Nas orelhas 

tra- 
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trazia huns brincos de ouro, e não ouro maí- 
carado, com fu as lafquinhas de diamantes, que 
vinha a fer laço, e pingente. Deite modo ap- 
parecia na fala das vifitas ás minhas amigas, 
com o maior recato, e comedimento, que ho¬ 
je raras vezes fc vê. 

Ora como os dentes me nafcêrão com eíta 
modeítia , não poífo levar í paciência , que ho¬ 
je até muitas da minha idade cortem os íeus 
cabellos , para fe fazerem Marias do Monte. 
Chegámos ao tempo das mulheres botarem os 
cotovelos de fóra em todo o íentido : e co¬ 
mo eíta não foi a minha creaçao , e hoje tu¬ 
do o que vejo , para mim he Grego , ando 
pelas ruas da Cidade , como vendida , feita 
numa tola: e por ilTo me refolvo a ir para ef- 
ia terra , aonde a gente fe efquece do paífa* 
do , para viver fem tanta inquietação ; por¬ 
que quando vejo huma mulher na rua , revol¬ 
vo-me toda , toda me arrepio , e até me dão 
engulhos de vomitar. 

Aqui o Arrais compadecido da pobre Ve¬ 
lha , e achando-lhe alguma razão , mandou que 
entrafle para o Barco} e com demora de cin- 

co 
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co minutos chegou huma Adela , perguntou 
pelo Arrais, e dando com elle , lhe fallou dei¬ 
te modo: Senhor Arrais, aqui venho pa-a fa¬ 
zer viagem na fua Carreira , porque não ha 
huma mulher mais tola do que eu : tenho paí- 
fado a minha vida na occupação de Adela , 
tenho ganho muito dinheiro , e vejo-me po¬ 
bre, como Job. Para eu ver fe a fua tolice eítá 
no feu auge, lhe refpondeo o Arrais, quero fa* 
ber porque motivo ganhou elle dinheiro , e 
porque motivo fe vê íem elle ? Eu , Senhor 
Arrais, replicou a Adela, darei conta de todos 
os eftratagemas , que por mim tem pafiado nif- 
to de vender fatos alheios , alborcar fatos , c 
comprar fatos. 

O anno paífado vendi trinta e dois vefti- 
dos de Senhoras, de veludo preto, aos arma¬ 
dores para armações de Igreja , que he hoje 
fó a applicaçao , que lhes dão , vendidos a do¬ 
ze vinténs o covado : ifto então huma fazen- 
da , que cuftou certamcnte a meia moeda. Eis- 
ahi, lhe dijje o Arrais, huma deíordem caufa- 
da pelas modas, que abandonão íempre as cou- 
as Va'°r ’ Para abra^rem trezentas canqui- 
harias. A femana palfada , continuou a Adela , 

vendi oito mantos de huma bella feda em bom 
u 0 j e foube que fuas donas com o dinheiro 

C dcl- 
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delles forao logo comprar chapelinhos do Sol 
de íete mezinhós, e medalhas para le moftra- 
rem pelas ruas de Lisboa. Tive em minha cala 
dois caixões cheios de laias degrodetú, que nin¬ 
guém olhava para ellas : tinha quatro dúzias 
de aventaes lizos, e bordados, finos, e groí- 
ios , que não fabia o fim , que lhes havia de 
dar : tinha vinte capas de panno fino , tudo 
dentro do mefmo caixão. Eis fenão quando ; 
hum genro que tenho , levado do demo , pi¬ 
lhou-me fóra , e roubou-me; e ainda cahi na 
tolice de o metter outra vez em caía. 

O outro dia foi huma Saloya alli de Ca- 
marate procurar-me, dizendo-mc que íe cafa- 
va, e que fe queria refazer de algum fatinho 
mars aceado , e fem eícrupulo. Dei logo pa¬ 
rabéns á minha fortuna , aílentando comigo que 
íáias, capas, aventaes, e roupinhas terião alli 
alguma fahida. Vou ao caixão , e foi então 
quando nao achei , nem hum fio , porque o 
maroto do meu genro tudo tinha abafado. Ain¬ 
da moftrei algum fatinho á faloya , que tinha 
cm outro fitio , e cómmodo nos preços ; po¬ 
rém ella a tudo cuípio, e a tudo fez focinho, 
edeícnrta-fe-me, dizendo: V. m. julga-me al¬ 
guma bruta ? vá lá para o meu lugar, e veá 
o que por lá acha! Eu quero fatos da meda; 
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fe me lá viflem com ifto, corrião-me á pedra¬ 
da : eu quero algum veftido branco bordado , 
franzido , quafi Tem ciniura , e fem mangas; 
quero hum chale , que tenha ao menos duas 
varas de largo , e de comprido : quero huma 
barretina com véo. E finalmente entra a boa da 
Saloya a fazer-me huma pintura , como lá di¬ 
zem , de tremer. 

Eu fiquei ccm a alma a huma banda , e 
refpondi-lhe : Filha, perdoe fe a efcandalizei 
em lhe moftrar hum fato proprio da fua crça- 
çao, e trato; porém como por lá eftá iflo nef- 
fas alturas , eu não tenho nada , que lhe fir- 
va; porque efle modo de trajar eftá hoje por 
cá no chéfc , e quem tem diíTo , não fe des¬ 
faz delle, em quanto a moda dura; demore V» 
m. ofeu cafamento, que em ifto mudando, já 
apparece á venda fato deíTe em quantidade; 
porque ha cafas em Lisboa, que fe arruinão, 
e nada lhes chega, pela trifte negociação de 
em dois dias comprarem novo, e venderem por 
velho: eftas são as caías, que a Providencia me 
deftina , para eu ter hum pão , que coma , e 
poder acodir á minha familia : que feria de 
njÍm > íe oão fofle adela de gente appetitofa 1 
aíu.in que pude já cafar duas filhas, a quem 
dei dotes,-e ordenar hum filho. 

C ii A 
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A Saloya, que tinha prefla de cafar , não 
teve rnais remedio , que declarar-fe comigo , 
e difle-me : Eu , minha rica, devo caiar antes 
de completar nove mezes, que já me não fai- 
tão fenão dois, fem que meu Pai faiba da mi¬ 
nha infelicidade , e cafando , tudo fica em ca- 
fa. O meu noivo he hum criado grave da tra- 
zeira dos Senhores, de quem meu Pai he ca- 
íeiro; foi para lá efte Verão com feus amos, 
namorámo-nos , e ajuftámo-nos. Minha Mãi 
( aquillo he huma fada de boa mulher) vendo 
que o rapaz he bom de genio, não foi longe 
do cafamento. Elle o noivo alguma coufinha 
tem de feu ; íó em cevadas , que lhe ficão , 
fegundo elle me diífe, das rações dos machos 
do amo , faz elle cada mez dez c doze mil 
réis, além do que poupa nas compras , que vai 
fazer , e hum ncgociolinho , que tem com o 
ferrador da cafa, em que levão ambos no rol: 
e ifto tudo fóra da fua foldada. 

No melhor deita converfaçao pedio-me li¬ 
cença para provar dentro n’huma cafinha hum 
veítido, que alli vio. Eu, que eítava com mais 
gente , não me lembrei que tinha lá em cima 
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d’huma banca huma boceta com dezoito moe* 
das, hum annel, ehuns brincos de ouro , que 
não erão meus. Vem a Saloya depois para fo¬ 
ra , dizendo que lhe não fervia o veliido; e 
deípedic-le a toda a prefla. Quando dahi a pou¬ 
cas horas lembra-me a boceta , vou dentro, e 
fó lhe achei o íitio. Tenho cahido neftas , e 
outras femelhantes lograções, e defconfio que 
ifto vai da minha tolice ; a fer efta a caufa , 
quero que V. m. me dê hum lugar no feu Bar¬ 
co , afim de ir para onde me elqueça de tudo 
o que por mim tem pafiado , que fó aflim alon¬ 
garei mais alguma couía os dias da minha vi¬ 
da. Pois V. m. , lhe dijje o Arrais , ainda duvi¬ 
da , que iffo vai de fer tôla ? ora entre para 
dentro, que lá tem no Barco mais companheiras. 

Recolhida efta, veio logo chegando para 
o Barco hum rapazote lavado em lagrimas, em 
altos gritos , e clamando , que era impoífivel 
haver outro mais tolo que elle! O Arrais, que 
naquclla matéria tinha voto , e conhecimento , 

ponaeo : Eu , Senhor Airais , fou homem cafado, 
c ariuinado; e minha mulher mefma pela fon- 
to tem concorrido para a minha ruma. 

Pri- 

umc-ine que expuzeífe a íua vida , para ver f 
le lhe podia dar algum remedio, e le era juftifi 
cada a razão da fua queixa ? Au mie elle rei 
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Primeiramente : meus Pais mandárao-me a 
Coimbra , e de lá os fui entretendo , como 
pude , gaitando a mezada em jogos , e íun- 
çòes, rifas, e brincadeiras, e niíto me confer- 
vei cinco annos; e em lugar de me formar em 
alguma Faculdade , inlenfivelmente íahi for¬ 
mado em Tolice, e cá he que tenho feito attos 
grandes. Vindo meu Pai depois no conhecimen¬ 
to do meu defmancho , metteo-me Religiofo ; 
porém eu aos feis mezes de Noviço fugi do 
Noviciado, e fui adernar praça ; tres annos fui 
Soldado , até que dei baixa , por doente. Depois 
cafei, e fui fervir hum Ofíicio de Efcrivao, fiz 
lá huma bagatella de vender huns autos, tirá- 
rão-me a íerventia. Metti-me a Procurador de 
caufas, onde levei huma eftocada de huma Par¬ 
te contraria , pela minha má lingua , porque 
nas caufas da minha agencia queria fer por força 
Procurador, Letrado, eMiniítro, íem nada fer. 

Minha mulher, que a pezar das minhas deí- 
graças, náo deícia da burra de deixar de cam¬ 
par no bairro por feétaria de todas as modas , 
querendo o que íe uíava de affeétação , e do 
melhor, pôz-me na coníternação de ir venden- 
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do o que tinha em cafa. A 'primeira coufa, a 
que me tornei, foi a hum faqueiro de prata , 
em que perdi o feitio , para ir com ella hum 
Verão para o campo, íuílentar os golotões de 
chá , bolos, fatias , jantares , e quando Dcos 
queria , até cêas. Áleu fogro , que tinha fido 
Capitão da Carreiia da índia, e que tinha en¬ 
chido a íua cafa de muita louça boa, morreoj 
e por fua morte dei-lhe pela louça , de forte 
que todo o produíto delia £e tem ido no Pa¬ 
quete , em modas para fazer a vontade á Se¬ 
nhora minha Elpofa. Elte anno vendi hum Ora- 
torio bom , que tinha , para ella alugar feges 
para banhos do mar , porque a moda aífim o 
pede. 

Agora , Senhor Arrais , antes que eu de to¬ 
do de em doudo, rogo-lhe que me leve na Car¬ 
reira das mais pefioas para eíTa deliciofa terra , 
onde fe vive fem cuidados. A ijio lhe perguntou 
o Arrais : e que razão tem fua mulher para não 
ir também comV.m., depois deter iguaes me¬ 
recimentos ? Rcfpondeo o pobre Tólo: fe não for 
ncila Carreira , irá na outra \ não vai agora , 
porque ainda fe não conheceo , como eu me 
conheci. Então o Arrais lhe franqueou a entra¬ 
da com toda a prelTa ; e porque a maré vaza¬ 
va , c era vento em pôpa , e levava mais de 
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huma dúzia de Tôlos occultos de diverfas ter¬ 
ias, largou a véla, e fez viagem, em que íe 
ha de demorar até ao raez que vem, para le¬ 
var deite Porto a fegunda Carreira. 

Além dos Tôlos , que vão neíta viagem , 
eípecifícados no preíente Folheto, também fe 
lhes annexárão mais vinte e quatro Tôlos, que 
andavão em Lisboa chupando no dedo em mui¬ 
tas coufas, que intentavão, de forte que vão 
na Carreira , como fardinha em tigela. 

Agora quero dar as crefcenças deite Folhe¬ 
to no Apólogo , que íe fegue , para que to¬ 
dos os Leitores íejão meus freguezes; porque 
hum Papel de profa adubado com feus verfos 
he hum pratinho de muita eítimação , c que 
nem todos fabem guizar , e conforme a me¬ 
lhor expoGção de muitos Doutores , he hum 
ovo com duas gemmas. A profa fò por íi fem 
mais nada he manteiga com ranço; Poeiras , fem 
a companhia de alguma profa , são bôlos da 
elperança , que em íe comendo mais de dois 
até tres, enjôão. A’s vezes fuccede encontrar-* 
fe gente com aborrecimento a huma, e outra 
coufaj mas então quem não goítar de ler, olhe 

pa- 
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para o Barquinho, que vai no frontefpicio da 
Obra, e veja fe fc tenta a embarcar. 

Já eftou ouvindo as Senhoras do Século, 
dizendo a todos : He bem atrevido efle homem ! 
unheiros tenha elle nos dedos , que não poffa pegar 
tia petina ! o diabo do farçola, que nos tomou pa¬ 
ra a fua alma ! quem me déra fabcr fe elle he 
ca fado \ a mulher he que tem a culpa, que não o 
cnftna ! mas a iíTo reípondoeu, que buno velho 
não aprende lingua ! 

Ora nada eftranho que as Madamas defaba- 
fem; porque fe dilTeirem.: a palavras lou:as ore¬ 
lhas moucat: levarião em refpolta que quem ca- 
la, confente: o meu fim he agradar aos bons, 
e defagradar aos máos ; porque dos primeiros 
elpeio muito , e dos fegundos não efpero na¬ 
da ; e mais me capacito d'fto, lembrando-me de 
dois veríos do noflo Sábio Bernardes: 

Os que são bons, guiando favorecem ; 
Os máos em quanto podem, nos impecem. 

D APO’- 
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A P Ò L O G O. 

0 Lobo, o Corvo, o Burro, efeu Dono. 

Astava hum pobre Jumento 
N’hum verde, florido prado, 
Tendo todo o magro lombo 
De mataduras crivado. 

Seu Dono hum cruento Corvo 
Ha longos tempos creava *, 
E fempre que aos campos hia, 
Sempre comiigo o levava. 

Efte daninho animal , 
Affim que o Burro aviltou , 
Erguendo hum vdo, no lombo 
Unhas, e bico empolgou. 

Debalde o triíle fcndeiro 
Raivolo fe remexia , 
Por mais coices que atirava , 
Nunca o Corvo defprendia, 

O 
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O Dono ao longe fentado 
Folgava da trifte fcena; 
E rindo de ver o Burro, 
Mofava da lua pena. 

Por mais que o fangue correlle, 
O Corvo não defpegava ; 
Nem o Jumento, aos pinotes, 
Com a cauda lhe chegava. 

Do centro de efpefla moita 
Cauto Lobo ifto obfervou; 
E contra o Dono do Burro 
Contão que aílim blasfemou: 

Ha de hum Corvo defcançado 
Hum "Jumento lacerar ! 
E ha de feu Dono , ifio vendo, 
Rir delle , [em lho enxotar! 

Sc acafo o meftno eu fizera, 
Da dura fome obrigado , 
Contra mim defies lugares 
Vinha o povo amotinado. 

D ii O 
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0 Corvo perfegue o Burro; 
E quando eu faço outro tanto 
N*hum Lobo, logo ifto be crime, 
N’bum Corvo, não caufa efpanto ! 

Talvez que o mefmo feu Dono 
A efpingarda engatilhajje, 
*5V esfaimado como 0 Corvo, 
«^0 Jumento me chegaffe ! 

Aflim o Lobo com ira 
Ficou no mato rofnando; 
Os erros das injuíliças 
Por efte modo moftrando. 

Ifto íiiccede entre os homens, 
Em havendo protecçaoj 
O deli&o fica em nada, 
Efcurece-fe a razão. 

N’outros huma leve couia 
Traz logo comfigo a pena ; 
Porque o arbitrio das paixões 
Ora abfolve, ora condemna. 

APO’- 
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A P 6 L O G O. 

O Leão, e íjj Jíáflx. 

Or enfrc as fombras da noite , 
Feroz Leão dcítemido, 
Longe de lodofo charco, 
Ouvio confufo alarido. 

Lrao roucas Rãas medroías, 
No centro d’agua coaxando , 
Com gritaria importuna, 
As campinas atroando. 

Julga o Leão, que taes vozes 
São de brava , horrenda féra $ 
L que vem para atacallo 
Por encontro, ou por efpera. 

Aquella toada fegue, 
Sem dar de medo íinaes, 
Piado no feu valor, 
Como Rei dos aniraacs. 

Che- 
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Chega ao charco, eis-que deícobre 
De abje&as Raas multidão : 
Fica abforto envergonhado , 
De raiva rafpando o chão. 

Nao julguei, diz enfadado , 
Que fojje tal vozaria 
D'hum tão pequeno animal, 
Que hum charco limofo cria. 

Se o coração, e fe o corpo , 
jT rouca voz condijjejfem, 
Talvez difputando forças, 
Qiie ejlts brutos me vencejfem. 

Niílo íoltando hum rugido, 
Cem rugidos lhe reípondem, 
E as tímidas Rãas , de fufto , 
Por entre os limos fe efcondem. 

Depois o altivo esfaimado 
Partio , e foi-íe embrenhar; 
Procurando alguma preza , 
Que podelfe lacerar. 

Af- 
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Aflim como asRãas nos charcos 
Exiftem homens no mundo, 
Que eípalhao vozes ao vento, 
Sem forças, razão , nem fundo. 

Com motejos, e difterios, 
Os faz a inveja fallar, 
Bem como as Rãas, que fò tem 
A boca para graínar. 

Porém o homem prudente 
Nunca diflo le lhe deo; 
Faz o roeímo que o Leão, 
Logo que as Rãas conheceo. 

ANECDOTAS. 

Aconíelhando hum fugeito a hum íeu^ami* 
go , que eftava para fazer huma imprefsão de 
hum livro, que o imprimijje em papel muito grof- 
fo ; o amigo lhe perguntou, para que lhe da¬ 
va aquelle coníelho ? A que o outro refpon- 
deo : Para acudir mais ao pezo , quando fe ven¬ 
der aos Confeiteiros para embrulhar ajjucar, que 
he a morte dos livros prefentemente. 
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Querendo hum fugeíco fazer Junta a hum 

enfermo , que tinha, aconíelhou*o hum ami¬ 
go que não a íizeíTe ; porque de dois Médi¬ 
cos já poucos enfermos elcapavão , e de tres 
nenhum, que era cova aberta. 

ADVINHAÇÃC. 

Ando de porta em porta, fendo rico; 
Ando de mão em mão , não fendo cégo, 
Sem fer máo,.muita gente facrifico; 
Qoanto mais me procurão, mais me nego; 
Livro os homens de muitos precipícios; 
Amo fempre a virtude, e nutro os vicio?. 

No Folheto feguinte fe dirá o que he; por agora 
trabalhem os meus Leitores em difeorrer. 

Na Loja da Gazeta vão íahindo ejles Folhe¬ 
tos , e alli mefmo fe acceitao aílignaturas para 
eíta Obra , de todas as terras do Reino. Na 
mefma Loja fe vendem do mefmo Author os 
dois Tomos do Almocreve de Petas, o Combcy de 
Mentiras , o Efpreitador do Mundo novo ; tudo já 
encadernado, ou em Folhetos avullos. Também 
fe vende efta Obra na Loja do Madre de Deos 
ao Rocio : no Livreiro da rua dos Ourives do ouro : 
no Livreiro Luiz Jofê de Carvalho ao Poço novo: 
no Livreiro em Alcantara defronte do Livramento : 
e em Belém na Loja de Capella de Jofé Tiburcio. 



Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, quç a povôa, 
Com maré, vento em popa, e brevidade. 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na prôa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira , 
De mez, a mez, tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =i II. FEVEREIRO. 

CARREIRA DOS TOLOS NAMORADOS. 

FOi a tres defte mez , que o noffo Arrais 
chegou com a fua Embarcação , para le¬ 

var a coftumada Carreira á noya Ilha dos To- 
A los.^ 
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los, E logo que vinha chegando ao Caes, 
achou hum grande número deiles , efperando 
também pela íua maré. 

O primeiro , que fez a fua falia , foi hum 
rapaz veftido em corpo , de calças, botins, e 
chapelinho redondo , que proferio eftas mifte- 
riolas palavras : Senhor Arrais , nefta Carreira 
dos Namorados eu devo fazer a primeira figu¬ 
ra ; porque nefta matéria não ha hum Tolo 
mais refinado. Eu íou cabellcireiro , que de 
manha penteio os meus freguezes, e de tarde 
pondo-me á moda , faço corte nas praças , e nos 
cafés : levo as noites ou em laias de dança , 
ou embrulhado em hum capote , cantando mo¬ 
dinhas , e tocando guitarra , com ranchos de 
outros vadios, como cu. Dou defeantes ás cria¬ 
das dos meus freguezes , e ás vezes ás amas 
da caía; porque eftas me tem mettido na ca¬ 
beça , que para modas Brafileiras , e lunduns 
chorados não ha quem me iguale : namoro lo¬ 
go á primeira vifta aquella, que me dá o pri¬ 
meiro indicio de namorada ; faço-lhe verfos, 
que he huma defconlolaçao ouvillos. Efcrevo 
cartas de amores por mim compoftas ; e para 
que o Senhor Arrais ouça huma , que me fez 
levar huma maçada doPai da menina, a quem 
foi feita , aqui a trago , e lha lerei com toda a 
elegancia. /• Mui* 
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Muito bella , e for mofa Dama , querida Se¬ 
nhora , íw/éw dos meus olhos, fahe, , que 
são tantos , f grandes os louvores , com que 
te applaudo , e mais ás tuas heroicas façanhas, 
que não acho ninguém, que te pojfa fazer fombra 
á vifta da tua formofura. Depois que te conheço, 
não focégo ; tuas prendas atlrahcm o homem 
da maior esfera, e linhagem \ cu defejaria muito 
faliar-te , ainda que bem fei que nao fou capaz 
de faliar comtigo ; porém como o teu coração não 
tem fenão caricias , por ijfo o meu amor fe arrom 
ja a querer-te ver de mais perto, cfte he o pri¬ 
meiro favor ? que te peço : chega a meus braços, 
.vida dejla alma , e alma dejta vida , entra tio 
meu coração, que he o melhor palacio, onde podes 
dcfcanç ar, tu es o objeSlo da minha efperatiça: ais 
efperança, efperança ! que fempre me animas com 
amefma verdura ! Por ti, minha Adorada, pro- 
tejlo de me perder, fe não for attcndido : peço-te 
por aquelles direitos, que ajunta os filhos aos Pais, 
que não mofires efia carta a ninguém da tua ca¬ 
lo- > nem á mais amiga , que tiveres. Para a ou- 
tia vez te mandarei huns verfos feitos â nojfa pai- 
Kao • fe quizeres alguma coufa defie teu amante, 

manda arefpofia defia ao teu qucri- 

A ii Ago- 
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Agora dirá o Senhor Arrais, fe defeftipe- 
rho as qualidades de hum perfeito namorado. 
Elta foi a carta , que eu mandei a huma Se¬ 
nhora , que era filha de hum íreguez meu ; e 
que indo ás mãos do Pai por huma criada da 
cafa , no dia da penteadura fazendo-me elle 
huma efpera , levei da fua mão com hum ar¬ 
rocho, que malhou até fe quebrar, de que ef- 
tive na cama dois mezes : efia foi a maçada 
maior, que levei na minha vida, porque das 
mais pequenas nao tem conto , por atrevido 
namorado. Agora antes que me quebrem os 
oífos de todo, defejo aproveitar-me do benefi¬ 
cio , que V. m. faz aos Tôlos da minha or¬ 
dem. Sim, Senhor, lhe refpondeo o Arrais , ilfo 
he que he faber fugir aos perigos; ainda que 
naquella nova terra poucos intereíTes fará , por¬ 
que tem lá muitos da fua occupação : metta-fe 
dentro. 

A poucos eípaços chegou hum Senhor to¬ 
do polido , todo luftrofo , todo adónis, com 
chinelinhas de dançarino , aos pulinhos pela 
praça, e virando para o Arrais, difle : Como 
tenho noticia que efta fua Carreira não confia 

fe- 



■9 J ^ 
fenao de Namorados, ficar eu cá fora , perder 
a fama de hum verdadeiro amante. Eu fou o 
namorado mais excelfivo , e mais doudo por 
Senhoras , que fe conhece: de dia ando pelas 
ruas , pondo os olhos nefta , e naquella , de 
noite namoro tudo a torto , e a direito. Tenho 
dezefete fixas , humas ricas , e outras pobres; 
não fabem humas das outras : ando fempre com 
a algibeira cheia de efcritos amatorios j não me 
efcapa tarde alguma o Pafleio-público; nem nos 
Domingos, ou Dias Santos, adro de Igreja. Se 
encontro rancho fem homem , já vou á roça ; 
por linal que huma das vezes , que ifto fiz , 
com todo o defembaraço levei de huma Senho¬ 
ra hum horrorofo bofetão. Se vou d 0’pera , 
ponho-me da platéa ás cortezias para os cama¬ 
rotes , a ver le pega a lábia. 

Com huns vinténs , que pilhei ás mãos, 
comprei hum cavallmho Inglez, no qual corria 
a Cidade toda para acudir á vifíta das dezefete 
namoradas ; e ifto tão continuadamente , que 
em breve tempo dei cabo dos oífos ao pobre 
animal; porém com a confolaçao de que mor- 
reo no feu officio. Furtei huma rapariga , mas 
pilhárão-me logo, porque nós corriamos pouco. 
Defmanchei hum braço , por faltar de huma 
janella abaixo huma noite, temendo que o do¬ 

no 
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r.o da caía me fahifle ao encontro , quando 
depois foubé que era hum macaco , que cl!e 
tinha, que fe foltára da corrente. Tenho leva¬ 
do neftes narizeç com portas de janellas, que 
tem íido hum diluvio. E como eftou porém 
muito conhecido , e não polTo já com a vida 
de pcrtendente no tribunal de Cupido, aqui 
trago o meu fato , e efta mala: fe me dá li¬ 
cença que me vá embarcando... Pois não, Se¬ 
nhor ! lhe dijje o Arrais , V. m. he a figura mais 
importante, que eu levo. 

Nefta mefma occaíião chegou outro Senhcr 
emmoletas, dizendo: Senhor Arrais, aqui lhe 
venho rogar a caridade de me levar no fei 
Barco ; tenha dó defte tôlo eítropeado , a quem 
o íeu vicio tem pofto nefte mileravel eftado, 
que vê : paixões defordenadas fem temor, nem 
efcolha , me tem pofto nefta figura ; namorei 
em quanto pude , mettendo-me com muitas 
amigas , até que me derao cabo da íaude, e 
de quanto poíluia. He boa miferia! lhe refpon- 
deo o Arrais,, que fe loffra o viciofo a fi mef- 
mo, eíemprc contra íl mefmo! Y. m. não fa- 
bia que os primeiros paíTos, que dá o homem 
para follicitar a formofura de huma depravada 
mulher, são dófes de veneno, que vai depoíi- 
tar no leu coração, para depois íe devorar com 

el- 
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elle ? Ah Senhor Arrais! lhe tornou o enfermo, 
íeeu tivera juizo, então não vinha para o nú • 
mero dos feus viajantes! Nunca tive outro vi¬ 
cio fenão eíte : em vendo mulher, já feme fi¬ 
gurava que me queria bem , ainda que foíTe 
huma preta; deixava-me levar dos agrados , que 
me faziao, e todas me depenavão. Tinha hum 
officio público , chegava a tanto a minha mi- 
leria , que gaitava todo o tempo com o meu 
vicio, e prejudicava-me nos intereíTes do meí- 
mo officio ; dando hum grande incòmmodo ás 
partes , que aturavao os meus defmanchos; de 
todas extorqui dinheiros para a oftentaçao da 
minha má cabeça, até que eftou reduzido a ef¬ 
te perpétuo tolhimento de corpo, que he quan¬ 
do já todos não fazem cafo de mim , e até bo« 
tando fangue pela boca , por cauía dos meus 
depravados exceífos. 

V. m, que he hum bom homem , íegundo 
a fama que tem, he que me póde valer, para 
que o refto dos meus annos fe palfe fem afflic- 
Çao. Sim , Senhor, Ibe refpondto o Arrais, irá 
na Condufta , ainda que receio , pelo eftado 
em que o vejo , que me expire na viagem : fem- 
pre V. m. foi bem defgraçado tolo ! agora he 
que V. m. conhece , que quando fe lançao as pri¬ 
meiras viítas ao traje , e comportamento de huma 
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mulher , ( que quanta mais deíenvolta , mais 
attrahe a chamada tafularia ) entra o vicio por 
tudo quanto ha de mais vergo ntiofo n’huma 
defordenada paixão j e por huma mulher fe per» 
de o valor, a força , o focego , a reputação, a 
liberdade, o juizo, a faude , e afortuna. Ora 
pois , vai para hum Paiz , onde eítas perdas 
( cujas lembranças são outros tantos tormentos 
para o homem) nunca mais lhe hao de vir á 
memória. 

A efte tempo chegou outro, tolo de amor, 
que diífe : Eu queria ir na Carreira , porque já 
me acho enjoado de namorar, que fou daquel- 
les, que namoráo, promettendo cafamento, e 
entretem annos e annos, fem nunca jamais ca¬ 
iarem. Andei dez annos de amores com huma 
rapariga , enchendo-a de efperanças de cafar 
com ella •, a miferavel defenganada por fi mef- 
ma de que eu a enganava , tomou o partido 
de íe cafar, deícompondo-me de tolo, e infa- 
mador de cafas honradas. 

Fez-mc ifto tal impreísáo na idéa, que já 
não quero enganar mais nenhuma. Ahi não ef- 
tá tudo, Ibe difje o Arrais, quem fe não enver- 

go- 
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gonha de hum tal comportamento , não fe en¬ 
vergonhava da reprehcnsao da rapariga : V. m, 
levou maçada; falle a verdade ? Refpondeo elle: 
Sim , Senhor , alfim foi, c pela mão do noi¬ 
vo ; porque fui tao tolo, que ainda depois de 
caiada , queria ir afuacafa. Tornou lhe o Arrais : 
Ora iífo he que he ter feição ; mas porque nao 
muda V. m. de cíficio cá mefmo na fua terra ? 
Eu, dijfe elle , não tenho geito para outra cou- 
ía , principiei cedo , já em pequeno namorava 
as criadas de caía, appliquei-me todo a iíto , c 
já agora fó indo para effe novo Paiz, he que 
poderei viver á minha vontade. Eftá bem , lhe 
dijfe q Arrais , vá entrando para o Barco. 

Efte que acabava, outro que chega muito 
fonfo , com carinha de finado , que parecia não 
quebrar hum prato, e diz ao Arrais : Aqui ve¬ 
nho eu para ir na Carreira , vifto que efta he fó 
para os namorados. Para eu ter toda a certeza , 
refpondeo o Arrais , de que he hum bom tôlo, 
precifo que V.m, me diga como era a fua ma¬ 
nia de namorar ? Eu, Senhor , dijfe o Melque- 
trefi , fou hum rapaz pobre , e alguma cou a 
fraco; e como não podia dar prendas de cuftof, 
?Cm manejar dinheiros , com que fuftentafle 

azofias, fazia-me aproveitador dos cahidos, que 
vmha a íer namorar Senhoras , que tiveífem 

B feus 
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feus arrojados ricos, e na aufencia deites, fa¬ 
zia eu o meu ganchinho; porque para dilpu • 
tar primazias, tinha medo que me chegalTem a 
roupa ao couro. Andava então fempre jogando 
as efcondidas, fubílituindo lugares, e não me 
dava mal: achei muitas tôlas, que até meda- 
vão para o meu aceio , repartindo comigo aquil- 
lo , que os outros, repartião com ellas. A ijlo ref- 
pondeo $ nojfo Arrais : IHb , meu amigo , não 
he de tôlo, he de hum bom maroto; não me 
faz conta no meu Barça; e quem cegava eí< 
fes miferaveis, melhor me cegará a mim : vá 
com De os. 

Defpedio-fe efte muito deíconlolado , a tem¬ 
po que chegou huma Tafúlá , muito fanhofa , 
torta , e íó com dois dentes podres na boca , 
tão trigueira, que-parecia huma mulata; porém 
ajaezada á moderna, no ultimo chéfe da mo- 
da , e difle : Senhor Arrais, aqui venho por 
ter defempenhado na Cidade de Lisboa o no¬ 
me de huma tola namorada. Não ha militar, 
não ha auliíta , não ha eftudante , caixeiro , 
guarda-livros , e rapaz , que fe preze de ta¬ 
ful , a quem eu não tenha namorado ; porem 
com minha infelicidade , porque tenho atura¬ 
do muito defprezo , fem faber a caufa ; pois 
eu fe me ponho a hum cfpelho , vejo que não 

fou 
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íou das mais feias ; e ainda que tenho trinta 
e fete annos , digo a todos que tenho vinte. 
Eu faço verfos , contradanço foffrivelmente , 
nao íou fem fal nas converfações : ainda o ou¬ 
tro dia defendi huma queftão de Mathematica 
com o meu Cirurgião : enlinei Francez a hu¬ 
ma criada minha ; e com todas eltas prendas 
já muitos me torcem o focinho. E como vejo 
por cá o meu merecimento tão anniquilado, 
refolvo-me a ir para eífa nova Terra , aonde 
me parece que fe ha de dar o feu a íeu dono. 
DiJJe-lhe o Arrais: Olhe, minha Senhora, tenho 
pena que entre os feus eftudos não compre- 
hendeífe pilotagem, porque havia de governar 
o leme deita embarcação j ora vá entrando, e 
tenha o defvaneciraento, que nelta Carreira he 
Y.m. a primeira tôla, que cá veio. 

Seguírão-fe logo dois Tafúes, que erão mef- 
mo dois papelões, chegárão-fc para o Barco , 
c diífe o primeiro : Senhor Arrais, le ha lugar 
no Barco para mim, aproveito-me, porque na 
ordem dos que Y. m. leva nefta Carreira nin¬ 
guém me desbanca. Tenho namorado , dcfdc que 
me entendo, quinhentas e oitenta ecinco Se¬ 
nhoras , cozinheiras cento e noventa e fete, de¬ 
zoito afiadeiras de caftanhas, trinta e feis viu- 
Vas , fóra alguns encontros de menos apreço, 

B ii de 
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de que não faço cafo. DeíTe modo, lhe dijfe o 
Arrais , não fe podião as mulheres empregar 
em outra coufa ? Não , Senhor , lhe refpondto o 
menino , tinhão tempo para tudo , porque eu 
namorava-as íem ellas o íaberem. Continuou o 
Arrais: Salte para o Barco, que nem V. m. ía* 
be o que he; pois dcfde já conheça que tem 
duas qualidades; a primeira , e a mais própria 
he íer hum tôlo ; a íegunda he fer hum per¬ 
feito namorado por imaginação. 

E virando o Arrais para o fegundo tôlo, per¬ 
guntou-lhe: E V.m. porque campa na fua afnei- 
ra? Eu , Senhor, dijjeelle, fou hum homem ca- 
fado, mas folgazão ; em caía pareço hum fanto, 
mas por fóra não o faço mal para a idade , 
que tenho. Namoro defpropoíitadamente , de 
iorte que tenho pilhado meus diflabores: falto 
á minha cafa com o que nella fe precifa ; mas 
cuidando minha mulher que he porque me não 
chega o que tenho , não he affim ; he porque 
tudo eftrago com as paixões , que tenho por 
fóra. Entretenho muitas, aborreço humas, pe¬ 
go em outras; porém ás vezes vejo-me n’hum 
labyrintho , porque gaito mais do que poífo , 
e ainda que tenha iníhntes alegres, tenho ou¬ 
tros de flagello ; por cujo motivo defejo ou 
matar-me a mim meímo , ou mudar de terra , 

e 
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e ir na fua Carreira. V. m. he tolo , e veria* 
deiramente tòlo, lhe dijfe o Arrais, fe vive nef*' 
fe tormento, he porque fe não recorda , que por 
hum inftantaneo deleite fe facrifica o homem a 
fentir logo huma trifteza profunda, huma fra¬ 
queza de efpirito , huma froxidao em toda a 
fua máquina , hum defalFccego de idéas tími¬ 
das , e receios , bem como aquelle, que eítá 
por fonhos mettido em repetidos pezadêlos, e 
aíflicções : ora comprem lá por huma careitia 
deitas a fatisfaçao de hum tal appetite ! Entre 
para o Barco , que o quero livrar *deíre flagello. 

, . 'j , nviír^Ol Xillsop 
Recolhendo-fe eíte para o Barco chegou 

logo outro de caíaca á antiga , calção curto , 
meias de pinhel , e çapato de vira , com fua 
fivela de prata , grande, muito enxovalhado , 
de cara muito rcmelofo , e difle Sehhòí; Ar¬ 
rais , eu lou hum rendeiro rico , que mòrò èm 
certo bairro da Cidade de Lisboa ; tenho gran- 
geado os meus vinténs com muitas :ufóraSy que 
fe metem ofierecidoy tenho palfado hiihla "ví- 
da á medida do meu deíejo» r :ri(;- í ^ '1 

1 r-' ( . (1 r; M• • -ui' , :? 03 isdll CT3Í.’P 

-bm i^f ; : ■ -. rp rfcnis t cirlncfjrnoo 
tv. *. , l3 .uvleori ?::p s» 

Succede porém dar-me a mania dfe námorar:, 
umeo bem que me faltava, Puz> e:m práticà^ítê vi¬ 
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cio, namorando tolas as raparigas , que havia 
na minha rua : a todas efcrevi, a todas pro* 
xnetti cafamento , fêm caiar com alguma *, até 
que houve hum Pai de huma delias, mais eíperto 
do que eu, que me armou huma ratoeira, em 
que cahi miíeravelmente. Eftou nas circumftan- 
cias ou de cafar com ella , ou de me atirarem 
hum tiro. E como foube da fua Carreira , e 
que nella íe tem íalrado. muita gente do tor¬ 
mento , em que vivia, e dos perigos, em que 
eftava, reduzi os meus bens a dinheiro ; e de- 
fejo ter hum lugar na fua Embarcação para eí- 
fa nova Terra , a fim de nao morrer de morte 
de lobo. Confentio o Arrais no bom exito da- 
quclla rogativa , e mandou que entraflc para 
o Bafco. 

Senhor Arrais, Senhor Arrais, (vinha outro 
já de longe gritando) efpere por mim , olhe que 
nao leva lá hum tôlo de maior medida do que 
eu entre os Tolos namorados. Pois, Senhor, 
Jbe dtjje o Arrais , ande depreda , e vá princi¬ 
piando a contar as fuas façanhas , .que íempre 
quero faber com miudeza quem levo na minha 
companhia, ainda que a fua cara já me demonf- 
tra que he alvar. Eu , Senhor, continuou o Sim- 
ffiti H^da a minha vida namorei , no que me 
tem fuçcedido calos pafmofos, de que contarei 
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tres , .que fazem todo o cbjc&o do meu ca* 
rafter. 

Eftando o Verão paflado fòra da terra, hia- 
me fentar todas as manhãs ao pé de huma fon-r 
te, que coiria para hum rio , aonde lavavão as 
lavadeiras daquelle fitio. Goftara eu de huma 
rapariga , que havia naquelle rancho , e tan¬ 
tas gaifonas lhe fiz , tantas exprefsoes lhe dif- 
fe, dando-lhe a entender que lhe queria bem , 
que a perfuadi de que o meu amor era unico 
para com ella •, e nas repetições , que £z de r 
vifitas ao rio, pude em huma delias reduzillaj 
a que me fallafle naquella noite. DiíTe-me el-., 
la , affeélando muita finceridade , que em íen* 
do meia noite fofle eu ter a huma íegunda 
porta, que tinha a fua barraca; e eu perfuadi- 
do de tanto affetto. cahi em não faltar aoajuf- 
tado. 

Serião onze horas da noite , quando che¬ 
guei á dita porta ; e ouvindo huma raftilhada. 
por dentro, fiquei muito contente , por entender 
que era oobje&o da minha paixão , que vinha 
abrir-me a porta. Fallei-lhe de fóra , e ainda 
que nao tire refpofta , com tudo ccmo conti- 

nua- 
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nuava por dentro o meímo movimento mais 
me certifiquei de que a porta eftava para fe 
abrir. Efperei , efperei , a tempo que crefcia 
dentro o motim de empurrar a meíma porta : deo 
huma hora da noite , e eu já náo eftava muito 
contente: tudo era failar para dentro, quando 
na ultima fineza, que diíle, abre-íe a porta , 
entro para dentro , ás efcuras , e dou com a 
burra da lavadeira , que aos coices tinha bo¬ 
tado fóca a tranca da porta , por eftar folta 
da mangedoira. E a magana da rapariga , que 
me logrou , dormindo a fomno folto lá no 
quarto de fua Mái. Soube-fe ifto , porque a 
moça o contou no rio ás outras; e já me náo 
chamaváo por aquelle lugar , fenáo o amante 
da burra; ' 1 

Ofegundo cafo, que meíuccedeo, foi na¬ 
morar eu huma Senhora najanella do muro de 
huma quinta. Ella attendendo-me muito, e eu 
na rua desfazendo-me em finezas: fiz-lhe meus 
verfos , e por fim pedi-lhe a máo , para lha 
beijar , e apertar muito junto ao meu peito. 
Que me havia de fazer aquella indigna ! em 
lugar de me dar a máo , diíle em fegredo 
a hum dos moços da quinta, que eftendeíTe o 
braço arregaçado. Lá eftranhei eu o pouco ma¬ 
cio daquella pcllc j porém como a noite eftava 
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eícura, não podia defenganar-me : voa a dar- 
lhe hum beijo , mordo-lhe hum dedo por fi¬ 
neza ; e pefpega-me a tal mãofinha hum mur¬ 
ro nos dentes , que fiquei de queixo cahido: 
e então he que vi que era mão de mariola, 
porque a Senhora nunca mais appareceo. 

O terceiro cafo também foi de boa marca. 
Era eu perdido por fazer verfos nos outeiros , 
e namorava huma criada de certo Convento. 
Huma noite de Janeiro, fria como a Serra da 
eftrella , fui-lhe dar o meu delcante de guitar¬ 
ra , e pedi Mote : glozei a primeira décima, 
e glozei íegunda , até que ouvi huma voz de 
cima , que me diíle : Ahi vai efie Mote para to» 
da a noite: _ r . , 

Que parentefco cbegado 
Tem Amor com o ciutne • 

Eh aqui fico para o ouvir giozar. 

Capacitei-me eu daquellas exprefsóes , e 
fui tão pacóvio, que cheio de frio, fotfrendo 
alguns aguaceiros , porque a noite eitava de 
chuva, (ó por ver hum vulto na janeíla , paí- 
lcei no largo, batendo o queixo, a giozar toda 
a noite. Lá reparava em não me baterem as 
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palmas; mas eu , que queria agradar ao meu 
Bem , fui continuando , quando vindo amanhe¬ 
cendo, ponho os olhos na janella , e vejo que 
o vulto era huma vufíoira com hum lenço bran¬ 
co por cima, fingindo huma cabeça de gente; 
porque a bebeda da criada foi-fe deitar, e dei- 
xou-me naquelle dtf.mparo : quando tal vi, até 
me quiz esbofetear de raiva. 

Ncftas circumílancias, em que me tenho vií- 
to, por caufa da namoricaçao, eftou obrigado 
a embarcar, quanto mais deprefla melhor, para 
cfle Paiz , aonde são conduzidos todos os to¬ 
los da minha qualidade , antes que me íucce- 
da alguma, que me dê cabo da vida. DiJJe-lhe 
o Arrais: He verdade que V. m. com effe vicio 
anda em muito perigo ; e como namora tao 
atoleimadamente , he juítiífima a íua refolução: 
o namorar já era tolice , porém o namorar af- 
fim requinta a fua afneira ; aprefle o paíTo, e 
vá entrando para o Barco. 

Nefte mefmo atto fe aprefentou hum Bar¬ 
beiro , que vinha enfiado, e trémulo de medo. 
Perguntou-lhe o Arrais a cauía daquella fadi¬ 
ga , c temor ? a que elle refpondeo : Eu , Se¬ 

nhor, 
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nhor, íou Barbeiro, e venho aqui para me re¬ 
fugiar no leu Barco da Carreira ; porque ha 
hum fieguez , que me procura a toda a preí- 
fa para me tirar a vida. Diffe-lhe o Arrais, que 
na lua Carreira ninguém hia , que não foíle 
hum perfeito tôlo namorado. Ah Senhor! Ibe 
tornou o Barbeiro, ciTa he toda a caula do meu 
perigo! 

Defronte da loja , em que eu eftava por 
official, mora huma rapariga , com quem eu an¬ 
dava de amores : nem eu perdia occafião de a 
ver, nem ella de me definquietar: todos os inf- 
tantes, em que as cadeiras da loja eftavão de 
vago > já eu eftava á porta embuçado na cor¬ 
tina , com piícaduras de olhos, e gatimanhos -f 
e ella embasbacada para mim. Devia-lhe mi¬ 
nhas finezas • ainda o outro dia levou huma 
maçada dos amos , por deixar pegar fogo na 
chaminé a meu rcfpeito. 

Hoje por defgraça , que entrou hum fre- 
guez a fazer a barba, íentou-fe ao pé da por¬ 
ta. Ponho-lhe a toalha , arrumo-lhe a bacía , 
dou-lhe com o fabonete , e por fim pego na 
navalha, a tempo que a rapariga defronte me 
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eftava por acçoes dizendo coufas, que eu não 
percebia , por mais esforços que fizeíTe para a 
entender. Já eílava meia barba feita , quando 
ella me moitrou de á hum papel. Eu , que lhe ef- 
tava dando attenção , e com a cabeça pelos 
ares , vou á cara do freguez , lem olhar para 
elle , e rapo-lhe huma Íobrancelha , cuidando 
que era barba. 

Entra o homem a gritar contra mim , quiz- 
me dar; remendou a íobrancelha com tinta de 
efcrever; acodio muita gente; fahio para tóra, 
e logo me protellou , que onde quer que me 
pilhaffe , me havia de matar Creio que rito 
he quanto bafta para V. m. me valer, e fe ca¬ 
pacitar que fou tolo fem remifsão , nem aggra- 
vo. Refpondeo-Ihe o Jlrrais: Sim, Senhor, pelo 
que me conta fico íciente do feu grande mere¬ 
cimento; entre para dentro, que no meu Bar¬ 
co nao o ha de o freguez perfeguir. 

Embarcado que foi o Barbeiro, com toda a 
preíTa fe aprefenta logo.hum pobre rapaz, quci- 
xando-íe da íua má cabeça , e dizendo : Se¬ 
nhor Arrais, fe venho a tempo de partida, eu 
muito por meu gofto quero embarcar, porque 
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fiz huma aíneira com a paixão de namorado; 
que já neiia Cidade he fabida por todos; e co¬ 
mo eítou conhecido , já por cá não faço fortuna. 

Huma rapariga , por quem me apaixonei, 
me deo.cabo de tudo quanto eu tinha , fin¬ 
gindo ler muito recatada , e dizendo-me que 
lua Mãi ceitamente a mataria , fe foubefle da 
nofla paixão; ao mefmo tempo que ella era a 
confentidora. Nunca lhe pude ir a cala ; e da 
rua he que em namoralla gaitei tres annos ; e 
nao fe demorava na janella , fenão quando eu 
lhe levava alguma coufa, enchendo-me íempre 
de muitas elperanças, e eu tão tôlo, que não 
corhecia aquellas miximas. Huma vez entre o 
que fallavamos , deo-me a entender que tinha 
ciúmes ; não me fallou tres dias , enfadou-fe 
muito , e eu feito patinho a pedir-lhe muitos Eerdões , para que fizefie as pazes comigo. 

)ifle-me ella que fó as faria, le todas as car¬ 
tas, que eu lhe eferevefie , foliem eferitas com 
o meu fangue, para deite modo fe certificar do 
meu amor, e paiAão. Aifirmei , e jurei que af- 
lim o faria , e fui para cafa muito confolado. 

Logo para fazer a primeira cartinha me pi¬ 
quei 
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quei n’hum dedo ; e como não dava fangue 
baftante para a eícrita , fui picando os outros 
todos : de que fe feguip faltarem-me dois unhei¬ 
ros , que por milagre fe me não cortou eile 
braço. Huma noite de luar , que lhe fui ron¬ 
dar a janella , achei-a a efperar por mim com 
mais duas Senhoras , fuas amigas. Expuz-lhe 
a miferia , em que me via, mofírei-lhe o bra¬ 
ço, como hum madeiro, a mão ao peito, os 
dedos emplaftados , e diílc-lhe que ella tinha 
lido a caula dc todo aquelle mal , pela fineza 
a que me tinha obrigado : e quando eu cui¬ 
dava que ella chorafie , ou lhe déíTe alguma 
coula de pena , foltou tres gargalhadas de ri¬ 
fo , e mais as luas amigas , que me fez de 
raiva atirar-lhe com duas pedras á janella. Acon- 
felhei-me com hum Letrado, para ver fe a po¬ 
dia demandar pelas prendas, que lhe tinha da¬ 
do: diíTe-me que eftavão em muito bom lugar, 
e que não neceílitavão de fufiragios, chaman¬ 
do-me muitas vezes tolo ainda cm cima. 

Efta praça he f>bida em todos os bairros; 
o meu mal já não tem cura , porque eítá con¬ 
firmado por hum Doutor ; e *a unica receita , 
que me dco , foi que mudafle eu de ares , e 
que fofle para a nova Ilha , que fó lá pode¬ 
ria, não melhorar de todo, mas durar mais al¬ 

gum 
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gum tempo. Bi[fe-lhe o Arrais: V. m. chamou 
o Medico muito tarde; eporilTo ha tanto mi- 
feravel , ainda que a lua moleftia , pelo que 
tenho ouvido, não foi adquirida , foi de naí- 
cença; ora vá entrando para o Rarco, e aga- 
za-lhe-íe, não apanhe algum frio. 

Depois que efte entrou para a embarcação , 
chegou huma velha de leffcnta e oito annos, 
muito prefumida , e dilTe : Senhor Arrais, quei¬ 
ra ter a bondade de me levar na íua Carreira , 
viíto que nella fó vai a gente tola namorada. 
O Arrais, quando tal ouvjo, deo lhe huma ri¬ 
fada, e dijfe: V.m. nao faz bem neífa idade, 
em querer mudar de Paiz ; o que V. m. deve 
procurar, pelos annos em que a vejo, he al¬ 
gum cemiterio; e de mais, V. m. certamente 
não tem pela lua velhice as qualidades de 
namorada , que hc hoje a tolice , que embarco 
nos indivíduos , que vão na minha Carreira. 
Ah Senhor Arrais! refpondeo a velha, ninguém 
no mundo tem namorado mais do que eu , ain¬ 
da hoje faço o que polTo, ouça V. m ; Eu fui 
cafada duas vezes em vinte e cinco annos , e 
melrno caiada fempre tive os meus arrojados , 
que feperdião, e andavao loucos pelas minhas 
finezas. Depois que enviuvei, trouxe para a mi¬ 
nha companhia humas meninas muito prenda- 
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das, que cantavão, c contradançavao, que era 
hum palmo. Todas as noites fc me enchia a 
cala de tatues , para verem as prendas das ra¬ 
parigas ; e cu á fombra delias namorava , co¬ 
mo le eftivera nos meus vinte j havia noite que 
trazia ao fucario dois, e tre : ultim-m.nte na¬ 
morei hum rapaz , que era hum freixo, boni¬ 
to, gentil-homem, de modo muito grave , tra¬ 
jando no chéfe damoda, de luneta ao pclco- 
ço enfiada n’hum cordão preto ; e em quanto 
os mais contradançavao , eftava elle embasba¬ 
cado para mim. Eis-enão quando foube que ti¬ 
nha outra inclinação na minha rua, e deixou- 
me. Agora vivo hum tanto defconfolada, por¬ 
que por mais que me affeclo de bonita com 
unturas norolto, não acho já hum rapaz , que 
olhe para mim, tenho-lhe feito todas as dili¬ 
gencias, ao mefmo tempo que eftou certa que 
muitas velhas tem cafado muito bem. A minha 
vida he eftar fempre najanella, e quando dou 
algum pafleio trajada á moda, ajunta-fe muita 
gente para me ver: então faço os meus tregei- 
tos para aquclle, que mais me agrada , avêríe 
cahe na rede, e logo todo o ajuntamento en¬ 
tra ás gargalhadas , admirando-íe tudo da mi¬ 
nha formofura. Mas que importa tanta diligen¬ 
cia , fe nada configo ? 

Neí- 
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Neítes termos , fe eu aqui não hei de fa¬ 

zer alguma fortuna, quero ir para a nova Ilha , 
aonde talvez alcance aseftimaçóes, que mere¬ 
ço. DiJJe-lhe o Arrais : Pois , Senhora , embar¬ 
que depreda , que fó na terra dos tôlos he que 
póde ter alguma fahida , ainda que defcubro em 
V. m. tres moleítias incuráveis, que he ler tola , 
velha, e prefumida; mas conlole fe que com 
eftes tres achaques ha muita mulher em Lisboa. 

Como o Arrais viíTe que felhchia perden¬ 
do a maré, e íabendo que a conta delta Car¬ 
reira eltava preenchida , porque além dos to¬ 
los , que aqui le embarcarão , já tinha dentro do 
Barco quatorze tôlos, que derão com tudo em 
Pantana , e mais doze , que virão o diabo em 
cafa do Alfacinha, fez final á gente chamada 
da companha, dcíaíferrou as vélas , e de pannos 
largos foi cortando as aguas; e efperâmos que 
faça huma feliz, viagem. 

Creícenças que o Author dá nefte Folheto , 
para que os freguezes dêm por bem empregado 
o feu toftão neítas quatro folhas de papel. Ora 
lêão lá efte 

D APO’- 
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0 Rato matreiro. 

IIum Rato defenganado 
Das falfídades do mundo, 
Sentia o damnado peito 
Cheio de hum pezar profundo: 

Tinha feito mil ratadas 
Na calinha , onde viveo; 
E tudo quanto encontrava, 
Sem elcrupulos roêo : 

E mefmo do rolalgar, 
Que huma familia lhe pôz , 
Náo fez cafo, e foi manter-fe 
N’huma barrica cTarrôz. 

Tinha illudido mil rezes 
O gato mais perfpicaz; 
Eeícapou , fegundo dizem, 
Até das mãos de hum rapaz. 

Não havia ratoeira, 
Que elle evitar não foubeflej 
Nem laço também armado, 
Que elle aftuto não rompeífe. 

c ycn. 



Vendo pois que a Tua vida 
Pelo caftigo bradava, 
Retirar-fe em fim do mundo, 
Compungido, deftinava. 

Irei bufcar huma cova , 
Lagrimijando dizia, 
Onde faça penitencia 
Efcondido noite , e dia. 

Difle • e por toda a difpenfa 
Arrependido girou ; 
Quando n’huma prateleira 
Hum grande vulto encontrou: 

Chega de perto, e defcotri 
GrolTo queijo Parmezao: 
Eia pois\ nefta montanha ■ 

Hei de viver Hermitão : - 

Diffe o Rato : e eftreita cova 
Com dente agudo formou j 
E de cabeça inclinada 
Alli dentro fe encaixou. 

Girem embora, clamava,' 
EJfes ratos peccadores, 
Scjão em ojfos, e efpinhas 
Hutis damnados falteadores. 

D n 
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Vão de noite pelas forniras 
A própria vida ar rife ar, 
Que eu mettido nefta cova 
Meus dias hei de acabar. 

Viremcs agora o caio 
Para alguns bem conhecidos, 
Que á miftica , pela fonfa, 
Vão fazer os leus partidos. 

Quantas arpías no mundo 
Seguem do Rato o confelho! 
Quantos Hypócritas hoje 
Se podem ver neíte cfpelho 1 

Quantos Jacobéos não ioffrcm 
O labyrintho da Corte , 
E vão na quinta ufurpada 
.Melhorar logo de forte! 

Muitas capas de virtude, 
Cobrindo tratantes vejo, 
Que mettidos no retiro , 
São como.o Rato no queijo. 

■ 

t - • 13 f 
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0 Verdelhão, e o Paffarinbeiro. 

H Um engenhofo Barbeiro, 
Que laços fubtís armava, 
Nos quaes junto ás frefcas fonte9 
Paflarinhos apanhava : 

Fazia delles viveiro, 
Nelles negocio fazia , 
E na Eftaçao deltinada, 
Todos de encerro mettia. 

Pintarroxos, verdelhóes 
Qyeria que lhe ficaflem , 
Tirando-lhes logo os olhos ; 
Porque cégos lhe cantalTem. 

Nunca mais a luz do dia 
Os pobres animaes vião, 
Aos faltos pela gaiola, 
Pelo tino he que comiáo. 

Ora como de ordinário 
Toda a gente tem hum dia, 
Em que fenre mais o ataque 
Da feia melancolia. 

Hu- 



■4- 30 «• 

Huma vez que o Barbeirinho 
( Por motivos ignorados ) 
Entre íoluços gemia , 
Cheio de triítes cuidados: 

Hum Verdelhão, que lhe ouvia 
Seu deíconíolado pranto, 
Fallou-lhe , e difle : Senhor, 
Porque razão chorais tanto ? 

Vós tendes hum bom remedioy 
Para nunca fe chorar ; 
Fazei 0 que me JizeJles , 
Entrareis logo a cantar : 

Rogai' a alguém, que vos tire 
Os olhos , que confervais; 
Porque nós cégos cantámos, 
E vós com vifia chorais. 

Mas fe ÍJio vos intemida , 
Porque cego ficareis, 
Não façais aos innócentes 
O mal, que em vós não quereis! 1 

ANE- 
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ANECDOTAS. 

Perguntou-fc a hum homem , que dizia 
muito mal de lua mulher, fe foliem condemna- 
dos á morte por algum deli&o teu Pai, teu fi¬ 
lho , e tua efpofa, e íe te permittiíTem livrares 
hum delles, em qual deveria cahir a fotte do 
livramento ? Ao que elle refpondeo : Se por mu¬ 
lher deixarás Pai, e Mai, minha efpofa ficaria falva. 

Quatro coufas defejava hum íugeito aos leus 
inimigos, e vem a ler: que cafaffem , ainda que 
M' com mu.her de bom génio; que joga fiem y ain¬ 
da que gatibajfem} -que tivejjem demandas, ainda 
que as venceffem; e que pedijfem, ainda que al- 
cançajfem o que ptdiao. 

A Adivinhação do Folheto antecedente he 
o dinheiro. 

De novo íe aprefenta aos Curioíos outra 
Adivinhação , para com ella fe canfarem , e no 
Folheto íeguinte fe lhes dirá o que he. 

ADVINHAÇÃO. 

Mal que me fentem no mundo, 
Sou por várias mãos maçado} 
Depois lanção-me entre ferros, 
Por ler mais martyrizado: 

Fal- 
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Falfos amigos me buícáo, 
E com tyranna iníolencia , 
Ale armão meadas, e redes, 
Com que perco a paciência : 

Mas depois compadecidos 
Dos trabalhos, que foffri, 
Todos me ofPrecem a cala , 
E me chegão para íi. 

Na Loja da Gazeta vão íahindo ejles Folhe 
tos , e alli mefmo fe acceitao alhgnaturas para 
efta Obra , de todas as terras do Reino. Na 
rnefma Loja fe vendem do mefmo Author os 
dois Tomos do Almocreve de Petas, o Comboy de 
Mentiras , o Efpreitador do Mundo novo ; tudo já 
encadernado, ou em Folhetos avulfos. Também 
fe vende efta Obra na Loja do Madre de Deos 
ao Rocio : no Livreiro da rua dos Ourives do ouro : 
no Livreiro Luiz Jofé de Carvalho ao Poço novo: 
no Livreiro em Alcantara defronte do Livramento: 
e em Belém na Loja de Capella de Jofé Tiburcio. 

LISBOA. M. D C C C 111. 

NA OF. DE SI MÃO THADDEO FERREIRÁ, 

Com Licença da Meza do Desembargo do Paço. 



Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, cjue a povôa , 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na próa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira , 
De mez a méz, tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =s III. MARÇO. 

CARREIRA DOS TOLOS MAL CASADOS. 

FOi muito bem chegado a tres defte mez 
com o feu Barco da Carreira o noíTo Ar¬ 

rais , e chegou diípoíto a levar defta vez todos 
A os 
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os Tolos mal cafados, pois que he hurm clafle 
de gente, de que a nofla Cidade feacha bem 
munida , pela facilidade com que os cafamentos 
fe fazem a torto , e a direito. Fez avilo ao pú¬ 
blico , e á hora da maré própria para a viagem , 
pôz o Barco prompto; e concorrerão logo im- 
menfos queixoíos do feu eftado. 

A primeira , que fe offereceo , foi hum rapa¬ 
riga de vinte e quatro annos, que por effeitos 
de huma maçada, que tinha levado, fugira a 
leu marido; e chegando ao pé do Arrais, diíTe: 
Meu Senhor , eu fou huma pobre mulher , a 
mais infeliz de todas as mulheres, e até creio 
que amais tôla, que tem apparecido no mun¬ 
do; porque fendo huma peíToa de bem , creada 
com muito mimo , e recato; e querendo meu 
Pai , por vezes , fazer-me alguns bons caía- 
mentos, fui tao leve de miolo, que nada abra¬ 
cei ; apaixonando-me então por hum rapaz, 
que tinha fido thefoureiro 11a minha freguezia ; 
tantos exceífos fez por mim, e tanto medefin» 
quietou, que fugio comigo. 

Viemos depois para efta Cidade, onde ca¬ 
iámos , e pareceo coufa da fortuna, que venr 

do- 
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do-íe fem occupação , eílragou-rne todos os 
meus bens ; e quando fe vio pobre dc todo, 
então para meu maior mal , he que fe fez cio* 
fo : chegou de noite a levantar-fe da cama deí- 
calço com huma luz na mão a correr todos os 
cantos das cafas. Levava eu ao ultimo ponto a 
minha amargura com femelhante deftino. Huma 
vez que fahi fora por precisão grande , encon- 
trando-me na rua , na mefma rua me deo, e 
me levou para cala. Acodio logo huma coma¬ 
dre minha, que morava na mefma efcada , e a 
quem elle devia algumas obrigações : não ficou 
muito contente com aquella vifita, porém tan¬ 
to ralhou e tanto diíTe para me incitar, que 
pegou n’hum páo para vir direito a mim. Aco¬ 
de a comadre, finge elle maior cólera , e repar- 
tio por tal modo a pancadaria , que eu , e a 
comadre ficámos proítradas por terra. Eu levava 
o maior quinhão ; e a comadre parecendo-lhe 
aquillo impoflivel, julgava por engano as que 
lhe cabião. Juntou-fe gente , e entrou elle a 
dar muitas latisfações , de forma que a coma- 
die logo lhe perdoou as que lhe couberao, 
attribuindo-as a cegueira. 

Hontem que eu efiava em cafa muito def- 
cançada , fem eu o laber, andava meu marido 
rondando-me as cafas por fóra , a ver fe alguém 

A ii me 
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me vilitava. E mettendo-fe-lhe o diabo na ca¬ 
beça de que eu tinha alguém comigo; aboca 
da noite pedio na viiinhança huma efcada , e 
arrumou-a ájanella da cozinha para querer en¬ 
trar por ella. Eu defapercebida de tal, que an¬ 
dava lidando, pego na tigela da cafa, vou á 
janella para a vafar n’hum laguão , a tempo que 
o maldito ciofo vinha íubindo de manfinho pe¬ 
la efcada de mão acima : quem mal não ufa , 
mal não cuida, levou a caldeirada toda em ci¬ 
ma de fi : gritou, entrou para dentro, e jul¬ 
gando fer de propoíito o que fora acafo , pôz- 
me nefte mileravel eftado , em que V. m. me 
vê. As minhas facilidades em deixar a cafa de 
meus Pais , e em defprezar tanto cafamento 
bom, que tire, he que me chegárão a efta miferia. 

Pois, filha, lhe dijfe o Anais, não ha merca¬ 
dor , que não encareça a bondade do leu pan- 
no; mas quando íe conhece a dura, que teve, 
hc depois de eítragado. De que Y. m. foi tôla 
não tenho cu dúvida alguma ; porém confole- 
fe que delias tolices ha hum infinito número 
no feu fexo. E como me confterna a fua traba- 
Ihofa vida, e vejo que a tolice fez em V. m. 
apolentadoria, entre para a Carreira, que vai 
para huma Ilha , aonde le ha de efquecer de 
tudo quanto tem paliado. 
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Nefte meio tempo apparece hum homem 
com cara de finado , e diz ao Arrais : Quero 
embarcar, íe me dá licença, que tenho juftos 
motivos para ifib. Não , Senhor, Ibe refpondeo 
o Arrais , não confentirei em tal, íem me dizer 
a caula, que o obriga a eíta viagem , porque 
campa na íua toleima , e fe he cafado bem, 
ou mal ? Por meus peccados, dijje elle, fou ca¬ 
fado , e bem mal caiado. Fui viuvo tres vezes: 
a primeira mulher era hum Serafim de genio ; 
a íegunda era fonfa , mas adivinhava-me os 
penfamentos; a terceira era huma cadella rai- 
voía , mas duravão-lhe pouco tempo os enfa¬ 
dos; porém a quarta, Senhor Arrais, he hum 
dragão, e hum dragão, com que eu nãopoíTo.' 
Mata-me com ciúmes , defeompóe-me, não fou 
ienhor de hum vintém, que ganhe; ando Íem 
aceio, e íem aninho, de que ella mui pouco 
fe lhe dá ; cada berro atormenta a cala , até 
ás duas horas da noite; ladainhas de deícom- 
poíturas são as fuas devoçóes ao deitar da ca¬ 
ma ; cada dia rejo trafies novos em cafa , e de 
preço , não fou fenhor de perguntar donde 
vem tanta fortuna: finalmente eftou como dou¬ 
do ; ifto então quem ? huma filha de hum fiel 
defeitos, que eu tirei de afiadeira de caftanhas! 

Pois 
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Pois , meu amigo, lhe di/fe o Arrais, já pelo 
fegundo caíamento, que fez, V. m. merecia 
hum degredo j ninguém melhor que V.m. de¬ 
via faber que os caia mentos quail todos trazem 
comíigo fuípeitas , furores , exceíTos, defgof- 
tos , inconftancias , e triftezas : tomou hum 
bello expediente , vifto que para marido he af- 
no quadrado; vá entrando para a Embarcação, 
que em breve mitigará as afflicçoes , de que 
eftá ferido. 

Recolhido efte á Embarcação, chegou hu- 
ma rapariga de muito bons bigodes , com hum 
pequeno ao collo , e dois pela mão , claman¬ 
do contra a fua infelicidade , e dizendo : Se¬ 
nhor Arrais, valha-me, por quem he , que el- 
tou deíamparada, por fer tola. 

Eu eftava em poder de dois tios meus em 
huma cafa farta , e cheia , onde me não fal¬ 
tava nada , e eu era dona da cafa. Namorei- 
me de hum peralvilho , que enganaria hum 
Santo : tirou-me por juíliça da companhia de 

meus 
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meus tios , e para me reduzir a iíTo , fez-me 
tantas promefias, tantos exceífos, e tantas pin¬ 
turas, de que nada me faltaria, que fui íacil 
em me fiar daquellas parolices. Eftava fervindo 
hum officio , que nao era feu , quando cafou 
comigo , e ló depois de cafada he que fou- 
be , que por huma falfidade , que fez, já ti¬ 
nha eítado na Trafaria para ir para Angola. Oh 
Senhor, ninguém tal havia de dizer! quem o 
ouviífe fallar, por força fe havia de capacitar 
daquella ponta de lingua ! e no cabo náo ha¬ 
via vicio , que nao tiveíTe ! até tinha cinco 
amigas, e intentou metter*me huma em cafa! 
Agora por humas caramboladas , que fez no 
officio , fugio, deixando-me eftes innocentes, 
e deixando-me a mim nefta confternaçáo. Ef- 
crevi a meus tios ; mandárão-me dizer que fe 
me viflem, me atiraváo hum tiro. O unico re- 
medio * que finto ás minhas afflicçôes , he ir na 
fu a Carreira para elfa terra nova , onde nin¬ 
guém mais laiba parte de mim. 

Pois, Menina , lhe refpondeo o Arrais. já vio 
cabaz de fruta , que tivefle a fruta podre ao 
de cima ? affim foi o feu homem , com boas 
falias por fóra , e más intenções por dentro. 
EíTes pequenos, que V. m. leva, algum emba¬ 
raço me fazem , porque em crelcendo , fe ti¬ 

ve- 
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verem juízo , nao me fazem conta na nova 
Ilha , por nao perturbarem o íocego dos to¬ 
los; mas eir. fim vão, porque de Mãi tôla , e 
Pai velhaco , os filhos não podem degenerar 
muito : vá entrando para o Barco, e com lentido 
pela prancha y não cáiao os pequenos. 

Embarcada efta; outra fe aprefentou de ida¬ 
de de trinta edois annos, pouco mais ou me¬ 
nos , com olhos magoados, formando altas quei¬ 
xas contra a fua tolice, contra a fua fortuna , 
e contra feu marido ; e explicava-íe pelo mo¬ 
do íeguinte : Senhor Arrais, em V. m. venho 
bufear o meu amparo, eoremedio das minhas 
afflicçòes. Eu fui filha de huma padeira rica, 
e eftando em cafa de meus Pais muito íenho- 
ra de mim, e muito á minha vontade , namo¬ 
rei-me de hum marceneiro, que era noífo vi- 
finho. Tres annos andou de amores comigo, e 
no fim delles quando me veio pedir para ca- 
lamento, a primeira acção, que ufou , pela qual 
eu tinha obrigação de conhecer o feu interior , 
foi dizer a minha Mãi , que queria íaber com 
quanto me dotava, como fe nós outras foíTe- 
mos carne de açougue 9 que fe não dá fem 
contrapezo. 

Ajuf- 
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Ajuftou fe o cafamento, em que eu não de¬ 
via confentir, depois dever o noivo intereflei- 
ro, e a final cafei com elle , que tanto pôde 
a minha afneira. De tudo me deo confumo, 
fuftentando huma amiga alguns feis annos, 
tratando a tal manceba , e fervindc-a ccm os 
melhores bocados , e os melhores veftidos ; e 
eu aturando tal buxa, e vendo ir o meu dote 
para efta depravação , que ha homens, que da¬ 
rão pelo feu peccado tudo quanto tem , e a 
virtude nem de graça a querem. He hum en¬ 
gano dizer-fe que quer huma mulher, quando 
cafa, fer dona da lua cafa; não he aífim : fa- 
himos da liberdade , e vamos para a efcravi- 
dão. Quaíl todos os homens com fuas mulhe¬ 
res os primeiros quinze dias do noivado (felá 
chegão) não ha Santos, a quem não às enconv 
mendem • e depois não ha diabos , a quem não 
as entreguem. 

Tenho paíTado immenfas miferias , princi¬ 
palmente depois que eftc maroto fe vio íem 
fogra , a quem ainda tinha algum reípeito. 
Todos os dias me dá com os pratos nos nari¬ 
zes, Dois filhos , que tive , por lhe poupar 

B def- 
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defpeza de amas, criei-os eu, e fabe Deos o 
eílado, em que me deixarão. Em hum dia de 
parto, (ainda me lembra !) fahio pela manhã 
para aquella infame cafa da amiga, e recolhec- 
le enfadado pela meia noite , com trezentos 
demonios no corpo , que em elles andando 
amigados , já a cafa he caldo de galtinha em 
boca de doente com faltio ; e qualquer coula , 
ou trafíe novo , que dão ás mulheres , já he 
hum favor, como hum Receberá Mercê no fim 
das petições dos pertendentes. 

Tres vezes o livrei de crimes por valentão; 
tres vezes , que andou doente , por lua cul¬ 
pa , fó em tratar delle criei hum esfalfamen- 
to. Tomou hum compadre para o primeiro fi¬ 
lho , que o favorecia muito ; tantos calotes 
lhe fez, que perdeo aquella amizade pelo feu 
máo comportamento. Todos os dias com gri¬ 
tos, e imprudências tem reduzido a cafa a hu- 
ma galé. Eu não fei que mais queirão eftes 
homens de luas mulheres. Nós, fe elles adoe¬ 
cem, fomos fuas enfermeiras; fe os vemos af- 
fli&os, fazemos muito pelos coníolar, mitigan¬ 
do-lhes as luas paixões ; nos noífos repentes 
( que o mundo diz que não são rnáos) damos- 
lhes confelhos bons, aífim elles os tom afiem! 
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Porén a efte marido, que a íorte me deí- 
tinou , tudo he baldado , nada aproveita, tem 
perdido o brio , e o crédito; e como me ve¬ 
jo nefte eftado , fe havemos de ir ambos ao 
cemiterio, vá el!e 16, que eu refolvo-me a dei- 
xallo, e ir nefte Barco para efla terra de tan¬ 
ta fama , aonde mais me não lembre a def- 
marcada tolice, que fiz em caiar, le V. m. le¬ 
var iffo em gofto. Refpondeo-lhe o Arrais : Fi¬ 
lha , deixe-o andar amigado , porque nefla 
meíma familiaridade hão de os remorfos fazer 
o feu eftrago , ainda que tarde : tanto agora 
fe ha de fartar de deleites , como no fim da 
fefta íc ha de fartar de precipicios, lá tem a 

prancha , íuba para o Barco, que ainda ago¬ 
ra foi outra infeliz femelhante. 

O Arrais, que hia já contar a gente, que 
tinha dentro na fua Carreira , a tempo que 
chega hum pobre homem , e diz : Quero-me 
embarcar, quero-me embarcar, já que fou hum 
homem , que tanto tenho de infeliz , como 
de tôlo. Que me importava a mim cafar, eca- 
far com tanta prelfa ? para me achar agora en- 
gafgado com o genio de minha mulher, quan- 

B ii do 
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do já nao tem remedio ! Ora conte-me , lhe 
dijfe e Arrais , a íua hiftoria , porque caiou 
aflim tão atabalhoadamente ? Senhor , dijje o 
defgraçado , eu , que não íbu daquelles , que 
para fazerem hum cafamento andão esfalfan¬ 
do os olhos, e gaitando a vifta de janella em 
janella , dando cabo de reímas , e refmas de 
papel em efcritos de amores ; que fe andão 
enforcando cm fecco, fubindo por eícadas de 
corda , levando bofetões, e eítocadas, coufas 
a que íempre tive tedio, aflentei que por ora¬ 
ções de alguma boa alma da minha geração 
tinha vindo para a minha efcada huma rapa¬ 
riga muito formofa ; e combinei na minha idéa 
efta fortuna , com o que me dizia minha Mãi, 
que me tinha parido debaixo de huma eica- 
da pelo Terremoto : iíto então fendo eu hum 
homem , que não creio em agouros! 

Em oito dias, os olhos da rapariga fe fi- 
zerao quadrilheiros do meu coração , e derão 
comigo no cárcere do Matrimonio. Aquelles 
primeiros tempos andou ella direitinha , fem 
torcer , nem embainhar ; porém depois que 
me tomou o folgo , fez-le tão dengofa , tão 
exquilita , e tão delmanchada , que não ha 
quem a polia foffrer prefentemente. Digo, por 
exemplo, eíta cozinha eítá hum nojo, he pre? 
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cifo fer esfregada , e caiada ! Refponde-me 
muito fecca: não lhe dê ijfo cuidado. Digo-lhe, 
mulher , deixa-te de tanta compoftura , e dc 
tanto efpelho , olha que he Domingo , que 
eftão tocando á Mifla , e fe te demoras mais, 
ficas 1'ern ella ! Faz-me hum arremello, dizen¬ 
do : não importa. Reprehendo-a que tome con¬ 
ta na c iada , que vai dando cabo da louça , e 
dos copos , que tudo quebra , que tudo lo- 
me ! Refponde: quer fim, quer nao\ lnfto-lhe 
que me não grite , porque nos feus enfados 
eftá dando que comer á viíinhança , que póde 
muito bem governar a íua cala , lem aquellcs 
berreiros 1 Víra-me as coftas , c com hum gri¬ 
to me diz: não fc me dá. Aconfelho-a que não 
faça desfeitas ás viíinhas, que fe queixão del¬ 
ia , e a tem por fo.berba ! Remata o íeu dif- 
curfo com dizer : que tenho eu com ijfo ? Po¬ 
nho-a de cautela para que cuide na minha rou¬ 
pa , que nunca vejo huma camiía engomada! 
Refponde-me : logo ! Digo-lhe que 1'acuda o 
meu fato , que lhe dê ar pelas janellas , por¬ 
que a traça não dê cabo delle! Refponde-me: 
Jogo ! Digo-lhe que he precifo defmanchar o 
leito , e lavallo , e ver os enxergões , que os 
pequenos tem apodrecido ! Relponde-me : lo• 
go ! Digo-lhe que conte a noífa roupa , por¬ 
que vejo toalhas de mãos pela cozinha feitas ro¬ 
dilhas , que fe ella não tiver cuidado nifto , tudo 
lera huma perdição. Refponde-me: logo! 
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E tantos são os logos , que não . ha coufa 
alguma , que logo fe taça; porque vira a ca¬ 
lar com huma mulher de não importa , de não 
fe me dd, de quer fim, quer não , de que tenho 
eu com i/fo , de não lhe dê cuidado , e de logo 
logo logo, que logo faz perder a paciência. Era 
ellas fendo deite lote , não ha Chriítãos, que 
as íofirão; e como fui tao tolo, que lhe paí- 
íei pelas primeiras , agora o remedio he , ou 
fugir-lhe , ou gemer : por ilTo quero ir no 
feu Barco; e ella que fe fuítente dos feus logos: 
já que em cafa ío hei de fervir de gallinha 
para me depenarem todos os dias ; e ella de 
poleiro feita gallo , iempre de criíta levanta¬ 
da. He juftiífima, lhe dijfe o Arrais, a fua re- 
íolução ; como ella he delTa laia, cá faberá, 
fem feu marido, o pão, que o diabo amaíTou. 

Entrou eíte para o Barco , quando che¬ 
gava huma mocetopa f qpe parecia hum íol- 
dado de cavallo, córada , gorda, bonita : fez 
huma meíura ao Arrais , e depois explicou-fe 
deite modo : Venho aqui por ler a mais def- 
ditofa tôla , que o mundo creou ; fou huma 
mulher de bem , mas fem juizo ; porque fi- 

can- 
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cando a caía da meus Pais arraftada , e fi¬ 
cando eu fem coufa alguma , apenas pude 
grangear o ter hum tofião por dia , e afiim 
mefmo vivia , ( ainda que mal) e penfando ca¬ 
iar para me achar melhor, errei tanto no que 
fiz, que accreícentei todos os meus males. 

Namorei-me de hum homem mais tôlo do 
que eu , fem ter de fcu nada , fem oíficio , 
nem beneficio : levei para cafa efte enxalmo ; 
e pôz-fe ás atenças do tofião , para que eu o 
fuftentafle. Não lhe dem outra coufa mais do 
que ou eftar na cama , ou ir ver jogar o 
bilhar : não fe arranja para coufa alguma , 
nem procura meios de ganhar a vida ; o gé¬ 
nio mais acanhado , que tenho vifto. Quer 
que eu fáia fóra a fazer compras, a procurar- 
lhe em que ic occupe, até mefmo ir-lhe com¬ 
prar alguns çapatos , eu he que o hei de fa¬ 
zer ! Não lerve aquella poftema em caÍ3 , fe- 
nao, quando muito, de embalar o berço á crian¬ 
ça. Tomou o outro dia hum banho aos pés j 
acordei de madrugada, não o achei na cama^ 
quando ólho para a porta da alcôba, e vejo-o 
a dormir fentado na cadeira , com os pés na 
bacía, em agua como neve, com preguiça de 
fe mover daquelle lugar. Então aquelle maldi¬ 
to mondongo nem geito tem para fiar! fenão 

met- 
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mettia-lhe huma roca na cinta , já que hc tão 
amulhercngado. Vejo-me com íeis filhos , lcm 
pão para lhes dar, fem Pai, que lho ganhe ; 
e já me não atrevo a foffrer por mais tempo 
femelhante mandrião. Elle que fique com as 
crianças, que todos são rapazes, e dê-lhes cá 
o rumo , que quizer , que eu vou para eíTa 
nova Ilha , que nem efte defcanço eu mere¬ 
cia , depois de íer tão vã do miolo , que fui 
caiar, parecendo-me que ficava feita huma Fi¬ 
dalga , e no cabo fiquei feita huma çhichelei* 
ra, por não tomar os conlelhos de huma tia , 
que tanto me pregou , e pronofticou a minha 
ultima ruina* 

Refpondco-lhc o Arrais : Ha homens , Se¬ 
nhora , que nem merecem o pão, que comem , 
são huns entulhos do mundo, e ha tantos def- 
fe lote nefta Cidade , e íeus íuburbios , que 
he huma perdição. Vá para dentro do Barco, 
e veja o que lá tem de companheiras. Que fe¬ 
ria da humanidade, fe a tolice não tivefle el- 
te defafogo no beneficio, que lhe faço! 

Já a Carreira fe hia preenchendo , e fe 
difpunha: a partir, a tempo que chegou outia 

Sc- 
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Senhora mais idofa , dizendo t Senhor Arrais, 
leve-me comligo, levc-me , que nao fico cá \ 
cu também fou das mal caiadas, por capricho 
da minha tolice. 

Sou cafada com hum Poeta , que me tem 
deítruido o meu dote em funções com vaga¬ 
bundos , e agora fe quero hum veftido parado 
meu aceio, fó acho hum foneto. A’ meza nao 
tenho mais do que décimas : são mais as noi¬ 
tes, que me fica por fóra , que as que dorme 
em cafa : emprega os feus dias cm^andar pe¬ 
los cafés , repetindo verfos , feito* pregador 
de Cupido. Em cafa não fe póde fcffrer : fe 
a criada lhe vai pedir algum vintém para o 
gafto diário , e elle eílá compondo alguma 
obra , de olhos no tefto a bufear coníoantes, 
dá-lhe huma bofetada, que fica a pobre rapa¬ 
riga atormentada , porque não quer fer cftor- 
vado. Anda pelos Theatros íazendo Sonetos as 
que repreíentão , e íátyras : repetindo o que 
faz pelas cafas de pafto , e pelo Pafleio Pu¬ 
blico , de íorte que já todos o tem por dou¬ 
do. Anda fempre n’huma roda viva, convida¬ 
do por eftes, c por aquelles , para fazer ver¬ 
fos a tudo , e a todos, a troco de hum copo 
de ponche, e muitas e muitas vezes me entra 
bebedo para cafa, que he o que mais me eí- 
candaliza. PaíTo com tal marido huma vida dc 

C 8a’ 
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galé: podia fer Poeta, e não perder a eftima- 
ção, nem o brio. O outro dia até foi ahuns 
annos de hum çapateiro fazer veríos á mu¬ 
lher , e ás filhas, que daquillo não entendião 
nada , e veio o doudo tão defvanecido das pal¬ 
mas , que lhe deo hum alfaiate , que aílíítio 
ã função, e o gabava muito, que até de noi¬ 
te a dormir , fonhava com os applaufos. An* 
da nifto tao embebido, e tem aquella cabeça 
já tao efquentada, que nem procura modo de 
vida, nem quer rnais nada defte mundo. 

E eu tão tola que julguei que fazer ver* 
fos , era ter juixo, e fui-me entregar nas mãos 
de femelbante pacóvio ; ifto então eftando eu 
como eítava, na minha libetdade, e fem cui¬ 
dados; agora vejo-me lem dote, fem marido y 
que me eítime , e com lete filhos , que he a 
minha caía hum inferno : hoje jurei de me 
apartar daquellc labyrintho* Leve-me , Senhor 
Arrais , para ainda ter algum delcanfo. Sim, 
Senhora , lhe refpondeo o Arrais, que he o mo¬ 
do de dar á fua tolice algum remedio ; por* 
que devia faber que ha muitas razões , por¬ 
que fe fazem verfos. 

Faz 
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Faz bem veríos o homem de juízo por feu 
mefmo divertimento, medindo a occalião. Faz 
verfos o tôlo a torto , e a direito , fem per¬ 
ceber a fua difficuldade , por gabola vaidcfo. 
Faz veríos o neceíEtado , que nunca olha pa¬ 
ra a belleza, e perfeição delles, com o fenti- 
do no produ&o , que he o que Jhe importa. 
Faz veríos o vadio , para lhe iervirem de ifca 
nos ranchos das íuas patuícadas. Faz verfos o 
bebedo pelos vapores do vinho , que o eleva 
a coufas grandes , fem fundamento. E faz 
verfos o doudo, fem elle meímo laber o que 
faz. 

Ora o homem de juizo penfa primeiro do 
que efcreva : na fua poeíia fegue fempre a 
moral ; ou reprehende o vicio , ou elogia a 
virtude : efte he o verdadeiro Poeta; e le V. 
m. não fora tão leve de miolo , e conhecêra 
efta diflerença, não fe acharia agora tão enga¬ 
nada. 

O tôlo ou campa com verfos alheios , ou 
C ii faz 
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faz trovas a tudo, e quaíl fempre não fe tira 
de Cupido , fettas, aljavas, Zapx, feridas , fa- 

, ovelhas, rç/ofo, e pajlores. 

O neceflitado he bandeirinha de vento, vai 
para onde o voltao, e he rara a vez, em que 
deixa de fer mordaz íatyrico. 

O vadio , todo o ieu forte são veríos xu- 
los, e obfcenos, 

O bebedo não paíTa de cantigas, e nellas 
efgota coníoantes altos , e baixos trazidos a 
páo, e corda, íem arte, ou natureza} porque 
falia o vinho por clle. 

O doudo nunca acaba o que princioia: 
porque andão alli as idéas , como andão as 
mofcas no ar. 
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Tenho-lhe feito ver eftas qualidades i vá 

entrando para a Embarcação , e lá de feu va¬ 
gar dilcorra a que clalfe deftas pertence o feu 
homem. 

Hia-fc já levantando a prancha ao Barcd, 
quando de terra fe ouvia outro mileravel a gri¬ 
tar : Eu vou, eu vou. Sahio o Arrais fóra para 
o attender , e na verdade que fazia compai¬ 
xão o trifte eftado , a que aquelle bom ho¬ 
mem eftava reduztdo , pelos excelEvos ciúmes 
de fua mulher, fegundo o que o aíflifto con¬ 
tou , principiando affim: ' - . 1 • 

: , tttn ov cmism on 

Senhor Arrais, eu fou cafado , e tôlo, def- 
de que cafei, em aturar os negros ciúmes de 
minha mulher ha nove annos, lem que fe paf- 
fe hum dia , que não eftejamos como o cão com 
o gato, pelo maldito genio cioío daquella im¬ 
pertinente. Logo no dia do Noivado ,á çeia , 
porque fiz o prato a huma minha prima , ati¬ 
rou ao chão com huma pera , que lhe dei. 
Mffe-lbe o Arrais : pois V. m. vai cáfar em 

tem: 



22 ■$» 

tempo de perast, e não queria ter para ellas ? 
ora continue , que não me faltará que ouvir. 
Sim , Senhor , refpondeo elle , eu lhe vou ex¬ 
pondo o tormento., em que tenho vivido meír 
mo átôla. 

Trouxe para cafa huma criada , que eu 
confervava em folteiro , bonita fim, mas mui¬ 
to,-honeíta. Metteo-fe o diabo na cabeça a mi¬ 
nha mulher, de que eu a eftimava mais do que 
a ella. Oh Geos ! vinha a cafa abaixo com 
choros , convulsões , eftericos exaltados , ef- 
preitando-me continuamente , deiconfiando de 
mim, e fazendo a pobre rapariga vittitna dos 
íeus furores j e não deícançou fem a pôr fó- 
ra , e tomar outra; mas aos dois dias entrou 
no meímo vexame , de forte que todo o tem¬ 
po, que devia occupar no arranjo da fua ca¬ 
la , empregava em vigiar o marido , e a cria¬ 
da de cafa para cafa , fem que eu fofie fenhor 
de ter quem me íerviífe , ainda nas coufas 
mais innocentes. 

Se hia comigo fazer huma vifita , já en¬ 
tendia que todas as Senhoras da familia me 
namoravão , e Ipgp o dava a conhecer ; não 

quer 
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querendo o chá , que lhe punhão» Mettia-fe 
ernhuma jrroíunda triíteza, cadareípolta , que 
me dava , era homa letta. Se hia a pafíeio co¬ 
migo, e eu olhava para algum rancho, leva¬ 
va logo hum orelhão; e toinafle-ihe eu treco! 
parece-me que mefmo no meio da rua faltava 
em mim aos pefcoções; defeonfiava até da mef- 
ma lavadeira: em eu íahindo para fóra , já me 
mandava vigiar; todas as noites me hia á al¬ 
gibeira regiftar os papeis, a ver fé achava al¬ 
guma cartinha , e chegava ao ponto até'de me 
abrir as cartas do Correio. Não ha muitos dias 
que por eu vilitar huma vifinha , íe vnao os 
Meninos Órfãos a cavallo : faltou n’huma con¬ 
vulsão, deo murros em todos os que a iegura- 
vão , e mefmo cçnvulfa me defeompôz ; eíta- 
fou a vifinhança toda nos pulos , que dava, 
foi tudo hum labyrintho, poraquella falta de 
prudência-. v c3 53íllíJS9 0 

E eu tão envergonhado , fem atinar no ca¬ 
minho , que tomaria , até que ouvindo fallar 
neíte grande beneficio, que V. m. fazia a's to¬ 
lices do mundo , aíTentei que entre os calados 
eu levava a palma a todos os tôlos , por to¬ 
mar medo a minha mulher. A ijlo refpondeo o 
Arrais : Não recêe que eu o cícule da ordem 
deita Carreira ; foi tôlo , he tôlo , e ficaria 

ien- 
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íendo mais tolo, íc não tomaílc efte expedien¬ 
te. Embarque , que me parece , que não tere¬ 
mos mais ninguém nefta Carreira. 

..í '• !i v ■ : ' i;r _ i 7 
Com effeito acertou o Arrais ; mais nin->. 

guem appareceoj e o mais he, que a Carrei¬ 
ra eftava preenchida , porque também levava , 
além dos tôlos mal caiados , mais 3 2 tólos, 
que em tudo que fe mettião, pagavão o pato. 
Soltárão-íe as vélas , c partio o Barco com mui¬ 
to boa viagem. 

Creícenças, que 0 Author dá neftes Folhetos, 
por fazer a boca doce aos feus freguezes com 
o feguintc conto Moral, e mais Obras. 

CON- 



CONTO MORAL. 

0 Lavrador , efua mulher afogada. 

H Um Lavrador vendo a cheia, 
Que o campo todo alagou , 
Lamentava peníativo 
Os damnos, que ella cauíou. 

As pacificas ovelhas 
Forao das aguas levadas, 
E aboiavão na corrente 
As colmeias não creftadas. 

No meio de tantos males j 
Que lhe caufa a iniqua forte, 
Ouve dizer que na cheia 
Se lhe affogára a Conforte. 

Deixa a cabana , e girando 
Vai pelas margens do rio 
A ver fe encontra o cadaver 
Da morte defpojo frio. 

Porém devendo das aguas 
Ir leguindo a grofla enchente, 
Sómente dirige os paflos 
Contra a força da corrente. 

D Huns 
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Huns Pafíageiros, que o virão 
Contra as aguas caminhando, 
Julgão que o pobre eítá louco, 
O cafo todo eícutando. 

Dizem que fe aquelle corpo 
Nas aguas quer encontrar, 
Para donde corre a cheia, 
He que o deve procurar. 

Tres vezes, elle a cabeça , 
Então rindo, meneiou; 
E com termos afiliados 
Deita íorte lhes tornou: 

Meus Amigos, ignorais 
O genio defta mulher , 
Sei que até depois de morta 
O'mefmo genio ha de ter. 

Em quanto viveo comigo 
Na conjugal união, 
Sempre 0 fen teimojo peito 
Velejou contra a razão. 

Do que a jujliça dictava, 
Tudo fez pelo contrario; 
E nejlas contradicçoes 
Nunca feu genio foi vário. 

Por 



Por ijfo meftno que as aguas 
Vão correndo para o mar, 
O feu cadaver teimofo 
Contra a corrente hei de achar. . 

Pois tanto os vícios imperao 
Na humana , trijle fraqueza; 
Que até parece , que a morte 
Lhes não muda a natureza. 

>£jíuí 

vV.vjm v, ' 

D ii APO*- 



^ 23 * 

A P Ó L O G O. 

A Rapofa, e o Lobo. 

Ahio n’hum poço profundo 
Rapofa , que incauta andava, 
E já lutando co’ a morte 
Sem remcdio regougava. 

Ao trifte fom dos gemidos 
Ligeiro hum Lobo acodio, 
E no tranfe defaítrofo 
A pobre Rapoía vio. 

Ella erguendo a voz canfada, 
Que lhe acodilfe bradou, 
Entáo fleumatico Lobo, 
A dizer-lhe começou. 

Dize-me , irmã, de que forte 
No precipício cahijle, 
Como fagazy e ardilofa, 
O fundo poço nao vijle ? 

Tu que evitas as ciladas 
Do mais previjlo inimigo, 
Conta-me o modo, a maneira, 
Que te trouxe a tanto tfrigo ? 
a ;; a A 
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A Rapofa , que fc via 
Quali de todo affogada 
Alfim do fundo do poço, 
Lhe tornou com voz magoada: 

Irmão Lobo , não efpalhes 
Tantas palavras em vão; 
Defgraças querem remedio, 
Difcurfos imiteis são. 

Procura daqui tirar-me, 
Que eu tudo te contarei; 
E fe prompto não me acodes, 
Affogada morrerei. 

Inítou o Lobo teimofo, 
Pelo conto do íucceíTo, 
E a Rapofa lhe dizia: 
Que me acudas fó te peço. 

Então morreo a infeliz, 
Sem o Lobo auxilio dar; 
Porque da boca do poço 
Só queria converlar. 

Ifto aos Médicos demanda 
Por foccorro á humanidade, 
Que opinióes, e dilputas, 
Não curão a enfermidade. 

ANEG- 
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ANECDOTAS. 

Dois Poetas, hum que glofava de repen¬ 
te, e outro não, deícompuzerãc-íe cada hum 
com a fua mania de vaidade , a que o torva- 
dor difle : Tu es hum tôlo nijlo de Poefia ; tu 
fempre fou hum Poeta , que glofo de repente , e 
não ejlou meia hora , primeiro que faia huma déci¬ 
ma. Refpondeo-lhe o outro : por ijfo mefmo es 
mais ignorante do que eu; porque quem he fdbio, 
penfa primeiro, do que diga, e quem he tôlo, pri¬ 
meiro diz, e depois he que penfa. 

Dizendo hum mão Poeta a hum amigo, 
que fe admirava de ouvir dizer, que fazer ver- 
fos era coufa muito trabalhofa ; porque fazen¬ 
do elle tantos, nada lhe cuftavao: refpondeo 
o amigo ’y por ijfo valem o que te cuftao. 

• . • t ,, - o 

A Advinhação do Folheto antecedente he 
o linho. 

Ago- 
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Agora para dar que fazer aos Curiofos, fa- 

he á luz a feguinte Advinhação, que no Folhe¬ 
to do mez, que vem, fe explicará para foce- 
go das apoftas. 

advinhaçAo. 

Já fui hum pobre de rua, 
E pofto em miferia tal, 
Que andei pelos pés de todos 
Com defprezo, e fem real; 

Houve quem defta penúria 
Benigno me levantou, 
Deo-me a mao táo felizmente , 
Que o mefmo que era , não fou ? 

Abonou-me no Commercio, 
Reputou-me verdadeiro; 
E já tenho em meu poder 
Grandes fommas de dinheiro. 
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Na Loja da Gazeta vão f ah indo ejles Folhe¬ 
tos , ealli mefmo fe acceitão affignaturas para 
eita Obra , de todas as terras do Reino Na 
mefina Loja fe vendem do mefmo Author os 
dois Tomos do Almocreve de Petas, o Comboy de 
Mentiras , o Efpreitador do Mundo novo \ tudo já 
encadernado, ou em Folhetos avulfos. Também 
fe vende efta Obra na Loja do Madre de Deos 
ao Rocio : no Livreiro da rua dos Ourives do ouro : 
no Livreiro Luiz Jofé de Carvalho ao Poço novo: 
no Livreiro em Alcantara defronte do Livramento: 
e em Belém na Loja de Capella de Jofé Tiburcio. 

LISBOA. M. DCCCIir.' 

NAOF. DESIMÁO THADDEO FERREIRA. 

Com Licença da Ateza do Desembargo do Paço. 



Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTólos, tjue a povôa , 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na prôa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO — IV. ABRIL. 

CARREIRA DOS TOLOS MALCREADOS. 

CHegando o Barco da Carreira para defta 
vez conduzir levas de filhos mal creados 

á nova Ilha, apenas forão horas de maré, fe 
• e A foi 
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foi aproximando huma leva de dois rapazes, 
hum de doze , outro de quatorze annos , a 
qual mais biegeiro , e tôlo ; filhos de gente 
bem nafcida , e muito mal educada : andavão 
de chinelos pelas ruas d > feu bairro , fazendo 
recados á fua vizinhança por algumas rapadu¬ 
ras dc comer , em quanto a Mái , e irmãos , 
de manhã tomavão chá pobre com vifitas ri¬ 
cas; e de tarde fahião, como fragatas á véla 
para íe ancorarem na amarração do PaíTeio Pú¬ 
blico. A todos efcandalizava aquella familia , 
por íe ver a tafularia do gado feminino, e o 
deíprezo , e má creação daquelles dois rapazes; 
íemenfino, fem eftimação , fcm doutrina , can¬ 
tando pela rua o j1o/é ¥ ideies , e outras bre- 
geirices impróprias de huma gente de bem : 
defarranjo cite, que a cada canto fe encontra 
por Lisboa. 

Embarcados eftes , chegou hum rapaz ; não 
mal trajado, mas muito mal creado , deidade 
de trinta e dois annos , que queria embarcar 
por força , afleverando ao Arrais , que defem- 
penhava os qualidades, que tinhão todos aquel- 
les, que hião no feu Barco da Carreira. Dif- 
fe-lhe o Arrais, que não tinha dúvida alguma 
em que elle embarcafíe; porém que feria mui¬ 
to bom , e até para elle conhecer melhor o 

au- 
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auge da íua tolice, que lhe expozeíTe as coa¬ 
las mais notáveis dos feus coftumes. Ao que 
o miferavel rapaz , querendo fatislazer expôz 
o feguinte: 

Eu fou , Senhor Arrais , hum homem, que 
fempre em todas as minhas coufas principiei por 
onde acabão os outros: toda a minha vida tenho 
vivido á difcrição do tempo : tive hum Pai, 
que nunca cuidou na minha educação; eu he 
que tenho procurado os meios de eítudar , c 
faber o que fei , de que confervo a maior vai¬ 
dade. Eu fou hum fallador eterno ; he rara a 
converfaçao , em que me metto , que não pro¬ 
duza fete , e oito queftoes : nas cafas de paf- 
to, onde vou jantar, abifmo a toda a gente, 
em eu abrindo boca; porque no efpaço de hum 
quarto de hora revolvo todas as Sciencias, 
fempre a faltar , e fem deixar fallar ninguém. 
Reprovo por fyftema tudo o que os outros fa¬ 
zem ; digo mal do que não entendo: honras, 
e créditos na minha boca não íe demorão nem 
hum minuto : argumento com todos em toda 
a matéria: fallo dos gabinetes; levanto a guer¬ 
ra , e faço a paz de Reino para Reino, em 
quanto esbrugo huma maçã. Sou Poeta , te¬ 
nho compofto muitos rerfos obícenos, com que 
faço rir os meus amigos, foarem bein , ou mal 

A ii pa- 
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para alguns Jacobeos , pouco me importa , não 
me embaraço com elle íanatifino , nem com 
outros, com que ouço clamar effes Ginjas da 
antiguidade. 

A ijlo refpondeo o Arrais : Tenho percebi¬ 
do : V. m. creio que he hum formal liberti¬ 
no , teve má educação , e com ella fe conícr- 
va} e chama V. m. fanatilmos de velhos o eí- 
tranhar-fe ver hum homem , que não he ho- 
nefto nas íuas falias , nas fuas obras , e nos 
feus paflbs! a iílò chamarei eu má creação, e 
peralvilhice : todo o homem he refponlavel 
pela perda do tempo, que emprega em cou- 
fas inúteis, e muito mais fendo etcandalofas; 
mas como não ha de lucceder aífim , fe hoje 
muitos Pais são os primeiros , que le condu¬ 
zem pela eftrada dos vicios , até abominando 
aquellas infignias , que algum dia reprefenta- 
vão o homem por homem de bem , Catho- 
lico, e honrado: com tudo profiga a fua nar¬ 
ração , que quero pafmar de ver até onde che- tão nos filhos osprejuizos da falta de doutrina 

os Pais. 

Senhor Arrais, Ibe dijfe elle j eu venho pa¬ 
ra 
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ra embarcar , leguindo o meu deftino , nao 
para ouvir Sermões ; efla he outra qualidade , 
lhe tornou o Arrais, que fempre acompanha os 
tolos mal creados , que nem praticão , nem 
querem ouvir o que deveriao praticar: vá di¬ 
zendo , que eu prometto de não lhe dizer 
mais palavra. Eu , foi elie continuando , íou 
hum verdadeiro Taful , e difío me prézo: le 
fui mal educado por meus Pais , como apren¬ 
di depois Mathematica, e Francez, tenho ad¬ 
quirido todos os conhecimentos ; e daqui me 
provém o fallar tanto, como fallo. Eu fou nas 
companhias hum compendio de novidades fal¬ 
ias , c verdadeiras , engenho-as de qualquer 
couía , ainda que toquem nos créditos de al¬ 
guém, com ifTo nao me embaraço: fallo claro 
em tudo , não tenho papas na lingua ; e he 
por efta razão que tenho grangeado os odios 
de muita gente , de forte que me vejo na 
precisão de fazer efta viagem , porque nefta 
Corte já ninguém me póde aturar, creio que 
de inveja de não íaberem outro tanto. Pois, 
Senhor , refpondeo o Arrais , bafta-lhe o defva- 
necimento , que tem para o caraterizar hum 
perfeito tôlo. Embarque , que na liha , para 
onde vai , póde fallar pelos cotovêlos , fem 
ninguém lhe pôr pé diante. 

Foi 
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Foi efte correndo para o Barco , a tempo 
que chegava huma mulher com fua filha , e 
explicava-íe por eíte modo : Senhor Arrais , ha 
de ter paciência , que hei de embarcar neita 
Carreira na companhia de minha filha, já que 
fui tão tôla nacreação, que lhe dei, que veio 
a fahir hum dragão , com que já me não atre¬ 
vo. Nunca cuidei que a liberdade , que lhe 
dava em pequena , deixando-lhe fazer em tu¬ 
do a fua vontade, fofíe o alicerce do precipí¬ 
cio, em que a vejo. Sahio-me a rapariga mais 
tôla, que já mais fe tem vilto: he huma def- 
arranjada , he huma preguiçofa , he huma def- 
vanecida , e fe a deixo ficar por cá, chegará 
á ultima perdição. Apenas fe levanta da cama 
com o deívanecimento de mufica , aturde to¬ 
da avifinhança com cantarolas, eomefmo faz 
á noite , até que fe deita. Não iábe talhar, 
nem cozer coufj alguma , apenas faz hum bo¬ 
cado de meia, gaíhndo com hum par tres me- 
zes , que acabado que leja , não fe conhece a 
linha , de que cor era. Tudo o que tem á fua 
conta he hum nojo continuado , e fó prefu- 
me de pôr a cabeça á moda: nunca fe tira da 
janella , he huma pafmarola para os homens, 
rindo-le para todos com tregeitos de namora¬ 
da ) doudinha por todas as janellas, acceitan- 

do 
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do eícritos ; e quando a reprehcndo , prega- 
me dois berros, amua-fc , como feella foíle a 
Mãi , e cu a filha. Se ás vezes lahe comigo 
fóra , he ta! a definquietação , e defenvoltura, 
que fempre vou aos belilcóes a cila. 

Porefte martyrio, em que vivo, logo hon- 
tem lhe proteftei que a havia de conduzir neí- 
ta Carreira , que fó allim ficarei livre de cui¬ 
dados; e já que por cá tanto me envergonha 
efte monftro , na Ilha dos Tolos , onde nada 
fe eftranha, e tudo- efquece , he que poderei 
ter algum focego. A ijlo refpondco o Arrais: 
De li 1c deve queixar pela má cteaçao , que 
lhe deo logo de principio : os Pais , e Mãis 
tem toda a culpa dadclordem, em que o mun¬ 
do vive ; íe V. m. lhe ajuftaffe bem as contas 
em pequena , não acharia o erro delias tão tar¬ 
de. Huma mulher , Mãi de filhos, hc huma 
fiel adminiítradora de hum coliegio ; e quan¬ 
do fe vigião os familiares , trazendo-os fem¬ 
pre com lubordinação aos feus fuperiores, não 
íe encontrão depois eftes fenómenos. Mas que 
ha de ler, íe Pais, e Mãis crião hoje os feus 
filhos n’huma aura fôfa , fem obediência , e 
ás vezes até fem Religião ; porque o fyftertta 
moderno he grangear dinheiro , fáia donde 
fahir j comer a fartar, e luxo íem mediania, 

nem 
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nem honeftidade : eítes são os tres eixos, em 
que róla hoje huma grande parte de famílias. 
Vão entrando para o Barco , que he o unico 
remedio ao mal, que eíU tão adiantado. 

Não tardou muito que não vieíTe hum po¬ 
bre homem , trazendo fua mulher para a fa¬ 
zer conduzir neiía Carreira , porque de tô- 
los mal creados , fe affim como he hum Bar¬ 
co, que os leva, foliem vinte, ou trinta, to¬ 
dos irião carregados de gente deite lote. Quei- 
xava-íe o pobre homem , expondo as razoes, 
que tinha para fazer embarcar íua mulher, pe¬ 
lo modo feguinte: 

Senhor Arrais, efta mulher , que aqui tra¬ 
go , he a muis refinada gulola , que íe tem 
conhecido. Sou cafado ha dezefeis annos com 
ella , e não fe pafia hum fó dia em ininha ca- 
fa, em que fe não faça doce: muitas, emui- 
tas vezes não íe pôe panella de vacca ao lu¬ 
me , fó para íe fazer arroz de leite. Eu fou 
hum pobre Eícrevente de Elcritorio , e quan- 
da venho ás duas horas paracafa, quero achar 
a meza poíta, acho broas de mel, filhozes, e 
fôpa dourada: entro ás yezes pela minha por» 

ta 
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ta dentro, vejo minha mulher, de alguidar no 
meio da cafa, a fazer iônhos, com duas viíl- 
nhas da mefma laia, e as creanças todas enla- 
bufadas á roda daquella feira: veja V. m. Se¬ 
nhor Arrais , que vicio mais infernal ! Dou 
dinheiro para pão , e vacca , acho farinha , e 
ovos : c então efta cxcommungadinha ape¬ 
nas faz taes golodices , logo as põe da por¬ 
ta para fóra em pratinhos á Comadre Fulana, 
ao Compadre de tal, e até ao meímo Agua¬ 
deiro fe dão as rapaduras ^ de forte que eftou 
fempre a comprar louça ; porque prato , que 
vai, he como alma do outro mundo , que vai , 
e não torna : ji eftou canfado de lemelhante 
deígoverno ; ella prefente eftá , que não ha 
de negar nada do que eu digo : he tão do¬ 
minante efte vicio nefta mulher , que chega 
ao defcoco de vender couías de caía para ovos, 
manteiga , e aflucar : ainda o outro dia pôz 
com dono quatro lenços , e feis guardanapos 
em folha , empregando o leu produ&o neftes 
appetites. 

De mais a mais tenho na minha mefma 
efeada por vifinhas duas candongueiras , hu- 
ma com tres creanças, outra com cinco , que 
fe me não tirão de cafa , em quanto fentem 
efta lambugem. As creanças minhas, ealheias 

B aco- 
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acodem todas áquella mexordia , como mof-' 
cas ao allucar : bato á porta, he huma infer¬ 
ne ira de choros daquella bicharia. Entro , e 
íento-me a ver com toda a paciência aquel- 
la função : vejo hum rapaz mettendo a mão 
no tacho, com a boca barrada de gemmas de 
ovos ; outro dando-lhe hum murro , porque 
quer fazer o mefmo, que elle faz: hum ber¬ 
ra para acolá com a boca muito aberta , arre» 
pellando-fe , porque também quer chegar ao 
tacho; outro pega n’hum prato, quelheman- 
dárão bufcar , deixa-o cahir das mãos , e en¬ 
tra a berrar também : e finalmente parece a 
minha cafa cafa de conferveira , com todos 
os preparos para cfta oificina , mas íem pão r 
íem peixe , nem carne , nem pimenta , nem 
cravo, nem dinheiro, nem juizo; até as mais 
das vezes pago dívidas , que efta mulher faz 
para eíte fim , quando já não tem que ven¬ 
der. 

Tenho admoeítado , tenho prégado , po¬ 
rém nada vale. Só me lembrava emendar ifto 
pegando n*hum páo, e fazendo-me doudo pa¬ 
ra zurzir a mulher , e as vifinhas. Mas que 
trabalhos não vou eu bulcar nifto ! nada, na¬ 
da , Senhor Arrais : antes que fique fem hum 
fio , minha mulher que vá fazer bôlos pa- 

ta. 
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ra eíTa nova Ilha. Eis-aqui o que fez a má 
creação, que lhe deo meu fôgro, que era ou¬ 
tro que tal, e tao perdido por doce, que tra¬ 
zia lempre as algibeiras cheias , feitas loja 
de Confeiteiro: de forte que fe no Rocio en- 
contralfe hum amigo íeu a cavallo , indo por 
exemplo até Lourcs , com hum páo de arfeloa 
na mão , elle não tinha dúvida de ir a pê 
atrás delle todo o caminho até pilhar hum bo¬ 
cado : que tanta era a paixão deite vicio! 
Embarque , Senhora , e defpeça-fe de mim 
para íerapre , que eu vou viver no meu deí- 
canço. 

Logo que efta fe recolheo á Embarcação, 
appareceo hum fujeito , que por compaixão 
trazia na fua companhia hum velho , a mu¬ 
lher deite velho , duas filhas , e hum rapaz; 
familia eíta , que pela má creação, toda fe ti¬ 
nha perdido. O fujeito, que levava eíta gen¬ 
te na fua companhia , era hum vifinho da ef- 
cada, em que elles moravão, que vendo che¬ 
gar ao ultimo ponto a deíordem , em que fe 
hião pondo , os reduzio a que vicifem para o 
Barco da Carreira dos Tolos , a fim de muda¬ 
rem de fortuna, efquecendo-fe de tudo quan¬ 
to por elles tem paliado. 

B ii O 
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O Arrais , vendo aquella comitiva , per¬ 
guntou quaes erao os merecimentos, que aquel¬ 
la familia tinha na ordem da tolice , para fe 
conduzirem todos á nova Ilha ? A que o íu- 
jeito relpondeo , (tomando á fua conta toda 
a narração) e apontando para o velho , dif- 
fe : Aqui o Senhor , que hc o Pai defta fa¬ 
mília , he o homem mais tolo , que eu te¬ 
nho conhecido» Greou efte íeu filho, que pre- 
fente eftá , á diícrição do tempo : trouxe-o 
na Efcola fete annos, fem nunca lhe vigiar os 
paíTos , o que deo cauía a andar gazeando 
continuadamente com tanta infelicidade , que 
no- fim de fete annos fahio efcrevendo mal, e 
fem faber ler , nem contar. Aífim mefmo o 
metteo na Aula do Commercio , aonde fez 
os mefmos progreílos, que na Efcola; porque 
as cafas de Bilhar , funções a cavai lo , fetn 
fer Picador , merendolas de cafas de pafto, e 
o joguinho da banca , e dados , lhe tiravao 
todo o tempo da féria applicaçao ; e feu Pai 
com tão demafiada bondade , que nefte tem¬ 
po engolia quantas petas o filho lhe arma¬ 
va. 

Mas 
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Mas eomo não havia de iíto aífim íucce- 
der, le eu mefrro prefenceci fazer-lhe eíle ra¬ 
paz huma traveflura , e dizei-lhe o Pai mui¬ 
to enfadado : queres tu apofiar, maroto, que te 
boto aos pés com hum pdo ! e refponder-lhe o 
filho mui defcarado : vão apojle, meu Pai, olhe 
que perde. E foi então que em lugar de cor¬ 
rer fobre elle, e defancallo , virou a cara pa¬ 
ra a banda , e pôz-fe a rir da graça do pe¬ 
queno. Como não havia de ilto tudo allim 
fucceder , fc o Pai via o filho com dinheiro 
n’algibeira , e nunca lhe inquirio donde lhe 
vinha , ficando-lhe noites por fora , fcm lhe 
dar ifto cuidado ; e fem fc lembrar que en¬ 
tra eíte modo de crear filhos na peralvilhice 
do tempo, a qual dá caufa a que hoje os ra¬ 
pazes de doze annos tenhão já tanta malicia, 
como os de trinta , e que tenhão que contar, 
já de tão pouca idade , naufrágios por elles 
palhados, como podem contar os velhos defeí- 
ienta. O Senhor, que he o Pai da creança , de 
que fallo, creio que não he capaz de me deí- 
mentir no que digo , e que me dá licença 
( pois me he tão obrigado nefte fcccorro , que 
lhe bulco) para ir delcrevendo aqui ao Senhor 
Arrais as materialidades , eprejuizos, com que 
tem creado toda eíta familia, 

Ef- 
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Eftas Meninas , que prefentes eftão, tem 
fido hum louvar a Deos toda a fua vida. Hu- 
ma prezada de muito difcreta, não o lendo; 
outra de muito íonía, e abeatada , lendo hum 
diabinho em carne em tudo quanto faz , e 
diz. A prefumida , e vaidofa em tudo íe met* 
te em tudo argumenta , de tudo decide , de 
tudo fabe , e de nada entende , quer que tu¬ 
do lhe obedeça ; Mãi , e Pai para ella são 
huns indivíduos indificrentes : armadinha de 
trapos á moda , por não haver na cafa renda 
para mais oftentação , traja na maior ridicula- 
ria , enfatuando-le , e querendo chamar a fi 
todos osrefpeitos, e applaufos nas companhias 
onde vai : eftes , e outros vicios a tem dege¬ 
nerado em louca. 

A outra he hum monte de efcrupulos: 
porque coníoou mais duas colheres de chico* 
ria cozida , já anda de efpirito inquieto, pa¬ 
recendo-lhe que fe perde; mas focega, quan¬ 
do murmura da vida de toda a villnhança. Não 
ufa decôres alegres, por inculcar penitencia; 
porém não ha função, a que não vá, toman¬ 
do por diíciplina o marcar contradanças tres 

ho- 
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horas effe£tivas: não chega á janelta, por não 
ver homens, que lhe perturbem o locego da- 
quella fanta coníciencia ; porém na noite de 
luar vai a pafleio de rancho pelo braço dos 
dois primeiros , que lhe appareccm em caía, 
fazendo tal barulho em definições amatorias, 
que a Mãi vai fempre atrás delia dizendo: 
não te calarás , Gertrudes, que vás amotinando a 
rua com tal labyrintho! 

Eu mefmo, Senhor Arrais , tenho fido tef- 
temunha de todos eítes delconcertos; e como ef- 
tas creaçdes por força havião de dar de fi al¬ 
guma coufa y derão não menos que hum ca- 
famento na Beata , que pôz cm defordem a 
caia de feu Pai , que tem foífrido, e experi¬ 
mentado damnos bem dignos de toda a com¬ 
paixão : tanto póde o máo regimen deita fa¬ 
mília ! 

Entrava o Pai pela porta dentro muitas, 
e muitas vezes , dizia-lhe logo a Senhora fua 
mulher • temos efia noite de pajfeio ao Cais da 
Pedra, que nos divertimos muito : trouxe teu fi¬ 
lho Joaquim comfigo hum rapaz tão galante , e 
tão vivo , que andarão as raparigas a tombos de 
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rifo. com elle ; levou a Gertrudinhas pelo braço, 
adiantavao-fe até lá á borda do mar, vinhão de¬ 
pois a correr para onde nós eflavamos , dizendo 
coufas tão bonitas , que te não fei encarecer. 
Elle faltava 'Francesa , repetia verfos , entendia 
com todos os que encontrava , levou-nos d neve, 
trouxe-nos hum copo para todas tres, que me fez 
bem ao meu fato ; tomou-me por madrinha, acom¬ 
panhou o rancho até d nojfa porta , pedio-me a 
bênção com tanta gracinha, que na verdade , fen¬ 
do a primeira vez que o vi , offereci-lhc a caja 
para quando quizejfe a nojfa convivência. 

Deites, e d’outros femelhantes adibes , fe 
compunha a companhia deitas Meninas , ef- 
timados elles pelas apparencias , vicio eíte 
que pela má creação deo lugar a tanta rui- 
na , e que he , pela maior parte , a perdição 
de tantas cafas , e relaxação de tantas famí¬ 
lias. Eis-aqui , Senhor Arrais , os juítos moti¬ 
vos , porque vem eíte Pai , Mai , e filhos 
utilizar-fe do beneficio, que V, m, faz a tanta 
gente; porque elles me confefsão mefino que 
da fórma que o tempo ie pôx , e por tão 
perniciofos principios , que tiverão eítes fi¬ 
lhos , íó com huma jornada deitas he que 
podem cohibir-fe de tantas defordens. O que 
finto he não poder ir neíte Barco o maridi* 

nho 
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nito da moda , da Senhora Beata, porque foi 
mais efpcrto do que eu em fugir, ha duas le- 
manas , fenáo havia de trazer-lho aqui , ain¬ 
da que foífe pelas orelhas, liefpodeo-lhe o Ar¬ 
rais: vejo em V. m. o verdadeiro carcíter de 
hum homem de bem : por caufa deífes cafa- 
mentos , e delias facilidades ha tanta cafa cm 
Lisboa fem alicerce : cada vez mais me admi¬ 
ro , e pasmo do que tenho ouvido a tantos 
miferaveis , que tem ido ncíta Carreira deite 
Porto. Que bruxaria fariao a efta gente , que 
em tão pouco tempo tanto degenerárão de 
feus Avós? Vão entrando, vão entrando para 
o Barco , que já temos huma hora de vazan¬ 
te , e vem carregando vento. 

A tempo que o Barco eftava já de velas 
largas, e prompto a cortar as ondas, appare- 
ceo a toda a preífa hum homem , que mof- 
trava ler homem de bem , trazendo na fua 
companhia hum rapaz de dezoito annos , o 
qual era alli conduzido para embarcar por for¬ 
ça naquella Carreira ; e pedindo ao Arrais hu¬ 
ma pequena demora, íe explicou com elle do 
modo feguinte: 
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Senhor Arrais, eu me contemplo hum ho¬ 
mem desgraçadiflimo com filhos. Tenho dos 
bens da fortuna ; e hc tal a minha infelicida¬ 
de , que de tres filhos , que tenho , não poífo 
confeguir ver nelles nem fombras do meu ret 
trato. O mais velho já me deo hum defgofto 
por valente , e namorado , de lorte que foi 
prezo , e fem lhe poder dar remedio , foi 
cumprir hum degredo , donde nunca mais ti¬ 
ve noticias delle. O fegundo afíentou praça, 
e depois que fe vio de brinco na orelha, bi¬ 
gode grande , efpada larga , c cigarro na bo¬ 
ca , não faz caio de feu Pai , nem da fua 
gente, fenao quando quer alguns vinténs. O 
terceiro , que he efte machacaz, que já conta 
dezoito annos , não he poflivel nem por fas, 
nem por nefas, tomar caminho de homem dc 
bem na ordem da fua vida. 

Vejo filhos produzidos de Pais pobres, que 
todo o feu tempo empregão em quererem fer 
gente ; vejo Pais ricos , eniinando a feus fi¬ 
lhos a eftrada íegura para o fólido eítabele- 
cimento , fem fer poífivel aproveitallos , por 
mais fortes que fejão as diligencias , como a 

mim. 
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mim me íuccedc. Efte rapai , Senhor Arrais, 
foi mettido na Efcola de idade de fete an- 
nos , aonde andou leis com bem pouco aprc- 
veitamento. Procurei-]he depois huma cafa de 
educação para aprender Francez , Latim , e 
Rhetorica , e ler aperfeiçoado em contas: pa¬ 
gava ao .Meftre tres moedas cada mez ; e eí- 
teve nefte bom gofto outros feis annos , fem 
maior utilidade lua ; porque penfando eu que 
cra huma cafa de educação , achei-me no fim 
com huma cafa de perdição. 

Era a vida defte rapaz em caía do Mef¬ 
tre namorar todas as manhãs da janella huma 
pequena de dez annos, que alli havia na vi- 
finhança , chegando ao defcôco de fe efere- 
verem algumas cartinhas , que me vierão á 
mão por hum tio da tal creança , que íe ine 
queixou amargamente da inquietação, que lhe 
caufava femelhante Aula ao pé das fuas ca¬ 
las. Era tão maroto efte rapaz , e tão tôlo , 
que em nao tendo em cafa do Meftre cêa de 
feu gofto , hia acima do telhado botar pela 
chaminé abaixo púcaros de agua para perder 
a comida , que a criada eftava fazendo. Nas 
horas vagas do eftudo , ou fazia borrachinhas 
de íabão já nefta idade, ou deitava papagaios 
de papel ao ar no quintal do Meftre. Era ten- 

C ii ta- 
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tado com a caça, e nas horas, em que havia 
dc recordar osatrazados, andava pela cafa com 
hum cão perdigueiro , que pedio , caçando 
moícas com huma efpingarda de cana. 

Soube eu deitas, e d’outras coufas feme- 
Ihantes, ainda que tarde, e trazendo-o de to¬ 
do para minha cafa , achei os livros, por on¬ 
de eftudava , cheios de bonecos pintados pe¬ 
las letras , e demais a mais , íem faber nem 
ajudar a huma MiíTa : que tanto pode a má 
creação de íemelhante cafa! Ora vendo eu o 
rapaz já neíta idade com femelhantcs propen¬ 
sões , que progreífos devo efperar em qual¬ 
quer geito , que lhe dê ?... Nada , nada y 
Senhor Arrais, foi tôlo, e he tolo, fique to¬ 
lo para todos os dias da fua vida ! e como tal, 
embarque neíta Carreira , e não conte mais 
comigo. 

Embarcou-fe com effeito cfte Menino , a tem¬ 
po que chegou outro tal, tôlo por divcrfo mo¬ 
do , e vinha para o meímo fim : Adónis tão 
mal creado , e filho de Pais tão tôlos, que em 
tudo lhe dcixavão fazer a fua vontade. 

De 
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De pequeno dava-lhe a aíneira em que¬ 
rer comer á porta da rua , e por fcrça havião 
de vir duas criadas com o Menino dar-lhe d’al- 
moçar , e jantar no fundo da efcada , por fe 
não ouvirem os altos berreiros da creança. Por 
efta vontadinha , que fe lhe fazia , e outras 
que taes , foi crelccndo o Menino na maior 
laxidão , que le póde confiderar: e quando en¬ 
trou mais a diítinguir de cores , com mulhe¬ 
res dava conta de tudo o que tinha. Defín- 
quietava folteiras , caladas, e viuvas, fazendo 
fefta aos maridos por lhes namorar as confor¬ 
tes , como quem faz feita aopaftor, para lhe 
roubar a ovelha : havendo algumas occafiões , 
em que por efíe atrevido penfamento levou 
fuas maçadas de arroxo , que hiao fupprir 
por aquellas , que lhe faltarão em pequeno. 
Trazia lempre a feu lado más companhias, 
que lhe tiravao a eftimsçao. Todas as noites 
fe embebedava , porque rematava o dia em 
huma taberna grave , aonde de concerto com ou¬ 
tros feus femelhantes fe cfgotavao cinco , e 
leis garrafas lebre muitas comczanas ; e el- 
le fazendo os gaftos as mais das vezes. Re¬ 
colhia le por huma hora da noite , quando 
não ficava em cafa de alguma aventureira. E 
com eftes , e outros femelhantes deípropoíi- 

tos, 
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tos , nafcídos da ma' creação , que teve , fe 
lhe nao defletn o expediente defta viagem , 
hiria de todo ao fundo da íua ruina. Porém co¬ 
mo nao havia de iílo aflim fucceder , íe he 
certo que nenhum rapaz efereve direito , le 
lhe dao pauta torta. Graças a hum Tio de 
juizo , que pelo não deíamparar de todo , e 
por lhe evitar maiores precipícios, o conduzio 
a clh Carreira, contando delle ao Arrais quan; 
to fica referido. 

Foi com efte indivíduo que íe deo por 
completa efta Carreira : a qual immediata- 
mente tomou o rumo da Barra , deípedindo- 
ie do noflb Porto até ao mez que vem ; le¬ 
vando comíigo , além dos tolos , que aqui 
apparecêrão, mais dezenove, que pela fua má 
cabeça , eítiverão entre cruz, e agua benta. 

Crefcenças do prefente Folheto para re¬ 
creio dos meus Leitores, as quaes não deixão 
de formar huma Collecção agradavel de Apó- 
logos, e outras miudezas , que vão repartidas 
por cila obra. 

APO*- 
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A P Ó L O G O. 

O Burro, e o Bezerro. 

JNÍa companhia de hum Burro, 
Andava em florido Prado 
Paftando na freíca relva 
Gordo Bezerro anafado. 

O Burro, magro fendeiro, 
Seus palfos frôxos movia j 
O Bezerro frefco, e nédio 
Todo o Prado revolvia. 

Eis eftrépido confufo 
Ouvem ao longo foarj 
E logo virão de perto 
Forte exercito marchar. 

O 
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O Bezerro timorato 
Ao Burro diz, que fugiflem , 
Antes que nas mãos cruentas 
Dc taes algozes cahiíTem. 

O Burro tranquillo, e fério , 
Do lugar nao fe moveo, 
E com madura prudência 
Ao Bezerro refpondeo: 

Não tenho de que fugir, 
Caro amigo , e companheiro , 
De que ferve a tanta gente 
Hum miferavel íendeiro ? 

Aos mefmos males fujeita 
He minha trifte figura, 
Que até nas mãos d’outro dono 
Não mudarei de ventura. 

A 



A mefma carga , e trabalho 
Me efpera , e o mefmo tormento \ 
Até que acabem meus dias 
Muito pão, pouco íuftento. 

Porém tu gordo, e nutrido y 
Tens mais razão de tugir; 
Porque apanhado, em mil quartos 
Tc hão de affar, te hão de frigir. 

, E depois de afiado, e frito, 
Far-te-Hão da pelle hum tambor , 
Que ao <mundo inteiro publique 
Seu triunfo, e tua dor. 

AíHm diffe o Rurro, e logo 
Hum , mais outro foi cercado, 
Fci-íe o Burro folto, e livre, 
E o Bezerro eíquartejado. 

4X3 D Sem- 
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Sempre ma is perto da queda 
Eíiá mais alta ventura; 
E a defprezada pobreza 
Em li meímo eíiá íegura. 

Fere o raio os altos montes, 
Fere os carvalhos annoíos, 
Efcachao, abatem cedros 
Soltos ventos furiolos. 

A planta ignorada, e pobre, 
Entre a defcrta efpeflura , 
Vê paliar a tempeftade, 
Sem que mude de figura. 

030! o . rr 
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CONTO MORAL. 

0 Homem, o Gato, e o Rato, 

X louve hum homem curiofo, 
Que enflnara os animaes, 
Fazendo de dois contrários 
Duas condições iguaes. 

Em huma grande gaiola 
Hum Gato ao Rato ajuntou, 
Mas com feus repartimentos, 
Que allim he que os eníinou. 

Confeguio por fim de tempos 
Ambos na cafa foltar, 
E comerem ambos juntos, 
Sem hum ao Outro eítorvar. 

D ii Se- 
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, Seguro defta união 
Se propôz ir a huma Praça, 
Para moítrar por dinheiro 
Eíta rariílimá graça. 

t ». . i ' 
Ajuntou immenfo Povo 

No grande annúncio, que deo '9 
Fez a gaiola patente, 
E ao brinco principio deo. 

Sahírão os dois Brutinhos 
Para o prato da comida , 
Deixando o dono goftoío 
De ver a gente entretida. 

Mas como naquelle inítante, 
Lembrou ao Gato fer Gato, 
Lança as unhas, ferra os dentes ? 
E lacéra o triíte Rato. 

ii Cl Der 



* 

^ 29 * 

Devemos daqui tirar 
Huma razão decidida; 
Que inimigo de huma vez 
Ficou para toda a vida. 

ANEC- 
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ANECDOTAS. 

Indo hum fujeito em hum cavallo , que 
tinha muito magro , per lhe faltar com a ce¬ 
vada , e parando-lhe eile na eftrada, fem que¬ 
rer andar para diante ; outro amigo , que hia 
com elle , puchando por hum lenço , c pon¬ 
do-o emfórma de bandeira, diíTe : V. m. nao vê 
que o vento ejld contrario ? então como quer , que o 
animal ande ? 

Entre hum rancho de amigos perguntou- 
fe: qual era entre os Romanos o homein mais 
fallado , e mais famofo ainda hoje ? Huns ref- 
pondêrão, que Ovidio , outros que Cefar , al¬ 
guns que Cicero ; mas houve hum , que dif- 
fe melhor, aífirmando que era Pon cio Pila tos j 
porque todos os dias fe fallava nelle. 

A Advinhação do Folheto n. 3. anteceden¬ 
te he 0 Papel. 

. -D3HA E 
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E para que não defcanfem os meus Leito¬ 

res de trabalhar com a fua muita , ou pouca 
habilidade , ahi vai eíTa Advinhaçao, vejão de 
fcu vagar o que he. 

ADVINHAÇÃO. 

Eu nafci de Mãi fecunda, 
Sahi tão forte, e valente, 
Que para guardar theiouros 
Me procura muita gente: 

Por iffo tenho inimigos , 
Que me querem abrazar; 
Mettem-me n’huma cadeia, 
E deixão-me alli ficar: 

Porém eu tudo mereço, 
E muito mais merecia ! 
Porque em minha própria Mãi 
Dou muita pancadaria. 

d.'i osadÀHT õXM;2*r:a sò ÁPi 
Adeos até ao Folheto que vem , que ne\lt fe 

romperá o fegredo. 



^ 31 

JVíí Lffjà da Gazeta vão íahindo Folhe¬ 
tos , e alli mefmo fe acceitao aflignaturas para 
efta Obra , de todas as terras do Reino. Na 
mefma Loja fe vendem do mefmo Auihor és 
dois Fomos do Almocreve de Petas, o Comhoy de 
Mentiras , o Efpreitador do Mundo novo-\ tudoji 
encadernado, ou em Folhetos avulfos. Lambe n 
fe vende efta Obra na Loja do Madre de Deor 

ao Rocio : no Livreiro da rua dos Ourives do ouro : 
d no Livreiro Luiz Jojê de Carvalho ao Poçó novo: 
no Livreiro em Alcantara defronte do [Jvramento: 
e em Belém na Loja de Capei la de JoJé Tiburçio. 
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Para descarregar esta Cidade 
Da multidão de Tôios, que a povôa, 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa ; 
Leva Tôios de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na próa : 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO= V. MAIO. 

CARREIRA DOS TOLOS VELHACOS 
ENCOBERTOS. 

COm muita bonança, tivemos a felicidade 
de chegar ao noílo Porto o Barco da Car¬ 

reira dos Tôios, para continuar nas conducçóes 
A del- 



defta qualidade de gente. E determinando-fe 
o Arrais a levar neíta viagem os Tôlos , que 
fc lhe aprefentafíem Velhacos Encobertos , o 
primeiro, que le lhe offereceo, foi hum homem , 
já de meia idade, de quem fe fabe, que em 
pequeno fôra Caixeiro de feu Pai n’huma lo¬ 
ja de varias fazendas ; e já naquelle tempo, 
ás eícondidas do velho , fazia fuas patufea- 
das , e funções á eufta da gaveta , e tantas 
fez , que o Pai lhe difle : Já não eftou para 
tefoífrer! eu te vou pôr huma loja, para que 
tu a adminiltres por tua conta , com tanto que 
le déres cabo delia, ficarás arruinado para to¬ 
dos os dias da tua vida; eítraga muito embo¬ 
ra o que he teu, mas não o que he meu. 

Foi o rapaz para a nova loja , mettendo- 
íe em negocios , que não podia fuftentar j 
comendo, e galeando fem conta , nem medi¬ 
da ; e já da loja não havia mais , que huma 
fimples armação. Succedeo porém morrer hum 
íeu amigo , que o deixou por Teftamenteiro 
de hum par de mil cruzados ; lambeo-fe com 
elles, como gato com pão molle, fazendo-fe 
hum refinado contrabandifta , com tanta infe¬ 
licidade , que no primeiro anno perdeo em 
huma tomadia , que fe lhe fez , huns poucos 
de contos de réis. Graças ao Teftador , que 

era 
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era huma boa alma , e que a fer ainda vivo, 
não devia efcapar delia leva ! por fer tão to¬ 
lo, que metteo a Teílamenteiro para adminif- 
trar bens alheios, quem por atoleimado , e ve¬ 
lhaco não foube governar os feus. 

Embarcado eíle por confentimento do Ar¬ 
rais, appareceo logo outro, muito vivo, mui¬ 
to cfpeito , dizendo: Senhor Arrais , como ef- 
ta Carreira he para a gente da minha ordem ; 
e a velhacaria , com que me tenho portado 
neíla Cidade, já cftá defcoberta por muita gen¬ 
te , não poflb, nem devo viver entre tantos, 
que me conhecem , porque já não tirarei Iru- 
cto dos meus cltratagemas ; e por i(To me re- 
íolvo a viajar hindo para efla nova Ilha , aon¬ 
de me elqueça do que por mim tem paliado, 
e do que tenho feito paliar aos outros. E por¬ 
que fique mais íciente das prendas , porque 
campo nefte genero , arme-fe de paciência, e 
vá ouvindo. 

Eu nos meus principios vivi no Além-Té- 
jo, aonde ajudei a roubar huma caía} e len¬ 
do da minha intenção furtar também hum ex- 
cellente cavallo, que o dono da cala tinha, e 

A ii «a° 
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não me lendo poíTivel dar com elle , eu era' 

. traje de pobre , depois de pôr os furtos em 
boa arrecadação, me fui fentar ao Sol no fim 
de huma eftrada pouco diftante da dita cafa, 
a tempo que vinha o roubado , montado no 
cavallinho, que eu queria; e não fufpeitando 
mal de mim , me perguntou, fe eu tinha vil- 
to pafiãr por alli alguns homens com algumas 
trouxas ? Então fagazmente lhe dilfe, que ti¬ 
nha vifto dois homens com cilas , e que tinhão 
caminhado por hum monte acima. Ficou mui¬ 
to consolado , e pedio-me , que , vilto não po¬ 
der ir pelo monte a cavallo , lhe fegurafle eu 
o bruto pela rédea, em quanto elle hia no al¬ 
cance delles : e apenas vi que me perdeo de 
vifta, montei com toda a ligeireza , e vim em 
direitura para Lisboa , aonde troquei o caval¬ 
lo a dinheiro ; porém com alguma infelicida¬ 
de , porque não tardou hum mez que não foi? 
fe prezo. 

Limei efte crime , porque as minhas trafi- 
cancias lempre me derão lugar para induzir 
quem me protegelTe de boa fé. Sahi da ca- 
dêa , e fui-me logo aflociar com hum contra- 
bandifta rico. Ahi fiz a minha fortuna, porque 
aíTentei que o melhor modo de lhe pagar o 
acolhimento , que nelle achei, era ir denun¬ 

ciai? 
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ciallo, em que na terça parte da denúncia le¬ 
vei o meu par de mil cruzados , fem elle o 
fáber. Com eftc dinheiro armei-me de meu ne¬ 
gocio , em que fiz couias galantiffimas. Calote 
a hum, calote a outro ; cara rilonha no prin¬ 
cipio do engano , que tecia , e depois roíto 
carrancudo em vendo credor á porta ; e nifto 
cumpria com as maximas dos caloteiros , que 
nunca são iguaes. Aífitn fui vivendo com muita 
fubtileza , e com tanta fortuna, que nunca nin¬ 
guém vio de mim hum fó real. 

Tive huma doença , fiz o que muitos fa¬ 
zem , porque nunca paguei a Medico , nem Ci¬ 
rurgião. Apenas me entravão em cala para me 
aífiftircm , converíava-os muito , dava-lhes ra* 
pé, perguntava-lhes pela Senhora D. Fulana , 
c D. Fulana, fuas Efpolas, e pelos meninos; 
e aífim os hia entretendo com tanto agrado, 
que ainda me fícavão devendo dinheiro em ci¬ 
ma , fem que eu lho déífe, ou empreftaíTe : e 
nifto não me aífaftava da moda. Senão voltaf- 
fem para outra vez, pouco importava, porque 
tinha muito para onde me virar. 

Em confequencia defta idéa ufava logo ou- 
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tra , que era não parar nas cafas mais do que 
leis mezes , e também me mudava antes do 
tempo, quando fe fazia precifo; porque os mó» 
veis erão todos leves, fegundo o uío do tem¬ 
po: providencia grande para os caloteiros, que 
com as cadeiras, ecómmodas de algum dia não 
podiao hoje fazer a mudança , fem que toda 
a viíinhança lentifle. 

Eftive em huma Villa ahi fóra , aonde fer¬ 
vi de Efcrivao: pedi trinta moedas a hum ho¬ 
mem empreitadas; e fui ifentando-o de certas 
coufas, para que me fícaíTe obrigado. No fim 
de hum anno pedio-me o dinheiro , lem fe 
lembrar das obrigações , que me devia. E co¬ 
mo pilhei a occafião de apparecer alli hum 
homem morto , criminei, como pude , o tal meu 
credor, meitendo-o na dcvnça, de forte que o 
encaixei na cadêa , e enchi-o de trabalhos, pa¬ 
ra ter com que fe diveitifle , e fe eíquccefíe 
da minha dívida. 

Rendeo-me muito o tal officiofinho. A tf- 
to refpondeo o Atrais ! Sim , Senhor, tenho en¬ 
tendido , o íeu officio era de pouco ordenado, 
e de muita dependençia , que são os officics 
proprios dos velhacos. Eftou paímado de ou- 
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vir a fua vida; cuíta-me a entender como V. 
m. le tem confervado tanto tempo ainda com 
vida: o certo lie que pelas mãos dos velhacos 
he que o diabo anda com pés de lã , tirando 
créditos, vidas , honras, e fazendas. Entre , Se¬ 
nhor, para o Barco , não tanto por lhe fazer 
beneficio , mas lim por livrar os miferaveis, 
que o tem foffrido , do flagello das luas trafi- 
cancias. 

Logo que eíle foi tomar o feu lugar pro- 
prio , feguio-le apparccer outro, fallador eter¬ 
no , que reprefentava ter quarenta annos, edi‘ 
zia elle: Senhor Arrais, fe procura velhacos, 
eu poflo ler o examinador dclles; tive cala de 
jógos prohibidos por minha conta , e bafta. 
Os meus principios forão bons, porém as mi* 
nhas propensões más , e nunca me deixarão 
ler homem de bem. Rejpoudco-lhe o Arrais : lf- 
fo não me admira , porque fazer-fe hum ho¬ 
mem honrado de hum homem viciofo , he que¬ 
rer tirar mel de huma pedra, ou querer íubir 
pela Serra da Eítrella em noite efeura em ca¬ 
valgadura manca : continue nos íeus progrel- 
los, que lempre quero ouyillo. 

Pois 
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Pois Senhor , Ihs dijje o zelhaco , poucos 
lerão osvicios, que haja no mundo, que em 
mim não cftejão recopilados. Em calotes fer¬ 
vo , em moças tenho lido famofo, em vinho , 
e licores tenho governado o mundo em falfo 
muitas vezes com a cabeça á roda , cm jogos 
não ha giiia , que eu não laiba ; e quem me 
ouvir fallar , nas patranhas que digo , tenho 
tal intimativa., que ninguém ha de dizer as 
prendas , que me acompanhão deíle lote. Na 
índia, aonde eilive degradado cinco annos, fiz 
proezas ncíle genero: vim para cfta Cidade , 
contratei em cavallos , e machos , e nunca fiz 
venda, que não enganafle o comprador , acom¬ 
panhando iíto com palanfrorios tão fubtís , e 
com taes ideas, que nenhum me fugia do la¬ 
ço , que lhe armava. 

Conhecidas cftas finuras , vi que já com 
ellas não fazia negocio: puz duas caías de jo¬ 
go muito efeondidas , hum a de dados , e ou¬ 
tra de cartas,-para os vadios da Cidade .\ de¬ 
penei frangaos em quantidade. Armava-ihes hu- 
ma banquinha com baralhos preparados , de 
forte que em duas horas com a ifca de déz 

£i 's' Pe* 
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peças, que punha para fundo da banca, efta- 
va eu Senhor dc quanto dinheiro em metal, 
e papel os pontos trazião. Fiz mudar a mui¬ 
tos dc côr : ouvi pragas , que foi hum dilu¬ 
vio j davão murros na meza, blasfemavão con¬ 
tra li , e contra mim ; arrepellavão-fe por fe 
lhes acabar o dinheiro ; porém dahi a huma 
hora elles comigo , trazendo mais ; e o que 
eu admirava era ver muitas vezes em Lisboa 
hum homem de bem afflicto , fem achar quem 
lhe valelle, ás vezes por huma pequena quan¬ 
tia ; e aquelles paralvilhos em hum inftante 
hião, e vinhão , trazendo fempre a bolça ata¬ 
cada , nem que elles o folfem cavar. 

Tornavao a perder , tornavao a irritar-fe 
contra mim ; e efta cara fempre com igual 
conftancia , talhando fem dizer palavra ; de íor« 
te que nunca íe me fez cá a face vermelha, 
por mais que deíaífogaíTem : como davão o que 
tinhão, em todo o lentido , perdoava-lhes as 
injúrias com muita facilidade. Ganhei nifto 
muita moeda , trazia os Officiaes do bairro fem¬ 
pre foffocados com dinheiro. Tinha outro ami¬ 
go , que na butra cafa com dados fazia iguaes 
progreífos. E neftas duas Aulas entretive por 
muitos tempos a mocidade , rapazes muito ap- 
plicados a eftes eítudos ; até que houve hum 

B l’ai 
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Pai de familias , que fentindo huma perda, 
que o filho fez , me denunciou as calas , e 
não tive mais remedio que largallas. 

Agora pelo procedimento , que tenho ti¬ 
do , não me fei applicar a outra coufa , que 
não feja velhacaria : raíguei a mafeara , e ló 
mudando de terra , he que mudarei de fortu¬ 
na. Neftes termos fe me dá licença , queio ir 
para a nova Ilha acabar os meus dias , pois 
que nefta Cidade já não ha quem de mim fa¬ 
ça cafo. A tjlo refpondeo o Arrais: Metade do 
que V. m. me contou , bailaria para lhe fran¬ 
quear a minha Embarcação, quanto mais fen¬ 
do contratador de beftas , e jogador: eftou ca¬ 
pacitado de que he velhaco na gemma , reco¬ 
lha-fe ao Barco , que vem correndo mais 
gente. 

o ^rlI-EYtófcrjq < oLi.not o obcJ mo ,o£iIn.:i 
' A poucos palTos chegou hum íugeito com 

muita prefTa , e diíTe : Senhor Arrais, hei de 
me ver no feu Barco , e não o hei de crer! 
Que fou tolo nem eu mefmo o duvido , e que 
cahi em ler velhaco por caufa de minha mu¬ 
lher , também não ha dúvida alguma. Saltou- 
lhe o Arrais, dizendo : Dou-lhe todo o credi¬ 

to, 
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to , porque nem todos os velhacos o são de 
natureza; alguns ha, que a neceílidadeheque 
os obriga a íer. Tenho vifto muitos homens 
virtuoíos déz annos, e velhacos hum dia; po¬ 
rém nefta ordem os mais temiveis são aquel- 
les, que praticao a velhacaria , principiando-a 
fempre por pontos de coníciencia. Nefta roa- 
xima cahem quaíi todos aquelles , que são 
cheios de bondade. Os que armão o laço com 
falias manias , contando lances da virtude, 
com intimativas accérrimas , olhos no Geo, 
mão fubre o coração , referindo faftos alheios 
para ir attrahindo a compaixão dos outros , he 
huma maravilha ouvillos ! e fe falpicão ifto 
com algum juramento , he ouro íbbre azul! 
Porém como V. m. me dá por caufal da lua 
velhacaria fua mulher , he na minha opinião 
velhaco dos modernos. Ora explique-fe para 
melhor me certificar dosfeus fucceílos. > 

Pois, Senhor, heomcucafo, lhe refpondea 
9 Tratante : eu íou hum miferavel Procura¬ 
dor de caufas : cafei ha cinco annos com hu¬ 
ma mulher de capa, e lenço; aos dois annos 
de cafada, paliou de lenço para hum cró pre¬ 
to : depois ufou de barretina ; e agora já não 
fahe fóra fem hum véo na cabeça, cahido pe¬ 
las cofias abaixo ; hum veftido como huma túr 

B ii ni» 
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nica, íem pejo do mundo; humas chinelas a 
cordões, íem mais ornato, nem deccncia. Sa- 
he para fóra dc fua cafa fóíinha a correr as 
ruas de Lisboa : fahe pela manhã, reco!he-íe 
á noite j e aíTenta que ainda me iaz muito la¬ 
vor niffo. Quer campar pelo defembaraço: ca¬ 
pricha em parecer o que não he: não quer cs 
meus confclhos j apparece todos os dias eíla 
fantafina na rua , íem o meu confentimento , 
expofta ao atrevimento de muitos homens, que 
medem pelo traje o procedimento. Quando a 
crimino, diz-me que lenão cafou para íer ca¬ 
tiva j que as grilarias dos antigos já lá vãoj 
que ella não he nenhuma mona , para eítar 
de correntes entre grades : que já que veio 
ao mundo , quer ver , e fer vifta : que me 
não metta com os íeus paflos , nem com as 
fuas modas , porque me não pede para ellas 
couía alguma. 

Ora veja V. m. Senhor Arrais, a trifte fi- 
tuação, em que me vejo! Hei de ver minha 
mulher feita huma coufa má, ou papão, que ap¬ 
parece ás crianças , trajada com o que lhe eu 
não dou , e hei de calar-me ? Hei de vêlla de 
cordão á cintura , mettendo a ridiculo huma 
Infignia de penitencia , e hei de calar-me ? 
Ha de andar por onde quizer, íem que eu o 

' ‘ íai- 
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faiha , nem confinta , e hei de calar-me ? Hei 
de eu cumprir com os deveres de hum bom 
marido*, e ella ha de fer na apparencia huma 
má mulher, e hei de calar-me s* Hei de lem- 
brai-mc que quando cafli com ella , trouxe hu¬ 
ma menina honeita, que viveo fempre na com¬ 
panhia de íua Alai , com huma educação dç 
Portugueza , féria , e antiga Portugueza , e 
mudando agora pela depravação do tempo, 
hei de vêlla ora Turca , ora Goda, ora Gen¬ 
tia , e de qualquer fôrma íetnpre tôla, e hei 
de calai-me ? 

Refpondeo-We 0 Arrais : Deve calar-fe, lim 
Senhor; porque as mulheres, que leguem ef- 
le íyftema, ja hoje não admittetn nem razões 
de Pai, nem de marido. Se as advertem , def- 
comjõe ; fe lhes griião , também gritão ; e 
fe lhes dão , também dão ; e cuidão que af- 
lim fe immortalizão na heroicidade. As heroi¬ 
nas de algum dia affignalavão-le ou pela vir¬ 
tude , ou pelo juizo , ou pelas prendas ; as 
que hoje o prefumem íer , (iítohe, fó n’huma 
tanta parte de gente) em fendo inventoras de 
qualquer moda , são outras tantas heroínas, cu¬ 
jos nomes são levados pela fama a guardar no 
archivo das bagatellas. E fc V. m. le não atre¬ 
ve a rellftir a tuda efla tempeftade , faz mui¬ 

to 
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to bem em colher as vélas á fua embarcação, 
e vir no meu Barco , pois que a maior toli¬ 
ce , que eu acho em V. tn. he pôr-íe a tra¬ 
tar caufas alheias , fem faber manejar a fua ; 
porém Senhor, o que V. m. me tem contado 
são tudo pontos de honrado , e não de ve¬ 
lhaco. 

Refpondeo-Ihe o Procurador : Vá V. m. ou¬ 
vindo : como minha mulher quer em cafa ter 
hum tratamento femelhante ásmodas, que in¬ 
culca , aqui a tenho dando fua partida duas 
vezes na femana, em que joga, e me faz jo¬ 
gar. Ella perde , e eu perco , alli arde o di¬ 
nheiro, de todos aquelles, que de mim fe íião 
nas luas caufas. Ando fempre fervendo em men¬ 
tiras , para os fatisfazer. Se ha Parte contraria, 
que me largue algumas louras , lumo logo o 
feito com a maior facilidade. Trago enganada 
huma pobre viuva , que até ás vezes me faz 
dó , pelo muito dinheiro que lhe tenho ti¬ 
rado a titulo de grandes progreífos , que te¬ 
nho feito na lua caufa , ao mefmo tempo que 
também tenho comido do outro litigante. Te¬ 
nho enganado alguns prezos, aproveitando-me 
do feu remedio , tudo para fupprir a bafofía, 
com que minha mulher quer tratar-fe ; não 
porque o meu genio , nem a minha confcien- 
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cia defeje lemelhantes encargos; pois eu não 
tenho duas almas, e bem conheço que hei de 
morrer fó huma vez. Tenha mão , lhe diffe o 
Arrais , tenha mão: V. m. fahio mais velha¬ 
co do que eu penfava; tenha o defvanecimen- 
to que he o primeiro , com quem me enga¬ 
no. Que as defordens de lua mulher o deleí- 
perafíem, o amofinaíTem, o fizelTem tôlo , con¬ 
cedo ; mas que o fizeíTem ladrão , e velhaco 
tão refinado, iíTo não pódè fer, mas uíou de 
bom íyítema , em cobrir-fe com femelhante ca¬ 
pa. Vá entrando para o Barco, que até tenho 
medo que me pregue alguma aqui melmo em 
terra. 

Em feguimento deite chegou outro Tratan¬ 
te , a quem o Arrais perguntou : que motivo 
o obrigava a embarcar? e elle lhe refpondeo : 
Eu, Senhor Arrais, além de caloteiro da pri¬ 
meira crdem , tenho hum vicio , que pouca 
gente ha de atinar em mo delcobrir, pela fi¬ 
gura que moftro ; mas aífim melmo, cégo de 
hum olho , aleijado deita perna , com hum 
dedo menos na mão elquerda de huma briga, 
em que me metti, lem talentos, íem eítudos, 
fallando meio Gallego por vicio da minha Pá¬ 
tria , aflim meímo com efta figura pouco inve¬ 
jada , namoro ás bandeiras dcfpregadas, e tc- 
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nho fido íempre feliz, nas minhas emprezas: 
lie verdade que me não eitimão as damas pe¬ 
las minhas qualidades , mas fim pelo muito 
que defpendo com cilas : de que fe me tem 
feguido não haverGapellifta, Fanqueiro, nem 
Mercador, a quem eu não deva fazendas, que 
me tem fiado, para eu acudir aos meus primores. 

E como me vejo agora atanazado, e per- 
feguido por toda efta gente para fatisfazer as 
minhas dividas , fatisfação , com que eu não 
poflo , vendo-me impoífibilitado de paliar por 
cftas ruas, aonde hum me dá o prazo de tres 
dias para o feu pagamento; outro defcompóe- 
me de tolo , fem olhar para fi , que me fiou 
a fazenda : hum moítra-me o rol, e fomma a 
conta ; outro forma queixas de mim , e diz 
que me ha de mandar a caía hum recadinho 
pelo Efcrivão da Praça ; e ando fempre a ta¬ 
par eítas geiras. Sc V. m. Senhor Arrais ; fe 
compadece de mim , e me leva entre os leus 
PalTageiros , ferá na minha lembrança huma 
obrigação eterna ! Refpondeo-ihe o Arrais : Sim 
Senhor, que em chegando á nova Terra, lo¬ 
go íe efquecerá do pafiado : não mc admira 
que tenha tido deíTes vexames : o vadio íem 
principios , e fem maximas , perde todos os 
ientimentos de honrado; embarque. 

Neí- 



Neíle tempo chegou hum Fulano, de pro- 
fa muito viva , e muito efperto ao pé do Ar¬ 
rais, e dilTe: Se ainda ha lugar na Carreira, 
quero embarcar. E quem he V. m. ? perguntou 
o Arrais , que occupaçao he a íua ? Eu, Se¬ 
nhor, continuou o Tratante, não vivo da mi¬ 
nha agencia , mas da agencia alheia : nunca 
tive occupaçao : fiquei de pequeno íem Pai, 
nem Mãi, em companhia de duas irmãs, que 
ganhão para li : são muito bonitas , e muito 
prendadas , eu he que as tenho feito conhe¬ 
cidas pela ordem da tafularia , e tenho aflim 
adquirido muitos amigos ; não he por íerem 
minhas irmãs, mas são muito galantes! Baila 
deíTes encarecimentos , lhe dijje o Arrais , V. 
m. inculca-me a fua afneira , ou inculca-mc 
fuas irmãs ? tenho entendido o feu modo de 
vida : até ahi não he de tolo , mas fim de 
defavergonhado. 

Efpere, Senhor, lhe d J/e o Bodefio, não me 
tome o recado na eícada. Levando eu a maior 
parte do meu tempo em namorar , tenho tido 
raparigas como o dente, e algumas em formo- 
íura de tremer , a quem tenho desfrutado di- 

C nhei* 
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nheiros, e traftes bons, porque nunca namo¬ 
rei fem algum intereíTe. Todas as femánas me 
refaço de alguns fatinhos na feira para andar 
á moda ; e affim as engano , parecendo-lhes 
que tenho alguma coufa de meu. Porém fuc- 
cede-me agora hum caio com a fobrinha de 
huma Eftanqueira , que me dá cuidado ; por¬ 
que certamcnte me háo de pôr na índia; e fe 
hei de ir n*huma náo em ar de degradado , 
entáo quero ir no feu Barco por minha von¬ 
tade. 

Namorava eu a rapariga do Eftanque , que 
me dava muita couia, que pilhava á tia : em 
eu querendo dinheiro para jogar , hia ao Ef¬ 
tanque , e já ella me remediava da gaveta ; 
outras vezes dava-me huma colher de prata; 
huma vez deo-me hum cordáo de ouro ; ha 
oito dias deo-me hum annel , e huns brincos 
de diamantes. Armou o demo a tratada por 
hum tal feitio, que indo eu vender os brin¬ 
cos, foube-fe logo onde os vendi, e por quan¬ 
to os vendi. Arca a tiafmha comigo; tira ordem 
de prisão ; a rapariga eftá em lençoes de vi¬ 
nho; e eu para não íer prezo, venho-me va¬ 
ler de V. m., porque ninguém cabe na afnei- 
ra de vender couías furtadas , fenão eu ; e 
tenho peni ; que tinha alli o meu pãofinho 

&*• 
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ganhado. O Arrais o confolou , dizendo-lhe: A 
fua tolice nao o deixou difcorrer que da mef- 
ma boca, donde lahe o aíTopro para accender 
o lume , fahe o alTopro para apagar a luz, 
aflim da mefma fonte , donde Y. m. julgava 
eftar correndo a fua fortuna , como velhaco, 
vio correr o principio da fua defgraça ; po¬ 
rém vai para hum Paiz , aonde póde fer to¬ 
lo á fua vontade , fem ninguém lhe pôr pé 
adiante. Pobre rapariga , que não fabia que 
os velhacos são ferpentes enrofcadas , e ef- 
condidas no veneno da traficancia! Vá entran¬ 
do para o Barco. 

Poucos inftantes fe pafíarão que não che- 
gaffe hum Boleeiro ainda rapaz , bem eílrea- 
do, e com todo o feu aceio , o qual diífe pa¬ 
ra o Arrais : Meu Senhor , eu fou hum la¬ 
caio , que fui muito eftimado de meu amo, 
que andava fempre comigo nas palmas $ po¬ 
rém todo eftc amor fe tornou em odio, por eu 
fer velhaco , e tôlo namorado , de lorte que 
ainda hontem levei huma maçada da fua mão. 

Indo eu para aquella cafa , muitas ve¬ 
zes , quando não tinha que fazer , íubia pa- 

C ii ra 
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ra as falas de cima , affentava-me n’hum ban¬ 
co j e íaccedia d’alli mefmo namorar eu a fi¬ 
lha mais velh3 de meu amo : andei nifto al- 
gum tempo. Huma vez que não tinha tam¬ 
bém nada que fazer, namorei afilha mais no¬ 
va. Ora como nos Domingos , e Dias Santos 
ninguém da cafa fahia fóra em fege , andava 
eu por alli também, fem ter nada que fazer, 
e namorei a irmã de meu amo, que era mui¬ 
to bonita. Todas ellas me moftravão muito 
agrado ; e eu cuidava que aquelle bom mo¬ 
do , com que me tratavão , era quererem-ine 
bem. Houve alli huma femana, em que a fe¬ 
ge não foi fóra j e não tendo eu nada , ein 
que me entreter, namorei a criada grave das 
meninas. A’s noites como eftava também fem 
fazer nada, vinha eu para a cozinha a namo¬ 
rar as criadas. Minha ama , que também ti¬ 
nha muito cuidado em mim , julgava eu que 
era amor , que me tinha , e huma vez botei 
o barro á parede , e como também não tinha 
nada que fazer, puz-me a namorar minha ama j 
ella, que percebeo ifto , e que todos de ca¬ 
fa lhe fizerão queixa de que eu era muito atre¬ 
vido , e velhaco , defcompôz-me, fez queixa 
a meu amo ; e elle tirando-fe de cuidados, 
com hum raio de fegc pôz-me a pão , e la¬ 
ranja» 
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Fez elle muito bem , lhe refponcteo o Ar¬ 
rais , antes que viefTe alguma hora , em que 
tu não tivefles nada que fazer, e o namortí- 
fes a elle. Agora que me vejo , continuou o 
moço , delamparado , e defancado , ccm o cre¬ 
dito perdido , porque também huma vez lur* 
tei alli a hum vifinho huma coida , que tra¬ 
zia n*huma das pontas hum porco atado , ou¬ 
tra vez á lavadeira da cala furtei-lhe hum ca- 
brefto , a que vinha prezo hum jumento , além 
de alguma prata , de que mc aproveitei; não 
tenho agora ninguém por mim , c queria mu¬ 
dar de terra , e ir para onde me elqucceflem 
eltas coufas. Sim, rapaz, lhe tornou o Arrais, 
como és da ordem daquelles, que levo agora na 
minha Carreira , podes ir entrando para o Bar¬ 
co : és homem íem brio , nem creaçao, e bafta* 

Depois que efte embarcou , cor.corréião pa¬ 
ra o mefmo fim dezefete tolos , que andavSo 
por Lisboa torcendo linhas , pcrque^nao as 
fouberao deitar bem: e juntamente fcrao ma is 
trinta , que nunca levcntárao cabeça ; e por¬ 
que a Carreira eftava completa, fez-fe á véla 
até ao raez que vem. 

Cref- 
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Crefcenças defte Folheto , que não defagra- 
daráõ ao Leitor. 

A P Ó L O G O. 

O Cordeiro, e o Lobo. 

Io hum pequeno Cordeiro 
Do mais alto do curral , 
PaíTeando pelo campo , 
Sanhudo Lobo cerval. 

O Cordeiro, que feguro 
Se via em lugar tão alto , 
E não temia do Lobo 
Algum repentino aflalto: 

Cheio de orgulho , e vaidade, 
Do alto muro defendido, 
Com deíaffogo, e lobcrbo, 
Alíim fallou deítemido. 

Car- 
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Carniceiro, e vil algoz, 
Vai, tyranr.o , empolga o dente r 
Fana a fome ijlrcgadora 
Em puro fatigue innoceute. 

Frti, horror dejfas charnecas , 
Fraca rez ata falhar , 
2V que em ferro, m /dfo, em fogo, 
Venhas os furtos pagar. 

O Lobo, ouvindo efta voz, 
Como efpantado , parou , 
E meneando a cabeça , 
Ao Cordeiro aflim fallou* 

Não és tu, louco animal, 
Quem me infulta, £ defattende T 
Mas o muro levantado , 

re guarda , £ /<? defende. 

Se 
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Se no campo te encontraffe, 
Do rebanho defgarrado , 
Ou fugiras a efconder-te , 
Ou morreras de ajfujlado. 

EJfe afylo, em que te encerras, 
Abriga a tua vileza, 
E te infpira a valentia, 
Que te nega a natureza, 

Abate a altiva foberba , 
Qtte póde fer cajligada ! 
Pode ejfe muro cahir, 
E facilitar-me a entrada ! 

Na íociedade dos homens 
Eftas icenas fe divisão ; 
Por aíTopros da fortuna, 
Ha homens, que os homens pizao. 

Se» 
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Seguro da protecção 
Da peiToa, ou do lugar 9 
Coftuma o vil enfunado 
Do pobre honrado zombar. 

Mas íe depois, íem valia , 
Do fublime eftado delce, 
De todos íoge, e fe efconde, 
Em toda a parte emmudece. 

D APO»- 
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A P 6 L O G O. 

0 Cágado , Ropofa, o Coelho , e <3 Topeira, 

JP Ela margem de hum ribeiro 
Alui trifte hum Cágado andava, 
Laftimando-íe de ter 
Concha, que tanto pezava. 

Forque (o trifte clamou ) 
Me poria a natureza 
Em cima dos fracos membros 
Carga , que tanto me peza ? 

Eu mal me poffo arrajlar , 
Com ejla concha tão dura , 
Sem poder , entre os mais brutos, 
Mojlrar a minha figura. 

Jun- 
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Junto delle huma Rapofa, 
Também c’huma voz ientida , 
Dizia: Porque hei de eu ter 
Huma cauda tdo comprida ? 

Eu bem [ei, que [ou [dgazl 
Que tenbo juízo , e manha l 
Mas incommoda-me muito 
Ter huma cauda tamanha. 

Hum Coelho, que paíTava, 
Denfa moita atravelFando, 
Ouvindo aquelles queixumes, 
Para os dois íe foi chegando. 

E também foltando a voz, 
Seu defgofto quiz moftrar, 
E de ter orelhas grandes, 
Se principia a queixar. 

D ii ' Hum 



Hum da concha, outro da cauda, 
(DilTe elle) fe eftao queixando j 
Que direi eu das orelhas, 
Com que fempre a bolir ando ? 

Quanta belleza teria, 
Sem ejla deformidade ? 
Vejo-me tão orelhudo, 
«SV/zj maior necejjldade! 

A miferavel Toupeira , 
Eítes queixumes ouvia , 
E da cova, onde habitava, 
A paíTo, e paíTo fahia# 

Aos tres queixoíos fe volta, 
E lhes diz, com voz magoada , 
ITenho com efpanto ouvido 
Vojfa queixa mal futidada\ 
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Se vos comparais comigo, 
Gozais de maior ventura \ 
Vós tendes olhos, eu não! 
Viva ejloit na fepultura! 

Alli moro defpojada 
Do tnais nobre dos fentidos \ 
Mas nao culpo a natureza 
Com meus inúteis gemidos! 

Ella a todos ajjlgnala 
Sitas funções naturaes, 
Os que recebêrão menos, 
Nao devem defejar tnais» 

Ter concha, cauda comprida, 
Orelha grande, ijjo be nada ! 
Maior damno he viver céga y 
Em funda cova enterrada! 

* 
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Se vos julgais infelices, 
Reparai bem no meu mal, 
Vereis, que a mão do dejlino 
Inda vos foi liberal. 

Homèns, aprendei daqui 
Em qualquer tribulação ; 
Porque os mefmos animaes 
Muitos exemplos nos dão. 

Não vos queixeis da fortuna, 
Que não podeis dominar; 
NeíTes damnos, que foíFreis, 
Quem mais foífra haveis de achar. 

Todos do trovão tem medo, 
Em quanto troando vai; 
E he mais infeliz mil vezes 
Aquelle, em que o raio cahe. 

ANEC. 



* 3* 

ANECDOTAS. 

Perguntou-fe a huma Senhora de cincoen- 
ta annos , que idade tinha ? refpondeo , que 
tinha vinte e cinco; admirou-fe o lugeito, que 
a conhecia, e diíTe : He a primeira Senhora que 
encontro com qualidades de abobara, que ainda ma¬ 
dura , e podre fempre he menina. 

Indo hum Eftrangeiro muito baixinho , e 
torto, deícompôr hum lmpreflor, porque em 
huma Obra, que lheimrrimio, pôz duas vir¬ 
gulas fóra doíeu lugar, difle-lhe, gritando mui¬ 
to : Eu bem fei de que ijio nafee \ nafee de V. m. 
não faber o que he huma virgula , a que o ln.- 
pieíTor refpondeo : Sei, f:m Senhor, huma virgu¬ 
la he huma coufa mejmo ajjitn como V. m. 

A Adivinhação do Folheto n. 4. anteceden¬ 
te he 0 Ferro. 

Agora na Adivinhação, que fe íegue, he 
que Vv. mm. não dão certamente com tanta 
facilidade : eu eftivera de parte ouvindo as 
differentes intelligencias, que fe lhe hão de dar. 

ADI- 
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adivinhação. 

Vou gyrando no mundo disfarçado, 
Mas por diverfas fôrmas dividido, 
Onde nafci , lou muito procurado, 
Sou branco, c como preto ando vendido *. 
Tenho , a quem tem faude, morte dado, 
E também muito enfermo foccorrido; 
Affiito ao chá em muitas Afíembléas, 
Sou optimo ao jantar, péíUmo ás cêas. 

No Folheto feguinte nos tiraremos da dúvida• 

LISBOA. M. D C C C 111. 

NAOF. DESIMÃQ THADDEQ FERREIRA. 

Com Liçen^a da M<sza do Desembargo do Pa$o. 
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Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, que a povôa , 
Com maré, vento cm pôpa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na proa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira , 
De mez a mez tem Barco da Garreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =: VI. JUNHO. 
CARREIRA DOS TOLOS BEBEDOS. 

NÃO ha huma coufa mais feliz , do que 
a viagem , que fez o noífo Barco da Car¬ 

reira em tão pouco tempo, íempre com huma 
bonança não efpérada, de forte que chegou ao 

A nof- 



nolTo Porto eíle mez ha tres dias, c já fe lhe tem 
aprefcntado gente immenfa dos tolos daquella 
clalTe, que o Arrais deítinou agora tranlportar: 
que juftamente vem a íer a clalíc dos bebedos 
de todas as qualidades, como por exemplo : be- 
bedo eterno , bebedo infeliz , bebedo folemne , 
bebedo grave, bebedo por boa feição, bebe* 
do enfatuado , bebedo aventureiro, bebedo que 
nao perde o tino, bebedo ameia rédea, e be¬ 
bedo íó na fua cafa; além de algumas Senho¬ 
ras, que também concorrerão a cite lugar, pa¬ 
ra fe embarcarem , a quem acompanhava eíte 
vicio, não por coítume, mas por defeuido. E 
quaíi todos os bebedos vem por fua vontade : 
huns, porque tem em Lisboa perdido toda a ef- 
timação; outros, porque fe publicou, que na 
nova Ilha , para onde vão os tôlos, eftava o vi¬ 
nho muito barato, e em muita abundancia. 

Ora para miudamente o Público vir no co¬ 
nhecimento deita diverfidade de bebedeiras, fe¬ 
ra precifo que o Editor efpecifique cada huma 
de per li , narrando até onde chegão os ex- 
ceífos deite céítro, e as fuas confequencias: e 
nefta narração fe irá vendo quantos embarcao 
de cada claífe. 

Eíta viíto que ha déz qualidades de bebe¬ 
dos , 
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dos, e principiaremos pelo bebedo eterno, o 
qual por huma deíordem da mais vergonhofa 
paixão da gula, aflenta de pedra, e cal com* 
ligo meímo , que a íua verdadeira felicidade 
coníifte não fó em andar algum tanto quente 
das aguas de Setembro, porém em perder os 
fentidos, e a razão á força de continuadas, e 
intermináveis cabelleiras. 

Efta qualidade de bebedos nao chega a ef- 
te eftado de repente; porque ninguém de re¬ 
pente fe faz optimo, ou peflimo ; mas a pou¬ 
co , e pouco , tomando hoje huma bebedeira 
em Valle-Efcuro, á manhã outra emCacilhas, 
no outro dia outra mais folemne no Dá-fundo , 
até que avivando-fe-lhe o gofto de ter fempre 
húmidos os gorgomilos , começa pela eftrada 
da ociofidade a dar agigantados pados , vifto 
que para fer hum perfeito bebedo lhe he pre- 
cifo abandonar o trem ordinário da vida, por 
fer incompatível eíle céftro com qualquer occu- 
pação pública, ou officio. 

Na primeira cafúa , em que fe introduz, 
tomada a cabelleira quartilho fobre quartilho , 
canada fobre canada , aqui o temos chegado á 
porta do armazém , parecendo-lhe o Sol luar, 
ou o luar luz de archote. Alli íoftre alguns 

A ii di- 
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di&erios dosalumnos da mefma ordem , até que 
íahe para a rua , entregue ao arbitrio dos af- 
fignantes do zabumba , ou corja de rapazes, 
(que vem a fer o mefmo ) fazendo-lhe todos 
huma grande montaria. Dá dois paíTos de ca¬ 
ranguejo , cahe-lhe o chapéo, que hum pie- 
dofo garoto lhe póe na cabeça, dando-lhe hum 
empurrão, para que o bebedo em terra lhe agra¬ 
deça aquella humanidade. 

Crefcc a algazarra: elle quer-fe defafFroir- 
tar , quer correr , mas pegão-fe-lhe os pés á 
rua: quer dar , mas não vê em quem : quer 
deícompôr, mas o vinho na guela quer fallar 
primeiro que elle, e a final nem vê , nem fal¬ 
ia , nem anda. Huma bebedeira tomada, ás on¬ 
ze da noite, dura, fem fe cozer, até ás tres da 
tarde do dia feguinte: e afiim fe perde o tem¬ 
po , falta-fe 20 dever, falha o dinheiro, ven- 
de-fe hum trafte , vende-fe outro , vendem-fe 
muitos , fica-fe lem nada; porém com boas ami¬ 
zades , por quantas tabernas tem Lisboa , e feu 
Termo. E como valem mais amigos, que di¬ 
nheiro , não faltão eftes ao noíTo heróe , por¬ 
que fe lembrao também , que poderáõ chegar 
áquella cruel neceffidade ; e também lembran- 
do-le do infallivei diftado, faze bem , não cates 
a quem , pagão , e tornão a pagar , mandão vir, 
e tornão a mandar vir; e nunca aquellas fau¬ 

ces 
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ces eftáo em íecco , eternizando-fe deita ma¬ 
neira a pizorga. 

Seguindo aífim efta trifte vida, come pou¬ 
co : huma azeitona , huma Tardinha , e até hu- 
ma talhada de melancia , tudo he laftro fuffi- 
ciente naquelle indivíduo para huma , ou mais 
canadas. Nunca Tente frio, pouco lhe importa 
que o capote lhe crefça de huma banda, que 
lhe fique hum çapato alli , o chapéo acolá : 
chega a caTa, ás vezes levado : eípanca a mu¬ 
lher , maça os filhos , amotina a vifinhança, até 
que íe deita. 

Acorda no outro dia com a cabeça alguma 
coufa frefca; e apenas poe o pé Tòra da cafa, 
encontra logo hum demonio tentador, com hu¬ 
ma garrafa fulpenfa em hum orêllo, com hu¬ 
ma folha de Flandres de carta de guia, cheia 
de confeitos, dando de comer, e de beber por 
déz réis; que não fei como tal podem no tem¬ 
po preícnte ! Cahe o miferavel na eiparrella : 
toma dois , tres , quatro , e feis aflbbios por 
aquelle copinho , começa a éntontecer-fe; en¬ 
contra o primeiro amigo n’huma taberna, que 
iobre a tefteira de hum pão quente com man¬ 
teiga, eftá dando cabo de hum barril baptiza- 
do , fobre o reíto do pão enxuga elle outro j 

e 



+ 6 -é. 
e nas tripas vafias o vinho em ondas vapora 
para as aguas furtadas , de forte que ás nove 
horas em ponto, tem a lage completa em ci¬ 
ma de íl, 

Eftoura o novo odre ; com quatro eítoca- 
das fe^alJivia aquella carga; e como a náo pa¬ 
rada nao faz viagem , dá comfigo no armazém 
famofo , que em garrafa de cryftal o tem mufca- 
tel de Setúbal , ou que com elle fe parece á 
força de compofiçoes; e a 11 i deita ferro, e dá 
fundo , feguindo-fe ás vezes ficar todo o dia 
de dentro, até que a porta le feche. Então le 
defpede; eapezar de fer a rua tão larga, co¬ 
mo a de S. Roque , não'cabe por ella, nem 
atina com a cabeça: e por iflo fica na rua , ou 
na cadêa , fe encontrou ronda impertinente ; 
mas o certo he , que para quem tem muito 
fomno , toda a cama he branda. 

Eíiá feita a deferipção deita claíTe, e nada 
menos que dezefete bebedos deita jerarquia íe 
aprefentárão ao noíTo Arrais, huns conduzidos 
em braços, outros pelo feu pé, que todos en¬ 
trarão para o Barco, a tempo que vinhão ou¬ 
tros chamados bebedos infelices , claíTe efta, 
que fe vai deferever. 
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Bebedo infeliz he miferavel em tudo , e até 

na elcolha do genero, com que íe embebeda. 
O vinho mais barato , a miitura mais inferior , 
a agua-pé mais enxovalhada, são os inftrumen- 
tos de toda a fua ruina. Não dá duas falias 
no dia , mcfmo em pé ao canto da adega , ef- 
tá em huma contínua fomnolencia , anciado 
fempre com aquellcs inimigos no eftomago ; e 
quando lahe para fòra , fe tropeça, e ca he , 
nunca lhe falta huma pedra de efquina , que 
lhe parta hum lobrolho. Se fobe por huma 
eícada , por fe tirar de dúvidas , conta logo 
os degráos com a cabeça : fempre muito futur* 
no , iempre mettido condigo ; e parece coufa 
de azar nos bebedos deite lote, que he raro o 
que não anda fempre de braço ao peito, ou per¬ 
na quebrada; e até, por maior defgraça , ha 
bebedo , que lendo hum perfeito official do 
feu officio , fe por acalo trabalha hum dia , 
fielmente vai depoíitar quanto ganhou no bal¬ 
cão dos defamparados, efperando que lhe ve¬ 
nha pela torneira toda a fua fortuna, que nií- 
to a faz confiltir. 

Muitas, e muitas vezes lhe fahe a mulher 
ao encontro , que elle mal conhece , leva-o 
pela mão com muito geito, e agrados , ( por¬ 
que nao tem outro remedio) e elle pagando todo 
aquelle carinho cm lhe chamar nomes injurio- 

fos, 
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fos , matando-a á fome, faltando-lhe á fua de¬ 
cência ; e quando a impertinência lhe náo dá 
em a deícompôr , dá-lhe então na teima de 
querer que a mulher beba , e que íe faça 
outra clle. 

Eítes são dos bebedos os mais infelices, por¬ 
que efperando as mulheres delles o leu arran- 
jamento pelos olficios , que tem , perdem o of- 
íicio , perdem-le a fi, perdem toda a fua cafa , 
na qual o Cirurgião anda fempre a curar feri¬ 
das ; e ha bebedo deites , que são mais as cof- 
turas, que tem na cara de íemelhantes defaí- 
tres, que oscabellos, que tem na cabeça; eo 
mais he que habituados niíto , por mais vol¬ 
tas que levem , por mais remedios que fe 
lhes appliquem , bebedos ficão, e bebedos aca- 
bão. E como deita claíTe ha infinito número, 
apenas o Arrais pôde acceitar vinte edois pa¬ 
ra poderem caber os bebedos das outras ordens, 
fendo a que fç feguio a dos bebedos folemnes. 

O bebedo folemne he entre todos os bebedos 
o que concilia os maiores refpeitos , e atren- 
çoes dos pios alumnos de Baccho. Não he bebe¬ 
do ahi de qualquer vinho, não he bebedo de 
taberninha; he íim bebedo de armazém gran¬ 
de, com quartos decentes, para que os bebe¬ 

dos 
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dos nao íejão viítos ao balcão. Alli manda vir 
o niais preciofo ; palia logo a huma loja de 
bebidas deitas, que mais parecem cafas de vi- 
iitas, que lojas de café. Senta-íe, e de quar¬ 
to a quarto de hora toma tudo iíto: copos de 
ponche , copos de felipina , vidrinho de ge- 
nébra , outro de marrafquino , licor de cané- 
la, licôr de ginja , licôr de pêcego, licôr de 
laranja, licôr de cravo, e até de chinelos ve¬ 
lhos, fe houvefle curioío, que o fizeíTe-, por¬ 
que he fó o que falta , para fe fazer em li¬ 
côr preíentemente. Efte fim, efte he hum be- 
bedo folemne, como já diffc ; porque topa a 
tudo , a tudo arroíta , e a nada arrêa : traz 
aquellas entranhas cozidas , e afiadas, o peito 
calejado, e jámais daquella boca íe ouvio di-, 
zer nao pojjç beber mais. 

Todos os dias repete eíta meíma fcena ; vai 
d’alli para o jogo com huma alegria interior j 
perde fielmente até o ultimo real , que leva 
comfigo ; porque não fabe o perigo, em que 
fe metteo. Oscardadores gabao-no muito; ap- 
plaudem-lhe as afneiras , que diz : e vao-lhe 
pondo a bolça com dono, bolça, que elle já 
não governa , porque nem a fi fe póde gover¬ 
nar. Alli fica de noite com a luz de duas bru- 
xas accezas do Bilhar; esfria, manda vir mais 
ponche j nao lembra mulher , nem cafa; dá 

B gar- 
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gargalhadas , canta-lhe ; hum íete de levar per¬ 
dido, ou huma paz íingéla ganhada , he para 
elle a meíma couía j hum chorrilho de dados 
contrários, ou huma íorte de relance, tudo lhe 
dá o meímo gollo. Viva a abundancia de li¬ 
cores , viva o cigarro , que são os inftrumen- 
tos daquella aflembléa; mas quando fe acabar 
o dote da mulher, e ficar o credito, e a hon¬ 
ra de todo perdidos , quaes ferao as funeftas 
coníequencias deita bebedeira ! 

Os companheiros daquella perverfa focie- 
dade são os meímos pregoeiros daquella boa 
fama : o Tendeiro já de bebedos não quer fiar 
nada : o Senhorio notifica para defpejo , por 
infinuações do fiador, que já não eftá pelos au¬ 
tos: o fato rompe-fe , e o Mercador fechou a 
conta j alllm como a pedra fahio da mão , e 
não torna para quem a atirou , o brio íahio 
do homem , e huma vez perdido, não torna a 
recuperar-fe. S6 relia ver o triíle, e laítimofo 
efpeítaculo de huma mulher de pouca idade, 
enfraquecida da fome , lavada com lagrimas , 
rodeada de pequenos filhos, lamentando a fua 
defgraça ; em quanto o marido defcaradamen- 
te vai de noite pedir eímola , para beber pon¬ 
che de dia : ainda mal, que ifto íuccede a gen¬ 
te de muito bons bigodes! 
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Deita qualidade de bebedos vieráo déz pa¬ 
ra o Barco, offerecendo-ie ao Arrais, para fe¬ 
rem tranfportados á nova Ilha , viíto que em 
Lisboa eílavão de todo banidos de honra , de 
credito , e de fazendas ; porém quando eftes 
ie eftavão embarcando , chegarão os bebedos 
graves, que slo de boa laia! e para le darem 
a conhecer, le deícrevem pelo modo feguinte. 

O bebedo grave envergonha-íe de beber 
públicamente ; e por ifTo procura (por exem¬ 
plo ) huma loja de vinhos engarrafados , ecom 
toda a gravidade pede hum faca-rolhas , abre 
huma garrafa de vinho do Porto, embrulha nos 
dentes quatro lafquinhas de queijo, ehum pão 
de Meleças ; e não deícança , ícm ver por den¬ 
tro , íe o fundo da garrafa he muito ovado. Se 
encontra fócio na empreza , vem mais huma 
de Lavradio, e da Chamufca : lá vai á faude 
da Senhora D. Fulana , e mais á íaude de Fu¬ 
lano r repetem-fe faudes, que vem a dar em 
doenças; e houve já hum tão afferrado ás taes 
íàudes, que por lhe não lembrar já a quem as 
fizefle, fez huma faude a feu Avô , que cer¬ 
tamente , a não lhe ter morrido havia dezenove 
annos, de muito lhe aproveitaria. 

Sahe hum deites daquelle cói; e então he 
B ii o 
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o maior divertimento dos efpe&adores. Elle 
vai pela rua direito por imaginação ; quando 
os mais o eítão vendo torto a huma banda: 
quer fazer paíTo de dança na calçada , para 
não moftrar a fua fraqueza ; mas troca as per¬ 
nas , por mais que le firme. Como he hum 
bebedo concertado , e fe préza de homem de 
bem , fe encontra alguém da fua amizade , diz 
que não vai bom da cabeça , porque pilhou 
huma conftipação , fahindo hcntem da 0’pe- 
ra ; mas ifto he dito com os olhos envidraça¬ 
dos, agarrando com huma mão na mão do ami¬ 
go , e com a outra dando-lhe empurrões no 
peito a cada palavra , que lhe diz: arruma-íe 
á parede ; não ha nada porque lhe não per¬ 
gunte , e quer que o outro lhe dê conta de 
quanto tem paífado, ha vinte annos a efta par¬ 
te ; e o pobre amigo, que tem negocio de im¬ 
portância a que ir acodir, e não previa aquel- 
Je encontro , por mais que quer defembaraçar- 
fe daquelle cauftico , não o pòde coníeguir tão 
cedo. Por fim lá acha na converla huma occafião , 
em que lhe efeapa, e fica o noffo grave bebe¬ 
do a penfar em huma multidão decoufas , que 
lhe acodem á lembrança, como doente de fe¬ 
bre, que eftá em tresvario; e remata toda aquel- 
la confusão em ir para huma cafa de Senhoras 
do íeu conhecimento. 

Oh 
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Oh que belliííimo lance! A primeira cou- 

ía que faz he bater á porta , como quem ba¬ 
te a huma quinta ; e Á primeira figura , que 
o vem receber , são tantos os cumprimentos, 
são tantas as cortezias, são tantas as pantomi¬ 
mas para traz , e para diante , que nem elle 
mefmo penía o perigo , em que eftá na bor¬ 
da do degráo da efcada. Entrou para dentro, 
e he enião quando não efpera que o mandem 
fentar. A criada da cafa , para elle , he hum 
Anjo em belleza , ainda que feja huma velha , 
que defmamafle o dono da cala ; fervem as gra¬ 
ças , fora do feu‘ coftume , á Mai, e ás filhas , 
de lorte que já o vão conhecendo pela alegria 
fobrenatural; e como deíconfia que já defcon- 
fião delle, lembra-íe que he homem bem crea- 
do , e coníervando a bafófia de ler filho do 
Sol, neto da Lua , cftende o guardanapo de 
façanhas dos feus antepalfados , para ver fe 
com ifto encobre o leu defeito; e quanto mais 
o perfegue a pizorga , que tomou, tanto mais 
fumos de Fidalguia concebe. Veio o chá , re- 
bateo alguma coufa; mas como não he rebate 
de Maltezes na efquina do Rocio, pouco fen- 
fivel íe lhe fez. Elle canta huma modinha , 
elle quer dançar, elle quer fazer verlos, cou¬ 
fa que nunca fez, e não ha prenda , de que 
não queira moftrar hum retalho , pertinácia 
própria das bebedeiras graves. 
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Sahio finalmente daquella cala , recolheo- 

íe á lua , dormio-Mie , cahio em íl •, porém o 
mais tardar, d*ahi a oito dias não ha quem le 
tenha , e cede aos rogos de hum deíencami- 
nhador delias boas almas, para o mefmo fim. 
Elias são as qualidades de huma bebedeira apa¬ 
nhada gravemente ; e deíles heróes vierão oi* 
to , que embarcárão na Carreira , com licença 
do bom Arrais , que com muito goílo os re- 
cebeo , por fe compadecer da tolice, que mof- 
travão em fe não faberem vencer. 

Concorrêrao logo para fazer viagem os be- 
bedos por boa feição , dos quaes ordinariamen¬ 
te o feu comportamento he o feguinte : 

Que haja homens , que por comprazer com 
feus amigos, deixem de fazer alua obrigação 
ou no OfEcioou no Tribunal , nao he de 
admirar, a tudo chega a boa feição; mas que 
a boa feição chegue a tanto , que por ella fe 
deite a perder a laude , a fazenda , e a boa 
fama , eis-aqui o que todos os dias fe eftá ven¬ 
do; e também ha defalmados, que por boa fei¬ 
ção matão hum homem. A’ vida diíto que el- 
panto deve caufar haverem bebedos também 
por boa feição ? São eíles , fegundo entendo , os 
de melhor carafler, que apparecem na confra- 

. ria 
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ria de Baccho, dignos deoccupar os primeiros 
lugares em meza. Para elles, tomar huma bor¬ 
racheira , ter huma doença , quebrar huma per¬ 
na , fazer huma deíordcm , defcompôr hum 
amigo , tudo he a mefma coula , tudo he brin¬ 
cadeira , tudo he boa feição. 

Falla-fe em huma romaria , he o primeiro 
em fe apromptar o que he bebedo por boa fei¬ 
ção : não ha dinheiro, mas pede-fe hum quar¬ 
tel adiantado para fe fatisfazer tarde, ou nun- 
ca , e quando efte falhe , ainda ha o relo- 
gio , e os brincos da mulher , le he que os 
brincos d’agora valem alguma couía : vá tu¬ 
do para as mãos de huma adéla de sã con- 
fciencia, que íe adianta algum dinheiro, vem 
menos ao depois huma bagatella. Eifá a fun¬ 
ção jufta, tudo fe prepara , vai o cirio ao Ca¬ 
bo. Vamos , vamos , diz elle aos amigos , to¬ 
mar huma pizorga de cauda larga. Almoça-le em 
Cacilhas, prova-íe a miítella na Piedade, faz- 
le alto , não fe defpegao os olhos da formo- 
íura daquelles armazéns, que encerrao thefou- 
ros. Beba-fe por boa feição huma pinga : be- 
ba-fe, beba-fe, reíponde a chulma em pezo. En¬ 
tre homens de boa feição huma pinga he fy- 
nonymo de hum almude, ejá os pinheiros de 
Corroios bambolêão aos olhos dos devotos, já 
correm os montes, e ha tal que jura, que vê 
tlois Soes. Até 
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Até a Apoftiça o caminho he plano , maô 
as quedas muitas; molha-fe a palavra, toman- 
do-le o caminho por Vaza-borrachas, onde íe 
confirma ao celebrado lugar o titulo em mais 
duas vidas , e alli le faz huma completa tras- 
ladação das borrachas para as barrigas, ficando 
eftas cheias, e aquellas vazias. Toca-íe a mar¬ 
cha , então em mais diftancia faca hum dos 
companheiros outra borracha do alforje, e cla¬ 
ma : Amigos, amigos, aqui he que fe reconhece a 
feição do homem , efta borracha ejld hydrópica, fa¬ 
çamos-lhe a operação da talha. Elle he o pri¬ 
meiro , que a emboca, e por feição a deixaria 
mirrada , fe outros com igual feição lha não 
tiraífem das unhas. Pafmao, ejurão os Almo¬ 
creves , que nunca levarão os machos mais car¬ 
regados de odres. 

Chega-fe ao Cabo , e a primeira cêa he hum 
dilúvio de vinho ; bebe-fe , excogitão-fe fau- 
des ; mortos , vivos , prefentes , e aufentes, 
amigos, e inimigos, tudo he faudado por boa 
feição , e vai mais huma pinga á faude da- 
quella peíToa , que ninguém fabe quem he, 
mas vá por boa feição. Acaba-íe ocirio, tem-le 
bebido até á laude dos pretos do zabumba; 
deve o comboy tornar para Lisboa, mas diz o 
bebedo de boa feição, com pena de fe acabar 
a brincadeira tão cedo: Vamos nós daqui direi¬ 

tos 
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tos d Cósta a huma caldeirada ! jd agora são mãos 
perdidas , vá por feição. 

Como as determinações daquelles indiví¬ 
duos são leis invioláveis , naufragão finalmen¬ 
te na Cósta ; porém nos intervallos de huma 
fornada cozida fente o bebedo de boa feição 
os remorfos da confciencia , os quaes lhe lem- 
brão que tem a familia ao deíamparo , que 
tem faltado oito dias ao officio , de que íe 
fuftenta, que não cumprira a palavra, que dé- 
ra a hum íeu amigo crédor, que os filhos não 
vão á Efcóla , nem as pequenas á Meftra por 
falta de veíhiario , que aquelle he o mez da 
cortezia , em que deve ir pagar a renda das 
caías; e determina em fim levantar barraca, e 
vir a Lisboa; e já apparece aos amigos antes 
de jantar, alguma coufa melancólico , e pen- 
fativo , pela régra de todas as funções, e ro¬ 
marias principiarem com caras de pafeoa , e 
acabarem com caras de paixão : faz fuas refle¬ 
xões lobre o tempo, queixa-fe de dores de coí- 
tas »e difpõe a partida. 

Você ejld doudo, lhe diz hum amigo, (tal¬ 
vez porque ainda lhe finta na algibeira algum 
vintém ) ijfo não he ter feição , a gente não ha 
de fer íempre huma , jd agora por boa feição da- 

C qui 
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qui fe nao deve arredar pé. Pila palavra feição, 
que tem poder magico íobre a alma dos bê¬ 
bedos defte lote , extingue , e fupita todos 
os remorfos que havia : ferve a vinhaça , ejá 
não lembra mais , que paliar dalli a vida para 
a cova. Porém como todos fe achao em lal- 
tro, e fe acabou o dinheiro, voltão para Lis¬ 
boa , aonde o bebedo de boa feição acha por 
novidade hum ferventuario no oíficio, a famí¬ 
lia ao defamparo, os honrados amigos já can- 
çados de proteger hum bebedo ; e quando o 
affligem eftas defgraças , toma polle de fi, e 
diz : Jjfiigir-me nao be ter feição , nem filofo- 
fia , nada de trifiezas ! os cuidados roedores, ifio 
be bum nome , que inventarão os Poetas , affim 
como os ciúmes! em fe afogando ifio tudo em vi¬ 
nho, já não ha nem cuidados , nem ciúmes. 

Aqui o temos, por boa feição , conceben¬ 
do projeélos de abolir Chafarizes, e entulhar 
todas as ciílernas \ todas as fuas converfas são 
a favor da agricultura das vinhas : diz logo 
que o vinho he o melhor ramo de commercio, 
para enriquecer as Nações , e alegrar os ho¬ 
mens : quer que todos os terrenos íejão capa¬ 
zes para a plantação das cepas : argumenra a 
refpeito dos lnglezes, que bebem muito, pa¬ 
ra defeulpar o feu vicio \ mas não 1c lembra 
que íe o Inglez bebe de tarde, he porque de 

ma- 
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manha tem cumprido com as palavras , que 
tem dado j tem fatisfeito á fua negociação com 
verdade , e honra , e que fó deftina para a 
hora da fua alegria aquelle tempo , em que 
naquelle dia não tem já nada que fazer. 

Eis-aqui , fegundo me parece, huma viva 
pintura do bebedo por boa feição : e dos def- 
ta claife embarcárão nove , que hião defefpe- 
rados do máo conceito , que Lisboa fazia já 
deiles. E embarcados que forão, appareceo a 
claíTe dos bebedos enfatuados. 

Chegou hum, que vinha azoado de vinho 
no ultimo ponto , porém mettido a fallar em 
Medicina , dando-lhe a impertinência em lou¬ 
var o vinho, dizendo que elle era o congreífo 
de todas as virtudes medicinaes, e que era o 
unico cordeal, que devia conhecer a Elcóla de 
Efculapio ; accrefcentando que fôra hum ho¬ 
mem muito melancólico , e que depois que 
com receita fua , déra em beber todos os dias 
tres garrafas de vinho, eftava inteiramente li¬ 
vre daquelle mal : que Porto , Chamuica , e 
Lavradio erão o leu Medico, o leu Cirurgião , 
e a íua Botica para todos os males : que ifto 
de Medicina era hum ópio, em que todos ca- 
hião, menos elle, porque fabia conhecer os dc- 

C ii féi- 
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feitos daquella Profiísão. Diffc-lbc o Arrais : mas 
V. m. tem hum tremor muito grande neífa 
mão direita , e puxa muito daquella perna ; 
porque não tem curado iflb com eífa meíma re¬ 
ceita ? Refpondeo-lhe o bebedo : ifto he o ca¬ 
runcho da idade, para o que não tem força a 
Medicina. Então o Arrais o reprehendeo, dizen¬ 
do-lhe : Efíes feus conhecimentos são vaidades 
de grande íábio , as quaes lhe não deixão per¬ 
ceber que o que V. m. tem he hum eftupor, 
procedido defle muito vinho , que bebe: an¬ 
de , vá entrando para o Barco, que fe faz bem 
digno de compaixão. 

A efte fe feguio outro bebedo enfatuado 
de valentias, offerecendo-fe ao Arrais para com- 
mandar a Embarcação , fegurandc-lhe que não 
tiveífe fuíto algum , ainda que encontrafle 
Mouros, porque 16 elle com huma efpada , e 
duas piftolas era capaz de prilionar trezentos 
Argelinos: diífe que no Rio de Janeiro , em 
elle fahindo fóra de noite, era o terror de to¬ 
da aquella gente: que no Pará ainda fe con- 
ferva em terra huma efquina de rua de huma 
cutilada , que atirára : que n’huma Feira de 
Loures com hum pequeno cajado fez levantar 
a feira , e fugir toda a gente : que na Praia 
de Santos huma noite defembarcando com huns 
fardos de contrabando, fizera arrumar a Jufti- 

Sa 



é 

21 

ça a huma banda; e que nas tabernas , e ar¬ 
mazéns , aonde chega , até as mefmas pipas 
tremem delle. Refpondco-lbe o Arraii: Eu tam¬ 
bém tremeria de V. m. fe iffo foiTe dito, fem 
eitar bebedoj mas como vem tão pezado , até 
por caridade lhe darei a mão, para íubir pa¬ 
ra o Barco. 

Embarcado efte , chegátao mais tres, hum 
com mania de Fidalgo, outro com mania de ri- 
co, e outro com mania de Poeta ; e todos tres 
feTião podião lamber , aos empurrões huns 
aos outros, dizendo muitos difparates , e que¬ 
rendo fallar todos ao mefmo tempo : de for¬ 
te que o Arrais, não fe podendo dar a confe- 
Iho com femclhante canalha , chamou os com¬ 
panheiros do Barco para ajudarem a levar para 
dentro aquelles entulhos. 

Logo depois íeguírão-íe os bebedos aventu¬ 
reiros. Os bebedos delta qualidade raras vezes 
fe embebedão com o íeu , quali fempre he 
com o alheio : recebem , e nunca offerecem: 
encontra hum deites dois amigos , que lhe pa¬ 
gão o ponche , tomou-fe a bebedeira de gra¬ 
ça : faz-fe eíte , ou aquelle ferviço a algum 
íugeito, que o leva depois á lua adega , ahi 
temos íegunda bebedeira : fe hc bebedo gra¬ 

ve , 
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ve , e vai de jornada , mettefe com algum 
paffageiro , que encontra , conta-lhe muitas hif- 
torias , mette-o nos debuxos da politica , e 
não delcança , em quanto não o póe nas circum- 
ftancias de lhe fazer offertas do alforge , que 
o pobre homem leva. E como quem , põe a me* 
za , põe a negra , quem põe o alforge põe o 
vinho , aqui temos a bebedeira confummada. 

Alguns ha também aventureiros , que an- 
dão pelas caías alheias chupando jantares , bo- 
tando-fe ao vinho como gente, em que tomão, 
íem fazerem tenção , a fua bebedeira honrada¬ 
mente. Outros trazem folhinha na algibeira com 
os dias marcados , dos tôlos que ainda fazem 
funções de annos , pertencendo tal dia á Se¬ 
nhora D. Fulana , tal dia ao Senhor Fulano , 
em que os aventureiros bebem , como quem 
lhe não eufta. A variedade he a belleza do 
mundo ; e vinho d’aquem, vinho d’além , vi¬ 
nho d’aqui, vinho d’alli, toda efta profusão faz 
a belleza da meza. 

Outros trazem citados na mefma folhinha 
osOragos dos Conventos, por ler dia, em que 
fempre fe bota mais huma couve no caldeirão, 
e ha mais hum prato do meio, alicerces para 
a bebedeira disfarçada, e fem que fe eíqueção 

hum 
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hum íó anno, cahem na célla do pobre R eligio- 
fo, como cahio o Santo no feu dia. 

Ha mais outros por eíTas Villas , e Aldêâs, 
e ainda aqui pelo Termo de Lisboa , que não 
cefsão de gabar a prolixidade, c o bom goíto , 
que Fulano tem na faftura dos feus vinhos, 
de forte que o dono da adega , enfatuado, 
fem conhecer a balda , vai bufcar a chave, 
abre a porta , faz entrar os amigos, tira hu- 
ma amoltra , e cada amoftra dá panno para 
mangas: eallim como as palavras são como as 
cereijas , afSm humas coulas puxão pelas ou¬ 
tras : para pegar o lume he precifo haver if- 
ca; a pefcaria eftá feita , e o dono da adega 
he que cahio no anzol. 

Temos outros, que na adega de outro feu 
amigo, para o obrigarem a fer liberal, lhe di¬ 
zem que hão de fazer da fua adega huma náo; 
em que hão de ter os feus acceflbs , confor¬ 
me beberem. O que beber fòhuma garrafa , he 
marinheiro; o que beber duas , he defpenfeiro; 
o que beber tres, he contra-meftre; o que en¬ 
xugar hum frafco de canada, he piloto; porém 
feonão poder vencer, fica para alpirante; o 
que beber tres canadas , fem fe toldar, he Ca¬ 
pitão; e affim os mais poftos. Viva aidéay vi- 

va 
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va a idéa , reípondem todos uniformemente, 
e aqui temos a adega dando á cóíla em on¬ 
das dc vinho, porque cada tarde vai cada qual 
a feu pofto , fem o defamparar , em quanto 
fentem maré. 

Ora eftes são osbebedos aventureiros, que 
fempre andão bufcando idéas para armarem á 
pinga alheia , além de outros muitos eftrata- 
gemas, de que íe valem clfes homens da ple¬ 
be, como são gallegos, barqueiros, lacaios, al¬ 
mocreves , e ainda alguns homens oíficiaes , co¬ 
mo os figos de capa rota. Defta clafle embari 
cárao onze ; e logo vierão á luz os bebedos, 
que nao perdem o tino: boa gente, boa gen¬ 
te ! bótão fumo , e nunca accendem labareda. 

Bebedo , que não perde o tino , bebe íempre 
com medo não lhe conheção odefcuido, be¬ 
be com gravidade , não he defcortez nas fau- 
des, que lhe fazem , bebe , e converfa , toca 
matérias de ponderação , ás vezes mifturando-as 
com as ridiculas ; mas toma logo conta em fi, 
bem como quem leva hum cópo de agua mui¬ 
to cheio por huma eícada abaixo, que fe en¬ 
torna huma pinga , endireita logo o cópo- e 
como o vinho o que lhe íaz he alguns efque- 
cimcntos, pergunta a coufa íeis, e fete vezes, 



esfregando os olhos, endireitando-fe muito, e 
tomando rapé, diz a fua graça , e ainda que 
ninguém lha ache , elle mefmo fe applaude a 
íi: conta alguns cafos das fuas rapaziadas , en- 
cofta-fe , deixa cahir o lenço no chão , e ás ve¬ 
zes também a caixa lhe cahe : vai de repente 
a apanhalla , dá com a cabeça na elquina da 
banca, mas não fe queixa , por íe não dar a co¬ 
nhecer. PaíTeia o íeu bocado, chega ájanella, 
YÍra para dentro , e diz temos outro tempo , por¬ 
que julga que o nevoeiro , que tem nos olhos, 
são nuvens, que eftão no ar. Vem café, reba- 
te-fe mais a tormenta; e quando he pelo Sol 
pofto eftá o homem já defempoado , e parecen¬ 
do-lhe que ninguém lhe percebeo a bebedeira. 

Em alguns bebedos deftes dá-lhes o vinho 
em ficarem n’huma trifteza profunda; lembrão- 
fe da morte , de moleftias , íentão-íe n’huma 
cadeira , e alli eftão muito futurnos , apenas 
dão duas palavras, e le íe eftá jogando, con- 
verfando , ou tocando , toma o fomno pofle 
delles, e ficão infeníivelmente batendo á folfa 
o compaíTo com a cabeça , e aílim durão, em 
quanto dura a perturbação do vinho : e deftes 
o que he bebedo meftraço , e fagaz , fe o jan¬ 
tar , em que apanhou a bebedeira , he em cafas 
com quinta, ou quintal, defee muito furratei- 
ro , vai tomar ar para debaixo das parreiras, 

D e 



■>£- 1 6 <' 

e não apparecc á companhia , fenao já com lu¬ 
zes accezas , modo honeíto de não dar a co¬ 
nhecer o feu pôdre. 

Dos bebedos deite lote embarcarão íeis, 
por goítarem de viajar ; e feguírão-le a eítes 
os bebedos á meia rédea. 

Bebedo ameia rédea he aquelle, que ain¬ 
da pezado da bebedeira he quando faz o que 
tem a feu cargo com mais promptidão , que 
niíTo he que lhe dá : por exemplo , fe tem que 
efcrever, pega na pena, e com feus enganos 
de letras tira para diante : engana-fe n’huma 
régra , rafpadeira, e gomma-graxa no cafo, e 
ás vezes fuccede ao botar da arêa ir o tintei¬ 
ro em lugar de areeiro ; também lhe fuccede 
fechar as cartas ásaveífas, metter huma carta no 
fobrefcrito de outra, remettida a de João para 
Manoel; mas, coitado, efereve, e faz o que 
póde , fazendo das fraquezas forças. Se lhe 
dá em ir para a 0’pera , applaudecom palmas, 
e huns bravos muito defentoados lá a huma 
coufa , de que elle diz que goftára muito : póe- 
le cm pé, e fe os mais lhe dizem que fe fen- 
te , para vêrem, elle refponde que eítá muito 
bem , aíTentando que he política o incommo- 
do, que eftá dando , como o Editor deites Fo¬ 
lhetos já prefenceou. Ha 
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Ha outros também efquentados á meia ré¬ 

dea , que o feu forte he namorar; fe vão pe¬ 
la rua, fem diftinguirem o bom do máo, em 
vendo Senhoras, he huma perfeguição continua¬ 
da , já offerecendo-fe para companhia , já di¬ 
zendo graças , já parando nas eíquinas , e fe 
com ifto nao pega fogo , fazem pontaria para 
as janellas , e miferavel da que aviftão , fe lhes 
não prega com as vidraças na cara. Se encon- 
tião amigos , ou eftes fejão férios , ou não , 
dizem-lhes quatro chufas, em que fe dão a co¬ 
nhecer que jantarão fóra de cala ; e ás vezes 
graças tão pezadas , que os mais cordatos le 
injurião de as ouvir : e eftes são os bebedos, 
que fe enlaião com eftas pequenas porções pa¬ 
ra de mez a mez multiplicarem as borrachei¬ 
ras , e muito propenlos a irem tomallas como 
diarias, até chegarem ao eftado de miferia. 

Deftes embarcarão quinze, e comparecerão 
logo os bebedos , que fe embebedão lós nas 
fu as cafas. 

O bebedo cafeiro humas vezes he muito 
divertido , outras vezes he intolerável. Se he 
homem official , cobrou o produéto da obra, 
tira para pão , peixe , ou vacca , e quer dar 
hum dia grande a toda a fua familia , porém 
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ifto repetidas vezes : manda vir luima garrafa 
pelo filho , efgota-íe efta , manda-a iegunda 
vez, acompanhada já de hum fraíco , e aqui 
a temos travada. Faz que a mulher beba, que 
bebao os filhos, fendo delle o maior quinhão; 
e entra a maior alegria naquellas almas. Pega 
na viola, toca a fofa, quer que a mulher bai¬ 
le com elle, os filhos entrão na dança, canta 
como Clérigo , porque o vinho ás vezes faz; 
fallar Latim , repete veríos, reprefenta Entre¬ 
mezes, avança a tudo que lhe lembra ; e a po¬ 
bre mulher, que lhe conhece a impertinência , 
leva-o por muito bom modo, dizendo-lhe: O’ 
Joaquim , ora anda , meu filho, vem deitar-te j 
não faças mais bulba, que a vifmhança quer dor¬ 
mir , que ha de dizer ejia gente P A relpofta he 
pôr-íe o frafco á boca , para eígotar hum reíto, 
que ainda coníervava , porém miícravelmente 
lhe cahe das mãos , quebra-íe j e aflim mefmo 
vai nos braços da mulher para a cama. 

Outros principiãó a bebedeira defra fórma, 
porém acabão-na com mais deshonra : dá-lhes o 
vinho em moer a mulher com pancadas , em 
quebrar os traftes da cafa , em gritar muito com 
os filhos, e houve já hum , que até pegou fo¬ 
go ás cafas. 
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Deites bebedos embarcarão trinta para Ri¬ 

rem na nova Ilha trabalhar pelos leus officios , 
viíto que por cá eltão os cabedaes muito caros. 

Eíiao efpecificadas as déz claíles de bebe¬ 
dos na piniura , que fiz dos feus coítumes; 
agora me proporia publicar os motivos, porque 
também algumas meninas le embarcárão neíta 
maré •, mas por decencia ao fexo feminino, a 
quem fe deve tratar com algum melindre , o 
não faço; e também por me poupar a que di- 
gão: ora eíte bebedo não terá outra coufa com 
que fe divirta ! e ainda quando affim o pronun¬ 
ciem , reípondo : que quem afiim falia , não 
eítá tomado de vinho. 

Deixemos porém partir o Barco , e vamos 
cuidar nas crefcenças do Folheto , que são as. 
feguintes. 

CONTO MORAL. 
A Rttpofa com as gallinhas. 

JPRojc&ou íagaz Rapofa 
Entrar em quinta efpaçoía , 
Onde hum pateo le cobria. 
De criação numerofa. 

Pô- 
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Pôde vencer o metter-fe 

Pelas ramas do jardim ; 
Mas não deícobria meios 
De coníeguir o feu fim. 

Regougando a Rapofinha, 
Nadava toda em prazer, 
Deíejando entrar no pateo, 
Para as gallinhas comer. 

Os defejos lhe crefcião, 
Por ouvir pintos piar; 
E aíllm procurando entrada, 
Entrou comfigo a fallar. 

Ah ! fe eu no muro do pateo 
Hum grande buraco achajfe, 
Por onde ajfoita fabijje , 
Depois que alli me fartajfe! 

Tinha então vencido tudo, 
Porque eu , logo que me farte, 
Hei de alargar muito a pelle , 
Não caibo por toda a parte. 

Com feis gallinhas no bucho, 
Hei de fahir muito grojfa ; 
A entrada tenho eu fegura , 
Bom ferd que fahir pojfa ! 

Mettida nefte alvoroço, 
Como pôde , foi entrando; 
E direita á capoeira , 
Em tudo fe hia fartando. 
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Deo por toda a criação, 

Fazendo mil labyrinthos, 
Sem que ás unhas lhe efcapaíTem 
Perus , gallinhas , e pintos. 

Eis-que hum façanhofo cão, 
Prefentido áquella hora, 
Ladra, corre, íalta os muros, 
Em buíca da lalteadora. 

Ella vendo-íe atacada, 
Ora gyra, ora fe efconde j 
Quer lahir, fugindo ao p’rigo, 
Porém nao acha por onde. 

E como afflifta, e raivoía , 
Diz comligo : Amarga fcena! 
Quem me dêra achar aqui 
Huma frejia bem pequena! 

Qtte eu por ella me efcapajfe , 
Inda que jojje apertada; 
Para que o cão nao coubejfe, 
Por não fer delle filada ! 

Finalmente perde o tino, 
Sem poder achar íoccorro j 
E de todo efmorecida, 
Cahe nos dentes do cachorro. 

Delejou fahida franca , 
Por vir gorda, e fatisfeita; 
Mas quando o cão a leguia ,, 
Bulcava lahida eftreita. 
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De igual modo são no mundo 
Difficeis de contentar 
Os homens, que em-feus deíejos 
Eftao íempre a variar. 

Querem que tudo a leus fins 
Se molde, como appetecem ; 
Ifto era bom , íe os trabalhos 
Aos homens obedecefTem. 

Até clamão contra o tempo, 
Que a mão de Deos nos envia j 
Ha tal, que deícja ter 
As quatro Eftaçóes n’hum dia, 

A Advinhaçao do Folheto N. V. antece¬ 
dente he 0 leite: e huma Menina defta Cor¬ 
te de vinte e dois annos , Deos a crie para 
bem , que dá grandes efperanças, advinhou o que 
era , e o fez laber ao Editor por huma Carta. 

Acabárao-íe eftas quatro folhas de papel; 
tenhao paciência ; para 0 Folheto que vem le- 
varáó melhor mercado. 

LISBOA. M. D CCCIIl. 

NAOF. DESIMÃO THADDEO FERREIRA. 

Com Licença da Aíeza do Desembargo do Paço. 
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Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTólos, que a povoa , 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa: 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na prôa : 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =3 VII. JULHO. 
CARREIRA DOS TOLOS SOBERBOS. 

AMabiliflimos Leitores , iíto de augmen- 
to de deípezas , de careftias de gene- 

ros, e de adverlidades do tempo, fem accref- 
centamento de rendas, he muito perigofo, e 
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fempre eu-difle cá com os meus botões , que 
eite calculo havia dc dar na cabeça a muita 
gente, entre a qual (apezar das minhas ef- 
pertezas') eu eítou comprehendido: e eis-aqui 
temos o poderolo motivo, porque rogo a Vv. 
mm., que fe cheguem á compra deites Folhe¬ 
tos : já fe completarão leis mezes deita curio- 
íidade : eite he o laço, com que pertendo ar¬ 
mar ao dinheiro de Vv. mm.; pois me canço 
tanto para agradar, e divertir a Vv. mm. , o 
que Vv. mm. tem levado muito abem, eVv. 
mm. mo tem moítrado na occurrencia das affi- 
gnaturas , por cujo motivo eu me confeíTo, e 
confeíTarei fempre muito obrigado a Vv. mm. 
Agora me parece eiiar ouvindo a hum dos 
meus Leitores : he forte chorrilho dc Vv. mm ! 
não acha lá eite homem hum a Senhoria de tan¬ 
ta gente da moda , que tem morrido, para a 
dar neíte Prólogo, ao menos á minha peflba! 
Ora já que hc tão incivil , efpere lá pelos meus 
àéz toitões ! E que hei de eu refponder para 
me defeulpar ? Direi, que não íei com quem 
fallava , e que tanto obíequio faria em dalla a 
quem atem, como iria injuriar a quem nunca 
a teve. 

Poróm deixando eita hiítoria de tratamen¬ 
tos, que fe hum repara niíto, ha hum cento, 

que 



que diflb não fazem calo , e na minha opi¬ 
nião são os de maior juizo , devo-me defem* 
baraçar deitas bagatellas , e paliar a moítrar o 
que queria dizer. 

Eíta obra , que de ordinário, he de Petas 
no nome, mas verdades infalliveis em fubítan- 
cia, adubadas com o lai da jocofidade, e até 
me parece , que dignas da applicaçao do Lei¬ 
tor mais lério , eu a julgo feita debaixo dos 
preceitos de Horacio , que foi hum galante fu- 
geito. O mal, de que eu me queixo, he de te¬ 
rem mudado os tempos , de forte que nin¬ 
guém os conhece. Lia-fe algum dia com gof- 
to tudo o que fahia imprelfo : limava-fe nas 
AíTembléas o dilcurfo com a Poelia , e ditos 
galantes : aperfeiçoavão-fe as prendas : a voz 
da Senhora D. Fulana ao cravo tocava nos co¬ 
rações dos Efpe&adores : gabava-fe a perna de 
hum Senhor , que dançava : louvava-fe a Se¬ 
nhora, que ao pafla-pé, e aroavel fazia mara¬ 
vilhas ; e aífim fe refrigeravao os efpiritos j 
mas iíto acabou , e nada defperta os Senhores 
ameijoados no jôgo, que he prcfentementc a 
fua favorita , porque aflentárão que o melhor 
meio de fe não conhecer a pobreza , he per¬ 
der aqui, e ganhar acolá j e fe na companhia 
ha algum , que não jogue , depois de entu- 

A ii lhar 
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lhar o bucho com pão , e manteiga , faz de 
criado grave, ficando em pé, e fó tem mui- 
tos applauíos quem joga, e perde. 

Efte abufo das focicdades faz defanimar os 
Authores , que efcrevem , e imprimem; por¬ 
que não defejlo augmentar o contrato das me¬ 
xas. Com tudo para que não fique inútil o meu 
trabalho , nem Vv. mm. aguados , comprem , 
e leão, acharão a reprehensão dos vicios, fem 
determinação de pelfoa, e o divertimento de¬ 
cente , que os provoque a rifo, aífeélo danoí- 
la alma tao precifo , que tem reftituido a vida 
a milhões de pelToas : eítas verdades maícara- 
das em todos os tempos corrigirão os vicios j 
e dizia certo Author em dois veríos: 

'Tanto dd rio marteilo o Carpinteiro, 
Que enterra o prego ri alma do madeiro» 

Meninos haverá, que me não achem gra¬ 
ça , emeponhão por terra a obra , chamando- 
lhe atrevida, raíleira, e tudo ornais, que lhes 
lembrar; porque ha huma certa clafle de gen¬ 
te , a quem nunca lembra coufa boa. Porém 
nefte calo notificarei o ca da ver de Francifco dc 

Pi- 
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Pina e Mello , para que venha refponder-lhe 
por mim : e elle que chega fem muito pavor, 
dizendo: 

O que tem lingua de cobra, 
Ou dentes , que aguça a invéja, 
Mui facilmente moteja, 
Ou diz mal de qualquer obra. 

No principio, meio, e cabo , 
Tudo he máo, tudo he peior j 

/tízer outra melhor, 
íorce a porca o rabo. 

Muito embora me defcomponhão de pican¬ 
te : quem me percebe, ferá teílemunha das mi¬ 
nhas intenções. Se as Senhoras fe queixão de 
mim, pouca razão tem \ neíta obra, e em to¬ 
das as mais, que tenho compofto defta natu¬ 
reza , nunca facrifiquei o credito de peffoa al¬ 
guma. Tem-me chegado aos ouvidos que as 
Madamas nao eílão muito pão de trigo com a 
minha peífoa , mas eu não o creio; porque íe 
achaflem motivos de affronta , já tinhão recor¬ 
rido á fabrica dos bofetões: nada, não, Senho¬ 
res, eu não faço mais, que abagatellar os vi- 
cios , e tirar dilto o interefle propoicionado cá 
para certas coufas, fem ultraje de ninguém j 

e 
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e n’huma palavra o meu fim , o meu animo, 
o meu proteíto, e o meu inrento neíta parte 
he, e ferá íempre refpeitar a todos , e tirar- 
lhes politicamente algum toítão em cada hum 
deites Folhetos. Efepelo que pertence aos ví¬ 
cios , tenho ainda panno para mangas , não 
são menos os forros , que tenho para ellas. To¬ 
ca a dobrar papel, e a aparar pennas para ef- 
crever neite Correio, que eítá o Barco a partir. 

carreira dos tolos soberbos. 

Om a prancha fóra, e tudo prompto pa¬ 
ra o Barco partir, eítava o noflb Arrais i eí- 
pera dos Tôlos Soberbos, que fazião o obje- 
£to deita Carreira ; a tempo que chegou hum 
Cavalheiro Provinciano , a quem a Senhoria, 
que feus Pais lhe mandavao já dar de peque¬ 
no , lhe caufava huma tal imprefsão, que to¬ 
do elle era hum monte de foberba. Foi crea- 
do com o maior mimo : e fuppoíto que eítu- 
dafle, e foife a Coimbra, tinha eítudos, mas 
não tinha juizo, porque a foberba lhe não da¬ 
va lugar a difcorrer. Os feus Contemporâneos 
erão para elle todos pouca couía. 

Veio 
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Veio a ler Juiz de Fora ; e miferavel da- 
quellc , que o não julgafle Grão-Turco, por¬ 
que nas acçóes , e no tratamento , inculcava» 
fe logo delcendente da primeira cafa dos Go¬ 
dos. Fez hum Lugar como os feus narizes: 
acabrunhou o povo : regeo ajuftiça pelas luas 
paixões : não refpeitou ninguém : atropellou 
tudo; e teve a habilidade de íahir do Lugar, 
fem ter por íi hum lo amigo. Choverão na 
fua retirada fobre elle queixas , e pragas : os 
pobres erao feus eícravos ; em fim era hum 
homem fó arranjado em nobreza, e defarran- 
jado em tudo o mais. Defde então não mere- 
ceo fer deípachado : e como tôlo ficou apon¬ 
tado por todos, e tão apontado, que o mal- 
finárão para elta leva. 

Dizia elle : Senhor Arrais , eu fou hum 
monítro de foberba , e vinganças: formei-me, 
e fui deípachado , com tao mão lucceífo, que 
no Lugar , que fiz , íó grangeei os odios de 
todo o povo. Fui creado em pequeno com hu- 
ma maldita Senhoria , e ainda hoje em fe me 
faltando com ella , parece que arrebento. To¬ 
dos me parecem huns ninguens á minba vifta. 

Te- 
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Tenho o encargo de calar com huma mulher 
rica , depois de ter enganado huma pobre , a 
quem prometti cafamento; e finalmente não ha 
balda alguma deíoberba, que eu não polTua. 
Refpondeo-lbe o Arrais : vofla Senhoria acerta 
em querer viajar , viíto que le não póde ven¬ 
cer nefle vicio; e no Lugar, que fez, devia 
faber, que o Miniftro refto goza de prudên¬ 
cia , e verdade , e que o dom immortal da 
Juftiça he fempre inleparavel delia ; porque 
o homem , que julga os outros homens dedil- 
ferente maia , jámais os póde julgar , como 
íe julgaria a fi: entre para o Barco , que não 
fei de que lhe fervírão os íeus eítudos. 

A poucos efpaços appareceo outro fugeito 
tatnbem muito bom trafte , que fora muito mal 
creado , feguindo-fe da má creação huma fo* 
berba indómita , e nada com elle parava nos 
arrotos de íoberba. Porém que confequencias 
fe haviao de feguir de huma creação tão eítra* 
gada , fazendo já de pequeno em tudo a lua 
vontade! Com os mimos da Mãi , e d’Avó já 
de criança fe lhe dava á meza o feu copo de 
vinho, que corria por aquella goela, que era 
huma confolação. Quando tinha fete annos, hia 
á garrafa , que havia de lervir para o jantar, 
ou para a cêa , bebia huma boa porção del- 

!a, 
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la , e botava-lhe depois agua , para fe não co¬ 
nhecer. Se a criada o prelentia, c le queixa¬ 
va , dizia logo a Avó: Amaldiçoado he o teu gé¬ 
nio , rapariga ! fetnpre bas de ejlar com ejfia crian¬ 
ça a contas ! Em caía nao havia nada feguro 
nas íuas mãos. Quando andava na eícóla, fu- 
mia-fe huma colher de prata, hum garfinho, 
e os Pais attribuião ifto a bruxas , que havia 
nas calas. Belifcóes, e murros nas criadas era 
oufual no menino: íedifto havia queixas, ref* 
pondia a Mai: Ora deixem o pequeno ! he de/-' 
graçado ejle filho na companhia de vocês! E elle 
vinha então muito forrateiro da cozinha para a 
cafa de fóra , muito inchado de foberba, de- 
lejando beber o fanguc ás criadas pelos amens 
da Mai. 

Huma vez , porque a Tia lhe nao deo hu¬ 
ma laranja , que tinha hum ramo pegado , cha¬ 
mou-lhe grandijfima tal... nome que elle ouvia 
repetidas vezes entre Pai, e Mai. Porque huma 
vez á meza íe lhe nao deo mais de huma cou- 
fa, de que elle goítava , atirou com os pratos 
ao chão , e com o guardanapo á cara do Pai: 
por final que nefía hora houverão grandes dif- 
putas, porque a Mãi o foi elconder, quando 
o Pai o queria caítigar. Era abençoada (não 
lei de qúern) a boca daquella Mãi nas con- 

* B ver- 
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verfaç6es, a contar fempre as gracinhas do feu 
Joãolinho, tendo por virtudes no rapaz a ja- 
étancia , a infolencia, o agrefte do genio, a 
goloiina , a gatonice , e as más palavras ; e 
por coníequencia fahio deita mocidade huma 
féra tão indómita o tal menino, que por tôlo , 
e foberbo , veio agarrado para eíta Carreira , 
narrando as fuas virtudes quem o trazia comfi- 
go; tendo já os leus vinte annos bem puchados. 

Cahio em pobreza , valendo-fe de algu¬ 
mas peíToas bem intencionadas, que o favore- 
ceílem j porém valia-fe com tanta foberba, que 
queria lhe deflem tudo do melhor; e das mef- 
mas caías, donde recebia o beneficio , era hum 
foberbo tão ingrato, que murmurava, e faltava 
mal, pondo, como la dizem , á viola os cré¬ 
ditos das melmas pelfoas , que o foccorrião: 
vindo a ficar em breve tempo fem amigos, fem 
honra, fem eítimaçao, e fem agencia para cou- 
fa alguma. 

O Arrais t que ouvio todo cite mão com¬ 
portamento , rejpondee: Infeliz claífe de gen¬ 
te ! que hão de eítar recebendo benefícios , e 
hão de declamar contra as mãos , que lhos mi- 

nif- 
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nifirao! Minhas dúvidas tenhó fe devo coníentir 
que vá hum indivíduo deites na minha Car¬ 
reira; porque não tardará muito, que não de¬ 
clame também contra mim , a pezar de o foc- 
correr com tanta promptidão. Tomára que en- 
tendeffem eítes Senhores , que fó defejo fer 
util aos tolos delamparados, e não a defaver- 
gonhados ; em fim entre para o Barco , por¬ 
que íe perfiftir na nova Ilha no errado fyíte* 
ma da lua má lingua, ostôlos, que já lá eí- 
tão, darão cabo delle. 

Em feguimento deite chegou huma Senho¬ 
ra toda dengue , toda precioía, toda alfinim , 
com touca na cabeça de parteira antiga, o car 
bello enrolado em trancinhas no coruto do cal¬ 
co, que trazia á lembrança de quem o via, as 
tranças de tripas de gallinha, que fe botão no 
caldo do doente : hum veítido branco muito 
efguio , hum cordão pela cintura : ella muito 
alta, e magra , afleftando huma luneta ao Ar¬ 
rais , que fe afluítou de ver huma figura tal 
toda de branco , e tanto que apenas lhe pôz 
os 'olhos, já de longe lhe diífe: Da parte do 
Ceo te requeiro que digas quem cs, e a que vens. 
Sabida a hiítoria , defcarta-fe eíta fantaíma com 
o feguinte exordio \ Senhor Arrais , conceda-me 
licença para ir na íua Carreira. Refpondeo-lbe o 

B ii 
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Anais : De muito boamente confentirei nií- 
fo ; porém devo lembrar-lhe que o mar não 
he o melmo que a terra : embarcar nefle tra¬ 
je , he o meímo que ir na embarcação cha¬ 
mando por quantos defluxos , e conftipaçòes o 
mundo tem. Se muitas na Cidade de Lhboa 
tem dito de fua juftiça por andarem pela rua 
mal veftidas no pino do Inverno , que ferá no 
mar, onde fopra o vento com dobrada força! 
Olhe V. m. que as contradanças do Barco lo- 
bre as ondas não são como as que a Tafu* 
laria marca nas laias das Alfembléas : íe eftas 
agitao a circulação do fangue , e fazem tranfpirar 
os corpos , aquellas deixão a gente de íufto 
fem pinga de fangue ; e por confequencia ficão 
os paflageiros enteriçados de me do, e de frio , 
batendo o queixo. Olhe, minha Senhora, dou- 
lhe de confelho que fe deixe ficar, que hum 
melindre delfes não póde ccrtamente íuppor- 
tar o rigor da viagem. Refpondeo~lhe a Senhora’. 
Tenho dito , fiz tenção , hei de ir , porque 
fou muito foberba , e muito vaidofa , e não 
acho por cá quem me mereça. Ora diga-me, 
lhe tornou o Arrais , a Senhora he rica ? nao, 
Senhor: feus Pais forão Fidalgos ? não} Senhor: 
elpera alguma herança giande ? tamhem não, Se- 
nhor ; então iffo he mania ; ella lhe paliará: 
deixe-íe de viajar. Nada , nada, replicou a Se¬ 
nhora , hei de ir nefta Carreira, aqui não poí- 
lo viver: aquelles indivíduos tafues, que vejo 

por 
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por Lisboa, em quem eu queria empregar os 
meus affe&os , todos são huma pequena coufa 
á viíta do quanto eu imponho : eítes me.ninos 
d’agora sao todos huns lnglezes da Fabrica no¬ 
va , e nem elles meímos fabem o que são: gen¬ 
te eíta com quem me não entendo ; não tem 
aquella nobreza de efpirito , e grandeza d’al- 
ma , que correíponda á minha heróica fanta- 
iia , e tormofura. Huma Senhora como eu , que 
tem lido para cima de duzentas Novellas , íó- 
ra algumas Tragédias, que tem traduzido to¬ 
dos os Repertórios Helpanhoes, que tem com- 
pofto. Letras elegantes a varias modinhas, que 
não fujeita a fecundidade das fuas idéas a hum 
bordado , a huma coítura, nem a outras cou- 
las infipidas , em que muitas mulheres gaf- 
tão o precioío tempo, fujeitando-fe á molleza 
de arranjar huma cafa , ou de fazer huma teia; 
huma Senhora como cu, que íe tem yiito em 
queftóes fortes, e que tem confundido alguns 
Sábios íómente com a lição do Livro dos Se¬ 
gredos da Natureza ; huma Senhora como eu, 
que anda preíentemente lidando na defcober- 
ta da razão , porque ha mais homens calvos 
que mulheres ; huma Senhora como eu , que 
ainda o outro dia atacou o feu Medico com a 
pergunta da caufa porque o caranguejo lahe 
verde do mar , e fe faz efcarlate na fervura j 
huma Senhora como eu, dotada deites abalizados 
princípios, olhando os Sábios do tempo prefente 
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como humas ninharias, lujeitar-fe-hia a íer por 
elles inlultada ! Iflb não ; eu neíTa nova Ilha 
onde todos são tôlos , he muito natural que 
faça huma grande figura ; aqui ninguém co¬ 
nhece o meu merecimento, e por iíTo defprezo 
a todos até achar hum homem, que me mere¬ 
ça , o que lerá diíficultoío , pela grande con¬ 
fusão , em que vejo o mundo. A tjio lhe refpoti- 
deo o Arrais : No meio de tantas coufas, que 
metem dito, não polfo atingir a que clafle de 
tolice pertence efla monftruolidade toda; por¬ 
que V. m. tem hum pouco de foberba , tem 
outro pouco de enfatuada, tem lances de pre- 
fumida , tem fua porção de doudice , e tem 
muito de tola. Agora vejo que com razão mu¬ 
da de terra, porque em Lisboa com femelhan- 
te genio efpero-lhe hum exito funefto; vá en¬ 
trando para o Barco com efperanças de tomar 
o capello, porque a Ilha , para onde vai, he hu¬ 
ma Univerfidade , onde fe formão os tôlos, 
quando por cá já tem feito aclos grandes : aqui 
a miferavel levantou a luneta , fez huma car¬ 
ranca ao Arrais , deo meia volta , virando-lhe 
as coftas; e tratando-o de reíto, chamando-lhe 
ignorantao, caminhou para o Barco. 

Nefte tempo chegou com a refolução de 
embarcar hum homem de tiinta e quatro an- 
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nos, e dijfe ao Arrais : Se me pcrmitte licen¬ 
ça , exporei os merecimentos , que tenho, pa¬ 
ra fazer viagem. Eu fui criado grave de huma 
cala grande, e de valimento, mas tão defgra- 
çado fui , que nutrindo-me fó do interefle, 
nao eftimava fenão quem me dava alguma cou- 
fa , e não pude acariciar hum fó amigo , que 
me foffe util cm qualquer lance de defgraça , 
que me íobrevieflc. Era eu muito querido de 
meu amo; ecomo huma grande parte da gen¬ 
te dependia delle , tratava eu fempre a todos 
com más refpoltas , não íervindo a ninguém, 
deixando eítar na fala da elpera homens , e 
mulheres horas e horas, não me querendo in¬ 
cumbir de petições, enfadando-me muito com 
os pertendentes affliélos , lagrimas nao me mo» 
vião , nunca fallei verdade a peíToa alguma , 
fempre dizia que meu amo ou eítava dormindo , 
ou que não eítava em cafa, para me livrar da 
impertinência das partes; fallava a todos com 
tão máo modo , que já fe poupavão a impor¬ 
tunar-me; havia coufas, em que eu podia va¬ 
ler , e nao valia , fó por não dar ouvidos a 
indigentes, e deígraçados : quando no melhor 
de toda elía lcena , e quando menos o elpe- 
rava , foi meu amo accommettido de huma re¬ 
pentina moleítia , de que morreo dentro de 
doze dias ; e então he que conheci o mal, 
que tinha feito no portumento que tive , fa¬ 
do na cafa em que eftava ; delde então até 
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agora tenho vivido em miferia , pobre , e ar- 
raftado lem valimento , nem amigos , e até ex« 
pofto á zombaria daqueiles meímos , que dan¬ 
tes me procuravao com tanta lubmiísão. 

Ouvido efte tôlo pelo Arrais , lhe refpoti- 
deo : Pois meu amigo, por efles vexames paf- 
são todos os vilãos-ruins ; neceflariamente V. 
m. havia de fazer huma triíle figura , huma 
vez que quando podia , fe nao condoeo dos 
gritos dos miferaveis affli&os. Pareceo-lhe que 
íeria eterna a íua felicidade, nao contou com 
a morte do íeu protecbor, nao fe lembrou que 
nas quedas da fortuna até muitas e muitas ve¬ 
zes fe virão as caíacas aos amos, quanto mais 
aos criados ; o certo he que V. m. eftava neí- 
fe tempo bem alheio do jogo do mundo. Se 
V. m. le rccordaíle da defigualdade dos tem¬ 
pos , íe V. m. le julgafie no lugar defies in- 
felices , que lhe rogavão , e pedião íeu vali¬ 
mento; fe V. m. trouxelfe á memória que hum 
criado grave, protegido de leu amo, fem ter 
outro alicerce , nem outra columna, nao pal- 
fa de fazer a mefma figura , que faz hum per- 
tendente , V. m. feria mais humano , V. m. 
olharia mais pelos flagellos da humanidade , V. 
m. teria mais amigos, com que agora feachaf- 
íe, e todos dirião de V. m. maravilhas. 

Po- 
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Porém como não o fez aílim, fe efcutaíTe 

agora elíes, a quem efcandulizou , lhes ouviria 
dizer: Morreo Fulano ! como ficaria o maroto do 
criado ? agora pagará afoberba, que tinha ; nin¬ 
guém podia com femclbante homem. Outro dirá , 
coitado \ anda amafando o chao\ nunca vi papelão 
mais mal creado! ouvia-lhe ás vezes cousas ! tão 
foberbo, e inchado , prezado de grandes talentos, 
fiem fundo , nem efiudos , com huma lingua ta» 
depravada, e atrevida , que fó com hum arrocho 
fe enfinava femelhante vilão-ruim ! Eftas são as 
orações fúnebres, que muitos lhe hão de pré- 
gar na fua aufencia em exequias da fua fortu¬ 
na. Nada, não , Senhor, perdoe-mc V. m. tam¬ 
bém o Sermão; não feguio o melhor fyftema, 
errou muito a fua carreira: todo o homem, quan¬ 
do póde , deve valer ao feu femelhante , prin¬ 
cipalmente em coufas, que lhe não dereriorão 
a bolfa : hum defpadío a tempo , huma ref-, 
pofta com agrado , huma diligencia com ani¬ 
mo de fervir , (ainda que fique fruftrada) tu¬ 
do ifto confola o pertendente, e he quaíi hum 
exito feliz de qualquer pertenção. O mais não 
he fer homem , he fer bruto; e como por cá 
não tem quem de V. m. fe compadeça, falte 
para o Barco, e vá para o viveiro dos tôlos. 

Seguio-fe a efte huma Matrona guapifll- 
C ma, 
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ma , que fe explicou pelo modo feguinte: Senhor 
Arrais , eu fou huma rafula feita com muita prel- 
ía ; não me foube conter nos meus limites: 
era filha da mulher de hum boleeiro : até d 
idade de dezoito annos tinha humas poucas 
de cafas, que por caridade me luftentavao, e 
vivia com muita honeílidade ; porém metteo- 
fe-me na cabeça o fer aíTombro de formofura j 
e para oílentar a tafularia do tempo , metti-me 
a vender algum contrabando, e tão bem fuc- 
cedida , que já hoje tenho de meu com que 
polia encovar efias peraltinhas modernas : ap- 
pareço no meu bairro fazendo invéja a todos; 
he hum goito fahir pela rua de veítido de 
pannos largos com dois dedos de hombreira, 
de braços nús, véo até aos calcanhares, tão bi¬ 
zarra , e tão lécia , que fou o pafmo de toda 
a vifinhança : deíprezo tudo, defprezo todos , 
a todos julgo meus inferiores; e quando cui- 
dava que todos me tratarião, como eu entendo 
que mereço , as da minha rua, e as da minha 
eícada são as primeiras , que não me querem 
dar dom, por mais diligencias que tenha fei¬ 
to para iíTo. Eíte o delgoílo que me faz mu¬ 
dar de terra , pois que não polfo vencer eíte 
impolfivel , e nem polfo atinar com o motivo 
deita diíficuldade. 

Por 
tf 



IÇ 4* 
Porém o noíTo bom Arrais , que tem baf- 

tantc experiencia do mundo , dando-lhe huns 
riíos lecos , e medindo-a toda com os olhos, 
logo com a lua coftumada pachorra , lhe fal- 
lou ajjitn'. Senão fabe donde provém a renitên¬ 
cia , que todos moftrão em lhe darem dom, e 
de donde nafee o defgofto, que moftrão de a 
verem nefte auge, por compaixão lhe explica¬ 
rei efle enigma , que a traz com tanta confu¬ 
são. Que efperava V. m. depois de tão repen¬ 
tina mudança ? anofto que no tempo da fua 
indigência honefla todos havião de fazer mui* 
to cafo de V. m. ? era pobre fim , mas a fua 
pobreza demonftrava a fua virtude : hoje não 
necelfita , porém deixa ás idéas alheias, e aos 
difeurfos de cada hum a conje&ura fe o que 
tem lhe veio por bom , ou mão caminho. Hu- 
ma vez que V. m. fe elquecco de íi, foi fá¬ 
cil lembrar aos outros o que a V. m. lhe ef- 
quece. Todos vao bufear o principio do leu 
dom , e não achão fenao fopas por elmola , bo- 
léa , e cavalharicc : o trafico de feu Pai era 
honefto i a pebreza em V. m. era hum dom de 
outro luftre , do que aquelle , que V. m. agora 
quer, a foberba , que V. m. tem comligo, deí* 
prezando até aquellas mefmas peíToas , que 
bem intencionadas d’antes a ícccorrião , faz 
crear hum certo rancor nos ânimos da gente, 
que a ha de chegar ao ultimo precipício. V. 
m. caminha muito airofa pela rua , e ouve di- 

C ii zer 



20 -£* 

zer de huma janella : Venbâo ver a filha do bo¬ 
leeiro , que parece bitma máfcara ! A huma por¬ 
ta ouve V. m. duas vendedeiras, clamando con¬ 
tra a fua fanrafina , e dizendo huma para a 
outra : Olhe a Senhora de alforjes ! quem a conhe- 
cec de chinelos nos pês! e vai ella tão defvaneci- 
da y que parece alguém, que vem d'algures! D’alli 
lahe o companheiro de íeu Pai , e diz : Ella 
alli vai, que com todo aquelle apparato be de lingua 
o açoute do nojfo bairro. E o geral das pelfoas 
mais cordatas he dizerem: Olhem os fumos, que 
femettêrao naquclla tareca , defconhece a todos, e 
«em fe conhece a fi! 

Em fim , Senhora , eu endoudeço de ver o 
eftado , a que chegou a tafularia , ou afneira na 
maior parte das mulheres: eítá tudo na maior 
confusão , nem fe conhece as que são Senho¬ 
ras, nem as que o querem fer : nada baila pa¬ 
ra lhes cohibir os exceffos. O outro dia me con¬ 
tarão que eítavão asmodas em tal miferia, que 
achando-íe hum Prégador no Púlpito a repre- 
hender tão ridículos uíos , quafi todas as que 
Já fe achavão , pedião lenços humas ás outras 
para fe cobrirem , e as que não os tinhão, le- 
vantavão-le, e íahião a toda a prelfa pela por¬ 
ta fòra, que tanto era o efeandalo , com que 
eítavão trajadas : huraas puxavão as manga?, 

que 
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que não davão nada de II, outras enfiavao as 
luvas pelo braço acima, e tudo iito provocava 
os homens aos maiores froxos de rifo. Tenho- 
lhe feito ver as cauías das irrisões , que tem 
foffrido , e fe nao eítá com animo de mudar de 
tom, embarque, que a nova Ilha ainda pódc 
com mais huma tola. 

Efcolhido por eíta antes o partido de em¬ 
barcar, do que mudar devida, encaminhou-fe 
logo á prefença do Arrais hum lugeito , que 
vinha acoflado das infelicidades, que lhe tinhão 
fuccedido pela fua foberba , e dizia elle : Se¬ 
nhor Arrais, eu fou hum dos defgraçados do 
mundo; pois querendo nelle fazervulto, fem 
alicerce para o edifício da minha foberba, ve¬ 
jo-me envergonhado prefentemente com o cre¬ 
dito perdido, apupado de bafofio, e fem meios 
para me livrar deite flagello , tendo íó para 
minha confolação areíurça, que bufco no be¬ 
neficio, que V. m. faz a todos os atoleimados; 
quizelfe o Ceo que eu nao tivefle motivos para 
entrar nefla conta! porque ainda que hoje co¬ 
nheça o meu erro , he muito tarde já , para 
neita Corte lhe delcobrir o remedio ! 

Se- 
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Senhor, eu fou huin homem , que nos meus 
princípios entrei a negociar em coufas peque¬ 
nas , hia a bordo dos navios, que entravão neí- 
te rio , ajuntava algumas porções de generos, 
comprando aqui , e vendendo acolá , tirando 
por alto muita coufa, levando muito má vida, 
porém dando boa conta de mim. Pelo decurlo 
do tempo, e de pouco tempo (que foi a minha 
infelicidade toda) metteo-le-me na cabeça querer 
hombrear com os grandes, e honrados homens 
de negocio, que via nefta Cidade; e que fiz? 
Alliciei huns rapazes, que tinhão alguma cou- 
la de feu ; e com efpertezas todas no ar, com 
cálculos de vantagens tão leves como o fumo, 
me offereci para ir a Inglaterra eítabelecer cor- 
refpondencias. Eftiveráo por iíto os meus com¬ 
panheiros: fui, e vim ; porém tomando já hum 
cara&er deimpofiçáo , e querendo que tudo lhe 
correfpondeífe , aluguei dois andares de cafas 
grandes, puz cancellas , e campainhas, paguei 
iege alugada todos os dias por minha conta , 
armei as cafas de divcrfas côres, puz banqui- 
nhas para a partida , traftes , e aparelhos de 
prata á fuperficie , cama de eftado , criados, 
meza lauta : c ifto tudo em quanto meus com¬ 
panheiros viviao nas fuas cafas fem fazer figura, 
efperando com toda a paciência o que iíio da¬ 
va de fi. 

Al- 
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Alfandega para aqui , Praça para acolá , ra¬ 

paz , leva efta Letra , dize ao Senhor Fulano , 
que não efpero, nem mais huma hora , ienão 
que a protefto. Arrendei huma quinta, e nin¬ 
guém podia comigo: hia o meço para a quin¬ 
ta , levava trem ; vinha o moço da quinta , tra¬ 
zia trem ; e dois annos e meio paliei huma vida 
regalada. E como no fim defte tempo já eftava 
meftre de todos os eílratagemas commerciaes , e 
a defpeza excedia a receita, foi-fe elgotando a 
agua do poço, e hia já moítrando o feu fundo 
pouco a pouco. Porém a porta travefla pagava 
tudo ; por exemplo , vinha o criado, e dizia : Eí* 
tá alli o Senhor Fulano, que deíeja fallar aV. 
Senhoria. Dize-lhe que fahi pela porta do quintal 
a tomar o meu paffeio, e tu que não ofabias. Che¬ 
gava outro pertendente; dize-lhe que ejlcu com 
peffoas de grande fuppofição em certas conferencias, 
que me nao hepoj/ivel boje fallar-lhe 5 e finalmente 
tudo que não era de traquitana para cima , não 
lhe dava a confiança de fallar comigo. 

Fazia os meus embarques, já por fim com 
minha maxima ; porque fe tinha de embarcar 
vinte volumes, não mandava lá tres hoje , dois á 
manhã , embarcava todos vinte n’hum dia , para 
fazerem faxada, e dar nome á cafa; e nefie mef- 
mo dia defpachcs, e íerventes andava tudo n’hu- 

ma 
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ma poeira. Porém como os meios hiao a me¬ 
nos , e a foberba hia a mais, já os meus io¬ 
dos, que eftavão a ver jurar teftemunhas , hiao 
defconfiando da função : não fe me atrevião, 
porque lhes não dava confianças ; porém já o 
meu interior andava em deíalTocego , e já fazia 
confiftir a minha oftentação em pantomimas, e 
enfados. Dava dois berros a hum criado , def- 
compunha-o de maroto, promettia-lhe arroxo; 
eis-que me pedia logo a foldada de dois an- 
nos , como já não havia vintém para a fatis- 
fação , lá hia a foberba com a fortuna. Pro- 
curava-nie algum pobre homem, deixava-o eí- 
tar na fala da efpera , até que íe juntaflem mais 
alguns, para fazerem vulto , e punha-me por 
hum ralo da porta a elcutar o que converfa- 
vão. Dizia hum : Agora ajfento que não loa pa¬ 
ciência , como a minha ! porque carga de agua hei 
de eu aturar ejle hafofio d'alforges} Dizia outro : 
Quem conbeceo ifto ! e vê agora ejlas incivilidades! 
eu não conheço o mundo. Gritava o outro: Os dia¬ 
bos o carreguem ! que hei de eu andar atrás do que 
he meu , nutrindo a bafofia de pantaloes! ora ijlo! 
Batia outro com o pé na cafa , dizendo : De que 
majfa ferd ejle Senhor } ferá diferente da minha ? 
Podia fer tudo o que quizefe , porém condoer-fc do 
remedio alheio ! elle fempre vem de bem pouca cou- 
fa ! Eu quando tal ouvia , bem me lembrava 
que efte portamento eftava muito longe do do 
homem de bem, mas não lhe podia já dar o 
remedio. Te- 
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Tenho ouvido , Ibs dijje o Arrais, não fe 
cance mais; o que lhe poflb dizer he que eí- 
tá o inundo de tal forte, que já fe não póde 
achar hum cara&er certo nos homens. A céga 
ambição, e a íoberba he quem hjeoccupaos 
fentidos de huma grande parte dos viventes, 
pize-íe quemfepizar, atropelle-le, ou não fe 
atropelle a razão, e todos gritando huns con¬ 
tra os outros. Ora diga-me, que ncceílidadeti¬ 
nha V. m. delia armação , e fartura , le comia 
tanto , que havia de rebentar de farto ? Já acha¬ 
va pouco a mediania de viver com o que ti¬ 
nha ? he verdade que de pequenos fundos ti- 
rao-fe pequenos intcreíTes y porém quantas, e 
quantas vezes de fundos grandes fe não tirão 
lucros, nem pequenos, nem grandes? Crefcem 
os cuidados , crcfcem os delaflocegos, e vem 
ás vezes huma rede de arraftar , que leva o 
groffo , e o miudo. Quanto melhor he ir to¬ 
mar o chá a cafa dos outros , do que dallo na 
fua ! Quanto melhor he paíTear na quinta alheia, 
de que me não pedem vintém ! Se o homem 
confiderafle na dcfigualdade dos tempos, e da 
fortuna, não faria tantos, e tão differentes pa¬ 
peis , como faz nefta comedia. Eu tenho con¬ 
duzido alguns no meu Barco , que cada mez 
reprefentão huma feena elles .forão po¬ 
bres , elles forão ricos , elles forão tratan¬ 
tes , elles não forão nem cafados , nem viu- 
vos , nem íolteiros , elles fugíião íem na- 

vi J D da, 
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da, elles tornárão com muito, elles deião cabo 
de tudo, elles fe valerão de idéas, para tornar a 
ter, elles cahírão outra vez em miíeria; e por 
fim victão de capa parda a's carreiras metter-íe 
na Carreira , fem brio, lem honra, e fem ver¬ 
gonha. Entre para o Barco , que no commer- 
cio dos tôlos poderá fazer o vulto , que por 
cá não fez. 

Achava-íe a Carreira completa com efte 
indivíduo, e com mais vinte e lete tôlos, que 
em toda a fua vida andáráo por Lisboa ven¬ 
do com os olhos, e comendo com a tefta ; e 
por efta razão íe deo o Barco por prompto, 
que largou as duas vélas , como Vv. mm, o 
eftão vendo na eftampa ; e com vento frefco, 
cortando as ondas , parecia (como lá dizem) 
que hia ferindo lume. 

Huma vez que o Barco partio , refta dar o 
Author as creícenças defte Folheto , para re¬ 
crear os Leitores , e encher as quatro folhas 
de papel j e para efte fim veja-íe 0 feguinte 

CON. 
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CONTO MORAL. 

TRazia hum velho Aldeão 
Hum burro para o Mercado j 
Puxando-o pela reata, 
C’hum filho rapaz ao lado. 

Quantos pela longa eftrada 
Ao encontro lhe fahião , 
Com deshumanos motejos 
O trifte velho inveftião. 

Que era grande parvoice 
Levar o jumento á mão; 
E ir por alperos caminhos 
A pé amaíTando o chão. 

Então o ruftico affli&o 
No burro fe efcarranxou ; 
E o filho para tangei lo 
Como d’antes caminhou. 

Poucos pados erão dadosj 
Lhe diz hum: Você, nao vé 9 
Que he mais que barbaridade 
Ir ejjd criança a pé ? 

O velho cahio em II, 
Do trifte burro delceo; 
E ao rapaz, quafi eftatado , 
Prompto o íieu .lugar cedeo« 

D ii Mas 
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Mas eis-que outro viandante 

Lhe brada : Otie máo confelbo ! 
Ir hum rapaz a cavalio , 
E ir a pé hum pobre velho ! 

Monte no burro também , 
Que a carga não he pezada; 
Muitas vezes dois em carga 
lenho vtjlo pela ejlrada. 

Acccita o velho elfe voto , 
Que alias o julga affilado; 
E tornando a elcarranxar fe , 
Leva d’ancas o Morgado. 

Mas ao paliar de hum lameiro, 
Lhe gritou hum cavador : 
Se teu fora ejfe jumento, 
Lhe tiveras mais amor! 

O defgraçado animal 
Acafo he de pedra , ou aço ? 
Além de morrer de fome, 
Levar dois [obre o efpinbaço ! 

O velho então confundido 
Da crítica bem fundada , 
Conhece que dois em cima 
Era carga mui pezada. 

Que antes que á Feira chegaíTe 
O burro a cauda eftendia; 
Que quanto mais eítafado, 
Menos dinheiro Yalia. 

Del. 
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Deíce, e prende as mãos, e pés 
Ao burro, e deita arte falia: 
Filho , levemo-lo ás coftas , 
A ver fc o mundo Je caiu ! 

Diífe, e fez; mas quantos vinhão, 
Que tal fcena defcobriáo , 
Do fimples velho, e do filho 
Com julta caufa le riao. 

O velho defelperado, 
Quando hurna ponte paliou , 
Do mais alto delJa abaixo 
O burro precipitou. 

Vós, Authores, que comigo 
Para o público efcreveis, 
Tapar as bocas ao mundo 
Nunca, Authores, podereis. 

Hum diz , que he mui fria a obra ; 
Outro, que he forte de mais; 
Outro, que em vão carapuças 
Para as Cabeças talhais! 

Hum diz , que eíte Barco leva 
Tôlos de matca , e de porte, 
Que he fazer damno á Cidade 
Aiimpalla deita lorte. 

Outro diz, que ficão muitos, 
Que anda o Arrais ja comprado; 
E que embargar-lhe o Barquinho 
Seria o mais aeertado. 

Diz 
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Diz outro: Ninguém refpondt 

A tão aujlero Cenfor! 
Povoando-Je de tôlos 
Do mundo a parte maior ! 

Outro diz: São ejenfadas 
As lições , que elle nos da ; 
Porque achar tolos no mundo 
He coufa que já não ha ! 

Sempre he baldado o remedio, 
Quando não exijle o mal; 
Qjte até meninos de mama 
São finos como hum coral. 

Authores , torno a dizer, 
Se ouvidos ao mundo damos, 
DepreíTa nos vemos doudos, 
DepieíTa a vida acabamos. 

ANECDOTA. 

Tendo hum fugeito por feu particular ami¬ 
go hum Medico , e adoecendo gravemente, 
foi logo o Medico como verdadeiro amigo vi- 
íitallo : e indo o moço dentro dizer a feu amo, 
que eftava alli o Medico Fulano , que o vinha 
viíitar, refpondeo o fugeito : Dize-lhe que lhe 
agradeço muito o feu cuidado , e que me perdoe, 
que lhe nao pojfo agora faliar, que efiou doente. 
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DITOS GALANTES. 

Entrando hum homem na loja da neve, e 
vendo que lha daváo em copinhos muito eí- 
treitos , rejeitou-a , dizendo ao caixeiro : He hu- 
ma afneira gaftar ejia loja dinheiro em vidros , be 
melhor dar a neve em canudos de cana. 

Houve hum fugeito, que diíTe , que a mulher 
nunca fallava verdade, lenão em huma coula, 
que he quando dizia: Amanheci hoje muito dou- 
aa da minha cabeça. 

Por experiencia dizia certa peíToa , que o 
homem levava toda a fua vida em quatro cou- 
las : Em fundar ejperanças, tmfoffrer formalida¬ 
des y em notar vidas alheias, e em curar achaques. 

ADIVINHAÇÃO. 

Sou Senhora , e não foberba, 
De cfpiritos elevados ; 
E a muitos homens no mundo 
Tenho feito defgraçados j 

Tenho hum Pai bem conhecido 
De toda a cafta de gente; 
'lenho hum irmão muito agrefte, 
Que de mim fempre anda auíente: 

Mi- 
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Minha Avó, velha enfeitada,’ 
Sein bordão não íe fuftém i 
Porque a catem d’anno a anno, 
Dará tudo quanto tem. 

Senhores Efpertos, a ella, a cila , vejão íe 
aeertâo no que he , antes que láia a defini» 
ção no Folheto leguinte. 

Valha-me aqui a eíperta menina de vinte 
e dois annos, para invocar elíes adivinhões pre- 
fumidos. 

LISBOA. M. DCCCIIÍ. 

NAOF. DESlMÃO THADDEO FERREIRA. 

Com Licença da Aíeza do Desembargo do Paço. 



Para descarregar esta Cidade 
Da multidão de Tolos, que a povôa, 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 

_ Mas tem sempre hum lugar vago na prôa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO= VIII. AGOSTO. 

CARREIRA DOS TOLOS PRESUMIDOS. 

COm o cuidado do coftume fe aprompta- 
va o Barco da Carreira para fazer a fua 

partida , conduzindo os tôlos prelumidos , a 
tempo que chegou hum com a vaidade de íer 

A hum 
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hum grande homem de bem, neto, e bifne¬ 
to d’aquem , e d’além , deicendente da pri¬ 
meira cafa , que botou iege; e por iíTo infta- 
va , que lhe eítavão mal certas occupaçóes, por¬ 
que hum rapaz da íua qualidade não devia 
ler, fenão ou huma cousa muito grande , ou 
nada •, e efta prefump^ao o arraftava insensivel¬ 
mente a coulas bem pequenas. 

Era filho de hum homem , que tudo Jo¬ 
gou , e até vendeo dois oíficios para jogar, 
levando para ojôgo feu filho defde pequeno. 
E como de tal Pai tal filho fe efperava , an¬ 
dava o rapaz por Lisboa fervendo em calotes 
para o meímo jôgo : elle por huma parte, e 
o Pai pela outra já nada tinhao de leu } e 
por perderem tudo , até tinhao perdido o brio, 
e a vergonha, Alli não havia eftudos de qua¬ 
lidade alguma. O rapaz apenas efcrevia o feu 
nome, e embrulhado lempre em hum citoyen, 
com elle cobria as mais mazellas. Não fe po¬ 
dia encontrar , que não fahifie logo a pedir 
dinheiro , fempre mal comido , mal dormido, 
e mal veltido , que a tanto chegava aquella 
defordem de vida ! E como o Arrais já o co- 
nhecefle, e lhe foubefle das manhas, foi facil 
em conlentir, que embarcafle nefta ordem de 
gente. 

A 
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A efte tempo chegava outro muito prefu- 

mido de valente. Pai , e Mãi nas luas mãos 
erao martyres , deixando os pobres velhos fem 
jantar , nem cêa , em quanto elle pelas caías 
de pafto fe regalava com bons bocados , lem-, 
pre mettido com moças, arjnando defordens , 
tendo defpiques , dando, elevando: tres dias 
íolto , tres mezes prezo j de íorte que já pe¬ 
lo coftume tinha contrahido huma grande ami¬ 
zade com os Guardas, e Caicereiro; e a po¬ 
bre Mãi , que tanto o defculpava cm peque¬ 
no , e lhe encobria as patuícadas , era quem 
andava arraftada pelos eícritorios , cuidando no 
feu livramento. E porque o Arrais também o 
conhecia , não teve dúvida em lhe franquear 
a entrada. 

Eis fe aprefenta logo ao Arrais hum tafu 1 
de corpo direito , muito prefumido de fer ía- 
moso negociante , e bom calculifla , que em 
quanto o Pai vivia rolando pipas no leu arma¬ 
zém , foçando como hum porco para adquirir 
os mil cruzados, o filho com idéas, e eftrata- 
gemas de negociante de cafcas d’alhos , hia 
cftragando tudo quanto o canlado Pai adqui¬ 
ria , e fallando linguas pelas lojas, enxertado 
em Inglez , em Francez , em Alemão , em 
Turco , não era mais que hum perfeito Gre¬ 
go , porque ninguém o entendia. 

A ii Nin- 
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Ninguém levava á feira melhores cavallos j. 

ninguém correo em mais ligeiras feges de alu¬ 
guel ; ninguém delinquietou com maiores ap- 
parencias filhos alheios ; ninguém pefquizou 
alfaiares mais ideiltas j ninguém trouxe pernas 
de corvo mais direitas , que aflim o parecião 
pelas botas tezas , e crefpas no peito do pé j 
ninguém fe armou mais á donata j ninguém 
decidio queítóes no Rocio , como elle; ainda 
não houve lembrança dc maior homem de ef- 
pada preta, que o deixava fempre nas brigas 
em branco. . 

A Mãi feita huma piegas, babando-íe pe¬ 
lo menino, eotôlo doPai creando huma pof- 
tema , porque certo navio lhe deo á coíta , e 
lhe deteriorou as rendas do filhinho. E como 
do mefmo Pai já o Arrais eítivelfe informado 
deite tratante , o recoíheo dentro do Barco com 
toda a facilidade. 

Recolhido eíle, chegou hum Paz d’alma , 
por quem o Arrais já elperava , havia duas , 
ou tres Carreiras; porque em qualquer delias 
podia ir , pois de cada vicio tinha feu pou¬ 
co j mas o que mais o dominava era a prelum- 



pçãa de bafofio com os leus amigos. Em fe 
lhe dizendo : Nao ha homem como V. rn. para 
as patufcadas de boa feição ! dava para iíto mel- 
mo a camiza do corpo ; porém para mais na¬ 
da íervia neíte mundo- 

Teve hum Pai , que o deixou á difcrição 
do tempo, fazendo-!he a vontade em tudo; e 
a final teve feges de aluguel , em que com¬ 
prava beftas podres , e lhe morrião cada mez 
tres e quatro , e deo (como lá dizem) em 
pantana com o negocio. Yirou-íe para nortas 
de renda com tanta fortunaque como em lu¬ 
gar de couves íemeava flores, fazia das hor¬ 
tas jardins para merendollas dos amigos ; e 
porque íemeava o que nao rendia , não ren¬ 
dia o que íemeava. Yirou-fe para negocio de 
farinhas; porém como era hum monftro de pre¬ 
guiça , antepunha hum dia de brincadeira aos 
interefles do íeu negocio. Os fragateiros fur- 
tavão-lhe trigos ; os moços fugião-lhe com o 
dinheiro do celleiro ; nao havia moça pobre , 
que nao levafle a íua amaífadura ; e tudo ficou 
feito em farinha. Pôz cafa de pafto com tan¬ 
ta felicidade, que,* como nella quiz tirar de 
repente as perdas , que tinha tido , ninguém 
lá lhe punha pé. Pôz huma fabrica de chitas 
tão leve, que como contava com as algibeiras 

dos 



dos outros, quèrendo com o fundò alheio fa¬ 
zer o leu fundo, fundio-fe a íi, e aos outros. 
Foi creado como huma leíma, e veio a fahir 
hum caranguejo , porque lempre andou para 
traz em tudo quanto intentava. 

Em feguimento defte fe aprefentou outro, 
que toda a lua balda era prefumir de bonito , 
e de ter cara de dama , creado todo aflucar em 
ponto. Já de pequeno o ar lhe fazia mal; não 
comia lenão gallinha , e alguma perdiz ; não 
fe moleftava com oseftudos, por lhe não fal¬ 
tarem bexigas , ou farampo ; porque era filho 
único. O Meftre não lhe havia de pôr mão, 
pelo não obrigar a chorar, abufo de que efte 
hao defgoftava •, por alongar mais os íeus in- 
terelfes. Que cuidados, que defvélos não cui- 
tou áquella tôla Mãi o melindre do feu precio- 
ío filho ! Se por traquinas, cabia de hum banco 
abaixo, vinha logo junta de Médicos; fe abria 
a cabeça, ficava a cala de nojo; le dava hum 
golpe , dava huma convulsão na Mãi, lenão 
comia a'toda a hora coufas finas , e doces, 
entrava a trifteza na familia , porque fe pro- 
nofticava doença grave; porém fe elle por ef- 
perto fazia garrochas de alfinetes para matar 
com ellas, toureando , os canarios nas gaiolas , 
todos o vinhão efpreitar ás eícondidas , e di- 

zião: 
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zião : Forte graça , /òrr* função ! Elle mefmo, 
fem ajuda de ninguém , de dez para doze an- 
nos esfolou viva huma cadelinha , que havia 
na cafa , porque via também em cafa , pela 
Pafcoa , esfolar hum carneiro morto. Em fim 
era huma eíperteza íobrenatural! 

Ora fahio efte menino tão melindrcfo no 
feu modo de viver, tão limpinho, tão baibea- 
do todos os dias , tao luftroío delde os bicos 
dos pés até á cabeça , que cabindo em pobre¬ 
za , não fe podia occupar, fenão em coufa no¬ 
bre , e por iffo andava íempre já hoje fem 
vintém, e morto de fome ; porque a Mãi en¬ 
viuvou , ficou arraftada como as cobras : o Pai 
morreo na America empenhadiífimo ; e não fe 
lembrarão , que devião crear leu filho , como 
le cria o coral , que tanto mais formofo he, 
quanto mais expofto eftá aos rigores do tem¬ 
po , e das aguas : tendo o tal Adónis de le- 
queiro fó por íi o dcfvanecimento de ler bo¬ 
nito de cara, qualidade de tôlo , pela qual em¬ 
barcou, pois que também não era eftranho ao 
nolfo Arrais , e lhe labia muito bem da vida. 

Senhor Arrais , Senhor Arrais , gritava de 
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terra hum , venha-me attender , venha-me at- 
tender , que lou hum prefumido de glotao, 
e neíte vicio vou dando cabo do que tenho. 
Diffe-lbe o Arrais-. Pois conte , conte, Senhor, 
pelo miudo o que lhe tem íuccedido nefia ma¬ 
téria , para ver ate que ponto chegão os feus 
merecimentos. Eu, Senhor, refpondeo o viajan¬ 
te, fou hum homem , que fempre caprichei em 
ter huma cafa de verdadeira boa feição , fó- 
mente para os meus amigos , com a bafofia 
de que ninguém tinha hum mufêo de garra¬ 
fas , como eu. Sempre tive hum gabinete guar¬ 
necido de prateleiras com todas as qualidades 
de vinhos : alli fe achava lempre vinho de 
Rim , Bordeaux , Chapanhe , Malaga , Gerez, 
Lucena, Monferrato, Cabo , Cidre , Malvazia , 
S. Jorge, Carcavellos, Barra a Barra , Lavra¬ 
dio , Porto , Monção, Taboado, tinto , branco , 
e doce. 

Tive íempre hum armario com collccção de 
licores : alli íe achava Marrafquino , Corcandre, 
Citronelle , Tenovill, Canella, Café, e Laranja. 
Com tudo iíto atochei fempre as minhas fo- 
ciedades : não faltando também hum grande 
prelunto de fiambre, hum bom queijo londri¬ 
no, e huma boa cerveja: os volumes deita li¬ 
vraria íempre me forao mais agradaveis , do 

que 
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que a Motiarchia Lufitana , ou as Décadas de 
Barros. Todas as tardes vinha efta livraria 
abaixo na goftofa Academia da minha íociedade. 

Habil mão , com hum facarrolhas, enceta¬ 
va a primeira garrafa , e dizia-fe logo: Pre- 
ciofo zinho , preciofo zinho! Encetava-íe íegun- 
da , repetia-íe huma Ode em honra de Tri- 
céa doente dos olhos ; outro d’acolá repetia 
hum Soneto feito á Paz. Vinha terceira garra¬ 
fa, movia-íe huma queftão, e difputavão-íe os 
merecimentos de cerras raparigas. Em eftando 
com os meus amigos, nada mais me lembrava 
defte mundo. A’s vezes lá reparava eu não 
achar cm caía dos outros , o que os outros acha- 
vão na minha •, mas iíTo mefmo me augmenta- 
va a baíofia de fer unico para efta boa feição. 
A ultima garrafa, que fe efgotava , já vinha 
acompanhada de dois baralhos: fazia-fe banca; 
pertinazes fótas na direita levavao o dinhei¬ 
ro a hum; teimofos azes na efqucrda levavão 
a banca á gloria. A’s vezes vinha quinta gar¬ 
rafa ; reforçava eu a banca , perdião os pontos 
quali tudo. Mudava-fe para dados, e então he 
que me perdia de todo com as minhas embir- 
rações, ficando efgotado de vinho, e dinhei¬ 
ro; e por coníequencia tôlo na gemma. 

B Eis- 
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Eis-aqui como hia dando cabo de tudo 

quanto poíTuia: mais côr, menos côr, efta he 
a pintura , que lhe poilò fazer , Senhor Ar¬ 
rais , da vida defte indivíduo , que tem na lua 
prefença. Se me acha com merecimentos , vou 
entrando para o Barco. Pois não , Senhor, 
lhe dijje o Arrais, quem pode negar a V. m. 
efta Carreira ? V. m. deftruio o que tinha com 
osfeus amigos: V. m. definquietou outros pa¬ 
ra lhe feguirem o feu molde : V. m. foi bebe- 
do, e fez bebedos: V. m. foi jogador: V. m. 
perdeo-fe , e botou a perder os outros , tudo 
por bafofia , e confeguio fazer a fua fama hum 
Theatro de los Deoíes : ficando hum afno íem 
amigos , e íem dinheiro , que he o que luc- 
cede aos que tem a vaidade de pródigos , e 
glotóes ; e os que fe aproveitão deífas prodi¬ 
galidades , gabando-o muito, que he a ilca , 
que põe no anzol. Ora pois embarque , e re¬ 
pare que tendo tanto amigo, que o ajudou a 
perder, não achou hum íó, que vielTe ao feu 
botafóra. 

A pouco efpaço de tempo chegou outro 
prefumido, dizendo: Senhor Arrais, eu fou hum 
homem , que fempre tive a vaidade de nunca 
me embebedar com vinho, ainda que bebeíTe 
trcs garrafas juntas j porém agora botei-me a. 

per- 
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perder , porque virei do vinho para agua-ar- 
dente, de tal íorte que já ninguém ir.e póde 
íoftrer em Lisboa. Em quanto frequentei os 
melhores armazéns para beber vinho , íui mui¬ 
to eftimado da minha irmandade: adquiri im- 
menfos amigos contemporâneos das mefmas au¬ 
las , com a fama de me náo toldar ahi cora 
tres canadas , como chaminé velha , ou odre 
cortido. Porém agora , que me encaminharão 
para agua-ardente , he vicio , que nao poflo 
vencer, e nao faço com ella a habilidade , que 
fazia com o vinho, Rejpondeo-lhe o Jrrais : Pois 
amigo , quem bem eítá , e mal elcolhe , do 
mal que lhe fuccede, nao te enoje: tão máo 
era beber o vinho, que quizefle, fem nunca 
lhe fazer imprefsão ? Agora que efpera , fenao 
fer hum ludibrio público , e a deshonra dos 
teus parentes ? 

Demais a mais , dijje o pobre homem , fou 
caiado , tenho tres filhos , que por verem o 
pouco cafo, que eu dçlles fazia, embarcarão. 
Minha mulher fugio-me , e foi lervir, por me 
não poder aturar. Acamiza, que trago no cor¬ 
po , depois defte vicio da agua-ardente , por 
deímazelo anda até dar o ultimo fio. Não te¬ 
nho quem me alinhe, e por fim, Senhor, nin¬ 
guém já faz caio de mim. O Arrais , compa- 

B ii de- 
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decido daquella miíeria, lhe tornou : Sua mu¬ 
lher obrou huma acção de virtude , vifta. a per¬ 
tinácia , que V. m. tem no íeu vicio: feus fi¬ 
lhos furão prudentes , porque virão que hum 
bebedo nunca pode triunfar da fortuna. V. tn. 
por Lisboa nefle eftado, tendo a conftancia de 
não mudar de vida, vinha a encher-fe de en¬ 
fermidades; ejá não efpera outro abrigo mais, 
que não íeja a Enfermaria do Hoípital , nem 
outra fepultura mais pompola , que não íeja a 
do Cemiterio; e quando expira hum homem, 
como V. m., em duas palavras lhe tecem o elo¬ 
gio , dizendo: morreo mais hum bebedo. Neftca 
termos embarque, porque na Ilha, para onde 
vai , a agua-ardente he genero , de que não 
ha abundancia , e por confequencia tirada a 
caufa , ceifa o effeito. 

Embarcado - efte , fe aproximou ao Arrais 
huma Senhora toda delambida , toda apurada , 
e com os olhos magoados, echorofos, dizia* 
Senhor Arrais , eu fou a mulher mais prefu- 
mída , que o mundo fuftenta , balda efta, que 
nao polto vencer, e que me tem feito (como 
lá dizem) comer terra. Eu em íolteira via-me 
perfeguida por todos os homens : todos que- 
rião cafar comigo , todos me requeftavão ; e 
illo mefmo nutria mais a minha prefumpção». 

E 
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E cafando com hum homem , que me enche 
de defgoftos, por namorado de todas quanta9 
vê, tem-me com efte vicio teduzido ao ultimo 
eftado de mifcria. No principio quando calou 
comigo , grangeava a fua vida em negocio , 
c muito bem , fem faltar á fua cafa : dava a 
lua partida ás noites; era eu viíitada de muitos 
Cavalheiros, que náo ceifarão de gabar a mi¬ 
nha formofura : tinha muitas amigas; fervião 
as Senhorias, e pilhei muitas, que me deixa* 
vão bem defvanecida : engenhei hum Dom de 
hum dia para o outro ; e tratei-me como hu- 
ma Fidalga : nada me faltava , nem deíejava 
coufa alguma , que não conleguilfe. Porém de¬ 
pois que o peralvilho de meu marido deo em 
abandonar os meus merecimentos, parecendo- 
lhe as outras melhores , do que eu , não faz 
cafo de mim, nem da cala; já á minha porta 
não apparecc nem huma íó carruagem. O Dom 
que tinha eftá no maior abatimento: aScnho- 
ria vagou ; não vejo íenao crédores á porta a 
pedirem as dividas , que meu marido anda fa¬ 
zendo, para iuftentar a tafularia das amigas, 
que tem; e efte mifero eftado, a que eftou re¬ 
duzida , viria a dar comigo na fepultura cm 
muito breve tempo, fe não tomaífe o expedien¬ 
te de ir na fua Carreira, onde polfa, na nova- 
llha , ainda moftrar que íbu , quem d’antes era. 
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Pois , minha Senhora , refpondeo 0 Arrais , 

louvo-lhe a reíolução, vifto que o feu homem 
pairou a ir aílentar praça no regimento 'da pi- 
rangaria , onde já , fegundo o que me diz , 
íobio por accelTo a Capitão dos caloteiros, Po¬ 
rém vou a dizer-lhe o que finto neíla matéria : 
V. m. devia faber, a refpeito da diftraeção de 
feu marido, que hoje , ifto de amor em homens 
anda tão falílficado , como as xitas das fabri¬ 
cas pequenas, que apparecem com excellentes 
padrões , e viftofas côres ; porém em le mo¬ 
lhando , mefmo na mao largao logo as tintas, 
e ficão em panno branco, e até podre: ora if¬ 
to he pelo que pertence ao feu homem. Ago¬ 
ra pelo que pertence a V. m., deve reflexionar 
que mulher, que fe gaba de que todos os ho¬ 
mens a querem , perde toda a honeítídade , joia 
a mais importante de huma Senhora ; porém 
V. m. , e outras muitas cahem nifto , porque 
no Século preíente eitá tão confundido o bom 
com o máo, que nos homens, e mulheres, o 
arrojo delles, e a defenvoltura delias, tudo he 
nada : algum dia a mais pequena coufa era 
huma inextinguível mancha; porém a relaxação 
chegou a^tal ponto , que não ha nada máo , 
que fe não condecore com eftes tres nomes, 
deíembaraço , boa-feição , tafularia , que bem 
definidos, querem dizer, deíaffòro, má educa¬ 
ção, afneira. 

Se- 
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Senhora , a honcítidade nunca deve perder 
o feu timbre em todos os tempos: por cites, e 
outros dcímanchos ha tantas mulheres mettidas 
em Conventos por fcus maridos. Se a mulher 
he formola , não augmenta o feu valor, ten¬ 
do iccato, ehonra? Se he caiada, empregan- 
du-íe fériamente na economia da fua caía , te¬ 
rá tempo para fer defvanecida , e alvar , como 
a fua peflba 1'e moítra ? Póde nunca íobrar tem¬ 
po a huma mulher, que tomou citado? Apof- 
to que com toda a bafofia de Dom , e Senho- 
ria , carruagens , e viíitas defde eíTe tempo não 
tem em fua caía duas dúzias de camizas , nem 
huma de lençoes? Quem lhe difle que não a 
accommetteria huma importuna doença , ou a 
feu marido , onde então he que fe fente a fal¬ 
ta de roupa ? tráfico eíte, fó dado a huma cui- 
dadofa mulher? Em fim tome o partido de fe 
não queixar contra o íeu homem , que feguio 
as lições de tão boa meítra nos íeus delacor- 
dos : vá para a fua cafa , durma , e depois 
confidere no que lhe tenho dito. E fe então , 
a pezar deitas lerias reflexões, fe não poder ven¬ 
cer, eu não tardo mais de hum mez : irá na 
outra Carreira. Virou-lhe as coítas o Arrais p 
e ella hum pouco confuía , e envergonhada 
igualmente partiu , deixando efperanças de 
emendar a vida. 
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Apenas efta fe retirou , chegou hum fu- 

geito ainda muito rapaz , cumprimentando o 
Arrais, e acabado que foi o cumprimento, fal- 
lon-lhe por ejle modo: Aqui venho, Senhor Ar¬ 
rais , por fer hum homem muito prefumido de 
bonito, airoío, e namorado ; conheço que he 
defeito ; mas não me poiTo perluadir que haja 
quem me vença nas qualidades, que acabo de 
dizer. 

Eu fou caixeiro de huma loja : mora de¬ 
fronte de mim hum barbeiro , que tem hum 
efpclho na fua cafa , e ando tão namorado da 
minha gentileza , que eftou fempre a entrar, 
e a fahir em caía do mefmo barbeiro, fó pa¬ 
ra me aproveitar do efpelho. Quando vou fa¬ 
zer a barba , não fei como o Meftre me atu¬ 
ra por hum vintém. Primeiramente ponho a 
cadeira defronte do efpelho: mal fe me põe a 
toalha , levanto-me , e vou ao efpelho para 
me ver de perto : quando me eftá enfaboan- 
do , não póde o pobre homem atinar com o 
geito da cara , porque eftou fempre de cabe^ 
ça torta para o efpelho : vai a pôr-mc a na¬ 
valha , e he precifo ular o Meftre de grande 
invenção, efubtileza, para me não dar algum 
golpe; porque eftou fempre a bufear o eípe- 
lho com os olhos. Quando acabo de fazer a 

bar- 
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barba , duas horas boas gasto a mirar-me, ora 
puxando o lenço do peícoço , ora mordendo 
os beiços , ora dando tregeitos ao corpo , c 
íinalmente , a não ler o barbeiro hum ambi- 
ciofo, já me tinha pofto a páo pela porta ló- 
ra •, porque por hum vintém barba , efpelho, 
e tanta couía junta no tempo prefente , em que 
tudo eftá pela hora da morte , he muita lor- 
tuna. 

Pois, Senhor , lhe refpondeo 0 Arrais , co¬ 
mo V. m. tem eíTe vicio tão arraigado, le for 
na minha carreira, ha de ir no porão, porque 
na borda do barco tem muito perigo , e pó- 
de-lhe facceder alguma deígraça ! Lembra-me , 
e lembra-me bem , que indo ao lume d’agua, 
póde-fe ir vendo nas ondas, e namorar-íe tan¬ 
to de fi, que le lance a ellas. Ora vá contan¬ 
do o mais, que lhe tem íuccedido. Vá V. ni. 
ouvindo, lhe dijfe 0 prefumido. 

Como o meu deívanecimento he grande, 
tem-me íido muito facil também namorar mui¬ 
to , já parecendo-me que todas as moças fe 
agradão de mim. Houve huma porém em cer¬ 
to bairro, que eu fempre eípecializei muito, 

C a 
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a quem nunca pude fallar, fenao da rua pela 
alta noite. Ora huma vez , que lhe quiz dar 
hum escrito , fuccedeo me huma ratada , que 
logo a defcontei em prémio da minha tolice, 
Mora junto ás calas delta rapariga hum famo 
fo tanoeiro , que coítuma deixar de noite fem- 
pre na rua dois , ou tres grandes toneis , e hum 
delles fica por baixo da janella da minha na¬ 
morada. E como eu fofle pela meia noite en- 
tregar-lhe o efcritinho , e entraíTe na tentação 
de lhe querer fallar dc mais perto , trepei pe¬ 
lo tonel, e vendo-me já em cima , dando hum f>ulo para chegar melhor com o braço á janel- 

a , como o fundo do mefmo tonel eitava aluí¬ 
do, íem me poder valer, foi o fundo abaixo, 
e eu com elle : além do tombo , e do fufto, 
mettido dentro daquelle poço , não delcobria 
meio algum dc me poder çafar para fóra , e 
não tive mais remedio , que dar hum boléo ao 
tonel, oqual cahio no chão, e eu com elle, 
donde fahi em figura de ratazana , que fahe 
da toca. 

Ainda aqui não parárão as minhas infeli¬ 
cidades ; porque namorando outra rapariga , 
com quem eu queria calar , houve hum cai¬ 
xeiro de outra loja naquella viíinhança , que 
tinha o mefmo peníamento j e í-uppoito eu o 

lou- 
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foubeíTe , eftava fiado em que a minha genti¬ 
leza havia de prevalecer a outra qualquerpo¬ 
rém o que eu nao íabia he que ella era tão 
doudinha, que fazia a ambos promefla de ca- 
famento. O outro foi pedílla 90 Pai, e recebeo 
hum fim\ eu também fui pedilla, e recebi hum 
não : e a menina defculpando-fe , que não ca- 
fava comigo , não porque lhe faltafle a incli¬ 
nação , mas porque íeu Pai o não levava em 
gofto. E vendo eu por eíle modo toda a mi? 
nha prefumpção abatida , exaltou-fe-me de tal 
forte a cólera , que feito hum dos Amantes do 
Allivio de Triftes , e Gonfolação de Queixo- 
fos, cahi no meio do chão , fem falia , con* 
fervando-me aílim por efpaço de alguns dias. 

Mettêrao-fe empenhos ao Pai da criança, 
para ver fe me tornava a falia ao corpo, po¬ 
rém a nada o bruto le movia. Dizião-me os 
meus amigos : V. m. he tólo ? no Século prefen- 
te morre ninguém por mulheres ? nao fabe de bu- 
tna modinha que dizia \ Ha mulheres como os fi¬ 
gos , cinco dúzias ao vintém ? Que efpera dejjd 
paixão ? que ella lhe dê os agradecimentos ? ora 
nao , não fe faça pacovio ! A final fabendo-íe 
que o meu mal hia a peior , ainda por com¬ 
paixão ella me veio vifitar. Eu na força da mo- 
leftia apenas a vi, feito hum chora-migas, bo- 
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tei-me a fcus pés , edifíe-lhe tanta couía , que 
nem eu melmo fabia o que lhe dizia : lance 
efíe , que me fez desfazer em lagiimas, e aos 
circumftantes perder de rifo , porque no fim 
da tragédia liquei chuchando no dedo. Eu que 
com eftes íucceflos já não tenho cara para ap- 
patecer em Lisboa , pois não ha ninguém , que 
me nao chame tolo do quarto voto, bufeo ci¬ 
te lefugio da fua Carreira , íe V. m. Senhor Ar¬ 
rais, achar, no que lhe tenho contado, mere¬ 
cimentos baftantes, para fer admittido no ftti 
Barco. 

Pois meu amigo , lhe refpondeo o Arrah , 
caça, guerra, e amores, por hum prazer cem 
mil dores : V. m. he o ultimo quilate dos tó- 
los, por prefumir tanto de fi: em V. m. ten¬ 
do de idade mais dez annos, que chovao i'o- 
bre V. m. os achaques , o melmo elpelhn , 
que hoje o engana tanto , talvez que então 
o defengane : le V. m. em lugar de namorar, 
empregaíTe as horas em ler , a lua tolice iria em 
diminuição, e não cahiria nas elparrellas, em 
que tem cahido. Entre para o Barco , e vá 
pela prancha com íentido, não lhe fucceda o 
mefmo , que lhe íuccedeo com o fundo do 
tonel. 
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Logo que eíte miletavel embarcou , com¬ 
pareceu perante,o Arrais hum certo homem, 
enchendo as bochechas , arrotando vaidades de 
homem de bem , e prefumindo muito de li: 
explicava-fe elle por ejle modo : Senhor Arrais , 
le a fua Carreira he prelentemente dos prelu- 
nudos, ninguém me ganha nelte genero , por¬ 
que toda a minha prclumpção he de fer hum 
homem de muito refpeito E como o meu car¬ 
go faz que a maior parte do povo dependa 
de mim , citou enfatuado de tal forte, que me 
não troco peio homem mais authorizado. 

Apenas vou exercer as funções do meu em¬ 
prego , crefce a multidão dos pertendentes, 
hum trazendo-me por empenho o nome do 
Senhor Fulano , outro rogando-me que o at- 
tenda ; e he então quando bebo os ares de 
prefumido , por me ver tão procurado. A huns 
lhes digo : Efperem , ÁVuhores , udo me petjigão j 
a outros refpondo : B -Jião os empcuhos, que tra¬ 
zem para cu òs Jtrvir; á gente alfim mais in- 
feiior defeomponho-a , guto-lhe, e enfade.-ir.e, 
para que le me não atreváo. Se não vão con¬ 
tentes com o dcfpacho, que lhes dou , e me 
tornão troco , mando-os pôr fóra da porta a 
toda a preffa : em fim trago todos dependen¬ 
tes da minha vontade, 

Ref. 



4 li 4 
Refpondeo-Ihe o Arrais : Senhor, quem quer 

que V. m. he , pelo que me diz até eu mef- 
mo lhe tenho já tanto refpeito , que temo fa- 
v.ello entrar no meu Barco , não feja o diabo 
negro , que os tôlos, que li eítão, lhe dêm 
algum motivo , por onde VolTa Senhoria tenha 
algum delgoíto , que venha a incitar a fua có¬ 
lera , vendo o leu relpeito oíFcndido ; porém 
fe me he permitiido o perguntar-lhe que mi- 
niítcrio he o íeu , que tanto poder inculca, 
eítimarei fabello , até para o fazer refpeitar por 
todos os que vão neíta Carreira. 

Sim , Senhor, não tenho dúvida em dizer- 
lho , refpondeo o vaidofo : Eu fou cortador, e 
neíta occupaçao me farto de ver homens , e 
mulheres dependentes do meu braço : alli avio 
deprefla os que são meus favorecidos j alli fa¬ 
ço efperar os outros horas e horas , a quem 
não fou affeiçoado : quantas e quantas vezes 
tenho viíto mulheres, rogando-me que lhes nao 
dê oflos, nem cebo ! e eu inflexível , fem me 
dobrar áquellas laftimas. Hoje porém que ve¬ 
jo que em todo o açougue, para onde vou, 
foge de mim o povo j e os Patrões aíTentao 
que lhes arruino o talho , por efte genio ril- 
pido , com que eu me fazia hum grande ho¬ 
mem, ninguém me quer fupportar em Lisboa, 



* * 
c vejo-me na precisão de ir para efla nova Ilha , 
onde a minha prefumpção coníervaiá íempre 
o mefmo pé. 

O Arrais ouvindo eítes difparates , refpoif 
deo-lhe : Tenho vilto que he hum prelumido 
tôlo , e he bem merecido o defprezo, que já 
fazem de V. m., não pela íua occupação, mas 
fim pelo leu genio i fe V. m. tolle hum corta¬ 
dor honrado , caritativo, attencioío, e refto, 
feria hum homem de conhecidas virtudes , qua¬ 
lidades citas porque eltá relponíavel todo o 
homem em qualquer que feja o feu emprego. 
Ha de haver muitos da fua occupação , que 
hão de merecer louvores no feu procedimento, 
fem prefumirem de lerem grandes homens, 
por verem a dependencia que o povo tem dcl- 
íes. Qje autoridade tinha V. m. para fe en¬ 
fadar com huma pobre mulher , quando nella 
fallava a delelperação de ver a injuítiça , que 
V. m. com ella praticava em lhe dar peles , e 
olfos em hum arratel , que ella talvez com 
bem culto hia bufear para luitentar feus filhos ? 
Porque não havia de V. m. olhar para aquel- 
ks , que attenciofamente lhe rogavão que os 
aviaíTe? Pertence por ventura á fua occupação 
diftinguir efte daquelle , e fazer excepções ? 
não he hum genero da primeira necelídadc, 
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a que todos concorrem ? e por i(To mefmo não 
deveria V. m. fervir a todos com igualdade ? 
Que ha de fazer hum pobre Pai de famílias, 
além da careftia , vendo á fua meza íómente 
oíTos, e gorduras, tendo de repartir por mu¬ 
lher, filhos, e criadas, fem que ache por on¬ 
de metter a faca ? E troca V. m por elte mo¬ 
do a fua confciencia pela lua vaidade, e pelo 
rancor do feu genio í 

Meu amigo, eis-ahi porque V. m. chegou 
ao eftado de ninguém o poder foffrer : torno 
a dizer-lhe , o cortador honrado vale mais , 
que o maior Cavalheiro íem creação ; a virtu¬ 
de em todos os homens fe diítingue. Os em¬ 
pregos não cara&eri/.ão os homens , o bom 
procedimento he que os immortaliza E como 
V. m. cégamcnte le enfatuou na prefumpção 
de fer procurado por todos , agora também de 
todos delprezado , com toda a razão vem met- 
ter-fe na Carreira dos da fua clafle ; mas dou- 
lhe deconfelho, que não vá para o Rarco en¬ 
chendo as bochechas , porque lá aífim como 
ha tôlos bons , ha tôlos máos. Creio que me 
tem percebido : entre que são horas de par-, 
tirmos. 
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Eftá preenchida a Carreira com mars vinte 

e íete tolos , que nunca por Lisboa foubeiao 
ás quantas andavão. Ahi falta o Arrais para 
dentro , ahi larga o Barco as vélas , parte com 
maré, evento, boa viagem, boa viagem, até 
ao mez que vem. 

Crefcenças defte Folheto, porque o Author 
nao quer encargos de confciencia. 

Deívaríos da melancolia nos feguintes ver- 
fos , em que por ora as Senhoras occupão o 
primeiro lugar • e para os outros Folhetos le- 
varáq os homens também o feu quinhão. 

DESVARÍOS DA MELANCOLIA 

^Ue quer , Senhor Mundo ? 
Que eu cale o que vejo ! 

E todos fem pejo 
Nos vicios cahindo 1 
Cortando-me , e rindo , 
Julgando-me louco ! 

Ora ejle defeòco 
He que eu lhe cobiço; 
E po(fo eu calar-me ? 
Efperem por ijfo. 

D Ver 
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Ver tantas Tafulas 

Trajar defcompoítas, 
A’ fama difpoilas , 
Dizendo íe delias, 
Que são como aquellas, 
Que valem bem pouco ! 

Ora ejle defcôco, &c... 
Ver moça vaidofa 

No meio da rua , 
Que para íer núa, 
Mui pouco lhe falta; 
E a Mai lhe não falta 
Batendo-lhe hum fôco! 

Ora ejle defcôco, 
E algumas agora, 

De caras fumidas; 
Melenas compridas j, 
E como os finados, 
De queixos atados ! 
Eftilo bem louco! 

Ora ejle defcôco, &c.„ 
Parece que á apofta , 

Ridículos ufos, 
Em trajes confufos, 
Se eftão desbancando! 
E mil provas dando 
De andar tudo ouco í 

Ora ejle defcôco, &c... 
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Pois outra achacada , 

De noite , e de dia , 
Que nao le arrepia , 
E tem fiio eterno , 
Veftida no Inverno 
De redes de froco I 

Ora efte defcôco, &c... 
Os braços ao tempo, 

Eftômago á véla, 
Mirrada , amarclla , 
Reumatica toda, 
Ficando por moda, 
Pepino bem chôco! 

Ora efte defcôco, &c... 
Cobrindo a cabeça , 

Defcobrem o mais; 
Fantafmas fatais, 
Marias da Manta *, 
De as ver té fe efpanta 
O homem mais louco! 

Ora efte defcôco, &c.,. 
Eu vi hum menino, 

Hum dia, inda cêdo, 
Fugindo de medo, 
(No Bairro d* AI fama) 
De ver huma Dama, 
Papão de bioco! 

Ora efte defcôco, &c.., 
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Ver muitas os fatos 

Traçando indecentes, 
E quaes penitentes 
De fete paliadas, 
Andando ás guinadas; 
He ulo bem louco ! 

Ora ejie defcôco, &c, 
Elguia de todo 

Eu mefmo vi huma; 
Sem laia nenhuma, 
Trazendo enrolado 
Mantéo debruado, 
De côr de enchnrroco í 

Ora ejle defcôco, &c. 
Co’ traje d’agora , 

Que moda fe chama, 
Precifa a Madama 
Ser muito bonita ; 
Senão, coitadita , 
Tem cara de côco! 

Ora ejie defcôco, &c. 
Nas modas antigas 

A fêa era bella; 
Julgava-íe eftrella- 
A que era formofa, 
Decente , e viftoía 
Sem tanto biôco ! 

Ora ejk defcôco, &c., 
Ver Pais de famílias, 

Com filhas, e filhos, 
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Que taes empecilhos 
No luxo concedem ; 
E não lhes impedem 
Hum traje tão louco! 

Ora ejle defcôco, &c... 
Ver huma fazendo 

Veftidos da moda; 
Julgando-fe toda 
Tafula no chefe; 
E o leu Melquetrefe 
Largando-lhe o trôco! 

Ora cjie defcôco, &c,.. 
Ver filha emeftrada 

Na Lingua Franceza; 
Que fer Portugueza 
Já nôj) lhe faz; 
Que eíperta , e fagaz 
A tudo dá trôco ! 

Ora ejle defcôco, &c.., 
Ver tantas gaivotas 

Por elta Cidade, 
Crianças na idade 
De todo perdidas; 
E tão embebidas, 
N’hum porte tão louco ! 

Ora ejie defcôco 
He que eu lhes cobiço; 
E pojfo eu calar-me ? 
Efperem por ijfo. 

Continuar-fe-ha no Folheto feguinte» 
ANE- 
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ANECDOTA. 

Hum homem cnfaftiado em íua caía def- 
tes frequentadores de jantares alheios ; hum 
dia querendo-ie livrar daquellas frequências, 
fein que efcandalizafle os hofpedes, pôz-le na 
efcada , e ao primeiro que bateo aporta, quan¬ 
do lha foi abrir, difle para dentro em voz al¬ 
ta : mais bum são dezeseis: dando a entender, 
que já tinha quinze á meza ; e aííim foi fa¬ 
zendo a tres, ou quatro, que áquella hora o 
períeguião , de íorte que em elles ouvindo 
aquelle número, defciao pela efcada abaixo. 

Materialidades em que cabe huma grande parte 
da gente. 

Dar merenda em tarde de Baptizado, que 
fe toma huma bebedeira com a capa de hum 
A£h> tão íério. 

Dar boas feftas, fem fer por encontro , fa¬ 
zendo que feja da eíTencia andar de ÍÊge cor¬ 
rendo toda a Cidade , e não achar em caía 
quem procura , recolhendo-fe á noite com a 
defpeza de tres mil e duzentos. 

Fazer faudes á meza, e o dono da cafa a 
ver elgotar o leu vinho com tanta honraria. 

Dar jantar , e função em dia de annos, 
como íe aquelles deboches alongaifem mais os 
dias da^ vida. 

Ir 



Ir dar pêzames com lagrimas nos olhos, 
quando os herdeiros muitas vezes eftão a rir. 

Fazer funeraes dc pompa para baíofia dos 
que cá ficao, e não dar humaclmola, que lu¬ 
za por alma do defunto. 

Terhuma demanda , porque lhe devem , por 
exemplo, dez , e ir no pleito gaftar cincoenta , 
dizendo no fim muito goílofo: ejiou vingado ! 

Houve hum Poeta, a quem certa Senhora 
deo o Mote feguinte pela difficuldade dos con- 
foantes; e elle por brio o fez inais diíficultoío 
nos coníoantes , que bufcou para rimar a Déci¬ 
ma ; a qual por ter merecimento aqui fe apre- 
íenta. 

MOTE. 

Para amar não tenho tempo. 

GLOSA. 
Eu por mulheres do campo 

Nem hum par de lolas rompo ; 
Bem baila o quanto me eilrompo 
A* caça co’ o meu Melampo: 
A’s vezes os toneis tampo, 
Co’ o fucco das vides, que empo; 
Outr’ hora por pafla-tempo 
As ruas da vinha limpo; 
O reílo a dormir me chimpo, 
Para amar vao tenho tempo. 

A 
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A adivinhação do Folheto antecedente , cm 
que os meus Leitores tem efquentado a fu a 
imaginação , deve publicar-fe que he a Agua 
ardente. 

Ahi vai outra nao fomenos , ainda que 
mais breve: 

ADIVINHAÇÃO. 

Todos comigo vem ter, 
E todos fogem de mim; 
E dizem que dei principio 
A’quelle, de quem dou fim. 

■ - rq e ãl iiine oinsm.bsiiKn -í3J :oq icup c ; am 
Adivinhar, meus Amigos! que no Folhe¬ 

to que vem porei a iua definição com a clare¬ 
za do coflume. 

sS 

LISBOA, ai. DCCCIIL 

NAOF. DES1MÃO THADDEO FERREIRA. 

Com Licença da Ateza do Desembargo do Paço. 



Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, que a povôa, 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa: 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na prôa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =s IX. SETEMBRO. 

CARREIRA DOS TOLOS QUEIXOSOS 
DA FORTUNA. 

CHegou ao noíTo Porto o celebrado Bar¬ 
co da Carreira, e vem com o deftino de 

levar eíte mez para a nova Ilha todos os tô- 
A los, 
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los , queíe queixão da fortuna , quando fe 
devem antes queixar de íi. Fez o Arrais o li- 
nal do coftume , a fim de concorrerem os in¬ 
divíduos áEmbarcação; e o primeiro, que fe 
apreíentou , foi hum lugeito, chamando-íe mui¬ 
to delgraçado, queixando-fe da fua má fortu¬ 
na, e explicando fe do modo feguinte: 

Senhor Arrais, eu fui hum caixeiro de hu- 
ma loja de fazendas , e logo nos primeiros 
tres annos entrei a contratar em contrabandos 
para mim $ com dinheiro do Patrão , fem elle 
o faber ; foffri muitas tomadias , e com efte 
contrato, com muitas funções, que fiz nos Dias- 
Santos em Bemfica , em Cintra , no Campo 
Grande, e em varies Cirios, a que fui, puz 
a loja huma miferia. Meu Patrão nunca mais 
pôde levantar cabeça , e trespaífou logo a cha¬ 
ve da loja por duzentos mil réis, pôz-me na 
rua; paliei para Guarda-Livros, aonde me da¬ 
va muito bem. 

Metteo-fe-me na cabeç3 cafar , e procurei 
huma Senhora D. Fulana de tal, e tal, filha 
de hum Senhor Fulano de tal , e tal , aonde 
não havia mais que oftentaçao. Pelas parti- 
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das, que fedavao; pelo chá eftrondofo, que 
ie tomava ; pelos agrados , que as meninas da 
cala me fazião ; julgava eu alli hum fundo 
fólido , e que fazia hum grande calamento. 
Tinha o Pai hum grande Efcritorio com mar 
ços de papeis pendurados nas paredes : cinco 
falas armadas cada huma de fua cor: carro de 
mato na loja, affe&ando grandeza : fempre fe 
efperava o navio, mas nunca fe lhe punha a 
viíta em cima. Havia hum armazém , que de¬ 
pois de eu caiado he que vi, que eftava cheio 
de queijo londrino avariado, e de batatas po¬ 
dres : fócios para aqui , correfpondentes para 
acolá, eráo lempre as converfaçóes da noite ao 
comer das fatias. 

Quando aos oito dias de cafado me dizem: 
quebrou feu fogro : cuidei eu que era de algu¬ 
ma queda. Fui procurallo para lhe inculcar 
hum homem , que eu conhecia , inligne em 
fazer fundas : fabida a hiitoria, tinha quebrado 
na bolça , e no credito. Adeos dote , adeos 
tudo, e fiquei ás minhas coftas com huma Se¬ 
nhora , creada com fauíto , toda mettida em 
deídens no luxo , na meza , e em todo o tra. 
tamentoj batendo-me o pé na cafa: Ponha pa¬ 
ra alli, dizia ella, fe me naopodia tratar , como 
pede a minha qualidade , nao me tirajfe da cafa 

A ii de 
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de meu Pai! Você he hum bandulho! Olhe o ma- 
rido de D Fulana como trata a fua cafa ! que 
copa de prata que tem, fó de emprejlar dinheiros 
fobre penhores !• Olhe Fulano enfado ha dois dias, 
o que lhe tem deixado as partidas , que dâ todas 
as noites em fua cafa , em que a mulher perde 
alli ríhtim infante fete, e oito moedas, e nada lhe 
faz falta ! e fó você não tem habilidade para ou¬ 
tro tanto ! RéfpondMhe eu :i Senhora, olhe que 
nem tudo he como parece ; - olhe que effe da copa 
de prata vive de nfuras; olhe que o das partidas 
ha de vir ater a forte, que teve meu /ogro; ac* 
commode-fe ao tempo. Dava*me então dois gri¬ 
tos , creícião as imprudências , chorava $ arre- 
pellava-fe, e em fim já não a poíío loffref: o 
refrigério , que tenho, he fazer efta viagem , 
para me livrar de femelhante fera, já que fui 
tão falto de fortuna , que fiquei logrado no 
cafamento, que fiz. 

Dife-lhé ó Arrais: Pelo que ouço, he efic 
o urtico meio de pôr termo aos erros da fua 
tolitfe. Guidao os Pais de famílias, que engar 
não os noivos , quando lhes embutem as fi¬ 
lhasc no cabo elles he que são os engana¬ 
dos : deíTas iddas , e eftratagemas nafeem as 
delordens de huma grande parte dos cafumen- 
tos : da prefla , que todos tera de cafar, re- 



íultao as queixas , que todos fazem da fortu¬ 
na ; mas que ha de fer ! fe hoje os Pais da 
moda crião as filhas para apparccerem nas vi- 
fitas , e nos paifeios, enão para ferem mulhe¬ 
res de fua cafa. Ver huma rapariga d’agora he 
ver hum papelão em pé : oh quanto bem fa¬ 
zem aquellas Alais , e Pais , que não affaftão 
os feus filhos da modeftia , e educarão antiga ! 
A deíigualdade faz a defordem , e queixão-fe 
então da fortuna ! Senhora de juizo com ho¬ 
mem tôlo são dois inimigos juntos , e quei- 
xão-íe fempre da fortuna; homem de pobrida- 
de com mulher parva deixao a cafa como a 
náo em contínua tempeftade , e fempre for¬ 
mando queixas da fortuna : Em fim de qual¬ 
quer coufa que fucceda , de que fò teve cul¬ 
pa a tolice delles , e delias , a fortuna he 
quem paga as favas ! Porém como efta minha 
reflexão já de nada lhe aproveita , entre para o 
Barco, que não faltará quem o acompanhe na 
mefma pena. 

Efte que entrava, outro que vinha chegan¬ 
do muito defconíolado da fua vida , e dizia el- 
le : Não ha hum homem mars defaventurado 
do que eu ! nunca pude feguir a vereda dos 
meios , que me poderiao fer uteis para a or¬ 
dem da minha vida ! Tive hum Pai abaíhdo, 

e 
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e defejíndo o meu bem , trouxe-me no eftu- 
do \ mas nunca comprehendi couía alguma , 
que fe me enfinafíe ; e nunca me aproveitou 
quanto eftudei: fugia da applicação, gaziava 
ao Meftre ; e fempre me foi mais agradavel 
hum palTeio , do que hum livro. Morreo-me 
meu Pai, fiquei na maior deíordem. Em toda 
a minha mocidade fui vivendo dos vinténs, que 
meu Pai deixou: acabárão-le-me : vou entran¬ 
do na velhice, c não tenho nada, em que me 
occupe , nem amigos , que me ajudem , buí- 
cando-me algum emprego: Veja V. m. fe nao 
são bem fundadas as queixas , que de dia, e 
de noite faço contra a minha fortuna ? 

Aijlo lhe refpondeo o Arrais: V. m. íe quei¬ 
xa da fortuna com bem pouco motivo ! Em 
primeiro lugar, ifto de fortuna, e de defgra- 
ça , he huma ficção , que inventarão os Poetas , 
para fe explicarem , porém que na verdade não 
exiftem : o que he certo he , que as tolices dos 
homens , ou os ieus acertos, he que repreíen- 
tão o homem feliz, ou infeliz: mas dando de 
barato que exiftiíTem eífes dois obje&os ; em 
que tinha a fortuna culpa de V. m. ter fido 
hum mandrião nas Aulas ? de V. m.. ter dado 
com a fua má efeolha cabo de tudo quanto 
leu Pai lhe deixou ? de não ter grangeado ami. 

gos, 
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gos, que concorreflem para a fua fubfiftencia ? 
Quando efperava V. m. bulcar occupação ? 
quando o homem foge do homem pela idade, 
e pelas moleíHas ? Agora he que V. m. lhe lia 
de fazer falta o que gaftou na guarnição da 
pantalona , nas fazendas do Paquete para an¬ 
dar ã moda, nos jogos, em que le metteo , nas 
aífembléas , por onde andou , nas namorações , 
que fez , e nos deboches dos amigos, que cftcs 
são os vicios, que trazem o homem envolvido 
em prazeres na fua mocidade , e Mie faz der¬ 
ramar lagrimas na fua velhice. Se V. m, íe re- 
cordafle que o vicio acaba com a morte, e que 
a virtude fica na imm.ortalidade, V. m. cuida¬ 
ria mais em feguir os caminhos da virtude, 
que era juftamente acertar com a eftrada deífa 
a que V. m. chama fortuna. Como V. m. lo¬ 
go de principio defprezou o eftudo , deixou 
o feu juizo em bruto ; e quando fez efte deí- 
prezo , habilitou-fe para em toda a fua vida 
pizar as Leis , o defengano , a Religião , o 
exemplo , e o defcanfo , e infelizmente não 
tem o feu mal outro remedio , mais do que 
fugir a toda a preífa para o viveiro dos tôlos. 
Vá-fe accommodar no Barco, e depois me con- 
fefiará íe me acha , ou não razão no que lhe 
tenho dito. 

A 
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A efte tempo já outro fe apreíentava , igual- 
mentc defcontente da fua fortuna , dizendo: 
Senhor Arrais , que eu tenha vicio dominan¬ 
te náo me admira ; mas que feja tão infeliz 
que jogando em toda a minha vida tudo quan¬ 
to polfo adquirir meu , e alheio, me não feja 
poífivel levantar cabeça! Que importa que eu 
ganhe hoje, por exemplo, íete moedas, fe á 
manhã vou perder doze, e fico ainda de relfo 
devendo cinco ? Tenho dado cabo da minha 
faude com os frenefis , que tenho tido : te¬ 
nho-me empenhado ; e fó mudando de ter¬ 
ra, he que mudarei de tal vicio, íeV.m. qui- 
zer levar-me na fua companhia. 

Refpondeo o Arrais: Toma V. m. huma re- 
lolução de juizo ; mas foi muito tolo em fc 
deixar dominar de femelhante paixão. Jogado¬ 
res de officio são fempre liuns homens cfcravos 
do odio , e da raiva: o íeu modo de vida he 
ferem acólitos da defgraça : fó são eftimados 
de quem lhes ganha o dinheiro, eftimação ef- 
ta que dura em quanto o dinheiro dura. O jo¬ 
go tem poílo immenías cafas em arraftamento: 
o frenefi do jogo até tem caufado apoplexias, 
e pelo menos faz moleítias habituaes , e mui¬ 
tas vezes não íó em quem joga , porém na fa- 
milia daquelles , que ficão fem hum pão para 

co- 
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comer, pela defordenada vida do jogador, que 
lhe pertence, o qual não tem tempo nem pa¬ 
ra íe lembrar das fuas obrigações , nem para 
fe lembrar dos outros. He eíta clalfe de gente 
olhada pelos cordatos , como gente aperalvi- 
lhada, e ocioía, e de mais a mais banida de 
credito , e de honra. Neítas circumítancias veja 
V. m. que trifte figura tem feito entre o ge- 
nero humano ! A maior defarentura , que eu 
conheço no homem, he vir ao mundo repre- 
fentar nelle hum cara&er tão baixo, e tão vil ? 
A’ viíta do que lhe tenho expofto note agora 
a injuftiça, com que V. m. fe queixa da for-; 
tuna. 

Quem quer adquirir huma lólida lubfiíten- 
cia na ordem da lua vida, cuida primeiro em 
firmar o feu credito , a fua honra , a fua ex- 
acção, e a fua verdade; e o jogador, que he 
fempre tratado de bandalho , não moftra aos 
olhos do mundo outra coufa, que não feja am» 
bição, vileza, doudice, deferedito, deshonra, 
infamia, c velhacaria. Ora veja íobre eíte ali¬ 
cerce, que edifício poderia V.m. formar, on¬ 
de vivefle feliz , e fizclfe também felices os 
feus familiares! He verdade que raras excepções, 
tenho viíto deita regra ; mas devo-me perfua- 
dir , e a razão me enfina , que 1'e por eítes 

B meios 
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meios ainda ha alguém venturofo , he em quan¬ 
to fe não conhece. Va entrando para o Barco, 
que neíta jornada , que faz, vinga-fe daquel- 
les , que o.efperariao amanhã com copos , e 
dados, ou baralhos promptos. 

Aefte íe feguio hum velho muito agonia¬ 
do , e quafi cahindo em huma delefperação, 
por huma lograçao, que lhe fizerão, e defaffb- 
gava defle modo : Senhor Arrais, eu fou o ho¬ 
mem mais infeliz , que íe conhece no mundo! 
Vivendo toda a minha vida em focego , fazen¬ 
do rebates de dinheiro, valendo a muita gen¬ 
te affli&a com algum ganho meu , fizerao-me 
agora aíhgnar o meu nome para hum contrato 
em hum papel dobrado por huma tal fôrma, 
que .veio a ,ficar o meu nome ,cm huma folha 
em branco, onde me lavrarão huma .obrigação 
de quatro mil .cruzados, lem eu concorrer pa¬ 
ra tal. Hum maldito , c excommungado pelo- 
tiqueiro virou duas meias folhas juntas, quan¬ 
do .eu hia aaílignar‘huma compra, que tinha 
feito, e com iOípapel tão unido, que me pa- 
receo , que punha o meu nome no verfo da 
folha. Porém não fuccedeo aílim, e veio a fi¬ 
car o meu final em meia folha em branco , fo¬ 
mente por baixo da data. Eftou como doudo , 
quero ir-me para eíTa nova Ilha, aonde dizem 

que 
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que efquecem todas as paixões, já que a mi¬ 
nha fortuna me protegeo tantos annos , para 
mc faltar agora , quando mais delia preciíava! 

Refpondeo-lhe o Arrais: V. m. pelo que lhe 
tenho ouvido, tem gaito todo o feu tempo em 
fer hum famolo ufurario, que he o mefmo que 
hum ladrão politico. V. m. he verdade , que 
acode aos vexames dos affliftos ; mas huma 
vez que fe não convencione no interefle, aca- 
bou-fe-lhe toda a íua piedade. Ha coufa peior 
que viver V. m. por força da afflicção dos ou¬ 
tros com o remedio alheio ? Que podia eípe- 
rar da fua avareza, e ambição, íenão hum fe- 
melhante prémio ? Chamão muitos aos ufura- 
rios ânimos fadios , e eu nunca os vi mais 
doentes : o eípirito da compaixão fugio del- 
les; fe dão cinco réis de eímola, até efcolhem 
alguns, que fejão mais delgados , e neffe dia 
tem huma dor de cabeça. Andão efcondcndo 
de todos o cofre, quando, coitados, fó o ef- 
condem de li mefmos! na fua linguagem, no 
feu fato , nas fuas acçóes , e em toda a fua 
conduéta trazem a taboleta com o letreiro, 
que diz : Aqui ha dinheiro com holer, que nun¬ 
ca vê huma rejlia do Sol. 

B ii O 
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O certo he que não ha couía mais compa¬ 

rada ao homem , do que o dinheiro, que an¬ 
da fempre a paffar da virtude para o vicio, e 
do vicio para a virtude. O dinheiro vai para 
onde o levão , caufa odios , contrahe amizar 
des , concerta ioimigos , íuftenta ambiciofos, 
e mata fomes, perverte o Direito das Gentes , 
acautela mortes , fulmina outras tantas , muda 
génios , faz dos triíles alegres , e dos alegres 
triftes. Quem lhe differa a V. m. que vivendo 
toda a fua vida com tanta latisfação, havia de 
ter por Hm o defgofto, que me exprefla ! mas 
olhe, não íe queixe da fortuna, queixe-fe de 
fi , que tinha em feu poder o que não era 
feu. Não me tome mais tempo, que tenho 
mais tôlos a quem ouvir: tome lá 'numa pita¬ 
da para alliviar a paixão , e vá entrando para 
o Barco. 

Senhor Arrais, Senhor Arrais, appareceo lo¬ 
go outro gritando, peço-lhe por quem he que 
me não deixe em terra , porque já não lei as 
voltas, que hei de dar á minha vida para achar 
alguma fortuna. Por morte de meus Pais to¬ 
mou meu Padrinho conta de mim , e cuidou 
lempre muito na minha educação, e aceio. Po¬ 
rém eu já enojado de foffrer o recolhimento, 
com que mecreava, eaíugeiçao, em que me 

pu- 



punha, namorei-me de huma viiinha , rapari¬ 
ga pobre , e calei contra vontade delle ; e 
apenas o foube , pôz-me na rua , e por lua mor¬ 
te deixou tudo a tres afilhados mais, que ti¬ 
nha , e eu fiquei fem nada. 

Achei depois hum homem de excellentes 
qualidades, que me protegia , mas queria que 
lhe adivinhafíe os penfamentos, e que lhe fizeíTe 
as vontades. Eu , que não eftava para figurar de 
feu criado, tomei outra vereda, e dcixci-o. 

Tive hum compadre também rico, e que¬ 
ria de mim , que lhe tratafíe de varias depen¬ 
dências : iflo fiz por alguns dois annos; e he 
verdade que a minha cafa não experimentava 
falta alguma de quanto nella erapreciío; por¬ 
que elle com tudo me acodia ; mas tinha hum fenio de trezentos diabos ; da mais pequena 

emora , ou da mais pequena falta de palavra, 
já partia comigo-, eu , que também tenho o meu 
bocadinho de genio , chegou-me a moftarda 
ao nariz, e nunca mais lhe puz pé em cafa. 
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Embarquei querendo fazer hum negocioli- 

nho por ver íe fazia alguns lucros ; e levan¬ 
do-me o Capitão de graça , veio a faber que 
eu dizia mal delle, por alguns vicios, que el- 
le tinha , e declarou-ie por meu inimigo, per- 
feguindo-me na terra , onde aportamos, de for¬ 
te que até me fez prender. Tornei para Lis¬ 
boa flagellado de trabalhos, e na ultima mife- 
ria. Achei hum homem de loja aberta , e re¬ 
mediado , que me veftio, e acodio á minha fa¬ 
mília j mas tinha huma criada de tão bons bi¬ 
godes , que me apaixonei por ella ao ultimo 
ponto; eo dono da cafa, tanto que o foube, 
por efta bagatella não fez fenão dar má fa¬ 
ma de mim , de maneira que me arruinou mais 
do que eu eftava. Não fei que demonio tem a 
fortuna comigo, que favoneando a tantos, tem 
lido hum raio contra mim em toda a minha vida. 

Então o Arrais, ouvindo aquella narração, 
ajjim lhe fallou : V. m. veio formando queixas 
contra a fua fortuna com bem pouca razão, 
antes a Providencia lhe tem aberto todos os 
caminhos para a fua felicidade ; queixc-le V. 
m. da fua tolice, que lhe tem offuícado a luz 
da razão de tal modo, que o precipita na fua 
ultima ruina. Quem por morte defeu Pai acha 
hum Padrinho , como V. m. achou, tinha al- 

gu- 
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guma neceffidade de lhe fer defobediente ? cui- 
dao Vv. mm. todos os que são do feu genio, 
que os benefícios, que fe lhes fazem , são por 
obrigação ! enganão-íe : a trifte condição dos 
ingratos , hc quererem achar nos bemfeitorcs 
hum loffrimento perpétuo. Se ;V. m. cafafíe á 
vontade de feu Padrinho , elle íe lembraria 
tarabem de V. m., como fe lembrou dos outros 
afílhados ; mas .eítes niqueiros da moda , etn 
vendo huma rapariga com carinha de rifo, ca- 
hem logo no laço , como mofcas em calda de 
allucar : não íe repara nos defgoítos , que fe 
dão aosfeus, não íe repara na careftia do-tem¬ 
po., não fe repara na falta de eftabelecimento, 
nas confequencias dos filhos, e queixao-le en¬ 
tão da fortuna ! 

Acha V. m. depois hum homem , que o 
protege , que o luftenta , que faz que V. m. 
refifta á fua indigência , e toma V. m. por hum 
trabalho muito grande adivinhar-lhe os penía- 
mentos! Ora a iffo he que eu chamarei íer moní- 
tro da ingratidão ; pois a hum homem , que 
lhe faz tanto bem , não he que V. m. deveria 
buícar todos os meios de lhe agradar í Tenho 
conhecido immenía gente dcfle comportamen¬ 
to : querem fer (favorecidos dc corpo direi¬ 
to , e ferem íuftentados, como le fuítentão os 

ca- 



i6 
cavalfos de eftado, c no fim da galhofa quei- 
xarem-fe da fortuna ! 

Tomou V. m. hum compadre , que lhe acu¬ 
dia á fua caía, e que fazia toda a fortuna da 
fua íubfiftencia , e V. m. em paga deites be¬ 
nefícios , tratava-lhe os feus negocios de baga- 
tella, fazia-lhe asfaltas, que podia, dava-lhe 
má conta dos dinheiros, de que fe encarrega¬ 
va , e queria que o bom compadre tivefle pa¬ 
ciência de Job , que não abrifle boca , nem 
tiveífe mdo gemo : elle muito caritativo , e 
verdadeiro , V. m. muito vadio , e muito ve¬ 
lhaco : e porque o compadre grita contra o 
leu eícandalofo procedimento , V. m. o defam- 
para , por fe enjoar de o foítrer , e laílima-fe 
contra a fortuna ! 

Toma V.m. o partido de embarcar, acha 
hum Capitão tão benigno, que lhe faz a paf- 
fagem de graça , que o aífenta á fua meza, que 
lhe franqueia os meios da fua felicidade , e 
em retorno diíto paga-lhe V. m. com a moe¬ 
da corrente de todos os ingratos , que he te¬ 
rem má lingua , dizendo mal do feu bemfei- 
tor na íua aufencia , e admira-fe delle íe tor¬ 

nar 
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nar íeu perfeguidor, e quer que ifto feja hu- 
ma falta de fortuna! 

Chega V. m. a Lisboa , acha hum honra¬ 
do homem de loja aberta , que o acolhe em 
lua caía , e remunera-lhe V. m. efte beneficio 
namorando-lhe a criada , e ifto então fendo 
V* m. hum homem cafado ! de mais a mais 
tem V. m. o defacordo de chamar a ifto hu- 
roa bagatella ! mas de que me admiro , le dei¬ 
tas bagatellas eftá o mundo cheio , a que o mel- 
mo mundo algum dia chamava defaforos , e 
aleivofias ! Amigo , tem V. m. errado toda a 
eftrada da fua ventura : devia faber que ha 
dois meios dos homens ferem infelices; huns 
porque fazem o que não devem, e outros por¬ 
que nao fazem o que devem. 

Senhor , fique aflentando que a maior def- 
graça do homem he fingir que eftima a hon¬ 
ra , a razão , e equidade , a boa fama , procu¬ 
rando moftrar que tem tudo ifto , quando na¬ 
da difto poifue , e como refinado hypocrita por 
criminofos caminhos acaba a fua carreira. Po¬ 
rém eu tenho-me canfado em lhe períuadir o 
que já lhe não aproveita , porque , íe como tô- 



lo vem embarcar para a nova Ilha , meímo á tola 
ha de acabar a lua vida. 

Embarcado efte, íeguic-fe logo hum Sar- 
ralheiro, dizendo'. Senhor Arrais, eu fou hum 
homem , que não ce(To de clamar de dia , e 
de noite contra a minha má fortuna. Sou hum 
Meítre Sarralheiro , infigne no meu oíficio de 
tal lorte, que confefla o público, que não ha 
outro em Lisboa , que me desbanque ; faço 
coufas admiráveis , que os outros não fazem , 
e com toda efta habilidade ando em miferia, 
e tenho pouca freguezia. 

DiJJe-lhe o Arrais: V. m. tem algum vicio 
certamente , ora diga-me tudo ; bebe vinho ? 
Refpondeo-lhe o Mejire: Sim, Senhor, effe he 
o unico refrigério, que bufco em todas as mi¬ 
nhas afflicç6es , que cada dia são certas qua¬ 
tro garrafas fó para mim. Tornou-lhe o Arrais : 
Eis-ahi eftá donde provém a falta da fu a for¬ 
tuna : quem ha que poffa fiar-fe de hum ho¬ 
mem bebedo ? em confequencia da bebedeira 
vem a pobreza , e fica o homem no mundo 
com eftes dois achaques , bebendo , como eí- 
ponja, e comendo, como farna: que importa 

a 
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a raridade da fua fciencia, e o delicado traba¬ 
lho das fuas mãos, íe V.m. fica com a pinga 
em eiUdo de não poder ouvir hum freguez , 
e de não atinar com o que ha de fazer f O 
que eu acho ahi mais admiravel he, que a 
maior parte dos homens, que le fazem íingu- 
Jares , e conhecidos pela perfeição dos íeus 
oíficios, por força hão deter hum feftro, que 
os traz fempre debaixo do jugo de hum del- 
mancho continuado, e de hum pobre arrafta- 
mento. Por exemplo: fabe o que fe ha de di¬ 
zer de V. m. por Lisboa ? Fulano fempre he hum 
perfeito Sarralheiro , mas he hum refinado bebe- 
do j coitado , íe nao fojfe o vicio da pinga , podia 
ter rios de dinheiro. Ora difcorra agora , que 
eftá com o juizo defembaraçado , que culpa 
tem aqui a fortuna ? por ventura a fortuna be¬ 
be vinho? nao certamente, V.m. he quem o 
bebe , logo V.m. he quem fulmina a íua deí- 
graça, V. m. he quem bota a perder a eftima¬ 
ção , que podia ter, e a fua tolice viciofa he 
quem tem feito o íeu defarranjo. Ora vá pa¬ 
ra o Barco, já que íe não fabe aproveitar do 
Dom, que o Ceo lhe conCedeo. 

Recolhido efte , chegou logo hum cabcl- 
leireiro , queixando-fe ígualmente da fortuna. 
Fxplicava-fe elle: Senhor Arrais, eftou em mi* 

ri C ii fe- 
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feravel eílado de pobreza : fou cabelleireiro ha 
dezcíete annos, e nunca no meu officio pude 
achar -fprtuna ; pois os meus vicios não são 
muitos j apenas confervo huma amiga , com 
quem difpendo algum vintém que ganho. 

Rejpondeo-lhe o Arrais : E que mais lhe 
quer para lhe levar o diabo o que tem ga¬ 
nho , e o que ha de ganhar ? bafta effa má 
vida, em que anda, para opreoccupar de tal 
lcrte, que nunca polia parar na íua loja, que 
nunca polTa acudir a tempo ao leu freguez, e 
que nunca pofla , como lá dizem, coalhar vin¬ 
tém; tenho íummo dó dever hum rapaz da lua 
idade perdido inteiramente ! O homem que 
por huma infernal paixão , como elTa , anda 
em hum continuo defalfocego , e defacordo , 
perde a efperteza, que tem , perde a fua in- 
dvrílria , perde a fua habilidade , e toda a boa 
conduóla , que poífuia, reprefentando fempre 
huma trifte figura. Agora pondere como pode¬ 
ria a fortuna ler em leu favor, quando V. m. 
he o mefmo, que lhe refifte com adelgraça, 
que traz comfigo , apaixonando-fe por ella ? 
Nada , não , Senhor, vá para a nova Ilha pen¬ 
tear macacos, antes que a paixão, que cá ti¬ 
nha, lhe dê em Lisboa cabo' dos olTos. 

Com 
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Com todos eítes tôlos, e mais trintâ_e-dms', 
que andaváo por Lisboa engolindo em (eco , 
le deo efta Carieira por preenchida ; e apenas 
o Arrais deo voz de partida, largáião-fe asvé- 
las , e foi lahindo dcftc Porto o noffo Barco 
com maré dercfas, até que dê novas fuas pa¬ 
ra o mez, que vem. 

Vamos agora ás crefcenças do preíente Fo¬ 
lheto, para le nao faltar á medida das quatro 
folhas. 

Como a efperança do prémio fempre he 
quem eítimula os homens applicados, para che¬ 
garem ao ultimo gráo da íabedoria ; declara-íe 
que todo aquelle , que lériamente relponder 
melhor ás perguntas feguintes , fe lhe conce¬ 
de em remuneração do leu trabalho hum jo¬ 
go de livros de quarenta e quatro Tomos , que 
contém por miudo toda a. importante Hijloria da 
tantafma , apparr.cida noprefente anno nofitio da 
l}enha de trança. Fita perfeita Obra le acha 
na Bibliotheca dos Eítados de Argel, onde a 
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poderá ir receber aquelle, que melhor fe difr 
tinguir nas referidas reípoltas, 

PERGUNTAS. 

A razão porque a lima , que não efcalda o 
chumbo , nem o eftanho , efcalda o ferro, e 
não fe efcaldq a li ? 

A razão porque huma bola de cera na fer¬ 
vura da agua , ou em agua fria , anda ao de 
cima, e na agua morna vai ao fundo ? 

A razão porque quando fe rafpa huma me* 
za, ou le arraíta o pé pela arêa, faz eftreme- 
cer o corpo ? 

A razão porque o Sol , que faz negra a 
pelle, faz branca a cera ? 

A razão porque huma luz fe apaga com 
hum aíTopro, e íe accende com outro ? 

A razão porque ha mais homens calvos, 
do que mulheres ? 

A razão porque a acção de fazer cóce¬ 
gas fó de longe , faz intimidar a quem as 
tem ? 

A 
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Á razáo porque huma pefloa , que abre a 

boca, faz que os mais também a abião ? 

A razão porque o fogo , que amdlece a 
cera , endurece o barro ? 

A razão porque huma ave , quando íe mer¬ 
gulha , não fe molha ; e fe fc lança morta na 
agua, fica enfopada ? 

A razão porque ha menos mulheres canho- 
tas , do que homens ? 

A razão porque o mármore negro le faz 
branco, quando fe reduz a pó; e o carvão fi¬ 
ca lempre negro, ainda depois de pizado? 

A razão porque a digeítão no comer de 
tantas , e tantas qualidades , transforma tudo 
em leite , chilo , langue , e linfa ? 

A razão porque a agua em pequena quan¬ 
tidade , lançada no fogo, lhe dá mais força, 
em lugar de o apagar ? 

Se a furdez naíce da mudez , fendo os 
peixes mudos, porque não sao furdos ? 

Se hum gago gagueja, quando falia , por¬ 
que não gagueja , quando lê, ou quando canta ? 
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Qual íerá a verdadeira caufa do echo? 

Qual ferá o motivo da antipatia, e ílmpa- 
tia entre os corpos inanimados ? 

Se a faculdade de rir ferá fó própria dos 
racionaes , ou dos irracionaes também ? 

Todas eftas perguntas querem muitos que 
não tenhão refpoíta. 

CONTINUAÇÃO 

Dos defvaríos da melancolia. 

7VJ- X. ~ Ao vejo o recato , 
A sã gravidade , 
Que a noíTa Cidade 
Moílrava algum dia; 
Quem tal nos diria ! 
O mundo eílá louco! 

Ora ejle defcuco 
He que eu lhe cobiço; 
E poffo eu calar-me ? 
Efperem por iJJo, 

Ver 
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Ver numa pedindo 

Dinheiro empreftado, 
No tal deíeftrado 
Joguinho que dá ! 
Por certo náo ha 
Miolo mais ouco! 

Ora ejie clefcôco, &c. 
Ver outra affe&ando 

A miftica vida; 
Com jingua comprida 
Cortar tudo a farto; 
Porém no feu quarto 
Rezando não pouco! 

Ora ejie clefcôco, &c. 
Ver eu outras muitas 

Tão fáceis no amar, 
Que eftão a agarrar 
Qualquer peraltinha , 
Bem como a gallinha 
Se acarra no choco! 

Ora ejie defcoco, &C. 
Ver outra chupando 

Taful derretido , 
E o pobre mettido 
Dc meias na dança; 
Que em quanto defcanfa 
O luppre outro louco ! 

Ora ejie defcôco, &c. 
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Leal paixão tir>ha 

Algum dia a dama; 
Agora fó ama 
A quem mais lhe dá! 
Que amor já não ha-' 
Faltando efte treco ! 

Ora ejle dtfcôco, &c. 
E aquella brunida -- s 

De idade avançada ,; 
Que á moda' toucada 
Formal eftupor, 
Nos laços de amor 
Gahir faz o louco! 

í Ora ejle defcôco, &c. 
E aquella de noite 

Fallando ao amante, 
Na quinta diftante 
Correndo fóílnha j 
Se vai á colinha ' "J - • 
Tem medo do côco ! • 

Ora ejle defcôco, &c. 
Pois outra que o dia 

Lhe faz enxaqueca ; 
E diz que não pecca 
Se á Mifla não Vai; 
De noite então fahe 
Deixando o bioco! 

•'i Ora ejle defcôco, &c... 
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Pois huma menina 

Fnferma, e dengofa, 
Eterna golefa , 
Que em tudo faz preza; 
Mas vem para a meza - 
De eílomago choco! 

, is: Ora ejle dejcôco, Ò*c. 
Pois humas, que eu vejo o(l 

Sagazes , íabidas, r -- 
E iempre mettidas 
Nas calas alheias; 
Jantares, e cêas 
Chupando por pouco ! ' * 

Ora ejle defcôco, &c. 
Pois outra foberba 

A tçdos pizando, 
Já náo fe lembrando 
(Fiada nas; dobras) 
Que feu Pai nas obras 
Abria o cabouco! 

Ora ejle defcôco, &c. 
Pois Dona Pàfuncia 

De tal, e de taly ' *'■ 

Lisboa em geral ; ‘‘ 
Sabendo quem he; 
E hum Vojfa Mercê 
Achando que he pouco! 

Ora ejl defcôco, &c. 
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Pois outra , por bclla , 

Depois de ca fada , 
Andar namorada 
Com certas foficesj 
Fazendo doudices 
Ca fada de pouco ! 

Ora ejle defcôco, (yc. 
Pois outra em deidens, 

A tudo cufpindo , 
Comendo, dormindo, 
Mas íempre doente; 
Fazendo imprudente 
O pobre homem louco! 

Ora ejle defcôco, (yc. 
Pois outra, que quer 

Que o homem íó gema, 
E feita poftema 
A cafa embaralha; 
E o trilte não ralha, 
Que a tudo eílá mouco! 

Ora ejle defcôco, &c. 
Pois outra embutindo 

Amores lem conto, 
Rapaz meio tonto, 
Cahio por pixote; 
Achando por dote, 
Ou nada, ou mui pouco! 

Orfi ejle defcôco, &c. 
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Pois gorda viuva , 
Fazendo folias, 
Com chá , com fatias 
Chorões entretem, 
Moftrando, que tem 
Solar no Samouco! 

Ora ejle defcôco} &c... 
Eftamos n’hum tempo < !j1 

De luxo, e de fome, 
Que o jôgo confome j 
A moda , a matula ; 
Mulher, que he tafula , 
Não olha a ter pouco! 

Ora ejle defcôco 
' He que eu lhes cobiço^ 

E pojfo eu calar-me ? 
Efperem por ijfo. 

Perdoem algumas Senhoras, fe não vão re¬ 
tratadas á medida do feu defejo : agora para 
o Folheto que vem , elperem os homens hum 
igual quinhão , porque lhes quero fazer hum 
retrato , em que fc não diga que yai muito 
do yívo ao pintado, : 

ANE. 
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A N E C D. Qi. T A. 
ê-jòiud') 

Gabando hunft çaçador, a huo\ feu amigo, 
o divertimento da caça o-.peifuadia a que íc 
fizeíle taqjbem curiofo $ encarecendo-lhe mui¬ 
to , que era hum g^ifto-ct>rret' íobre -buiu ban¬ 
do de perdizes, p efperar'pçlaS jfnQitís os coe¬ 
lhos; a que o aipigo llje rrefponde*, '•) Divirta * 
Jc V.m muito embora, nejja cuxiofidade, que eu 
nunca me pude determinar a correr atraz de quem 
voa j nem a efperqr^ypor.quettt xnã't profastteo de 
vir. ^ 

Agora^iç,rneu^efta dizer aVv. mm, todos, 
que a Adivinhação do Folheto antecedente, he 
a fepultura . 

E para que continuem nefta divertida ap- 
pljçaçãp dc adivinhar ,, parece-me muito juíli 
por na reípeitavel prefença dos meus Leitores, 
a nova adivinhação leguinte, que os ha de fa¬ 
zer tontos até o.mez que vem- 

DIVINHAÇ Ã O. 

Sou Theatro de prazeres, 
E de immenfas afflicções; 
A velhice, e a mocidade, 
Comigo affogão paixões: 

O 
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©íico, que amim fe cfoégá V1'1;"', ' 
tVi r De tudo o que tern fe slíquétóp 

íÍju4) pobre tem íefrigeYiá' * **1°*-- ÊfIl^':ir' 
Nós tormentos que padece: 'l\'' 

i . ’ • »«-.- ...iid, i ’ * * r\\- *.*,» \*»rt \ m «\ ívttl*'' m 
» V* • !l*V * •* l ' ' \ * f *** " ’ * 

inscmíTVeoHuv*. *• ■a;:|o’,i mono ,ohcmabuano 
De noite a gen-té de bem1 - - - 

Bufca a minha companhia^-' : ^ 
ALs vadios, e ladiões r'ví • 
Só me procurão de dia. '• 

,íi; i4,‘,d:V'V 5» í.AvJyÓsY» to\vÂ »tt iwVnA »wi» 

Tenho cumprido com os meus deveres, e 
affento que profa , veríos, Anecdotas, e Adi¬ 
vinhações, tudo por hum toítao , em hum tem¬ 
po em que fe não fazem dez réis de cheiros, 
he hutn acerto, que nem na feira fe encontra. 

t 

t )■ I OAMid d(í . 

KnVK iui fc.nvuà ik 

Na 
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Na Loja da Gazeta vão íahindo ejles Folhe¬ 
tos , e alli mefmo fe acceitão aifignaturas para 
efta Obra , de todas as terras do Reino. Na 
mefma Loja íe vendem do mefmo Author os 
dois Tomos do Almocreve de Petas, o Comboy de 
Mentiras , o E/preitador do Mundo novo \ tudo já 
encadernado, ou em Folhetos avulfos. Também 
fe vende efta Obrà rta L j » do Madre de Deosy 
ao Rocio : no Livreiro na rua dos Ourives do ouro : 
no Livreiro Luiz Jofé de Carvalho ao Poço novo: 
no Livreiro em Akantara defronte do Livramento: 
e em Belém na Loja de Capella de Jofé Tiburcio. 

LISBOA. M. D C C C 111. 

NAOF. DESlMÁO THADDEO FERRE1RA. 

Com Licença da Adeza do Desembargo do Paço. 
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Wrivmkr. 

^v. s^gj^gagp^í^l 
SCi&JCr 

Para descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, que a povôa, 
Com maré, vento em pópa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa: 
Leva Tôlos de toda a qualidade, 
Mas tem sempre hum lugar vago na próa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira, 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =3 X. OUTUBRO. 

CARREIRA DOS TOLOS CRÉDULOS. 

COm muita felicidade, e livre de todo o 
contratempo chegou o Barco da Carteira 

ao nolTo Porto ; e conta o Arrais , que neftj 
Viagem, que fez para a nova Ilha, encontrá- 

A ra 



ra dois Corfarios de Argelinos, que o fizeião 
mudar decôr; mas que tendo a feliz lembran¬ 
ça de mandar pôr todos os tôlos pela borda 
do Barco a fazerem caretas muito eftranhas aos 
Mouros , fem mais reliftencia, eftes íe lhes 
aproximárão; e o Capitão perguntou ao Arrais , 
que gente era aquella , e que carga levava ? 
Ao que o Arrais refpondeo : Que não levava car¬ 
ga alguma , porque a melma gente era tão 
leve , que á lemelhança de hum panno de pa¬ 
lha fazia vulto, e não tinha pezo, porferhu- 
ma leva de tôlos , que tranfportava á nova 
Ilha. Então os Capitães dos Corfarios, voltan¬ 
do de bombordo, largando todos ostrapinhos, 
e gritando : alá, alá! livra da que lla Embarca¬ 
ção , que traz pejle ! mettêrão de efcôta. 

Efte foi o unico fucceíTo, qué teve em 
todas as Viagens, que tem feito; vindo pre- 
fenteinente com o deftino de levar agora dei¬ 
te Porto huma Carreira de tôlos crédulos; 
e como fizelfe iíTo público, chegou logo hum 
Carcunda muito empanturrado, dizendo, que 
queria ir naquella Carreira. 

Perguntou-lhe o Arrais, fe era tôlo cré¬ 
dulo, fc engolia petas? Ao que elle Carcunda 

prom- 
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premptamente rejpondeo: Sim, Senhor, efenão 
veja V. m. Períuadírãc-me huns amigos , que 
eu me pedia ver livre deita carcunda , porque 
elles fabião com certeza, que tanto dava a 
agua na pedra até que a fazia amollecer. Fui fá¬ 
cil em acreditar iíto, que fe me cafou com a 
razão ; e íem maior moleítia fui tornar banhos 
do mar , por me parecer, que a continuação 
dos mefmos banhos poderia emendar o defei¬ 
to , que tenho no corpo; e vendo que não ti¬ 
rava fruto, inferi que era da pouca força, que 
a agua alli tinha , e dei em ir á Fonte da Pipa 
quinze dias a fio a pôr-me de bruços debaixo 
de huma das bicas, com as coítas núas, para 
que a agua batelfe na carcunda com toda a for¬ 
ça. Porém no fim difio a carcunda ficou dura 
como era; e eu fiquei tolhido de hum braço, 
e da cintura para todos os dias da minha vida , 
pela frialdade da mesma agua. 

Agora calcule V. m. fe eíta afneira me 
faz merecedor de fer logo logo exterminado, 
não digo que para efla nova Ilha, onde fe vai 
bufear o prazer da vida, mas para o prefidio 
mais afpero, e remoto que fe podelfe excogi- 
tar. A ijio refpondeo o Arrais: Tem toda a ra¬ 
zão , Senhor Carcunda, para entrar no meu Bar¬ 
co , por engolir pirolas de Médicos de orelha, 

A ii e 
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c cúrar*fe com adagios: Suba para a Embarca¬ 
ção , e com fentido, não dê com a carcunda 
por alguma parte, que a amafle. 

No meímo lance, chegou logo outro In¬ 
divíduo , não menos importante, e vinha a fer 
hum Rapaz, que dizia que era tôlo, e tôlo 
crédulo na gema , e explicava-fe por ejle modo: 
Senhor Arrais, V. m. não duvida quehijepor 
Lisboa são tantas as lojas de Café , como são as 
de Sortes, engano tentativo para todas as ca¬ 
beças ouças, como a minha; e indo eu a íe- 
mana paliada a huma deftas lojas de Sortes , 
tirei com feis vinténs quatro moedas. 

Muito contente defta fortuna, contei-a a 
alguns amigos, os quaes me aconíelhárão, tal¬ 
vez invejofos, que fe com leis vinténs tirei 
quatro moedas , com as mefmas quatro moedas 
tiraria hum horror de cabedal. Alegrei-me com 
aquelle calculo, e ganhando-as pela manhã, 
de tarde as fui entregar tão infelizmente em ou¬ 
tra loja , que nem hum ló prémio tirei. En¬ 
tão depois de ter cahido nefta efparrella , he 
que conheci que o negocio das fortes he como 
o barril de agua nas lojas de Bebidas, que ren- 
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de na limonada , na urchata , no capilé, no café, 
no chocolate, e algumas vezes até no leite : e que 
de igual modo íe embrulhão as fortes velhas , e 
vão outra vez á caixa, a fim de renderem para. 
a caía, e feus agentes. 

Agora he que fei, Senhor Arrais , que a- 
quelles Caixeiros dizem lempre aosfreguezes , 
que a caixa tal, e tal, tem ainda muito prémio 
bom dentro , a fim de que o povo vá cahindo 
no laço ; e fe alguém compra o refto da caixa , 
e não acha nada, refpondem com cara de aço, 
que os prémios talvez andem já por fòra em 
algumas, que fe tem vendido; porém que ain¬ 
da os nao pagarão, e que não podem advinhar„ 
Eftas são as tramoias defte infernal negocio : 
fui miíeravel, e facil em cahir naquella logra- 
ção ; porém como he a primeira afneira que 
fiz, quero embarcar na Carreira dosTôlos, an¬ 
tes que faça íegunda. A que o Arrais refpondeo: 
Não, Menino, no meu Barco não tem lugar; 
quem da primeira afneira fe acautela, para a 
íegunda moftra que tem juizo. 

Para fupprir a falta defte, compareceo 
logo empreíença do Arrais hum Senhor muito 

affc- 
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affeftado, chefe de todo o moderniímo, e dizia 
elle\ Senhor Arrais, (e efta Carreira he dos to¬ 
los , que engolem petas, aqui venho eu com 
huma, que engoli, que me não fez bom co¬ 
zimento , e tanto que ainda me eftá vindo ás 
goelas, foi ocafo: Caprixando eu de terfem- 
pre primorofo rapé , e do rnais caro , coníer- 
vava arroba e meia do de França , coufa fuper- 
lativa. Entra-me em cafa no mez de Junho , 
que fempre me ha de lembrar, hum certo fu- 
jeito, meu amigo, o qual conhecia a funda¬ 
mento , que eu tenho cabeça de bugalho ve¬ 
lho , e pedio-me rapé. Dei-lhe rapé da minha 
caixa , e indo a tomallo , me diffe: Ora he 
paxorra confervar em huns mezes de tanto calor 
hum rapé tão morno ! ijlo não póde fazer bem á 
faudc! ejle rapé tomado afim , ha de efcaldar o 
cérebro , principalmcntc em vindo os caniculares. 
Reípondi eu : EíTa he boa! pois o rapé não 
fe tomou fempre affim ! Não, Senhor , me repli¬ 
cou o tratante , quem tem bom gojlo, e Jabe # 
que he rapé, fempre nefies mezes cálidos deve 
mandar fazer o que inda ha pouco tempo , eu man¬ 
dei fazer a huma porção que tinha delle ; não ha 
já ninguém, que feja taful na gema , que não tome 
rapé nevado. 

Admirei-me eu , e diffe : Rapé nevado! 
nunca tal ouvi 1 Continuou elle: Sim , Senhor, 

meia 
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meia arroba mandei eu nevar, ha de haver oito 
dias j a hum amigo nojjò , e todo quanto tenho em 
cafa he nevado, que he huma confolação tomar 
huma pitada. Tenho hum Eftrangtiro, meu ami¬ 
go , que neva o rapé fojfrivelmente. Eu que de- 
lejava não faltar aos ulos delicados , roguei-lhe 
me tomafle conta de arroba e meia de rapé , 
que tinha , para o fim de fer nevado ; pois que* 
ria fazer delle alguns mimos a varias Senho¬ 
ras , pela novidade: e logo que lha entreguei- , 
perdi o amigo, e o rapé, que nunca mais lhe 
puz avifta em cima. 

Veja V. m. Senhor Arrais, fe quem co¬ 
me hum ópio defies, deve deixar de ir nafua 
Carreira? Refpondeo o Arrais: He muito digno 
de ir na nofía companhia, quem manda ne¬ 
var rapé de verão , não tem dúvida nenhuma 
de o mandar ao forno de inverno ; e he precifo 
ter goela de pato, para engolir hum carape- 
tão deíTe lote : entre para o Barco. 

A efte íeguio-íe huma velha muito cré¬ 
dula, dizendo : Senhor Arrais, leve-me no feu 
Barco, que não tenho cara para viver mais 
em Lisboa : tenho fefTenta e dois annos, e con- 
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fervando fempre o flato dc cafar, namorei em 
cafa de meus amos hum homem, que lá hia , 
muito engraçado. Meu amo era hum Ourives 
da Prata, a quem eu defmameij e o tal fulano, 
fingindo que morria de amores por mim , ef- 
creveo-me humas cartinhas com todo o íegre- 
do, que me fizerão acreditar aquella paixão ; 
e huma vez á noite na porta da cozinha me difle 
elle muito sério: Filha, eu quero cafar com vof- 
fê, nós havemos fugir d’aqui a dois mezes para 
Alémquer, onde quero efiabelecer huma Fábrica de 
grude, para lá vivermos com arranjo , e lá nos 
receberemos; queira voj/e nefte meio tempo ajun• 
tar por fi, ou por alguém, quantos chinellos ve¬ 
lhos poder adquirir , para a fábrica , que he de 
que fe faz o grude; porque tendo vojje huma boa 
porção ãelles, temos o nojfo ejlabelecimento feito. 

Fiquei eu muito certa naquelle ajufte; e 
com todo o fegredo, e cautela fiz hum lor- 
timento de chinellos no meu quarto, que já 
lá mal cabião, fem meus amos faberem de na¬ 
da. Vai o marotão no fim dos dois mezes , ef- 
crevc huma carta a meu amo, que vifle como 
eftava; porque a fua criada velha queria fugir 
de caía com algumas coufas; que vifle bem 
não ie achafle depois roubado, lem remedio. 
Ficou meu amo como doudo} chamou*me , re- 

pre* 
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prehendec*me, neguei-lhe tudo: Moftrou-me 
então acarta , efoi com toda aprefla dar buí- 
ca ao meu quarto: quando de repente deo 
com cinco faccos grandes cheios, atados pela 
boca , e ficou fem pinga de fangue; porque 
cuidou que era prata, eoutras coufas decaia. 

Puxa os faccos para a cafa de fóra , dian¬ 
te de toda a familia , delata-os, e inda agora 
eítá a defpejar chinellos velhos. Eu fiquei cor¬ 
rida ; e aquelle grandefíifíimo delavergonhado 
que me enganou , foi quem depois deícobrio 
tudo. Levei huma vaia muito grande, houve- 
rão muitas rifadas, e eu eftou envergonhada: 
Leve-me, Senhor Arrais , leve-me. Sim, Senho¬ 
ra , lhe refpondeo elle, faz mal não trazer efla 
chinchada toda para contratar nella com os 
tolos da nova Ilha. 

Logo depois defta, veio outro tolo, que 
dijfe : Senhor Arrais, quero embarcar na fua 
Carreira, porque comprando ha tres mezes 
hum relogio aceado , e dando-me a tolice em 
vendello outra vez, aconfelhárão-mehunsami¬ 
gos que o defmanchafle , e vendefle cada rodi¬ 
nha fobre fi, que me haviao de render mais, 

B do 
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do que fevendefle o relogio inteiro ; e eu ca¬ 
pacitando me delta afneira, faltei no relogio, 
edefmanchei-o todo, e em tal eftado o puz , 
que; fó fiz meia moeda nclle, quando me ti¬ 
nha cuftado vinte mil réis. 

Neftes termos veja V. m, íe na fua Car¬ 
reira tem embarcado tôlo de maior marca do 
que eu? Tem razão, tem razão, lhe dijje o 
Arrais, porque defempenha o minifterio de :ô- 
lo , como ninguém : entre para o Barco, não 
fc demore. ’ 

Com eíte material , e com mais vinte e 
dois tôlos, que andavão por Lisboa perdendo 
o fomno com ridicularias , fe deo o Barco por 
cheio; e promptas as vélas , e paliada a efcota 
para a mão do Arrais, partio , e parecia que 
hia voando: mas para o mez que vem, aqui 
o temos dando novas suas. 
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Terceira carta do importuno Crítico de Exora , ef- 
crita ao Editor, e recebida no 1 ° de Julbo do 
frefente ar.no de 1803 , a qual 0 Editor faz pú¬ 
blica , por mio da Imprenja , com a refpojia, 
que Je lhe dá. 

SEnhor Editor, ou Senhor Arrais do Barco 
da Carreira , com o maior alvoroço recebi, 

e vi a refpofta , que V. m. me deo na lua ultima 
carta, que pôz no Efpreitador do Mundo no¬ 
vo ; e querendo eu acabar a nofía correfpon- 
dencia, porque também julguei que V. m. aca¬ 
bava de compor, ainda ha pouco tempo me 
chegou á noticia huma obra com o íeu nome 
no frontefpicio , intitulada o Barco da Carreira : 
penfe V. m. como eu ficaria apanhando me ef- 
ta novidade tão dcfapercebido. O rapaz a pe¬ 
dir dez réis á mai para comprar detremoços, 
quando a preta delles pafia pela rua , não fi¬ 
ca tão inquieto, nem falta tanto , como eu fal¬ 
tei áefpera datai obrazinha. 

Com eíFeito chegárao-me ás mãos nada me¬ 
nos que íeis Folhetos, que me cuftárão íeis tof- 
toes, e quando os acabei de ler, depena me 
cahírão feis dentes 5 obra que quando quiz rir, 

B ii puz- 
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puz-ms a chorar, laítimando as triftes produc- 
çóes dos engenhos d’agora, tyrannaobra ! Não 
polTo levar á paciência a defcompoftura, que 
V. m. anda fazendo á gente de Portugal! cui¬ 
dei que dava fim áfua teima na Obra do Mun¬ 
do novo j e por iíTo não refpondi ao empave- 
zamento, com que V. m. fe portou na fua 
carta para comigo, ameaçando-me comaefpa- 
da da Poefia , promettendo eftoquear, matar, 
efcalar, e pôr fogo, de íorte que cuidei que 
teríamos de foffrer novo terremoto. Não era me¬ 
lhor que eíTa carinha eftanhada cuidalfe em 
emendar os feus defeitos, e deixaífe osdoge- 
nero humano? Pôr V. m. os tolos a confeflar 
a fua culpa publicamente, e querer por eíte 
modo tirar o lugar aos ConfeíTores, ou he mui¬ 
to atrevimento, ou muita ignorância. 

Eu me eípanto de ver a fua audacia , eu 
me eípanto de ver que haja quem o íoífra pe¬ 
lo feu dinheiro para fer defeompofto, eu me 
efpanto de lhe não fahirem todos os dias fa- 
tyras aos montes , em fim até me eípanto da ce¬ 
gueira do noífo feculo, em que a gente fem 
gofto , iem íelecção, fem critério le anda en¬ 
tretendo com obras tão infulfas, como por 
exemplo asfuas, e outra que gira neíla Cida¬ 
de feita não fei por quem, intitulada o Pio¬ 

lho 
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lho Viajante , onde os erros da língua Portugue- 
za fe encontrão a cada palTo , além do nojo, 
que inculca femelhante titulo: aili não vejo a 
moralidade, lenão muito de longe; tudo o mais 
são chufas, e difterios de rapaz de eicóla, e 
em huma palavra , moftra o Author que quiz 
imitar a V. m. que tem cahido nifto mefmo. 

Tenho fallado com homens eruditos, e 
defapaixonados defta Cidade , e acho-os revef- 
tidos dos meus mefmos íentimentos, que nefta 
carta lhe eftou moftrando : fallo-lhe, em mi¬ 
nha confciencia, fe fora a V. m. fazia algum 
efcrupulo de levar o dinheiro ao povo por elte 
modo ! De propofito, e com muito vagar , eu , 
e alguns Magnates delia terra temos feito a bar¬ 
ba aos feus papeis; e ainda que eftiveflemos 
a efcanhoalla toda a nolfa vida , havíamos de 
morrer, e a barba não ficaria feita j que tanta 
redemoinho lhe encontramos! 

AíTentemos, Senhor Editor, ou Senhor 
Arrais, que Lisboa eftá cheia de pedantifmo, 
porque parte das Obras, que hoje íe dão ao 
prelo , dá natureza das fuas, qualquer rapaz 
com tres annos de Sacrifcao as faria : baftava» 

lhe 
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lhe fomente ouvir as converfações das Boticas 
do feu bairro, e ler os papeis velhos de tantos 
alfarrabios, ou cégos de livros defencadernados, 
para fe fazer a grande defeoberta ào Mundo no¬ 
vo t ào Almocreve de Petas , do Comboy de Men¬ 
tiras , dó Barco da Carreira dos Tolos , do Retor¬ 
no do Almocreve, do Café Jocofo, da Ilha dos 
Tafites, do Piolho Viajante , &c. 

V. m., c outros Authores defta natureza 
efcrevem fem princípios, e são juftamente co¬ 
mo aquelles , que trazem cadeas mui brilhan¬ 
tes batendo nos calções, mas o relogio ficou- 
lhes em cafa. Cancem-le como eu me tenho 
cançado , que de duas huma , ou ficaráõ em 
hum prudente filencio , conhecendo o perigo a 
que fe expõe quem efcreve para o Público; 
ou fe lahirem á luz, iráó feguros de que al¬ 
guém os note, e lhes aponte os defeitos. 

No que lhe acho muita graça he , depois 
deV. m. ter vomitado tantò , como fe tomalle 
huma porção de fipó, gabar-fe de que muito 
mais tinha para dizer, ! 

h | tf f ‘ ■ • 

- d Amea* 
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Ameaça me V. m. com os feus verfosl 
ora defengane-fe que não ha de íaber quem 
eu fou , e por iffo todos os cortes, que vierem 
da fua affiada lingua , nunca me farão fangue. 

Cuíta-mc a tragar que V. m. fe ande met- 
tendo com as vidas alheias , defcortinando os 
vicios década hum, e fazendo-me gaitar hum 
toítão em cada Folheto:-ora he boa falta de 
confciencia! antes o pediíTc por efmóla. 

A arte de dizer bem fempre foi muito 
mais difficultoía , que a de dizer mal, e por iffo 
V. m. íe inclinou para eita fcgunda parte. Se¬ 
nhor Editor , recolha-fe , e mctta lc comíigo , 
deixe a miferavel gente; olhe que o ladrão, 
ainda o mais conhecido , não goíta que lho 
chamem , e tanto iíto he aflim , que quando lhe 
pergunta© porque eítá prezo ? diz qtie por nada. 

V. m. affentou lã de fi para fi, que para 
efcrefeí para o Fúblico era baítante ter penna , 

tin- 
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tinta, e papel, fem outro mais cabedal. Filas 
fuas obras são inteiramente inúteis: tem dito 
muita coufa fobre nada , ao mefmo tempo que 
não he capaz de dizer nada fobre alguma cou» 
ía. O que eu delejava era que V. m. , e ou¬ 
tros certos Authores foflem meninos orfãos , e 
eu guarda do Collegio; que por cada íemfa- 
boria, que encontraífe nas fuas obras, lhes 
hayia dar hum açoite. 

Eu dera o que não tenho por inda ver 
todos o« tôlos da Nova Ilha juntos á roda de 
V. m., a pedirem-lhe íatisfação do feu degredo ; 
eeu queria obfervar de parte, como Y. m. fe 
hayia no meio deita gente! 

Tenho moftrado a V. m. que a fua ma¬ 
nia de compor he como o caramelo em agua ; 
leia com reflexão efta carta, que eftou certo 
que não tem refpofta. V. m. leva hum toftão 
pelo defengano que dá aos outros j e eu deien- 
gano a V. m. por trinta réis , que he o mais 
que lhe póde levar o Correio por efta carta. 

Ainda íou o que era d’antes 

(Aflinado) Ntclir lavares. 
Ref- 
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Refpojla que dá 0 Editor cio Crítico de Evora. 

Senhor Niclis, Senhor Nada, Senhor 
Defertor do bom goíto. 

NÃo me admira que V. m. íaltafíe como 
o rapaz , que quer os tremoços , por ver 

os meus Folhetos: moftra bem que lhe fabe 
dar tanto valor, como o rapaz lhes daria , fe 
os lefle: não foi pequena coufa cahirem-lhe 
feis dentes ao ver a minha Obra; para o reíto 
dos Folhetos efpero que lhe cáião outros feis, 
e os que lhe ficarem hão de fe lhe vir a gaftar 
por fins de tempos, pelo trabalho que tem de 
estar com elles fempre a roer as minhas Obras. 

Chamou-me V. m. carinha eftanhada , pa¬ 
recendo-lhe que eu com ilTo creava muito fo¬ 
go: enganou-fe; tenho pachorra para ouvir 
deífas, fem que a cólera fe me exalte. Efpan- 
ta-íe V. m. de ver a minha audacia, e de ou¬ 
tras coufas mais, pregando á face do mundo 
n’hum paragrafo nada menos que quatro ef- 
pantos; e ha de fe agoniar fe lhe diflerem que 
he huma beíta efpantadiça. 

C Tu- 
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Tudo o que V. m. diz a refpeito das mi¬ 
nhas Ooras, nada me eftimula ; agora o que 
me faz acodir fangue á cara he mexer V. m. 
no Piolho Viajante : agora fim , agora he que 
puxo pela efpada em fua defenfa , e vai tudo 
com trezentas mil pipas; que tem V. m. que 
dizer áquella Obra? Se a acha insulsa , não he 
culpa doTraduftor, mas fim de quem a com- 
pôz, que he hum Author Alemão. V. m. cui¬ 
dava que era ficção de algum noílo Portuguez ? 
pois enganou-íe : o Traduftor, coitadinho, o 
mais que tem feito he arrumar-lhe alguns dos 
noíTcs coftumes do tempo prefente; enãofoífro 
que V. m. ponha a culpa a quem não a tem. He 
verdade que feria melhor que o Piolho moftrafle 
os diverfos modos de penfar das cabeças , por 
onde pafíeia ; mas o pobre homem traduzio o 
que achou. Tem muitas chufas, tem muitos 
difterias, cjmo V. m. lhe acha, mas tudo he 
precifo para fazer rir o Povo de obra groíTa. 

Diz V. m. que tem fallado com homens 
eruditos deíTa Cidade , que approvão os feus 
mefmos ientimentos ; pois eu pelo contrario 
difcorro que os Zoilos neíTa Cidade são como 

os 
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osRcligiofos de Sao João de Deos, onde os 
Leigos sao os que preíidem. 

Que lhe importa aV. m. fehebem, ou 
mal levado, o dinheiro, que levo ao Povo ? a 
lua conlciencia hc muito efcrupulofa, mas lie 
dos peccados alheios. Não precifava fazer-me 
faber que V. m., e outros fazem a barba ãs 
minhas Obras, porque bem fe deixa ver, que 
Y. m. confultou efta fua carta com alguns Of- 
ficiaes de Barbeiro ; ecom razão, porque elles 
hoje sabem muita coula. Valha-me Deos! to¬ 
dos nos querem dar regras do bom gofto , e 
poucos o fabem pôr em execução ! Ora olhe , eu 
não lei fe V. m. fabe Latim , porém no cafo 
de o não faber, o Pároco da íua Freguezia , 
que lhe explique eftas poucas palavras, que 
nos deixou Marsial para esfregarmos com ellas 
a cara aos presumidos, verbi gratia, como V. m. 
“ Hac mala fimc, fed tu non meliora facis.~ 

Toma V. m. por feu delafogo botar abai¬ 
xo a minha Obra , e até toma a oufadia de 
mexer com outros Authores, aconfelhando nos 
que nos cancemos, como V. m. fe tem cança- 
do emeftudar, dando huma idéa da grande la- 

C ii be- 
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bedoria, que o acompanha. Ora tenha paciên¬ 
cia, e ouça efta hiftorinha , que vem adrem = 
Chegou a Herodes Atico hum homem pedin¬ 
do-lhe dinheiro para pão, e perguntando quem 
era, refpondeo que era hum Filofofo , que 
vendo-lhe a barba comprida , c a capa efcufava 
de perguntar o que via. Porem Hercdcs relpon- 
deo a iíto : he verdade que eu vejo a barba, 
ca capa, mas ainda nao vejo o Filofofo Eu 
não 1'ei íe V. m. me entende ? He verdade que 
leio nasfuas cartas, que eítudou , que fe can- 
çou , mas ainda nao vejo o tal homem sábio, 
que V. m. em li quer inculcar. Em confequen- 
cia difto, cada vez que pego na fu a carta, e 
leio nella que V. m. le gaba de que tem eftu- 
dado muito, tratando de ridículas as minhas 
Obras, e as de outros Authores , digo eu co¬ 
migo : Louvado feja o Creador da cabeça deíle 
homem de Evora , que pondo-lhe tantos talen¬ 
tos lá por dentro, tanta materialidade lhe pôz 
cá por fóra ! 

Diz me V. m que os meus verfis nunca 
o hao de ferir, porque nunca hei de faber quem 
V. m. he ; pois repare que ha na Mauritania 
humas lerpentes, que na pedra onde chegãoa 
culpir o veneno , imprimem afua figura; eV. 
m. a vomitar em todas as fuas cartas toda a lua 

ma- 
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maledicência, mefmo nelJas deixa o seu retra¬ 
to; ehum homem do íeu genio em terra pe¬ 
quena hc logo apontado. 

Agora me lembra a mim huma coufa que 
dizem iuccedêra, que fe póde bem applicar a 
Y. m., e veja na lua confciencia le ha couía 
mais própria ! = Encontrou hum burro em hum 
campo huma grande pelle de Leão: veftio-le 
com ella, e foi dar hum paíTeio pelos bofques, 
parecendo-lhe que hia feito o Rei dos animaes; 
mas foi tão afno que deixou as orelhas de fo¬ 
ra. Diziao-lhe então os que o encontravao : Vai 
bem maícarado o burro , fe cobriíTe as orelhas, 
ninguém o conhecia — Também me parece que 
ifto não he Grego para V. m.: que importa 
gabar-le tanto, le as fuas cartas odefcobrem? 

Não me póde clquecer tratar V. m. tan¬ 
to de bagatella as Obras de tantos Authores. 
Nas mãos do Creador hum Nada deo matéria 
para tudo, nas mãos de V. m. o tudo dos ou¬ 
tros he matéria que fe reduz a nada. O certo he 
que devemos penfar que livros para V. m. são 
como grãos de milho em boca d’afno. Modere 
o feu atrevido genio; efeconferva a preíump- 
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çao defábio, e tem com que afuílente, com¬ 
ponha , e enfine nos a fazer Obras de goíto, 
que he oíKcio mais honrado eníinar a quem 
não fabe , que fer barbeiro fatyrico por autho- 
ridade própria j mas pelo que vejo pertendo 
de V. m. huma difficuldade em intentar ilto , 
porque he querer tirar huma trave direita de 
huma arvore , que por fua natureza he torta. 

Não poíTo atinar na razão, porque V. m. 
tomou tanto a peito efta minha Obra do Bar¬ 
co da Carreira : dar-fe-ha cafo que entre os to¬ 
los , que eu embarco, folie algum parente feu ? 

Ha aqui hum paragrafo na fua carta a 
reípeito da arte de dizer bem , em que Y. m. 
miferavelmente fe enganou: cuidou que falla- 
va comigo , c fallou comfigo. Também devo 
fazer reparo na infolencia , com que V. m. tra¬ 
ta o feculo d’agora , e a fua gente de ignorân¬ 
cia ! criminando-me então que eu faça críticas 
aos vicios ! Já V. m. me diífe em huma das fuas 
cartas , que vem na Obra do Mundo novo, que 
o feculo prefente eftava muito illuminado : ora 
adivinhem lá quando V. m. queria mentir, fe 
então, fe agora ! 

Em 
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Em huma palavra , remetta-fe ao lilencio , 
que anda a ronda fora ; e fe V. m. me não te¬ 
me, ao menos tema eíla multidão de Authores, 
a quem V. m. iníuita, e veja que elles igual- 
mente, como eu, tem penna, tinta, papel,e 
cabedal para lhe talharmos obra fina , nao obf- 
tante fer V. m. hum obje&o muito grofleiro. 
Eu defejava viver em paz, lembrando-me de 
que minha Avó, que morreo na flor de noven¬ 
ta annos, feis dias, tres horas, e quinze mi¬ 
nutos, lempre meaconfelhou que me não met- 
tefíe em bulhas, que me podiao quebrar a ca¬ 
beça. 

Agora fò me refta ficar pedindo a Dcos 
que defenda a V. m. dos tres inimigos d’al- 
ma, e do corpo, que sao, Mundo, Diabo, e 
Carne; c de outros tres, que poe a gente na 
efpinha , bafofia , maledicência , e vaidade. 

Con- 

{Aílinado) Editor. 
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Continuação dos Defvarios da Melancolia, em que 
os homens vem reprefentar agora a fuafigura. 

Pertendem os homens, 
Em grande cegueira, 
Que eu cegue, e que queira 
Andar pelo Mundo 
Emfomno profundo, 
Sem ver a loucura , 
O damno , a tortura 
De tal perdição ! 

Se Petas não são 
O quanto publico, 
Cuidemos na emenda, 
Calemos o bico, 

Ver certos bafofios 
Do pó levantados , 
Soberbos, inchados 
A’ eufta do alheio, 
Sem terem receio 
De quem os aponta, 
Que a vida lhes conta 
Do pé para a mão ! 

Se Petas não são, &c. 

Pois 
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Pois eftes Senhores, 
Que arrotao íeis annos 
Negocio de .too., 
De cuias , e côcos l 
Calotes não poucos 
Lhes póe por defgraça 
Os tralles na Praça 
Em triftc leilão. 

Se Petas não são, &c. 

Pois huns affettando 
De largos eíludos 
Doutores agudos; 
Fazendo tregeitos, 
Notando defeitos 
A tudo , em que pegão , 
Tão tôlos, que negão 
O virem de Adão! 

Se Petas não são, &c. 

D Pois 



Pois outros, que eu 'vejo 
A barba cóçátido, 
Toífinha affeftândo. 
Em tudo encolhidos, 
Os beiços franzidos, 
Os olhos rió Vetò, 
E deixa efte aftrêtb 
Desfeita a queftão ! 

Se retas nao sao , &c. 

Pois certos ttoviftas 
Sem letras, e eftudó, 
Que fallSo de tudo 
A torto, ediréitò ! 
Com veríos fem geitb 
Nos vem enfadar, 
Contentes de andar 
Sem cafa , e (erti pão. 

Se Petas jikó íâo, &c. 

úoH. Cv E 



Ehuns prefumidos 
De grande faber, 
Que vao revolver 
Os meus papelinhos, íP 

oO E então armadinhos 
Das Obras, que eu faço, 
Da inveja no laço 
BaíoEas nos dão! 

Se Petas tifo são, &c. 

Pois outros meninos, 
Que são Portuguezes, 
Moftrando delnglezes 
O modo affe&ado, 
Cabello cortado 
Na bola , que he ouca, 
Cigarro na boca, 
Luneta na mão! 

Se Petas nao são, &c. 

D ii ríHA E 
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E muitos que encontro 
Com botas devacca, •' 
Efguia cafaca , 
Que ao frio fe nega , 
Co lenço na prega , 
Que quem o diviía 
Dirá que he camila 
Que fahe do calção! 

Se Petas não são, &c. 

Ehuns trefpafíados 
Do ar defabrido, 
Colete encolhido 
Moftrando-fe o peito, 
Em corpo bem feito , 
Chinela delgada, 
Que em dando topada 
Abrio*fe hum rafgão! 

Se Petas não são, &c. 

a a Allim 
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Affim meímo leves 
De fato , e miólos, 
Expoftos por tôlos 
Ao frio , e á lama , 
Se mettem na cama 
Em febre abrazados, 
E muito efpantados 
Da conftipação ! 

Se Petas 71 ao são , &(»• 

Ever eu rapazes 
De rofto amarello, 
De ruço cabello, 
De dores mirrados, 
E bem comparados 
A hum ovo , que he choco ,, 
Pagando o defcoco 
Naquella afflicção ! 

Sè Petas não são , &c. 

Pois 
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Pois huma figura 
De cara forvida , 
Belleza comprida* 
Chicote delgado, 
Se o ponche efquentado 
Lhe ferve na bóla , 
Sendo huma cebola, 
Se torna hum Roldão! 

Se Petas não são , &c. 

Pois ver hum valente 
De efpada tamanha, 
Que foi ácampanha, 
Ferio , e matou ; 
Porém ío brigou 
Nas guerras, que traz 
Hum panno de raz 
De antigo brazão! 

Se Petas não são y &c. 

E 
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E o louco taful 
Montado á Irigíêzà 
C’ a perna mui teza , 
O cOrpo dobrado, 
Que já ladeado 
Diante da Dartia, 
N’hurti ifiorttè de lama 
O deita o rabão! 

Se Petas vão são 
O ijtiantò pubíkò, 
Cuidemos Tia emenda, 
Caletòòs o bico, 

Continuar-fe-ba. 

A adivihhàção do Folheto antecedente N? 
9, creio, que já todos fabem que he a cama. 

• t í 'íi IfcJlltOl.* , . ./ |. iViv . t* ,/ 

Agora, meus Amigos, he que temos ou¬ 
tra Adivinhação , em que ojuizo mais agudo a 
diícorrer na fua intelligencia, ha de andar co¬ 
mo o caranguejo j agora fim, agora he que os 
deixei a todos a adivinhar , e não lhes digo o 
que he fenão para o mez que vem, como te¬ 

nho 
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nho feito com as mais. Ora tomem bem fen- 
tido nas oito regras , de que íe compõe a tal 

ADIVINHAÇÃO. 

Ando , e defando n’hum dia , 
De noite ás vezes também , 
Edefcontão fe os meus paflos 
Nas horas , que o dia tem : 

.A muitos , que me procurao , 
Com a morte lhe dou fim ; 
Porque também fei vingar-me 
De quem anda contra mim. 

LISBOA. M. DCCCIII. 
—————— 

NA OF. DE SIM.ÃQ THADDEO FERREIRA. 
Com Licença da flíeza do Desembargo do Paç». 
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Para descarregar esta Cidade 
Da multidão dc Tôlos, que a povôâ , 
Com maré, vento cm pópa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôics de toda a qualidade, 
Mas tem sempre Jium lugar vago na prôa: 
Quem disser, ou fizer alguma asneira , 
De inez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO « XI. NOVEMBRO. 

CARREIRA DOS TOLOS, QUE EM TUDO 
SE METTEM. 

COm effeito chegou o Barquinho , e (e 
grande foi a felicidade , com que fahio 

do nolTo Porto , nao foi menor a felicidade , 
A com 
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com que fe apreientou outra vez á noíTa vifta. 
São os tôlos, que em tudo fe mettem, o ob- 
jetto da fua prefente Carreira * para que o 
Arrais já deo o íinal do coftume , e hoje mef- 
mo fe ihe aprefentárao os íeguintes. 

Foi o primeiro hum taful armadinho mui¬ 
to á ligeira , deites , que em tudo ie intromgj- 
tem, fem faberem fazer nada, porque hahu- 
raa tanta qualidade de gente , que prefumem 
entender de tudo, e leva-lhe o diabo o traba¬ 
lho , porque dç tudo fahem mal. Apçnas eíte 
chegou á prefença do Arrais , explicou-fe por 
ejle tnoâo ; Sçnhor Arrais , aqui venho por achar 
em minha confciencia , que pertenço á clafle 
dos tolos, que V. m. hoje embarca. O ícr in- 
tromattido, o querer metter-me em tudo, e o 
blaíònar de fetente em toda a matéria, metem 
feito calur nos maiores perigos, earrifear mui¬ 
ta gente aos meftnos. Refpotideo o Arrais: Não 
me admiro que V. m. como tôlo, çahiíTe nos 
precipícios, admiro-me fim que, conhecendo-o 
a outra geme, fe arriíquctn ao mefmo, a que 
V. m. fe arrifea : e$4. por e4 bem introduzida 
a femente da tolice I Porém Senhor , queira 
V. m. contar algum cafp majs notável , pelo 
qual fe fizçlTe lmguJar na toleipia , porque 
quero ver fe he verdade o que me diz x ou 

fe 
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(t iflb ferão tdenos de algum» paixão , que 
o obriguem a efte deftefro ! Diffe-lhe o taful: 
Muitos cafos lhe poderia contar , que me tem 
acontecido, mas farei fó menção de huin, que 
ainda ante-hontem me fuccedco, e me delien- 
ganou. 

Achava-me eu no Caes de Belém para em¬ 
barcar para Lisboa , laltei para huma embar¬ 
cação , onde fe achavão tres foldados , dois 
Rehgioíos, quatro mulheres , e tres criançasj 
e demonftrafído eu no meu femblante huma 
grande efperteza , me offereci, por intromet- 
tido , para ir ao leme, Fazia vento baftante; 
fiz dilpoliçoes de grande Piloto , peguei na eí- 
côta, legurei a todos que não tivelTem medo, 
e tanto os rapazes do bote, como o povo, que 
hia , afientárão que hiao (como lá dizem) 
n*hum fino. Quando o bote fazia algum bor¬ 
do , já eu ine valia daquellas palavras , que 
são uluaes nos barqueiros: não tem dúvida , não 
tem dúvida. Eu que fabra tanro de navegação, 
como íei de fazer melaço , puz-me a contar 
hiftorias , e levei a embarcação com tanta fe¬ 
licidade, que no embate de hum navio» foi o 
bote cahir na amarra de outro: vira-fe de fun¬ 
do para o ar, crefcem os gritos, cuftou a fal- 
var parte da gente , e eu que devia lá ficar, 

A ii por 
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por fortuna meíalvei n’huma lancha, que hia 
paliando. Cahírão fobre miin as pragas ; e o 
melmo que me íuccedeo. neftç. lance , he o de- 
failrado fim , que tenho em tudo em que me 
metco, por tôlo intromettido. . x 

O Arrais depois de ouvir femelhante infe¬ 
licidade, virou para eíle , e tlifie : Salte V. m. 
para dentro , mas olhe não o tente o demo- 
nio a pegar no leme do barco, ou na efcôta, 
porque lhe parto a cabeça infallivçlmente : lá 
em terra faça o que lhe parecer, que os outros 
tolos o eníinaráô \ mas cá .íobre as aguas do 
mar não quero graças com hum tôlo delia qua¬ 
lidade. 

•- ;Mettendo-fe no barco efte tôlo , chegou 
hum velho bailantemente decrepito , de bor¬ 
dão na mão , com algum eabello branco , e 
fua calva, cumprimentou o Arrais , e dijje;■ Se 
lhe não fou pezado em ir na fua Carreira , 
deíejava me admittilTe neíle barco. Perguntou- 
lhe o Arrais em que coniiftia a lua tolice? vif- 
to que não queria levar para aquella nova Ilha 
pelfoa alguma de juizo , por não ir perturbar 
o focego , e defcanço daquelle paraifo de tò- 



los. Refpoadeo o vtlbo : Senhor, toda a minha 
mocidade levei com juizo ( graças aosÇeosi) 
porém depois que fiz os fétenta, não fei que 
ar deo em mim , que me pôz tôlo de todo, 
e intromettido, mettendo-me a fer noivo , e a 
fer prendado, Pr-imeiramente difpuz-me nefta 
idade a fazer veríds, e com efta mania tão en-? 
caixada na.cabeça , me fiz obje&o de rilo em 
todas as aílembléas , e funções onde hia , por 
rém .ainda efta, não foi a ultima, afneira, que 
fiz. 

_A Íegunda-, e s maior de todas foi ca far¬ 
ine depois de velho, com huma rapariga , que 
me fez fer , em lugar de marido, criado da fua 
cala : dava-me pancadas , gritava-me * punha- 
me na rua , e eu pagando todas eftas finezas 
por alto preço , com a cafã íempre eheia- de 
vifitas, que em quanto ellas lá eitavao, figu¬ 
rava eu de criado de efcada abaixo; mas quem 
me mandou a mim ir a bordo do tal chaveco ? 
Toda a minha afneira foi querer moftrar qué 
podia com ella, quando já não podia comigo. 
Em fim íeparei-me de femelhante dragão ; e 
agora que me vejo pobre, e velho, defejo ir 
para efi'a Ilha, aonde me elqueça do pafládo, 
e viva em focego de efpirito , pois que me 
vejo no eftado da maior tontura , e eftou ,rc- 
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dazido com oitenta e dito annos ás levianda¬ 
des de hunia criança* 

Sim, Senhor, diffe o Arrâis, voto ftiílo : á 
afneira de caiar velho com mulher moça he 
quanto bafta para ter no meu barco hum dif* 
tinfto lugar : dê cá a mão , apegue íe a effa 
Vara, e entre, que be bem feiro que iffo lhe 
fuccedefle, já que íe metteo a efperto. 

O velho que entra para dentro, chega hum 
rapazinho de vinte e leis annos, e dia : Deixe- 
me entrar, Senhor Arrais, que fou dos do ná* 
mero , fim Senhor , fou daqueiles apontados, 
que em tudo fe querem metter, e que não cui* 
dão fenão em andar a cavallo, e trazer as ra¬ 
parigas tontas, além de que em toda a maté¬ 
ria metto o meu bedelho : fallo no que não 
fei , affe&o o que não fou , digo o que não 
he, metto-me a nobre com pés de engonços, 
tenho má lingua, prégo muitos, e muitos ca¬ 
lotes , dou cabo de tudo o que cahe em meu 
poder , nunca eftimei íenão os das minhas qua¬ 
lidades , em lugar de dar , prometto , em fim 
fou peça importante de toda a ridicularia : íe lhe 
firvo aílim , aqui me tem , que ando com de- 

fe- 
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fejo de viajar. Não fe demore , dijfe o Arrais, 
entre depreda , que tenho medo não lhe dê 
outro flato , e que fe arrependa : aude, an¬ 
de! In* 

Saltando eíle Titere para o barco, appare- 
ceo outro não de menos importância , porque 
fe metteo a Negociante, quando nada entendia 
do negocio , e felizmente lhe pregarão huma 
furra , que o pôz a ver jurar tedemunhas , e 
com earinha dc forvido , dijfs ao Arrais; Se efr 
tá a partir, Senhor Arrais, eu quero embarcar, 
porque fou hum homem muito deívanecido, 
e metto-me em muita coufa , de que não fei 
dar conta ; tenho chegado na coda do dia, a 
entrar em quarenta lojas de café, (ó para me 
ver nos efpelhos, que ellas: tem, e raçdir-me 
todo em todas as poiluras, que fazem actrahir 
os agrados das Senhoras. 

Refpotideo-lhe o Arrais'-- Não duvido, que a 
mocidade d’agora cuida rafis em ornar o cor¬ 
po, do que o efpirito. Pois Senhor, dijfe o ta¬ 
ful, acho que feguir 3S modas não he defeito 
no homem : ahi tem V. m. os Letrados ( e mais 
são huns homens íérios) que já não citao Au- 



■thores nos íeus arrazoados, porque já não he 
moda. Ah! V. m., lhe tornou o Arrais , he da- 
qúelles1 tolos , que argumcatão? ilTo he outra 
coufa; porém Senhor, ienao tem mais do que 
iíTo , não pertence á clafle defta Carreira, Vá 
ouvindo , lhe dijjc o tratante, o ópio em que 
cahi, pelo qual devo embarcar. 

Por morte de huma Tia minha , herdei 
hum bom par de vinténs , etíjnto.que me vi 
depoíTe delles, fui ter com dois amigos, pa* 

<ra intereífar com elles em algum negocio, pois 
os tinha de boa fé. Elles, que fabião muito bem 
que eu era materialão , principalmente niíto 
de commercio , capacitárão-me de que podia 
fer hum grande negociante , guiando-me em 
tudo pela fua adminiftração. Erao dois mil cru¬ 
zados a quantia , que lhes entreguei; e lo^o 
me dilferão que elles efcrevião aos feus correí- 
pondentes para mandarem vir huma carrega¬ 
ção de pêlo de pecegos para chapéos , e me 
íegurárão que era o negocio mais infallivel, e 
feguro, que hoje fe podia confiderar , por fer 
hum genero, de que fe munião todas as Fa¬ 
bricas de chapéos. 

En- 
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Engulí efta pírula , e paflados tempos, he 
que vim no conhecimento daafneira, que fiz 
cm dar o meu dinheiro, querendo-me de re¬ 
pente fazer acreditar por hum grande nego¬ 
ciante , mettendo-me lem íaber no que me 
mettia , e fiando-me fem faber de quem mc 
fiava. A ijlo lhe dijje o Arrais: Agora fim, i(To 
he que he ler hum taful da ordem dos to¬ 
los, que fe mettem no que não devem. Suba 
para o barco , que talvez pelo caminho encon¬ 
tremos algum navio da Perfia , que lhe traga 
a lalvamento a carregação do pêlo de pecego. 

Foi com efte ultimo tôlo , e com mais vin¬ 
te e hum, que andavão por Lisboa n’huma do¬ 
badoura , vendo fempre as eftrellas ao meio 
dia, que ficou preenchida efta Carreira. E lup- 
pofto houveflem mais tôlos defta claífe para 
embarcar , não cabia neftas quatro folhas de 
papel a lua narração. O barco deo-fe por 
prompto , e partio f e as creícenças defte Fo¬ 
lheto não são ahi qualquer couía , como Vv. 
mm. verád no que fe fegue. 

Car- B 
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Carta em refpojlt de buma que o Autbor recebeo 
de hum feu amigo , em que lhe mandava pe¬ 

dir noticias , e novidades da Corte. 

MEu eítimavel amigo , recebi a lua car¬ 
ta , que achei muito breve , fendo hu- 

nu carta de pedir, e da meíma fórma achará 
V. m. a minha muito extenfa , não obítante 
fer de mandar; ora pois niftp moftro que fou 
amigo fiel, porque V. m. pedio pouco , e eu 
mando muita. Agora cuidará V. m. que lhe 
vai hum navio carregado de generos deita 
Cidade , com vários mimos , que lhe polsão 
fervir para a commodidade da vida ; pois não, 
Senhor , o que lhe mando são couías , que 

te : pedio-me novidades, novidades lhe mando. 

Qje lhe defejo faude , que hei de eítimar 
as luas felicidades , que deve viver na certe* 
za , que fou íeu fiel amigo , são coufas já 
muito íabidas , com que fe não deve gaitar 
mais de tres regras. Pafiemos ás noticias: tudo 
eítá mudado , traje, comportamento, e coítu- 
mes: huns andáo a morrer cada dia com me¬ 
do da morte , outros nem fe lembrão delia , 
como íe não a houveífe, e poucos são os que 
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vivem cada dia com a confíderação de que cada 
dia podem morrer. 

Ha ainda muito homem de bem; mas jul¬ 
go que até tem medo de o parecerem , porque 
a mocidade d’agora pouco propende para elTa 
virtude. Em outro tempo a velhacaria nos ho¬ 
mens fazia-os intratáveis, hoje o que fahe aí- 
iim, he logo chamado moço muito habil, ei- 
perto, e viviflimo. 

Moftravão algum dia os homens pelos feus 
íemblantes, e pelas fuas palavras o que erao j 
hoje os modernos endireitSo o corpo , deixão 
cahir o íobr’olho franzido , fazem duas cari- 
nhas de enjôo , defcahem o beiço de baixo, 
vifta curta, e acçóes de dedo , e com ifto ref- 
pondem a tudo , de forte que fica a gente co¬ 
mo eftava em qualquer coufa , que os conlulte. 

Os Sábios em outro tempo dava-lhes, co¬ 
mo lá dizem , a agua pela barba para fe dií- 
tinguirem nos feus eftudos j hoje com tres me¬ 
ies de caías de pafto , duas íemanas de lojas 

B ii no- 
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novas de café , dez noites de 0’pera de São 
Carlos , oito dias de cartas , e dados, dão-fe 
por promptos em toda a matéria. 

Ha agora hum oíficio novo em certos ho¬ 
mens, de que são proprietários, e não preci¬ 
são alvará ae renuncia para o paíTarem aos ou¬ 
tros , que vem a fer : compor novidades , le- 
mear zizanias , fomentar intrigas , e malquif- 
tar os amigos: tem moftrado a experiencia que 
efte officio rende mais em terras pequenas, e 
nunca fe acha vago. 

Os falladores , os mentiroíos , os calote!» 
ros , e os intromettidos são as quatro lepras 
da honra do mundo , que perturbão ás vezes 
a íociedade de muitos homens cordatos , fé* 
rios, e honrados, que fazem a belleza da nof- 
la Capital. 

Também lhe devo dizer que tres coufas 
fazem ridiculos huns certos homens em Lisboa 
a nobreza fingida, a honra affe&ada, e a va¬ 
lentia apparente. A. nobreza, porque aífentão 



* 13 4* 

cftes meninos que em expondo a fua afcenden- 
cia , ficão habilitados para todos os créditos, 
e para todos os relpeitos ; a honra , porque com 
efta capa pensão que lhes eftá mal ganhar a 
vida em certos oíficios , e vem a andar qualí 
nús , e mortos de fome , importunando a fo- 
ciedade com empreftimos nunca pagos , teu* 
do-fe niíto por muito honrados; a valentia, por¬ 
que fallão mais do que executão , e íe ha al¬ 
guém , que execute mais do que falia, teme- 
rariamente morre, ás vezes, nas mãos de hu- 
ma bem pequena figura. 

Em matéria de luxo pouco feria o tempo 
pira fallar : huns ganhão como olficiaes , e 
veftem-fe como Fidalgos, e figurão de tal for¬ 
te que íe não conhecem ; a afpereza , e pou¬ 
co aceio das mãos he que ás vezes lhes def-t 
cobre os oíficios. 

Alguns ha que por parecerem Cavalhei¬ 
ros, e fuftentarem criados, traquitanas, caías 
grandes , quintas , e partidas , nem luftentão 
o qu« dizem, nem o que fazem , e eftão mais 
caiados com eíte trem de luxo , do que com 
fuas mulheres. 

Ho- 
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Hoje o homem, que fetn alicerce fe trata 
com luxo, e eftrondo , tem mais trabalho em 
ganhar com que fejuftente , que hum cavador 
de enxada; porque anda fempre tapando gei* 
ras, mentindo, e dando apparentes fatisfações 
aos íeus credores , tudo para coníeguir ocas 
adulações, de forte que fe póde ter dó delle. 

Quafi todos os tafues gaftao o íeu tempo 
em andarem de cafa em cafa cortejando Se¬ 
nhoras ; mas nefta parte dou-lhes alguma ra¬ 
zão , porque elles não hão de ir onde lhes 
atirem hum tiro , ou os botem pela eícada 
abaixo, o cãoíinho, e o menino vão onde lhe 
fazem o mimo j e por iíío ha noivos como 
praga ! 

Em outro tempo cm que fe dava valor ás 
couías , a mulher defenvolta , ou defeituofa 
era apontada de todos , hoje faz-íe mais ape¬ 
tecida, porque reccbeo ( por nolTos peccados) 
o gráo de tafufei na Univerfidade do moder- 
nifmo. 

Ha 
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Ha também aqui huns certos velhos tão 
prefuroidos , que fe tfqueccm da idade que 
tem , e ancião fempre requeihndo Senhoras, 
como o pode fazer hum rapaz de vinte annos ; 
mas coitados, não pafsáo de ladrarem , porque 
lhes faltão já os dentes para morderem. 

Também não he pequena novidade 0 ter 
tudo mudado o nome nas cafas de pafto: a fô- 
pa já não he fopa , he lá huma coufa que el- 
les íabem , affim os mais guizados. He rifo 
ouvir os nomes, quelhesdao; poracafo, afa¬ 
ça, colher, e garfo ainda eftão na primitiva j 
porque até o pão , que no tempo dos ncífos 
Avós era , quando muito, alvo, de rala, e en¬ 
farinhado , infelizmente mudou para pão de 
Aleleças, ou luxo , e abifcoiiado ! 

Algum dia huma couía boa era boa , hoje 
não, Senhor, apenas fe diz : ijfo he grande, he 
de tremer , he como 0 dente, Agora nao fc ad¬ 
mire muito de participar-lhe que pouccs são 
os homens no tempo prefente, que viftão cal* 

1 ções, 
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çoes, a maior parte dos tafues hoje são como 
os pintos, conhecem-fe pela calça. 

Já lá vão minuetes , e contradanças nas 
Afiembléas , erão boas deícobertas , mas forao 
acompanhar os paflapés, e amaveis: o que an¬ 
da mais na maroma he huma dança , chamada 
Valío, que confilte em andar o homem abra¬ 
çado com a Senhora , apalpada por elle , ao 
redor de toda a cafa , andando fempre para 
traz, como qual! tudo anda , para condizer o 
divertimento com o traje d’agora. 

Apparecem hoje de novo duas qualidades 
de gente notáveis : as mulheres com má cara, 
e bons pareceres, e os Letrados eom máos pa¬ 
receres , e boa cara. 

Andão por aqui muitos rapazes , que tem 
adoptado para íi o eftrondofo nome de tafues, 
que de bem pequena idade dão coníelhos aos 
velhos, íem os tomarem para fí, 

Não 
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Náo devo omittir que os dias paflados, ás 
quatro horas da manhã, eftava o Terreiro do 
Paço entulhado de gente para ver ir huma pe- 
dra acima , fem fe lembrarem que todos hão 
de vir a £car debaixo de outra , e que pode* 
rião ficar debaixo daquella , íe arrebentaí- 
íem as cordas ; e o mais hc , que até lá ap- 
pareceo huma mulher com cinco crianças, mui¬ 
to de perto para verem melhor. V. m. me 
mandará dizer íe efta qualidade de gente deve 
ir no Barco da Carreira. 

Meu amigo, paímo das mudanças , que ob- 
fervo na fcciedade : algum dia quando íe con¬ 
vidava para hum enterro , não fe faltava por 
amizade , e fentimento ; hrje que não ha ami¬ 
zade legura , e por coníequencia o lenfimen- 
to ceifou , os que apparecem , vão logo dar os 
Pezames á familia, e vão-fe çafando, fem hi- 
rem á Igreja, porque he da tafularia dizerem 
que não podem foffrer 06 vapores da fepultu- 
ra, nem ouvirem cantar os Padres-, e já hou¬ 
ve hum enterro , que attendo-le huns aos ou¬ 
tros , e botando todos lá cóitíigo tila rrielma 
conta , de quarenta convidados ló le achárão 

C na 
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na Tgreja dois para duas tochas: julgo que as 
ft-pulturas cheirão agora de outro modo , que 
náo cheiravão antigamente. 

Igualmente lhe quero participar que fe in- 
ventárão agora , por moda , quatro qualidades 
de calotes , a que fe chama boa feição, e vem 
a fer: não fe pagarem vifitas a Médicos , cu¬ 
ras a Cirurgiões , remedios ás Boticas, eoffer- 
tas a Párocos. Aos Médicos fatisfazem-lhes com 
chá, e fatias á noite nas partidas •, aos Cirur¬ 
giões com agrados, e valimentos ; aos Botica- 
rios com paleftras nas noites de Inverno ; e aòs 
Párocos com muitas cortezias, e poucos encon¬ 
tros , para cujo fim vao ouvir Mifla á fregue- 
zia alheia. 

He coufa galantiífima verouío, que as mu¬ 
lheres do noífo tempo adoptárão, eílas andão 
de queixo atado, e os homens de queixo ca- 
hido. 

Tem apparecido agora na noífa Corte hum 
toando de Poetas modernos, que almoção Odes, 

jan- 
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jantão Odes, eceão Odes, enellas pintao fla¬ 
mantes Deofas, adornando, e veftindo as Se¬ 
nhoras ricamente emverfo, quando elles, coi- 
tadinhos, ficao fem ter para huma camiía. 

Aqui apparecem de novo huns Procurado¬ 
res do genero humano , homens de duas ca¬ 
ras, com muita facilidade em promettcrem , e 
baftante diíficuldade em cumprirem. 

Eftá Lisboa cheia de quem vende o 
que não faz. Olha o homem para fi, e vê no 
íeu traje que nada traz, que não íeja feito fò- 
ra ; eíla he a razão , porque ha pouco quem no 
nolfo Paiz faça alguma couia. 

Por ultimo lhe dou noticia que acabo neí- 
te anno a minha grande lida de Papeis perió¬ 
dicos , pois a pezar de achar muitos Aflignan- 
tes amigos, não me deixão aquella utilidade, 
que deve correíponder a lemelhante trabaiho. 

u O 
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O gofto de ler tem diminuido huma gran¬ 
de parte , porque os mais dos homens muda¬ 
rão de gofto. Os ricos tirarem-lhes cinco réis 
para couía de leitura he tirarem-lhes hum an- 
no de vida ; os pobres querem ler de graça , 
porque ás vezes nem tem hum vintém para 
pão ; os Sábios dizem que fe não entretém com 
eftas bagatellas ; os tolos o feu parailo cá na 
terra he comer , e dormir ; os que andão na 
diligencia de fe fazerem opulentos, andão tão 
entretidos no negocio, que lhes não deixa lu¬ 
gar para ler couta alguma; os ociofos algumas 
vezes comprão eftes Folhetos, mas he por ba- 
lofia , e com efta capa também prégão nefta 
compra o íeu calote. 

Agora para V. m. pafmar de todo quero 
participar-lhe que entre Affignantes, e Folhe¬ 
tos avulfos tenho vendido defta Obra efte an- 
no feiscentas Collecçòes, e o mefmo tem lido 
das outras em os mais annos. Seiscentos curio- 
fos em huma Capital deftas os devia haver em 
duas freguezias , mas não fuccede allim ; com 
leiscentas Collecções le enche Lisboa , e todas 
as terras de Portugal, e Américas, porque to- 

•i li dos 
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dos eítão no íyítema de pouparem no farelo, 
e eftragarem na farinha j e quando eu choro , 
os mais Authores não cantão. 

Eis-aqui, meu eftimavel amigo, o que me 
tira todo o goíto de pegar em penna , porque 
extrahir ieiscentas Collecções em huma Capi¬ 
tal como eíta , gaitar trezentos mil réis nas def- 
pezas da Imprefrão, e efperar que fe venda o 
refto, como os carapáos na Ribeira , he triíte 
coufa. 

Ao fechar deita carta me noticia'rão , que 
ha em Lisboa hum Pai de familias com oito 
filhos; e porque he íalto de meios para a íua 
fuítentação , derrete ao almoço huma quarta de 
manteiga com huma pinga de agua , e cortan¬ 
do depois as fatias , pega em hum pincel, e 
vai pondo nellas a manteiga em ar de pintu¬ 
ra , ou como quem dá graxa nas botas ; per- 
íuadido de que fò aílim he que poderá fazer 
chegar huma quarta a tanta família- Quem lhe 
quizer tomar a invenção viíta a careítia da man¬ 
teiga ha de poupar muito. 

Mui- 
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Muito eftimarei que efta carta lhe modifi¬ 
que as íaudades de quem vive aufente da Cor¬ 
te , e conte com a minha amizade em todo o 
tempo, &c. 

(Àffignado) Editor. 

Continuação dos Defvaríos da melancolia. 

V Er eu tantos homens 
-Velhacos alíutos, 
Tratando de brutos 
Os íeus femelhantes , . 
E háo de eftes tratantes 
Vaidofos, perverfus 
Cortar os meus vertas , 
Sem fundo, ou razão! 

Se Petas não são 
O quanto publico, 
Cuidemos na emenda, 
Calemos o bico. 

E huns certos freguezes 
Da cafa de pafto, 
A quem fempre o gaito 
Excede á receita! 
Se alguém lhes efpreita 
O muito gaftar, 
Na índia vão dar 
O fundo á função. 

Se Petas não são, &c. 
Pois 
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Pois certos heróes 
De offiao ocioíos, 
No jogo curioios , 
Bandalhos fataes ; 
Que o chumbo lhe achaes 
Nos dad ;s partidos, 
Depois de efcorridos 
No fim da armação ! 

Se Petas não são, &c. 

Ver muitos tafues 
A’s peças dar fogo, 
Na cala do jogo, 
Com maças , e tacos j 
Ou como os macacos 
Ao cepo íeguros 
Em quartos efcuros 
De copo na mão ! 

Se Petas não são, &{. 

Pois 
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Pois nédio caixeiro, 
Que ha pouco íebento, 
Untado, e nojento, 
Manteiga pezou } 
Que apenas achou 
Goiazes, e minas, 
Suftenta meninas 
Sem dó do Patrão! 

Se Pelas não são, &c. 

Ver homens armando 
Banquetes por íóra, 
E a pobre Senhora 
Sem gimbo nenhum ; 
Fazendo jejum, 
Sem vir na Folhinha , 
Em cafa fólinha , 
Faltando-lhe o pão ! 

Se Petas não são , &c. 

Pois 
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Pois outro mettido 
De noite, e de dia 
Na má companhia 
De quatro aíneiroes j 
'Que era boas feições 
O querem perder, 
Sem elle faber 

•Atraz de que vão! 
Se Petas não são , &e. 

Pois certos paftratios 
Lá vindos da ferra>■_ 
Que apenas em terra 
Da barca íaltárão, 
A todos contarão^ 
Na mefma eftalagem, 
A grande linhagem 
DoPai, que he villão! 

Se Petas não são, &c. 

E 
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E ferem as terras 
Madraftas rivaes 
Dos feus naturaes; 
E para os alheios 
Abrindo-lhes meios 
De cofre encantado , 
O-grande Morgado 
Lhes trazem á mao ! 

Se Petas não são, &c* 

E vir lá d’hum Reino 
Hum Titere á Corte, 
Que ie arma de forte 
Com tal pelotica, 
Que pondo Botica 
De mil bagatellas, 
Comprou quinta em Chellas 
Em Cintra , Azeitáo! 

Se Petas não são, &c. 

En- 
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Então Pai forreta 
He quem diz á filha, 
Otie veja fe pilha 
O bom EJlrangeiro , 
Que mojira dinbeitó, 
Que tem qiiátto bnjia, 

fowí-, ? »áfc> g«fta 
IsThum dia hum tojlãó. 

Se Petas não são, Ó"*1. 

E o fôfo enfronhado 
Na vã qualidade, 
Que a meia Cidade 
Põe chá na partida ; 
E em quanto luzida, 
Lhe joga a Senhora 
l)á tnfte penhora 
Com tudo no chaò! 

Se Petas não são , &c. 

D ii Pois 



Pois huns Egoiltas, 
Que tudo ataçalhão 
Dos mais , que trabalhão , 
Se a íorte fe elcapa, 
Aquelles á capa 
No mefmo que eu peço f. 
Me fazem tropeço , 
I^ançando-lhe a mio! 

Se Petas não são,, &c. 

Pois huns Pantalões,. 
Que até são efcaços 
Nas falias , e. palíos 
Em honra de;alguém,, 
Não pòde ninguém. 
Com elles contar,. 
Que deixão no ar 
Qualquer pertenção ! - 

Se Petas, não sao y 
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E muitos , que empatão 
G que outros pertendem,. 
Na inveja fe accendem 
Com tanto rancor, 
Que feja o que for,. 
Será tudo pouco, 
Que pofla do louco 
Eartar a ambição ! 

Se Petas , não são 
O quanto publico, 
Cuidemos na emenda, 
Calemos o. bico.. 

Gontinuar-fe-hà. 

Epitáfio que mandou pôr hum Medico da nojfa 
antiguidade na fua fepuhura. 

Eníinei, não me efcutárão j 
Elcrevi, e não me lêrão, 
Curei mal, não me entenderão,, 
Matei , não me. caftigárão: 

Já que em morrer fatisfiz, 
Da morte devo queixar-me,v 
Que podia perdoar-me, 
Por lerviços que lhe fiz !, , 

Ago- 
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Agora remetto a Vv. mm. todos a feguin- 
te Adivinhação , com a qual hão de dar com 
a cabeça pelas paredes; porque na verdade o 
que he, não lembra certamente, lenãoaquem 
a adivinhar. 

ADIVINHAÇÃO. 

Porque fou baftante agrefte, 
(Condição, que pouco atura) ' ■' 
Huns de mim não fazem cafo, 
Outros pôem-me á dependura : 

Pois não- fou no mundo inútil; 
Algum bem lhe tenho feito, 
Que aos que tem certa moleítia, 
Strvo de muito proveito: 

Quando eftou na flor da idade, 
Todos me julgão ruim ; 
Depois de achacada, e velha, 
He que le agradão de mim. 

Ditos galantes. 

Perguntou-íe a hum Eftudante, aonde zur¬ 
rou hum burro , que todo o mundo o ouvio? 
Refpondeo com promptidáo: Que na Arca de 
Noé; porque alli fe achava naqueile tempo o 
mundo tudo. 

Di- 
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Dizia hum Maganão dc bom goíto , que 

aflim como os Relogeiros punhão nos ieus relo- 
gi>»s o número dos que tinhão íeito; uíEm de- 
veriao os Médicos trazer nas coíias cb fege 
o número dos Enfermos , que ihes tinhão mor¬ 
rido , ou elcapado. 

Omefmo fugeito dizia, que o dinheiro na 
bolça devia andar com tanto fentido, como a 
eleóta na mão do Arrais. 

Agora me efquecia a mim dizer a Vv. mm. 
que a Adivinhação do Folheto antecedente, 
N° i o., vem a fer a Maré: Eu lha defejo a to¬ 
dos, paia que não remem contra ella. 

Ao fazer deite Folheto, recebo huma car¬ 
ta do Porto , inítando me que publique, que 
ha lá huma Senhora tão fincera , e íimploria , 
que dando-fe-lhe huma cadelinha, lhe pôz por 
jiome : Selezia Topazia de Alonquer Leiria '■ e 
que quando , por defcuido , fuccede pizalla , 
lhe diz muito fentida : Perdóa , minha Selezia , 
perdoa , coitadinha ! Por aqui difcorrão os def- 
dens, e invenções, que terá elta Senhora em 
tudo o mais ; mas guardem legredo , que não 
quero que fe faiba que o iiz público. 
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Na Loja da Gazeta vão íahindo ejles Folhe- 
■tos , e a 11 i tnefmo fe aceeitão alGgnaturas para 
eíla Obra , de todas as terras do Reino. Na 
mefma Loja íe vendem do mefmo Author os 
dois Tomos do Almocreve de Petas, o Comboy de 
Mentiras , o Efpreitador do Mundo novo , tudo .já 
encadernado, ou em Folhetos avulfos. Também 
fe vende efta Obra na Lja do Madre de Deos, 
ao Rocio : no Livreiro da rua dos Ourives do ouro : 
no Livreiro Luiz Jofé de Carvalho ao Poço novo: 
no Livreiro em Alcantara defronte do Livramento•: 
e em Belém na Loja de Capella deJoféTiburcio. 

LISBOA. M. DCGCIM. 

NAOF. DESIMÃO THADDEO FERREIRAi 
■Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 



ia, a descarregar esta Cidade 
Da multidão deTôlos, que a povoa, 
Com maré, vento em popa, e brevidade 
Vem este Barco ao Porto de Lisboa : 
Leva Tôlos de toda a qualidade, ■ • • 
Mas tem sempre hum lugar vago napróa: i 
Quem disser, ou fizer alguma- asneira , -;i 
De mez a mez tem Barco da Carreira. 

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS. 

FOLHETO =3 XII. DEZEMBRO. 

' CARREIRA DAS CABEÇAS ! VÃS EM 
GERAL. " ° « 

. . t FOi a dois do mez de Dezembro , que 
chegou o noíTo Arrais cotn o Barco da 

Carreira da Ilha dos Tôlos , aonde deixou a 
A ma* ( 
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magna comitante caterva, que íe embarcou nef- 
te Porto; e faltando em terra, depois de fa¬ 
zer o avifo do coítume para quem fe quizef- 
fe utilizar da íua Embarcação, concorrerão a el- 
la os Individuos feguintes. 

A primeira peíToa , que fe lhe aprefentou, 
foi huma Senhora , a quem o Arrais pergun¬ 
tou a cauía porque queria mudar de Paiz ? 
Ao que ella refpoudeo : Senhor, eu fou a mu¬ 
lher dè hum Procurador de Caulas , que V. 
m. eftará lembrado que levou na fua primei¬ 
ra Carreira, que fez dos tolos modiftas o mez 
de Janeiro , e como íei que nefta viagem V. 
m. íó conduz tudo o que pertence a cabeças 
vas, alfento que ninguém primeiro que cu de¬ 
ve ir no feu barco, e ifto por dois motivos: 
o primeiro, porque devo viver onde vive meu 
marido; ofegundo, porque ninguém tempre- 
fentemente o juizo mais leve do que eu. A 
ifto botou-lhe o Arrais os olhos , fdifle: Oh! 
minha Senhora , já V. m. cá me tardava, fe- 
gundo o que feu marido me relatou : ora di¬ 
ga-me , que progreíTos tem feito mais na fua 
tolice, além dos que já fei ? 
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Eu , Senhor Arrais, rsfpondeo tila, efque- 

cendo-tne do eítado que tinha , quetendo-me 
fazer muito Senhora , e tratar-me como quem 
tem muito de íeu : trajei na ultima ridicularia 
das modas, eanuinei meu marido. Houve oc- 
caiiao em que fiquei fem jantar , e cêa para 
comprar hum trafte da moda. Ainda o mez paí- 
iado fiz huma afneira, de que eftou baibnte- 
mcnte arrependida ; pois fahi n’hum dia ao 
disfarce pela rua Auguíta de lenço na mão 
pedindo para huma Miffa , e fui com o di¬ 
nheiro, que ajuntei, á loja de hum Sirgueiro 
comprar hum cordão deites da moda , para cin¬ 
gir a cintura , que tanto era o appetite que ti¬ 
nha deita macaquice , e então he que vim no 
çonhecimento da vaidade, que trazia nO miolo. 

Depois que principiou à tafularia com ex- 
ceífo nunca viíto , eu me puz na rua de tal 
forte , que muita gente duvidava íe eu era mu¬ 
lher. Mettida em hum veitido branco , cober¬ 
ta com hum véo , que parecia huma manti¬ 
lha , traçando o fato com alguma defeompoftu- 
ra , moítrando as chinelas da nova invenção, 
com os braços nús, correndo as ruas com def- 
embaraço de homem , fem me lembrar que 
quando eu era criança , em tempo de meus Pais, 
minha Mãi me deo hum grande boietao , por- 

A ii que 
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■que ndo eu com ella pela rua, me arregacei 
para paliar hum lameiro, e por todo o cami¬ 
nho me foi reprehendendo, dizendo-me, que 
liuma mulher logo molfrava o que era na deí- 

■ compoftura do traje, e nas fuas acçôes. De tu¬ 
do, me cfqu,eci , e chegou a tanto a minha le¬ 
viandade , que fiz prevalecer os ufos ridículos 
aos da-minha creaçao. Agora que me vejo mal 

• reputada pelas pèfloas prudentes , que eftra- 
' guei , e fiz eftragar tudo quanto tinha , que 

me vejo lem dinl>eiro , efem marido, para nao 
fazer nefta Cidade huma figura trifte , me re- 
folvo a fer conduzida a cila deliciofa terra , de 
que tenho noticia , para lá comer os frutos, 
que fazem efquecer o paliado , e para viver 
em defcanço, fugindo as occafióes de fer vã. 

Então o Arrais lhe deo o braço , dizendo- 
lhe: Senhora, não fe defconfole , que vai pa¬ 
ra hum Paiz proprio da íua leveza , e da to¬ 
lice de íeu marido; e elTas Senhoras da mo- 
da, que V. m. cá deixa , pelas atfeftaçóes, e 
nudez,, em que fe tem pofto , creia vão cami¬ 
nhando para o ufo dos nolTos primeiros Pais; 
deixe correr o tempo, que não tardará muito, 
que nao larguem efle pouco tato que trazem, 
para le cobrirem como Eva, com qualquer fo¬ 
lha de figueira ; e Jogo que illb fucceda , ar- 

- » ii A re- 



rependidas do que tem feito por defafogo das 
leviandades , ou por força , ou por vontade, 
cá as efpero no Barco da Carreira. 

Quando efta fe metteo na Embarcação, 
chegou hum homem , e dijje ao Arrais : Eu , 
Senhor, fou Boticário, tenho cincoenta e oi¬ 
to annos de idade, e nunca cuidei que depois 
de ter cabellos brancos , me reduziflem ao eí- 
tado de criança de elcola. Mandei fazer na 
porta da Botica hum poftigo muito pequeno, 
para quando de noite me viefle alguma recei¬ 
ta , a poder acceitar- fero abrir a minha porta , 
já para me lalvar do perigo de alguma trai¬ 
ção Po ém a noite paliada, íerião duas horas 
e meia , batêrão-me ao poftigo para que eu aviaffe 
hum remedio com muita preílá ; e botando o 
braço de fora para receber a receita , e o vi¬ 
dro , agarrárão-nie na mão com toda a violên¬ 
cia , e derao-me com huma palmatória tres dú¬ 
zias de palmatoadas ; a mão a levallas na rua, 
e eu a gritar de dentro, lem ninguém me po¬ 
der valer ; veja V. m., depois de velho cahir 
nifto ! Senão he baftante para meapergoar por 
tôlo , e ir na Carreira 1 DiJJe-lhe o Arrais: açoi¬ 
tado merecia V. m. pela idéa do poftigo; mas 

• confole-íe, que como na Bonca tudo le acha , 
era jufto que também íe achaftem palmatoadas. 
a, . An- 
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Ande para o barco , que nos faltava lá na Ilha 
hum Boticário. 

Logo depois apparecco huma criada de 
fervir para fe embarcar , e diffe : Aqui venho 
eu , Senhor Arrais , que entre as da minha 
qualidade , nenhuma tem a cabeça mais leve. 
Tenho íervido em muitas cafas, não tenho pa¬ 
rado nellas mais que tres, quatro dias. Refpon- 
deo o Arrais : Bem lei, iflo mefmo tambem he 
agora naoda nas criadas. Continuou tila muito tf* 
pivitflda, e com as lagrimas nos olbos : Prouve¬ 
ra a Deos que eu me loubelfe confervar na 
primeira cafa que fervi, aonde não eitive mais 
que dois annos, forte cafa! Minha Ama tinha 
quatro filhas , todas ellas erão hum poço de 
prendas , trajavão ás mil maravilhas , alli he 
que eu vi as fazendas mais ricas do Paquete, 
havia muitas coulasS, que asufavão cinco, feis 
vezes, e já as meninas m’as davão para meu ufo. 

Pois em divertimentos não fallemos ! Erão 
banquetes todos os dias, eu tinha meu traba¬ 
lho , mas fui muito bem recompeníada : ain¬ 
da hoje lá me confervaria , íe hum dos Se¬ 
nhores , que namorava huma das meninas, 

me 
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me nao namorafle a mim também. Aquillo he 
que era cafa de liberdade ! não era cativeiro, 
comoa'gumas, não, Senhor. As meninas fahiao 
íò comigo á noite muitas e muitas vezes ao- 
Caes da Pedra, e aili apparecia hum , appa- 
recia outro , fèrvião as offerns , e davão-me 
muitas coufas. Vinhamos então- para caía já 
acompanhadas, e muitos dos Senhores ficavão 
lá , porque toda a noite fe fazia rofa divina 
com rebecus, e guitarras: ás vezes achavamos 
já minha Ama na cama , que eíTa deitava-fe 
muito cedo. Aquella cafa não tinha maiores1 
rendas , porque minha Ama era viuva ; mas 
aquelles,. que alli hião, he que trazião a cafa 
farta de tudo por compaixão, que tinhão das 
meninas. 

Eftive em outra cafa fò' dois mezes , por¬ 
que não podia aturar as pensões , que tinha : 
era huma cafa de hum velho Negociante, ca* 
fado, já com oito filhas, e cinco rapazes , que 
parecião humas moças donzellas: não fe po¬ 
dia foffrer a cafa , porque, apenas amanhecia , 
já entrava o velho a defpertar a todos, que 
era huma femfaboria , porque alli nao havia 
divertimento algum DiJJe-lht o Jlrrais • Pois 
acho que eíTa caía feria própria para a longa 
confervação de huma criada honeíla , e de bons 

coí- 
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coftumes. Refpondeo-lhe dia: Se eu quizefle re¬ 
colhimentos , não me era preciío ir iervir! quem 
póde foffrer huma caía, onde le não faz mais 
que trabalhar , comer , e rezar ? não erão as 
criadas fenhoras de pôrem pé em ramo verde. 
Apenas a Ama fe fentava , já queria asfiihas, 
e as criadas ao pé de li trabalhando. A’s ve¬ 
zes hia-me vilitar a mulher , que me inculcou 
para alli , queria eu ir á difpenía , para lhe 
agradecer os incommodos, que tinha tido co¬ 
migo com huma pofta de toucinho , com hu¬ 
ma almotolialinha de azeite ; qual dilpenfa ! 
nem por delcuido achava lá a chave huma ió 
vez. Em fendo Ave Marias, accendia-fe o Ora¬ 
tório , e todos alli havião de ir rezar com a 
Senhora, quer eftivellem para ifTo, quer não: 
e então como não trajavão á moda , duravão- 
lhes os fatos eternidades, de forte que nunca 
as criadas alli podião ter efperanças de verem 
em feu poder hum veftido em meio uf>. Os 
filhos muito fifudos , lempre com huma ear- 
ranca para as criadas, que parecia que as que- 
rjao engulir. 

Atai mulher, que me inculcou , huma vez 
foi fallar comigo lá para a cozinha, eporaca- 
ío não íei que geito deo , ou que volta , que fe 
lhe enrodilhou na capa hum guardanapo , e hu- 
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ma colher de prata deftas de fopa, que eftava. 
em cima da banca da cozinha, e logo por aquel* 
le íucceíTo o que aquella Senhora da cafa fez, 
que de pragas que rogou ! o que delcompô* 
a pobre mulher, coitadinhai fem ter culpa al¬ 
guma , porque aquillo podia fucceder a outra 
qualquer ! até que eu diíTe cá com os meus 
botóes: nada, huma caía alEm não me faz conta. 

Tenho andado por outras muitas caías, e 
não he poíllvel parar nellas mais de hum dia 
até dois ; porque me chamão muito vã do 
miolo; e como tenho noticia que ha efta Car¬ 
reira para huma terra, que fe defcobrio, on¬ 
de a gente vive fem cuidados, e efquecida do 
que tem paffado, fe o Senhor Arrais me quer 
levar, antes que me exponha por cá a alguns 
perigos, eftimarei muito. Sim, Senhora , def- 
cance, lhe refpondeo o Arrais, he V. m. a to¬ 
la mais famofa , que levo na minha Carreira f 
entre para o Barco. 

Quando a gente já íe eftava arrumando den¬ 
tro da Embarcação, e o Arrais já tinha man¬ 
dado defafferrar a véla •, ao longe íe ouvirão 
humas vozes de homem afflifto, e íe aviftou 

B en- 
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então hum fugeito, que trazia em íua compa¬ 
nhia hum gallego, agarrado por dois homens 
para vir por força embarcar naquella Carreira , 
e chegando ao pé do Barco, cumprimentou o 
Cavalheiro ao Arrais, e dijfe-lhe que lhe fizeí* 
fe o obfequio de concorrer para huma obra 
de caridade, qual era a de levar na íua Car¬ 
reira aquelle pobre gallego , que elle alli fa¬ 
zia conduzir, porque não havia hum vivente, 
que mais neceíEtaiTe daquella viagem, do que 
aquelle. 

Inflou o Arrais para que o Cavalheiro o 
fizelTe íciente dos motivos , que o obrigavão 
áquelle exceíTo. Então o Cavalheiro lhe refpondeo t 
Havendo muitos , que dizem fer o cafar a maior 
aíneira , em que qualquer homem cahe , eu 
pelo contrario nego eíla propofição, e o moftra- 
rei com o feguinte caio , fuccedido de frefeo 
comigo, que fou folteiro, que fe calado fof- 
fe , talvez me não aconteceiFe tanta ratada , 
nem me veria íujeito ás materialidades das ca¬ 
beças ouças; foi o cafo: que morando eu al¬ 
li á Magdalena , e tendo em minha cafa , e 
na minha companhia fó efte moço já taludo, 
como V. m. o vê , cuidei que podefíe paliar 
fem mais familia, pois que fou hum homem , 
que ha pouco, acabei os meus eíludos em Coim- 
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bra , que já li, e que eftou á efpera do meu 
deípacho , porém totalmente errei o meu cal¬ 
culo , porque tomando por criado efte caloi¬ 
ro , que ha pouco veio da terra , fahio tão 
bronco efte mofino, que he mefmo huma ra- 
laçao d’alma ter de o aturar: tenho-lhe íoffri- 
do immcnfos deípropoíitos , mas iobre tudo 
pregou-me ultimamente tres monos , capazes 
de fazerem moer hum Santo : ora ouça V. m.: 
Antes de homem pela manhã diffe a efte mon- 
dongo , antes de fahir para fóra , que em fen¬ 
do meio dia , me tivefle o jantar prompto, c 
diffe-lhe também ao meímo tempo que deitai- 
fe na panelía humas linoiras , para as comer 
com a vacca, por fer coufa de que muito goí- 
to. Bem percebo, Senhor meu Amo, vá def- 
cançado , me refpondeo efte louraça. Fui-me 
eu embora, e vai o mocinho ao meu quarto, 
tira de huma trouxa de roupa humas cilouras 
minhas , e com toda a promptidão , vai en- 
caixallas dentro na panella em ar de prefunto: 
ferverão , e refervêrão : chego a cafa, vem a 
íôpa para a meza , feguio-íe o prato da vac¬ 
ca , eapparece-me efte bruto muito lenhor do 
feu nariz com as cilouras em cima da vacca; 
Quando tal vi , entrei a cufpir fóra, ea fazer 
caretas, lembrando-me do caldo, que já tinha 
no bucho ; e dá-me o mariola por defculpa 
que le as botou na panella , foi porque eu 
lhas tinha mandado botar. 

B ii Paí- 
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Pàllei-lhe por efta , advertindo-lhe que per* 
guntaíTe as coufas fegunda vez , quando não as 
percebelfe. NelTe meiino dia de tarde diíTe-lhe 
que me foíTe comprar humas agulhas para a 
cêa , por fer hum peixe, de que não delgofto, 
que vifle bem não o enganaffem, e que trou- 
xefíe meia duziadas mais groíTas. Replicou-me,, 
para fe certificar, feerão agulhas o que eu lhe 
encommendava j* tornei-lhe a dizer que fim , 
que as trouxefle , que as cozefle em agua , e 
ial, eque mas tivefle promptas para quando eu 
vieíTe para caía. Parte efte bruto, e vai correr 
a Cidade toda em procura de agulhas groíTas : 
correo a rua dos Retrozeiros debaixo a cima, 
deo volta por quantos eftanques havia , íegui> 
do clle me diíle , até que o inculcarão para hutna 
loja de ferragem. Comprou meia duzia de agu¬ 
lhas de Albardeiro, e com agua , eíal as pôz- 
ao lume. 

Vim á noite para cafia , pergunto-lhe pela' 
c^a y refponde-me que eftava ao lume Y mas 
que as agulhas eftavão ainda alguma coufa 
duras , porque erão das mais groíTas, e cufta- 
vão a cozer. Ponho-me a palitar pela fala; e 
o alarve, com as bochechas cheias de vento á 
boca do fogareiro. Derão nove, e dez horas, 
e o maldito a dizer que as agulhas eftavão du» 



^ 13 

ras como pregos, Vou defefperado á cozinha, 
deíhpo a tigda , e vejo o guizado tão bom 
como os narizes de quem o fazia, porque pen- 
íando achar agulhas para cear , achei agulhas 
para cozer colchóes : fui-me a elle , dei-lhe 
dois pefcoções fortes; e no dia feguinte man¬ 
dei que me foffe bulcar huma quarta de taba¬ 
co , e levaífe tres toílões. Que ha de fazer o 
endiabrado ! vai comprar huma medida de páo 
por feis vinténs, e vai ao Eftanque , que lhe 
encheflem por nove vinténs aquella quarta de 
tabaco de efturro. 

Eftas, e outras , para que já fe me extin- 
guio a paciência, meobrigão por compaixão a 
trazer efte bruto aqui paia ir na Carreira dos 
mais tôlos , porque quem torto nafce , tarde 
fe endireita. O Arrais, que efteve atrento a ou- 
villo, rejpondeo: Se o feu criado naíceo torto, 
V. m. também não naíceo muito direito , etão 
caloiro acho eu hum , como o outro : fou de 
parecer que V. m. deve vir também cá para efta 
Univerlidade, porque ie tivera juizo, havia de 
conhecer logo ao principio quem o não tem : 
entrem ambos para 0 barco , que eílão em igual 
parallelo. 

A 
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A efte tempo appareceo huma lavadeira de 

oitenta e quatro ânuos , de carapuça , man- 
téo, efaia arregaçada, fez para o Arrais duas 
meíuras de arrepia-pelo, feguindo-fe o pergun¬ 
tar-lhe elle que loucura era a íua ? Ao que a 
miíeravel lavadeira refpondeo o feguinte: 

Com licença do feu refpeito , e do íeu 
acatamento , e de todos que eftão preíentes, 
direi ao Senhor Arrais a caula da minha toli¬ 
ce , e loucura : Eu íou huma pobre viuva, que 
enviuvei ha dois mezes , lavava a roupa de 
algumas dezefete cafas defta Cidade de Lis¬ 
boa , tenho de lavadeira feíTenta e cinco an- 
nos, e confelTo-lhe, como quem ha de viver, 
e morrer com os olhos d’alma, que cada vez 
me vejo mais tôla com tanto nome eítrambó- 
lico, que hoje os freguezes dão á roupa. Al¬ 
gum dia, meu Senhor, hião-me ás mãos a la¬ 
var lençoes, camizas, bajús, roupinhas, ana- 
goas , lenços , roupa de meza , roupões do 
dono da cafa , barretes , e peícocinhos , e cha- 
mava-íe á vacca vacca , e á couve couve; mas 
hoje juro-lhe pela boa forte do meu filho mais 
velho Aleguei João , que já me não fei en¬ 
tender comosroes, que fazem as caías. Quan¬ 
do hia a montar a roupa , e quando ma pe- 
dião, pedião-me alhos, e eu dava bugalhos, 

por 
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por nao eftar bem certa nos nomes novos: neu¬ 
tro tempo pedião-me lenços do pefcoço, ago¬ 
ra pedem-me chálares , eu que os não conhe¬ 
cia, dava ás vezes outras couías por elles : pe¬ 
dem-me corporuletes , e ha pouco que íoube 
que são humas roupinhas íem mangas , feitas 
de bocados de varias côres. Derão-me a lavar 
o outro dia hum citorolé, que me vi tonta para 
me não eíquecer o nome , hião-me agora a la- 
var huns veftides de Senhoras , que pelo fei¬ 
tio bem podião fervir de íacos de trazer a rou- Í>a : até o mez paliado (muito ri ) levei para 
avar fete pantaralonas, íeis dos filhos da ca- 

fa , e humas do Pai ; erão huns calções tão 
compridos , que podião fervir a huns gigan¬ 
tes. O outro dia levei dehuma cafa humas pe* 
lonias de ganga, que os homens trazem ago¬ 
ra, para não falpicarem as meias; são melmo 
como humas , que tem de brinche o meu filho 
mais pequeno, chamado João das Bouças : ha 
pouco tempo levei á barrella hum tralle , que 
fe chama hum cyzalpipino ; já efte mez cho¬ 
rei lagrimas de langue por me terem furtado 
huma manta , que me deo huma fregueza , pa¬ 
ra lha lavar, já lhe levava outra , que era do 
meu filho com que fe cobre , quando fica de 
noite no campo com o gado , e ainda em ci¬ 
ma me defeompôz dc ladra. 
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Ha multo tempo, Senhor Arrais, que te¬ 
nho reparado nas cafas em que lavo, que ha¬ 
vendo muitas Senhoras na cafa , já me não 
vão anagoas na roupa, porque dizem já fe não 
usão ; as camizas he que chegão aos calcanha¬ 
res com feus folhos por baixo. Por conta dos 
nomes novos , que tudo tem , eftou arruinada, 
tenho perdido , e trocado muita roupa; eu já 
diíTe ao meu Meguel João , que me aífentara- 
lhafle tudo n’hum rol , para eu me não per¬ 
der; e então eftas gentes modernas parece que 
fe fallárão todas, como os lobishomes de noi¬ 
te. O lixo, em que le pôz Lisboa com as mo- 
das, he a caufa de eu me deixar deite trato , iíto 
eítà muito relaxaçado ! 

Já lá no meu Lugar vão muitas Senhoras de 
verão tomar ares com tantas defenvoltices , que 
fico de queixo cahido , quando as vejo ! Andão- 
me lá com Parautas de noite pelo braço, fem 
a Mãi, nem o Pai as acompanhar 1 O mundo 
eftá perdido , por iíTò primeiro que fe caiem 
ha tantos filhos incólitos. Em íendo noite de 
luar , já andão por lá os ranchos a cantarolar 
com bitarras, e bandalins , que não deixão dor¬ 
mir a gente , que eftá cançada do feu trabalho. 
Tenho hum burrinho, que á meia noite , quan¬ 
do os ouve , póe-íe a cantar, que parece hum 
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gallo ; e por conta daquella algazarra , acor¬ 
da o meu Meguel João , acordo eu , acordão 
as minhas filhas , e não podemos pregar mais 
olho no traveífeiro ; e os ranchos pela eftra- 
da com aquellas cantaroladas , que fazem ef- 
tremecer tudo. O outro dia deo huma cavila- 
ção n’huma do rancho, batêrac-me aporta pa¬ 
ra que lhe défíe huma pinga d’agua. Abri a 
porta , e como tinha luz dentro de cafa, lal- 
ta comigo hum bando de molquitos, que he 
hum aniceto, de que tremo; veio então hum 
fulano , que parecia hum Precurador das tro¬ 
voadas , pegou na púcara d’agua , levou-a á 
Senhora , e fizerão-lhe alli meímo huma fer¬ 
mentação no ventre, com que tornou a íi. 

Eftas, e outras coufas, que por mim tem 
paífado, me tem tirado o juizo , de íorte que 
eftou tôla de todo ; e para me ver no meu 
deícanço, quizera que V. m., Senhor Arrais, 
me conduziífe no feu Barco para eíTa terra , 
para onde vai efla gente. Sim , Senhora , lhe 
diffe 0 Arrais , porque V. m. pelo que vejo, 
he tôla debaixo de todo o preceito, e a maior 
tolice que eu lhe acho , he perder V. m. o 
juizo pelo genero humano : luba para o Bar¬ 
co , que lá tem lugar para a fua pelfoa : olhe 
a carapuça não lhe cáia na agua, não nos dê 
alguns trabalhos, fuba com lentido. 

C fez- 



Fez-lhe a lavadeira outra mifura rctirando- 
fe , e o Arrais a foi feguindo, e fubindo ambos 
para o barco, virou o meímo Arrais para to¬ 
da a companhia , edirte: Eftá completa a Car¬ 
reira em todo o íentido , porque efta he a ul¬ 
tima , que faço nefte Porto : não confervo arre¬ 
pendimento algum do beneficio , que tenho fei¬ 
to a eíta miíeravel gente; pois tenho vifto pe¬ 
los effeitos da toliee , o mundo tao cheio de 
damnos , e de precipícios, gemendo no cen¬ 
tro delles tantos pobres defpreziveis , e per¬ 
didos ,. tantas famílias em defgoverno , tanta 
pobreza com enfermidades, tantos ambicioíos, 
tantos jogadores, tantas tyrannias de huns pa¬ 
ra os outros, tantos amores deíordenados , tan¬ 
tas invejas , e murmurações , tantas faltas de 
verdade, tantos teftemunhos falfos , tantos ag- 
gravos , e deshonras , tantos créditos perdi¬ 
dos , tantas fazendas ettragadas , tantas mu¬ 
lheres fem juizo , tantos homens íem crea- 
ção , e tanto luxo fem fundamento : e de 
mais a mais encontrando-fe brutos , que pa¬ 
recem homens , e homens, que parecem tor¬ 
pes brutos. Agora he precifo mudar de rumo; 
e fe houver algum Satyrico mordaz, que an¬ 
de por Lisboa disfarçado, murmurando das mi¬ 
nhas viagens , cortando-me na minha aufen- 
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cia , pertendendo desluftrar a boa intenção , 
com que tenho praticado efte beneficio , íai- 
ba deíde já que deve vir povoar a nova Ilha, 
e porque fempre fiz conta com elle... 

Para que de tal mania 
Polia receber o pago, 
Embarque , que com decencia 
Na proa tem lugar vago. 

Logo que o Arrais acabou de fali ar , íe 
apartou a Embarcação do Caes , á vifta de 
immenfo povo, que concorreo a ver a fua par¬ 
tida ; e cortando as ondas de pannos largos , fc 
foi perdendo de vifta. 

CRESCENÇAS. 

Carta que efereveo Pedro Malaquias de Villa de 
Monfortc de Rio Livre afeu filho, que an¬ 

dava em Coimbra. 

MAnoel, Manoel, tu que lá eftás, e eu 
que cá eftou , queira Deos que feja com 

faude. Ifabel tua Mãi ha mais de hum mez 
que lhe deo huma eftropezia no baço , que 
nem he mulher, nem he nada; íempre eftá a 
dar urros, que parece anofla vacca negra. Já 
lhe mandei chamar huma vez o Barbeiro, que 
veio com hum feu amigo, e aflentárao ambos 

C ii que 
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que era como quem rinha flatos : receitárão1- 
Ihc huma mezinha para a Botica , e foi como 
quem botou agua no lume , porque cada vez 
fe acha peior. Seja Deos bemdito , já tenho 
gaitado quatro vinténs e meio desque ella eítá 
aflim : novidades não ha de que te avife. O 
Jofé da Tia Antonia defcortinou a Maria do 
Outeiro , de palavras , e iíto fendo elle hum 
moço , como fe fabe , mas ifío não me affan- 
taíma. A burra, que nafceo antes de tu parti¬ 
res , ja eftamos para lhe pôr a no fia albarda. 
Eu para a Feira da Torre hei de ir por Vai 
de Caías, para fallar por ti a meu Compadre 
o Senhor teu Padrinho , que bem fibes quan¬ 
to he teu adverfario. Com que , Manoel, d:z 
o noflb vifinho , que foi Donato , que cuides 
tu bem em recordar os ratrazados , dominati- 
vos , e linguados ; e a currimenta que não te 
eíqueça , e que entres pela centaxo , porque 
não he brinco de junco ficares com a boca 
aberta, quando te engeminares, que ha de fer 
á minha viíta , delle , e de tua Avó , que bem 
o entendemos. Trata-me de gaitar menos ; bêm 
vês que hum toftão cada dia que faZ mingua , 
e eu nao poflo com tanto gaito. Também já 
cá ie rofriou que nãõ andavas fénão de dia: 
tu , Manoel, não queres andar fenão para a par¬ 
te do arroxo , eu íempre- te protefizei más com¬ 
panhias , não te mettas compelias j que le te 
tirares deita tiorna, morreo para ti Pedro Ma- 
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laquias. Com que faz por fer home gente, 
que fealTm o fizeres, slfim o fcrás. As minhas 
bençoas te cubrao, como dcfcjas. 

Defte teu Pai, e menor criado 

Pedro Malaquias. 

Sobre feri to. 

A meu filho Manoel Franciíco*, Chocolaf- 
tico de Latir, morador por cima de hum Le¬ 
trado , e por baixo de hum Efcrivão, &c. &c. 
&c. Na Sufurnidade de Coimbra. 

Continuação dos Defvaríos da melancolia. 

pcffo foffrer 
Ver eu huns Pirangas 
Com tantas pendangas, 
De ganhos que tem, 
Fugindo de quem 
Lhes expõe leu tormento; 
E ha de efte avarento 
Querer falvaçao ? 

Se Tetas não são 
O quanto publico, 
Cuidemos na emenda, 
Calemos o bico. 

Pois 
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Pois hum , que eu conheço, 
Eíperto, e fagaz , 
Que em tudo o que faz 
Os mais prejudica , 
E quando trafica, 
Ha de efte malvado, 
Com capa de honrado , 
Ser tino ladrão ! 

Se Petas nao são , &c. 

Eu fempre que o topo, 
Vou mais prevenido, 
Não faça o partido 
A’ cufta do pobre ; 
Se quando fe encobre 
Honrado fe intima, 
A mão í<5 por cima , 
Qual manjaricao! 

Se Petas não são , ére. 

E 



^ *3 * 

E ver tagarellas 
Em reílea mettidos, 
Que affaz prefumidus 
Da profa , que tem , 
Não querem que alguém 
Mais falle , do que elles! 
E pobres d’aquelles, 
Que trela lhes dão! 

Se Petas mo são, &e. 

E aquelle milhafre, 
Que he Procurador, 
Zelofo Tutor 
Da trifte Orfandade , 
Que na Eternidade 
O pleito nos lança, 
E mama huma herança 
Sem mais remiísão! 

Se Petas não são, &c. 
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E o habil Letrado 
De papo , e barrete, 
Sentado ao bofete, 
Razoes a diéhr; 
E prompto a jurar, 
Que eítá quaii ungido , 
No Pleito fumido 
Quer mais dilação! 

Se Petas não são, &c. 

E o deftro rapaz 
Na loja dourada , 
Brunida, e pintada, 
Torrando café, 
Qjje o bom capilé, 
Licor, felipina, 
OfPrece á menina 
No lizo balcão ! 

Se Petas nao são, &c. 

E 
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Eoginja forreta, 
Que á conta da ufura , 
A cega ventura 
O tem alToprado; 
E já emproado 
Com tal maravilha, 
Só quer para a filha 
O grande Sultão ! 

Se Petas não são j& c. 

Pois huns que aprendêrão 
Mechanico officio , 
Largando-o por vicio, 
Se perdem de todo, 
A’ conta do engodo 
De andar pelas praias, 
Sem pejo das vaias, 
Botando o cordáo! 

Se Petas não são, &c. 

yT Ex- D 
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Exigem cortejos 
(A’s vezes de mais) 
Por ferem fiícais ; 
Porém fem emenda 
Mettidos na tenda , 
E cm çujas tavernas, 
Caraças eternas 
Os põe na prizao. 

Se Petas não são, &c. 

E hum tal cortador 
Chatim formigueiro, 
Que nad<a em dinheiro, 
Que ao povo tirou ! 
Que em quanto pezou , 
He tal o rebate, 
Que íahe meio arrate 
Por mais de hum toftão! 

Se Petas não são, &c. 

E 
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E o vivo Gallego 
Formal íalvajola, 
Por fer mariola 
Fugir-me c’o frete, 
Suando o topete 
Por ir dar com elle! 
Não hei de eu a pelle 
Fazer-lhe em carvão ? 

Se Petas não são, &c. 

Pois certos catingas, 
Que lempre ajuntando , 
Se vão definando 
Com má » pafladio , 
Com calma, e com frio, 
A pé pela Corte, 
E deixão por morte 
Té meio milhão ! 

Se Pelas não são, &c. 

D ii Fo- 
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Foçando no mundo 
Sem honra , ícm gofto ; 
Mofírsndo defgofto, 
Se dão hum vintcm ! 
Com cafa fem trem, 
Veftindo jd fraca 
Eterna cafaca, 
Eterno calção ! 

Se Petas nao são , &c. 

Ninguém leve a mal 
Os cortes, que dou , 
Que eu Santo não fou ; 
E quando aflim fallo, 
De mim me não calo ; 
Ataco os meus vícios, 
E os mais precipícios, 
Que os erros nos dão. 

Se Petas nao sao 
O quanto publico, 
Cuidemos na enuncia, 
Calemos o bico. 

A 
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A Adivinhação do Folheto antecedente he 
butna Sôrva \ e lenão ferá o que Vv. mm. qui- 
zerem. 

Defpedida do Autbor» 

Meus cítimadiífimos Leitores, eu vos agra¬ 
deço muito e muito o bom acolhimento , que 
tendes feito ás minhas tenues , e fracas pio- 
ducçòes , eftimando ter preenchido o fim , a 
que me propuz, qual o dc fazer doze Folhe¬ 
tos deita obra , recahindo a fua difficuldade 
em ter fallado de iguaes aflumptos por efpa- 
ço de feis annos. Com tudo dicta-me a pru¬ 
dência que eu cede de compôr Obras perió¬ 
dicas , pois não íó pela minha falta de eitu- 
dos , e talentos poderei decahir, fazendo per¬ 
der ás obras antecedentes algum merecimen¬ 
to , que me tendes concedido \ mas também 
nao me achando com forças haftantes para 
íuftentar o pezo deite trabalho , arruinarei de 
todo apouca faude , que me refta. . nf. ;‘ 

Nã.) 
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Não me defpeço porém de compôr , fem 
preceito de tempo , alguma obra, que chame 
o divertimento a quem a lê , ca quem a com¬ 
põe , pois que me não falta gemo , bufcarei 
occafião mais opportuna, em que eite trabalho 
mc recrêej e ellês, que me culpão de eu ef- 
crever tão mal para o público, culpem-fe a íi 
primeiro de efperarem de mim mais do que 
devião j porém os deita ordem, eu não os te¬ 
nho por homens de bem , nem fábios , são 
liuns Meftres de Rhetorica de Açougue , e 
bem comparados a huma noite de rijo inver¬ 
no lem eltrellas, porque até efcurecem todo o 
merecimento alheio. 

-eq"b »oq gotq multe «wujgi nb qbtltei vji r i 

Huma , e muitas vezes confeflarei que a 
vbffa benignidade me tem feito fuave efta fa¬ 
diga na occurrencia das promptas aiUgnaturas. 
Eitas confilsões públicas sío unicamente o def- 
afogo , q-ue póde ter hum efpirito honrado, e 
agradecido. Elpero da vofla generolidade O 
-perdão de algum encontro , que podeíTem ter 
as minhas exprefeões pelo corpo das minhas 
obras com alguns íucceíTos , que o acafo me 
trouxelTe á lembrança. O que mais me conten¬ 

ta 
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ta neíta deípedida he deixar-vos em campo 
Obras periódicas de Authores, que eu muito 
refpeito , e de outra natureza , com as quaes 
vos fiquem as horas vagas entretidas. Rogo- 
vos me íuftenteis fempre a boa fé , em que 
me tendes confervado ) pois conheço que pa¬ 
ra as minhas obras terem algum valor, depen- 
deráó íempre da benevolencia dojudicioío Pú¬ 
blico , a quem em toda o tempo confervarei 
o devido refpeito, que lhe tem. conlagrado os 
Authores mais lábios da nofla antiguidade, de 
quem eu com mais razão , do pouco que fi¬ 
guro em Litteratura, devo feguir o exemplo. 



Doze ClaJJes de que fe compoe ejla Obra. 

I. Folheto os Tolos modiftas. 
II. n -^Folheto os Tolos namorados. 
III. Folheto os Tôlos mal cafados. 
IV. Folheto os Tôlos mal creados. 
V. Folheto os Tôlos velhacos encobertos. 
VI. Folheto os Tôlos bebedos. 
VII. Folheto os Tôlos foberbos. 
VIII. Folheto os Tôlos prefumidos. 
IX. •' Folheto os Tôlos queixofos da fortuna. 
X. Folheto os Tôlos .crédulos. 
XI. Folheto os Tôlos que em tudo íe mettem. 
XII. Folheto os Tôlos em geral. 

Ficão-fe vendendo na Loja da Gazeta , e 
em cafa do Author na efquina da travelTa do 
forno aos Anjos N? i? todas asfuas Obras, a 
faber: 

Os dois Tomos do Almocreve de petas. 
O Comboy de Mentiras. 
O llfprcitador do mundo novo. 
E efl.i do Barco da Carreira dos Tôlos. 

Tudo encadernado , ou em broxura. 

LISBOA. M. D C C C I I I. 

MA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA. 

. Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 
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